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E S T A D O   D O   R I O   G R A N D E   D O   S U L 
P R E F E I T U R A   M U N I C I P A L   D E   C R U Z   A L T A  

CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2016 
 

EDITAL N° 01/2016 – ABERTURA E INSCRIÇÕES 

 
JULIANO DA SILVA, Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições legais que lhe são conferidas 
pela Lei Orgânica do Município, torna pública para todos os interessados a abertura das inscrições 
do CONCURSO PÚBLICO destinado ao provimento de vagas legais e formação de cadastro 
reserva, em conformidade com a Lei Complementar n° 004 de 06 de julho de 1995, Lei nº 1.200 de 
29 de dezembro de 2003 e Decreto Municipal nº 740 de 22 de dezembro de 2016, sob regime 
jurídico, certame que observará os regramentos pertinentes, além do estatuído neste edital de 
abertura e inscrições, tudo sob a coordenação técnico-administrativa da empresa Legalle 
Concursos e Soluções Integradas Ltda. 
 

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 
1.1. O Concurso Público será composto das seguintes provas e etapas: 

 
1.1.1. Prova teórico-objetiva para todos os cargos; 
 
1.1.2. Prova de títulos para os cargos de professores e Supervisor Escolar; 
 
1.1.3. Prova prática para o cargo de Operador de Máquinas; 
 
1.1.4. Teste de Aptidão Física para o cargo de Agente de Trânsito. 

 
1.2. A divulgação oficial de todas as etapas referentes a este Concurso dar-se-á por meio de 

editais e/ou avisos publicados nos seguintes meios e locais: 
 
1.2.1. No jornal impresso “Diário Serrano”, de circulação municipal, e/ou jornal impresso 

“Jornal do Comércio”, de circulação estadual; 
 
1.2.2. No site da Legalle Concursos: www.legalleconcursos.com.br, em caráter meramente 

informativo; 
 
1.2.3. No site da Prefeitura de Cruz Alta: www.cruzalta.atende.net, em caráter meramente 

informativo. 
 
1.3.  Será responsabilidade exclusiva do candidato o acompanhamento das etapas deste Concurso 

Público pelos meios de divulgação supracitados. 
 

1.4 DO QUADRO DE VAGAS 

 

Nº Cargo Vagas 
Escolaridade e/ou outros requisitos 

exigidos para o cargo na posse 
CH Vencimento1 

1 Administrador CR 

Ensino superior completo no curso de 
Administração e habilitação 

profissional mediante registro no 
órgão de classe. 

40 h R$ 1.588,95 

2 
Agente 

Administrativo II 
20+CR 

Ensino básico completo (Ensino 
Médio Completo). 

40 h R$ 902,65 
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3 
Agente de Defesa 

Ambiental 
5+CR 

Instrução equivalente à educação 
superior nas áreas de biologia, 

ecologia, geologia, química, 
agronomia, engenharia florestal, 
engenharia ambiental, zootecnia, 

medicina veterinária ou tecnologia em 
agroindústria, com habilitação legal e 

registro no respectivo conselho. 

20 h R$ 1.588,95 

4 
Agente de 

Manutenção e 
Reparos I 

5+CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

fundamental incompleto). 
40 h R$ 642,481 

5 
Agente de 

Manutenção e 
Reparos II 

5+CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

fundamental incompleto). 
40 h R$ 719,581 

6 
Agente de Serviços 

Gerais I 
5+CR 

Educação básica incompleta (Ensino 
fundamental incompleto). 

40 h R$ 642,481 

7 
Agente de Serviços 

Gerais II 
8+CR 

Educação básica incompleta. (Ensino 
Fundamental Incompleto) 

40 h R$ 719,581 

8 
Agente de 
Tesouraria 

1+CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

fundamental incompleto). 
40 h R$ 902,65 

9 
Agente Fiscal de 

Trânsito 
8+CR 

Ensino básico completo. (Ensino 
Médio Completo) 

40 h R$ 902,65 

10 Analista de Sistemas 2+CR 

Nível superior na área de Informática: 
Ciência da Computação, Análise de 
Sistemas, Sistemas de Informações 

ou áreas afins. 

40 h R$ 1.588,95 

11 Arquiteto 4+CR 
Nível superior da área de Arquitetura 
e registro no respectivo conselho de 

classe. 
20 h R$ 1.588,95 

12 Assistente Social 3+CR 
Nível superior em Serviço Social e 
registro no respectivo conselho de 

classe. 
20 h R$ 1.588,95 

13 
Atendente de 

Consultório Dentário 
1+CR 

Ensino fundamental completo e 
inscrição no respectivo órgão de 

classe CRO/RS. 
40 h R$ 805,921 

14 
Auxiliar de 
Laboratório 

1+CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

Fundamental Completo). 
40 h R$ 805,921 

15 
Auxiliar de 
Topografia 

CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

Fundamental Completo). 
40 h R$ 902,65 

16 
Bacharel em 

Comunicação Social 
CR 

Curso Superior na área de 
Comunicação Social (habilitação: 

Jornalismo ou Publicidade e 
Propaganda ou Relações Públicas) e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

40 h R$ 1.588,95 

17 
Bacharel em 

Comunicação Visual 
1+CR 

Curso Superior em Comunicação 
Visual com especialização em 

Metodologia do Ensino de Artes 
Plásticas e/ou em Arteterapia. 

20 h R$ 1.588,95 

18 Bibliotecário 1+CR 
Ensino superior em biblioteconomia e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

40 h R$ 1.588,95 
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19 Cirurgião Dentista 5+CR 
Curso de nível superior em 

Odontologia e registro no respectivo 
conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

20 
Condutor de 
Ambulância e 

Resgate 
5+CR 

Educação Básica Completa (Ensino 
Médio Completo), Habilitação 
profissional como motorista de 

veículos de transporte de pacientes, 
de acordo com a legislação em vigor 
(Código Nacional de Trânsito), tendo 

a Carteira Nacional de Habilitação 
Categoria “D”, Certificado de 

participação em Curso de Direção 
Defensiva, Certificado de Curso de 

Condutores de Transporte de 
Emergência, conforme Resolução n° 
168/04 – CONTRAN, combinado com 
a Resolução n° 285/08 - CONTRAN. 

30 h R$ 1.010,95 

21 Contador 2+CR 
Curso de nível superior em 

Contabilidade e registro no respectivo 
conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

22 Cuidador 15+CR 
Educação básica completa (Ensino 

Médio Completo). 
40 h R$ 902,65 

23 Desenhista Técnico 2+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo), com curso na Área 

de Desenho Técnico em projetos 
para Construção Civil. 

40 h R$ 902,65 

24 Economista 1+CR 
Nível superior na área de Economia e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

40 h R$ 1.588,95 

25 
Educador Especial 
Saúde/Educação 

CR 

Formação superior em Educação 
Especial – Licenciatura Plena – 

Habilitação Deficientes da 
Audiocomunicação. 

20 h R$ 1.588,95 

26 Educador Físico 1+CR 
Formação superior em Educação 

Física (Bacharelado) e Registro no 
Conselho de Classe competente. 

20 h R$ 1.588,95 

27 Educador Social 6+CR 
Educação básica completa (Ensino 

Médio Completo). 
40 h R$ 902,65 

28 Enfermeiro 15+CR 
Curso de nível superior em 

Enfermagem e registro no respectivo 
conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

29 
Enfermeiro 
Plantonista 

1+CR 

Profissional de nível superior titular 
de Diploma de Enfermeiro com 

Registro ativo no Conselho Regional 
de Enfermagem; Especialização em 

Urgência/Emergência ou UTI; ou 
experiência comprovada de um ano 

na mesma especialidade. 

20 h R$ 1.588,95 

30 
Engenheiro 
Agrônomo 

1+CR 
Curso superior de Agronomia e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

20 h R$ 1.588,95 

31 Engenheiro Civil 5+CR 
Curso superior em Engenharia Civil e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

20 h R$ 1.588,95 
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32 Engenheiro Elétrico 1+CR 
Curso superior em Engenharia 
Elétrica e registro no respectivo 

conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

33 
Engenheiro 
Mecânico 

1+CR 
Curso superior em Engenharia 

Mecânica e registro no respectivo 
conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

34 
Engenheiro ou 
Arquiteto do 

Trabalho 
1+CR 

Ensino superior completo em 
Engenharia ou Arquitetura com 

inscrição no CREA/RS e habilitação 
legal para atuar em Segurança do 

Trabalho. 

20 h R$ 1.588,95 

35 Farmacêutico 2+CR 
Curso de nível superior em Farmácia 
e registro no respectivo conselho de 

classe. 
20 h R$ 1.588,95 

36 Fiscal Ambiental 2+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) e titulação de nível 

técnico nas áreas agrícola, 
agropecuária, meio ambiente, 

química ou afins. 

20 h R$ 1.010,95 

37 Fiscal Avaliador 1+CR 
Nível Superior na área de Engenharia 

Civil ou Arquitetura e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

38 
Fiscal de Obras e 

Posturas 
4+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo). 

40 h R$ 902,65 

39 Fiscal Sanitário 2+CR 
Educação básica completa (Ensino 

Médio Completo). 
40 h R$ 902,65 

40 Fiscal Tributário 5+CR 

Ensino superior completo nas áreas 
de Ciências Contábeis, Economia, 

Administração de Empresas ou 
Direito. 

40 h R$ 1.588,95 

41 Fisioterapeuta 3+CR 
Nível superior em Fisioterapia e 

registro no respectivo conselho de 
classe. 

20 h R$ 1.588,95 

42 Fonoaudiólogo CR 
Nível superior em Fonoaudiologia e 
registro no respectivo Conselho de 

Classe. 
20 h R$ 1.588,95 

43 Geólogo CR 
Nível Superior em Geologia e registro 

no respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

44 Médico Cardiologista 1+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

45 Médico Clínico Geral 12+CR 
Nível Superior em Medicina e registro 

no respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

46 
Médico 

Dermatologista 
3+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

47 Médico do Trabalho 2+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

48 
Médico 

Gastroenterologista 
4+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 
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49 Médico Geriatra 2+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

50 
Médico 

Ginecologista 
4+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

51 Médico Neurologista 4+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

52 Médico Obstetra 2+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

53 
Médico 

Oftalmologista 
3+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

54 
Médico 

Otorrinolaringologista 
3+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

55 Médico Pediatra 7+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

56 
Médico 

Pneumologista 
2+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

57 Médico Psiquiatra 6+CR 
Nível Superior em Medicina, 

especialidade na área e registro no 
respectivo conselho de classe. 

20 h R$ 1.588,95 

58 
Médico 

Traumatologista 
2+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

59 
Médico Urologista / 

Nefrologista 
6+CR 

Nível Superior em Medicina, 
especialidade na área e registro no 

respectivo conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

60 Médico Veterinário 2+CR 
Curso de nível superior em Medicina 
Veterinária e registro no respectivo 

conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

61 Motorista 7+CR 

Educação básica incompleta (Ensino 
Fundamental Completo) e carteira de 
habilitação de motorista exigida nos 

termos da legislação de trânsito, 
correspondente a Categoria D. 

40 h R$ 902,65 

62 Museólogo 1+CR 
Formação superior em Museologia e 

Registro no Conselho de Classe 
competente. 

20 h R$ 1.588,95 

63 Nutricionista 3+CR 
Curso Superior em Nutrição e 

habilitação legal para o exercício da 
profissão. 

20 h R$ 1.588,95 

64 
Operador de 

Máquinas 
5+CR 

Educação básica incompleta (Ensino 
Fundamental Completo) e habilitação 
específica para operar o equipamento 

exigido pela legislação de trânsito, 
correspondente a Categoria D. 

40 h R$ 902,65 

65 Orientador Social 2+CR 
Educação Básica Completa (Ensino 

Médio Completo). 
40 h R$ 902,65 
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66 Pedagogo CR 
Curso Superior na área de 

Pedagogia. 
20 h R$ 1.588,95 

67 Procurador 7+CR 
Curso de nível superior em Direito e 
registro no respectivo conselho de 

classe. 
20 h R$ 1.588,95 

68 
Professor - 

Educação Infantil 
16+CR 

Habilitação de curso médio, na 
modalidade normal e/ou curso 

superior de licenciatura plena ou 
pedagogia com habilitação em 

educação infantil ou nível de pós-
graduação. 

40 h R$ 1.010,95 

69 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Ciências 

5+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou 
pós-graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

70 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Ciências/Matemática 

6+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

71 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Educação Física 

1+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

72 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Geografia 

5+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou 
pós-graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

73 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
História 

1+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

74 
Professor de Ensino 
Fundamental - Inglês 

3+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou 
pós-graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

75 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Matemática 

CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou 
pós-graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

76 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Português 

8+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

77 
Professor de Ensino 

Fundamental -
Estudos Sociais 

3+CR 
Habilitação específica de curso 

superior em licenciatura plena ou pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

78 
Professor de Ensino 

Fundamental - 
Séries Iniciais 

20+CR 

Habilitação de curso médio, na 
modalidade normal e/ou curso 

superior de licenciatura plena ou 
pedagogia com habilitação em 

educação infantil ou nível de pós-
graduação. 

22 h 
R$ 851,53 + 

Grat. 
Docência2 

79 Psicólogo 6+CR 
Curso de nível superior em Psicologia 
e registro no respectivo conselho de 

classe. 
20 h R$ 1.588,95 

80 Sociólogo 1+CR 
Nível superior bacharelado em 

Sociologia. 
20 h R$ 1.588,95 

81 Supervisor Escolar 4+CR Ensino superior em Pedagogia. 22 h R$ 851,53 
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82 
Técnico em 

Contabilidade 
2+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) e titulação de 
técnico em contabilidade, com o 

respectivo registro no conselho de 
classe. 

40 h R$ 1.010,95 

83 
Técnico em 

Enfermagem 
20+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) acrescida de curso 

de Técnico em Enfermagem e 
registro no órgão profissional 

competente. 

40 h R$ 1.010,95 

84 
Técnico em 

Enfermagem 
Plantonista 

2+CR 

Ensino médio completo e curso 
regular de Técnico de Enfermagem, 

habilitação em Urgência e 
Emergência ou Experiência mínima 

de 1 ano na área de serviços de 
Urgência/Emergência, Centro 

Cirúrgico ou UTI; inscrição regular no 
respectivo órgão de classe 

COREN/RS. 

40 h R$ 1.010,95 

85 
Técnico em 
Informática 

3+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) e habilitação em 

curso de nível técnico de Técnico em 
Informática. 

40 h R$ 1.010,95 

86 
Técnico em 
Radiologia 

1+CR 

Educação Básica Completa (Ensino 
Médio Completo) e titulação de curso 
Técnico em Radiologia e inscrição no 

respectivo órgão de classe 
CONTER/RS. 

20 h R$ 1.010,95 

87 
Técnico em 

Segurança do 
Trabalho 

1+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) e habilitação em 

Técnico em Segurança do Trabalho, 
com o devido registro no órgão da 

categoria. 

40 h R$ 1.010,95 

88 
Técnico em 
Topografia 

1+CR 

Educação básica completa (Ensino 
Médio Completo) e Curso Técnico em 

Topografia ou Técnico em 
Edificações. 

40 h R$ 1.010,95 

89 
Terapeuta 

Ocupacional 
1+CR 

Nível superior na área de Terapia 
Ocupacional e registro no respectivo 

conselho de classe. 
20 h R$ 1.588,95 

90 Tesoureiro 1+CR 
Nível superior na área de contábeis, 

administração ou economia. 
20 h R$ 1.588,95 

91 Vigia 78+CR 
Educação básica incompleta (Ensino 

Fundamental Incompleto). 
40 h R$ 719,581 

CR = CADASTRO RESERVA. 
 
1Os vencimentos abaixo do mínimo nacional receberão complementação até atingir este; 
2A gratificação de docência será concedida ao professor em regência de classe. 

 
1.4.1. Haverá vale alimentação no valor de R$ 304,45 (trezentos e quatro reais e quarenta e 

cinco centavos) para todos os cargos. 
 
1.4.2. Para os cargos de MOTORISTA categoria “D” e Operador de Máquina é obrigatória a 

apresentação da Carteira Nacional de Habilitação conforme exigência do cargo, por 
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ocasião da posse. Na realização da Prova Prática, o candidato deverá apresentar 
habilitação - CNH compatível com o veículo ou equipamento a ser utilizado na 
realização dos testes. (Não serão aceitos protocolos ou encaminhamentos da mesma, 
nem Permissão para Dirigir). 

 
1.5. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 
 

PROCEDIMENTO DATA 

Publicação do edital de abertura e inscrições 27/12/2016 

Prazo para impugnar o edital de abertura e inscrições 27 a 30/12/2016 

Período de inscrições pela internet, através do site: 
www.legalleconcursos.com.br 

27/12 a 24/01/2017 

Período para enviar/solicitar isenção ou desconto da taxa de inscrição 27/12 a 20/01/2017 

Resultado dos pedidos de isenção ou desconto da taxa de inscrição 23/02/2017 

Último dia para entrega do laudo médico dos candidatos inscritos para as 
cotas de pessoas com deficiência, condições especiais e afrodescendentes 
para o dia de prova 

23/01/2017 

Último dia para efetuar o pagamento do boleto bancário 25/01/2017 

Edital de publicação das inscrições homologadas – lista preliminar de 
inscritos e edital de deferimento de condições especiais para o dia da prova 

08/02/2017 

Período de recursos – homologação das inscrições 09, 10 e 13/02/2017 

Resultado da homologação das inscrições – lista oficial dos inscritos 22/02/2017 

Divulgação dos locais da prova teórico-objetiva 24/02/2017 

Convocação para as provas teórico-objetivas 24/02/2017 

Aplicação da prova teórico-objetiva 05/03/2017 

Divulgação dos gabaritos preliminares da prova teórico-objetiva  06/03/2017 

Prazo para recursos dos gabaritos preliminares da prova teórico-objetiva 07 a 09/03/2017 

Divulgação dos gabaritos oficiais 14/03/2017 

Publicação das notas preliminares da prova teórico-objetiva 21/03/2017 

Prazo para recurso das notas preliminares da prova teórico-objetiva 23 a 24/03/2017 

Convocação para as provas prática, teste de aptidão física e prova de títulos 28/03/2017 

Aplicação da prova prática e teste de aptidão física 01/04/2017 

Período de envio de títulos para avaliação 29/03 a 04/04/2017 

Publicação das notas preliminares da prova prática, teste de aptidão física e 
da prova de títulos 

12/04/2017 

Prazo para recurso das notas preliminares da prova prática, teste de aptidão 
física e da prova de títulos 

13, 14 e 17/04/2017 

Publicação das notas oficiais das provas prática, teste de aptidão física e 
prova de títulos  

21/04/2017 

Homologação do resultado final 26/04/2017 

 
1.6. Todas as publicações serão divulgadas até às 23h59min, nas datas estipuladas neste 

cronograma, no site www.legalleconcursos.com.br. 
 
1.7. O cronograma de execução do Concurso Público poderá ser alterado pela Legalle Concursos 

ou pela Comissão de Fiscalização do Concurso Público nº. 01/2016 da Prefeitura Municipal 
de Cruz Alta/RS, a qualquer momento, havendo justificadas razões, sem que caiba aos 
interessados qualquer direito de se opor ou algo a reivindicar em razão de alguma alteração, 
sendo dada publicidade caso venha ocorrer. 
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1.8. As atribuições dos cargos constam no Anexo I do presente edital, sendo que no mesmo 
anexo constam as exigências de escolaridades na sua forma completa. 

 

2. DOS REQUISITOS PARA INVESTIDURA 

 
2.1. O ingresso no serviço público municipal dependerá da observância dos seguintes requisitos: 
 

I. Possuir nacionalidade brasileira; 
 
II. Estar quites com as obrigações militares e eleitorais; 
 
III. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos, até a data de inscrição do respectivo concurso 

público; 
 
IV. Estar em gozo dos direitos políticos; 
 
V. Possuir aptidão física e mental, observado o disposto no Artigo 44 da Lei Complementar n° 

004 de 06 de julho de 1995; 
 
VI. Atender às condições e os requisitos necessários para o cargo; 
 

2.2. Apresentar os seguintes documentos, com cópia legível, acompanhada de original, quando for 
o caso: 
 

a) Certidão de Casamento ou Nascimento; 
 
b) Carteira de Identidade; 
 
c) Cadastro de Pessoa Física – CPF; 
 
d) Título de Eleitor; 
 
e) Certidão relativa à quitação eleitoral; 
 
f) Certidão relativa ao gozo dos direitos políticos; 
 
g) Carteira de Reservista ou equivalente (somente para os candidatos do sexo 

masculino); 
 
h) Comprovante de escolaridade e da formação exigida para o cargo; 
 
i) Certidão de Nascimento dos filhos; 
 
j) Carteira de vacinação dos filhos menores de 14 anos; 
 
k) Atestado de frequência escolar dos filhos; 
 
l) PIS/PASEP (frente e verso); 
 
m) Declaração de que não estará acumulando cargos públicos, na forma disposta nos 

incisos XVI e XVII do art. 37 da Constituição da República Federativa do Brasil de 
1988 e de que não recebe proventos de aposentadoria oriundos de cargo, emprego 
ou exercício de função pública ou de regime próprio, nos termos do § 10 do art. 37 
da Constituição da República Federativa do Brasil de 1988; 
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n) Em caso de acumulação legal de cargos, função, emprego ou percepção de 

proventos, na forma disposta nas alíneas “a”, “b” e “c” do inciso XVI do art. 37 da 
Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, informar o cargo, órgão ao 
qual pertence e carga horária; 

 
o) Uma foto 3x4; 
 
p) Comprovante de endereço e telefone, atualizados; 
 
q) Declaração de ter sofrido ou não, no exercício de função pública, processo 

disciplinar/penalidades disciplinares; 
 
r) Outros requisitos justificados pelas atribuições no cargo e/ou estabelecidos em Lei. 
 

3. DAS INSCRIÇÕES 

 
3.1. Os candidatos poderão inscrever-se para até dois cargos, efetuando o pagamento referente à 

cada taxa de inscrição, observado turnos distintos de aplicação de prova. 
 

3.1.1. As provas dos cargos de Agente de Manutenção e Reparos I  e II, Agente de Serviços 
Gerais I e II, Agente de Tesouraria, Vigia, Operador de Máquinas, Motorista, Atendente 
de Consultório Dentário, Auxiliar de Laboratório, Auxiliar de Topografia, Administrador, 
Agente de Defesa Ambiental, Analista de Sistemas, Arquiteto, Assistente Social, 
Bacharel em Comunicação Social, Bacharel em Comunicação Visual, Bibliotecário, 
Cirurgião Dentista, Contador, Economista, Educador Especial Saúde/Educação, 
Educador Físico, Enfermeiro, Enfermeiro Plantonista, Engenheiro Agrônomo, 
Engenheiro Civil, Engenheiro Elétrico, Engenheiro Mecânico, Engenheiro ou Arquiteto 
do Trabalho, Farmacêutico, Fiscal Avaliador, Fiscal Tributário, Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Geólogo, Médico (todos), Médico Veterinário, Museólogo, Nutricionista, 
Pedagogo, Procurador, Psicólogo, Sociólogo, Terapeuta Ocupacional, Tesoureiro, 
Professor de Ensino Fundamental (Ciências, Educação Física, Geografia, História, 
Inglês, Matemática, Português e Estudos Sociais) e Supervisor Escolar serão 
aplicadas no turno matutino. 

 
3.1.2. As provas dos cargos de Agente Administrativo II, Condutor de Ambulância e Resgate, 

Cuidador, Desenhista Técnico, Educador Social, Fiscal Ambiental, Fiscal de Obras e 
Posturas, Fiscal Sanitário, Orientador Social, Técnico em Contabilidade, Técnico em 
Enfermagem, Técnico em Enfermagem Plantonista, Técnico em Informática, Técnico 
em Radiologia, Técnico em Segurança do Trabalho, Técnico em Topografia, Agente 
Fiscal de Trânsito, Professor de Educação Infantil e Professor de Ensino Fundamental 
Séries Iniciais serão aplicadas no turno vespertino. 

 

3.2. O valor referente à taxa de inscrição será o discriminado no item 4.1. 
 
3.3. As inscrições serão realizadas no período determinado no cronograma de execução, 

exclusivamente pela internet, no endereço www.legalleconcursos.com.br. 
 
3.4. Procedimentos para Inscrições: Acessar o endereço www.legalleconcursos.com.br, a partir do 

dia determinado para início das inscrições conforme cronograma, e acessar “Concurso Público 
– Prefeitura Municipal de Cruz Alta/RS”. 

 
3.4.1. O candidato deverá ler o Edital de Abertura e Inscrições para conhecimento das 

normas reguladoras do presente Concurso Público. 
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3.5. As inscrições serão submetidas ao sistema até às 23 horas e 59 minutos do último dia 

determinado no cronograma de execução. Durante o processo de inscrição, será emitido o 
boleto bancário com a taxa de inscrição, sendo que o pagamento poderá ser feito no 
Banrisul (Banco do Estado do Rio Grande do Sul), até o dia do vencimento indicado no boleto. 

 
3.5.1. O candidato deverá ficar atento ao dia de vencimento do boleto bancário, que será 

indicado no mesmo. Não serão aceitos pagamentos efetuados posteriormente a esta 
data. 

 
3.5.2. Não serão aceitos pagamentos com taxas inferiores às estipuladas.  
 
3.5.3. Será cancelada a inscrição com pagamento efetuado por valor menor do que o 

estabelecido e as solicitações de inscrições cujos pagamentos forem efetuados após a 
data do último dia do pagamento, não sendo devido ao candidato qualquer 
ressarcimento da importância paga. 

 
3.5.4. É possível emitir segunda via do boleto com a taxa de inscrição. 

 
3.6. Não serão considerados os pedidos de inscrição via internet que deixarem de ser 

concretizados por falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de 
ordem técnica. O candidato assume qualquer e total responsabilidade se não conseguir 
efetivar a inscrição dentro do período previsto, sendo recomendável não deixar para o último 
dia a efetivação da inscrição, devido ao congestionamento de tráfego de dados do site que 
receberá as inscrições. 

 
3.7. Para efetuar a inscrição, é imprescindível o número do Cadastro de Pessoa Física (CPF).  

 
3.7.1. Poderá ter a sua inscrição cancelada e eliminada do Concurso Público o candidato que 

usar o CPF de terceiro para realizar a sua inscrição.  
 
3.7.2. Após efetivada a inscrição, as alterações devem ser procedidas pelo próprio candidato 

na Área do Candidato (no site da Legalle Concursos: www.legalleconcursos.com.br) 
durante o período de inscrições. 

 
3.7.3. O candidato é inteiramente responsável pelas informações alteradas na inscrição, 

sendo que a inscrição anulada não será ressarcida e/ou desanulada. 
 

3.8. O candidato inscrito terá exclusiva responsabilidade sobre as informações cadastrais 
fornecidas, sob as penas da lei, sendo de obrigatório preenchimento a data de nascimento 
correta do candidato, conforme documento oficial. 

 
3.9. A Legalle Concursos encaminha ao candidato e-mail meramente informativo, ao endereço 

eletrônico fornecido na ficha de inscrição, não isentando o candidato de buscar as 
informações nos locais informados no Edital. O site da Legalle Concursos, 
www.legalleconcursos.com.br, será fonte permanente de comunicação de avisos e editais, 
além das publicações em jornal local dos extratos do Edital de Abertura e Inscrições. 

 
3.10. O candidato poderá inscrever-se para o Concurso Público da Prefeitura Municipal de Cruz 

Alta/RS, mediante a inscrição pela internet e o pagamento do valor correspondente, desde 
que atenda às exigências do cargo, conforme especificado neste Edital e seus anexos. 

 
3.11. Não serão aceitas inscrições por via postal ou fac-símile, nem em caráter condicional.  
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3.12. O candidato é responsável pelas informações prestadas na ficha de inscrição, arcando com 
as consequências de eventuais erros de preenchimento daquele documento. A opção de 
cargo não poderá ser trocada após a efetivação/término da inscrição.  

 
3.13. O candidato deverá identificar claramente na ficha de inscrição o nome do cargo para o qual 

concorre, sendo de sua inteira responsabilidade o preenchimento correto. 
 
3.14. Não serão restituídos valores de inscrição pagos a maior. 
 
3.15. Pagamentos em duplicidade (mesmo nº de boleto) não serão devolvidos. 
 
3.16. A opção pelo cargo deve ser efetivada no momento da inscrição, sendo vedada ao candidato 

qualquer alteração posterior ao envio/término da inscrição.  
 
3.16.1. Serão canceladas as inscrições pagas com cheque, agendamentos bancários e 

outros meios, sem a devida provisão de fundos. Não serão homologadas as inscrições 
cujos boletos não forem pagos.  

 
3.17. É vedada a transferência do valor pago a título da taxa para terceiros, assim como a 

transferência da inscrição para outrem. 
 
3.18. Caso necessite de condições especiais para a realização da prova, o candidato deverá 

formalizar o pedido por escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico 
que deverá ser encaminhado, juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com 
Deficiência ou Necessidades Especiais, conforme Anexo II, até o dia determinado no 
cronograma de execução remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, 
Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa 
deverá conter parecer emitido por especialista da área de deficiência. A Comissão de 
Concurso da empresa Legalle Concursos examinará a possibilidade operacional de 
atendimento à solicitação. 

 
3.19. Não será homologado o pedido de necessidades especiais para a realização da prova do 

candidato que descumprir quaisquer das exigências aqui apresentadas. Os laudos médicos 
terão valor somente para este Concurso Público, não sendo devolvidos aos candidatos. 

 
3.20. A candidata que tiver necessidade de amamentar deverá entregar o atestado de 

amamentação, juntamente com o requerimento do Anexo II, remetê-lo por SEDEX para a 
Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970. Durante a realização 
da prova, deverá levar acompanhante, maior de 18 anos, que ficará em sala reservada para 
essa finalidade e que será responsável pela guarda da criança. A candidata que não levar 
acompanhante não realizará a prova. A Legalle Concursos e a Prefeitura Municipal de Cruz 
Alta/RS não se responsabilizarão por acompanhantes menores de idade durante a realização 
das provas. 

 
3.21. A inscrição do candidato implicará no conhecimento e aceitação irrestrita das normas 

e condições estabelecidas neste edital e em seus anexos, em relação às quais não 
poderá o candidato alegar desconhecimento. 

 
3.22. O candidato será responsável por qualquer erro ou omissão das informações prestadas na 

inscrição. 
 

4. DA TAXA DE INSCRIÇÃO E DO PROCEDIMENTO DE ISENÇÃO 

 
4.1. As taxas de inscrições serão: 
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Nível Taxa de Inscrição 

Ensino Fundamental Completo ou Incompleto R$ 60,00 (sessenta) reais 

Ensino Médio ou Técnico R$ 90,00 (noventa) reais 

Ensino Superior ou Pós-Graduação R$ 120,00 (cento e vinte) reais 

 
4.2. ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
 
4.2.1. Estará isento do pagamento da taxa de inscrição, o candidato que estiver inscrito no 

Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico), de que trata o 
Decreto Federal nº 6.135, de 26 de junho de 2007 e for membro de família de baixa renda. 

 
4.2.2. A isenção deverá ser solicitada mediante requerimento do candidato, no período previsto no 

Cronograma de Execução. 
 

4.2.2.1. Para obter a isenção, o candidato deverá providenciar a inscrição provisória no site 
da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, e preencher os campos de 
requerimento de isenção de taxa (CadÚnico), comprovando o enquadramento de seu 
pedido, que deverá conter: 
 
a) indicação do Número de Identificação Social (NIS), atribuído pelo CadÚnico;  
 
b) comprovação de que atende à condição estabelecida na alínea “b”, do subitem 

4.2.1., digitalizada no formato “.pdf” e anexada à solicitação (Anexo VIII). 
 
4.2.2.2. Será obrigatório anexar o requerimento (modelo Anexo VIII) e documento que 

comprove a situação de baixa renda (contracheque, carteira de trabalho, declaração, 
etc.) à ficha eletrônica de inscrição. 

 
4.2.3. A Legalle Concursos consultará o órgão gestor do CadÚnico para verificar a veracidade das 

informações prestadas pelo candidato. 
 
4.2.4. As informações prestadas no requerimento de isenção serão de inteira responsabilidade do 

candidato, podendo responder este, a qualquer momento, por crime contra a fé pública, o que 
acarreta sua eliminação do Concurso Público, aplicando-se, ainda, o disposto no parágrafo 
único do artigo 10 do Decreto nº 83.936, de 6 de setembro de 1979. 

 
4.2.5. Não será concedida isenção de pagamento de taxa de inscrição ao candidato que: 

 
a) omitir informações e/ou torná-las inverídicas; 
 
b) fraudar e/ou falsificar documentação; 
 
c) não observar a forma estabelecida no subitem 4.2.2.1 deste Edital. 

 
4.2.6. Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de valor de inscrição via postal, via fax 

ou via e-mail. 
 
4.2.7. A relação dos pedidos de isenção deferidos será divulgada no dia previsto no Cronograma 

de Execução. 
 
4.2.8. Os candidatos que tiverem seus pedidos de isenção indeferidos deverão, durante o período 

de recurso informado no Cronograma de Execução, encaminhar à Legalle Concursos, para o 
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e-mail contato@legalleconcursos.com.br, documento emitido nos últimos 90 (noventa) dias, a 
contar da data de publicação do Edital de Abertura, que comprove situação regular do NIS. 

 
4.2.9. Os candidatos que tiverem seus pedidos indeferidos deverão, para efetivar a sua inscrição 

no Concurso Público, imprimir o boleto bancário para pagamento até o último dia previsto no 
Cronograma de Execução, conforme procedimentos descritos neste Edital. 

 
4.2.10. O interessado que não tiver seu pedido de isenção deferido e que não efetuar o pagamento 

da taxa de inscrição na forma e no prazo estabelecidos no subitem anterior estará 
automaticamente excluído do concurso Público. 

 
4.2.11. Caso o candidato receba a isenção da taxa de inscrição, porém tenha efetuado o 

pagamento do boleto bancário antes do período previsto para a divulgação do resultado dos 
pedidos de isenção da taxa de inscrição, o valor referente à taxa paga não será devolvido. 

 

5. DAS VAGAS PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

 
5.1. Será destinado um percentual de até 10% (dez por cento) das vagas existentes e das futuras a 

serem preenchidas, para cada cargo e quando houver inscritos, às pessoas portadoras de 
deficiências que sejam compatíveis com as atribuições do cargo pretendido, de acordo com o 
que segue no Artigo 37, inciso VIII da Constituição Federal e parágrafo único do Artigo 44 da 
Lei Municipal Complementar n° 004 de 06 de julho de 1995. 

 
5.1.1. A homologação do Concurso Público far-se-á em lista separada às pessoas com 

deficiência, constatando em ambas a nota final de aprovação e classificação original de 
cada uma das listas. As nomeações obedecerão predominantemente à nota final obtida 
independente da lista em que esteja o candidato. 

 
5.2. A deficiência é aquela que, comprovadamente, acarreta às pessoas, condições físicas, 

sensoriais ou mentais reduzidas ou de inferioridade em relação às demais, tanto para a 
prestação de Concurso Público, quanto para o exercício das atribuições do cargo, mas que 
não a impossibilite para o exercício do respectivo cargo. 

 
5.3. A comprovação da deficiência, sua identificação e a compatibilidade para o exercício do cargo 

serão previamente atestadas por laudo ou atestado médico, especificando claramente a 
deficiência, nos termos do Código Internacional de Doenças – CID. 

 
5.4. Os candidatos, no momento da posse, serão submetidos à avaliação por junta médica, 

nomeada pelo município, para a comprovação da deficiência, bem como sua compatibilidade 
com o exercício das atribuições. 

 
5.5. Não havendo inscritos ou aprovados na condição determinada no presente edital, as vagas 

serão preenchidas pelos demais aprovados no Concurso Público. 
 
5.6. Após a investidura do candidato, a deficiência não poderá ser arguida para justificar a 

readaptação ou a concessão de aposentadoria. 
 
5.7. Para concorrer nas vagas destinadas aos deficientes, o candidato deverá encaminhar o pedido 

por escrito pela ficha eletrônica de inscrição e entregar o laudo médico que deverá ser 
encaminhado, juntamente com o Formulário de Requerimento – Pessoas com Deficiência ou 
Necessidades Especiais, conforme Anexo II, até o dia determinado no Cronograma de 
Execução remetê-lo por SEDEX para a Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa 
Maria/RS, CEP 97010-970. 
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5.8. Caso o candidato não encaminhe o laudo médico e o respectivo requerimento até o prazo 
determinado, não será considerado como pessoa com deficiência para concorrer às vagas 
reservadas, não tendo direito à vaga especial, seja qual for o motivo alegado, mesmo que 
tenha assinalado tal opção na Ficha de Inscrição. 

 
5.9. Não serão considerados como deficiência os distúrbios de acuidade visual passíveis de 

correção simples do tipo miopia, astigmatismo, estrabismo e congêneres. 
 
5.10. Os candidatos inscritos nessa condição participarão do Concurso Público em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere às provas aplicadas, ao conteúdo das 
mesmas, à avaliação, aos critérios de aprovação, ao horário e local de aplicação das provas 
e à nota mínima exigida para todos os demais candidatos, resguardadas as condições 
especiais previstas na legislação própria. 

 
5.11. Se houver necessidade de tempo adicional, a justificativa deverá conter parecer emitido por 

especialista da área de deficiência. 
 
5.12. A Comissão do Concurso, da Legalle Concursos, examinará a possibilidade operacional de 

atendimento à solicitação, emitindo julgamento público acerca da concessão de tempo 
adicional. 

 
5.13. A data de emissão do laudo deve conter data de emissão inferior a trinta dias a contar da 

data de publicação do presente edital. 
 
5.14 O laudo médico que comprove a deficiência do candidato deverá: 

 
5.14.1. Ser original ou cópia autenticada; 
 
5.14.2. Ter sido expedido no prazo de, no máximo, de trinta dias antes da publicação deste 

Edital; 
 
5.14.3. Conter a assinatura do médico, carimbo e seu número de registro no Conselho 

Regional de Medicina; 
 
5.14.4. Especificar o grau ou o nível da deficiência; 
 
5.14.5. Nos laudos médicos relativos à deficiência auditiva, deverá constar claramente a 

descrição dos grupos de frequência auditiva comprometidos; 
 
5.14.6. Nos laudos médicos relativos à deficiência visual, deverá constar claramente a 

acuidade visual com a melhor correção, bem como a apresentação de campimetria 
visual; 

 
5.14.7. Nos laudos médicos de encurtamento de membro inferior, deverá ser encaminhado 

laudo de escanometria. 
 
5.15. Não será homologada a inscrição, na condição de pessoa com deficiência e/ou pedido de 

necessidade especial, do candidato que descumprir quaisquer das exigências constantes 
neste edital. 

 
5.16. Os laudos médicos terão valor somente para este Concurso Público, não sendo devolvidos 

aos candidatos. 
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5.17. O não comparecimento do candidato à perícia médica acarretará a perda do direito às vagas 
reservadas aos candidatos em tais condições. 

 
5.18. A pessoa com deficiência que não declarar essa condição por ocasião da inscrição não 

poderá invocá-la futuramente em seu favor. 
 
5.19. A deficiência deverá permitir o pleno desempenho do cargo, em todas as suas atividades, 

consoante laudo médico. 
 
5.20. O grau de deficiência do candidato não poderá ser invocado como causa de aposentadoria 

por invalidez. 
 
5.21. Os candidatos que tiverem suas inscrições homologadas como pessoa com deficiência e 

forem aprovados/classificados, além de figurarem na lista geral de classificação, terão seus 
nomes publicados em relação à parte, constando em ambas a nota final de aprovação e 
classificação ordinal em cada uma das listas. 

 
5.22. A observância do percentual de vagas reservadas às pessoas com deficiência dar-se-á 

durante todo o período de validade do Concurso Público e aplicar-se-á a todos os cargos 
oferecidos. 

 
5.23. É considerada pessoa portadora de deficiência a que se enquadra nas seguintes categorias: 

 
5.23.1. Deficiência física – alteração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo 

humano, acarretando o comprometimento da função física, apresentando-se sob a 
forma de paraplegia, paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, tetraparesia, 
triplegia, triparesia, hemiplegia, hemiparesia, ostomia, amputação ou ausência de 
membro, paralisia cerebral, nanismo, membros com deformidade congênita ou 
adquirida, exceto as deformidades estéticas e as que não produzam dificuldades para o 
desempenho de funções;  

 
5.23.2. Deficiência auditiva – perda bilateral, parcial ou total, de quarenta e um decibéis 

(db) ou mais, aferida por audiograma nas frequências de 500hz, 1.000hz, 2.000hz e 
3.000hz;  

 
5.23.3. Deficiência visual – cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no 

melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa visão, que significa acuidade visual 
entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; os casos nos quais a 
somatória da medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 60o; 
ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anteriores;  

 
5.23.4. Deficiência mental – funcionamento intelectual significativamente inferior à média, 

com manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou mais 
áreas de habilidades adaptativas, tais como: comunicação; cuidado pessoal; 
habilidades sociais; utilização dos recursos da comunidade; saúde e segurança; 
habilidades acadêmicas; lazer; e trabalho;  

 
5.23.5. Deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências. 
 

6. DAS PROVAS E ETAPAS 

 
6.1. As provas e etapas serão compostas do seguinte modo: 
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6.1.1. Para os cargos de Agente de Manutenção e Reparos I e II, Agente de Serviços Gerais I e II, 

Agente de Tesouraria, Motorista e Vigia: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 100,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,50 

Conhecimentos Específicos 15 3,00 

 

6.1.2. Para o cargo de Operador de Máquinas: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 90,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,25 

Conhecimentos Específicos 15 2,50 

Prática Conhecimentos Específicos - 10,00 50% 10,00 

Total 100,00 

 
6.1.3. Para os cargos de Atendente de Consultório Dentário, Auxiliar de Laboratório e Auxiliar de 

Topografia: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 100,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,50 

Conhecimentos Específicos 15 3,00 

 
6.1.4. Para os cargos de Agente Administrativo II, Condutor de Ambulância e Resgate, Cuidador, 

Desenhista Técnico, Educador Social, Fiscal Ambiental, Fiscal de Obras e Posturas, Fiscal 

Sanitário, Orientador Social, Técnico em Contabilidade, Técnico em Enfermagem, Técnico 

em Enfermagem Plantonista, Técnico em Informática, Técnico em Radiologia, Técnico em 

Segurança do Trabalho e Técnico em Topografia: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 100,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,50 

Conhecimentos Específicos 15 3,00 

 

6.1.5. Para o cargo de Agente Fiscal de Trânsito: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 100,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,50 

Conhecimentos Específicos 15 3,00 

TAF Teste de Aptidão Física - - Eliminatório - 
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6.1.6. Para os cargos de Professor - Educação Infantil e Professor de Ensino Fundamental - Séries 

Iniciais: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 90,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,25 

Conhecimentos Específicos 15 2,50 

Títulos Avaliação de Títulos - 10,00 Classificatório 10,00 

Total 100,00 

 
6.1.7. Para os cargos de Administrador, Agente de Defesa Ambiental, Analista de Sistemas, 

Arquiteto, Assistente Social, Bacharel em Comunicação Social, Bacharel em Comunicação 

Visual, Bibliotecário, Cirurgião Dentista, Contador, Economista, Educador Especial 

Saúde/Educação, Educador Físico, Enfermeiro, Enfermeiro Plantonista, Engenheiro 

Agrônomo, Engenheiro Civil, Engenheiro Elétrico, Engenheiro Mecânico, Engenheiro ou 

Arquiteto do Trabalho, Farmacêutico, Fiscal Avaliador, Fiscal Tributário, Fisioterapeuta, 

Fonoaudiólogo, Geólogo, Médico Clínico Geral, Médico (todas as especialidades), Médico 

Veterinário, Museólogo, Nutricionista, Pedagogo, Procurador, Psicólogo, Sociólogo, 

Terapeuta Ocupacional e Tesoureiro: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 100,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,50 

Conhecimentos Específicos 15 3,00 

 
6.1.8. Para os cargos de Professor de Ensino Fundamental (Ciências, Educação Física, Geografia, 

História, Inglês, Matemática, Português, Ciências/Matemática e Estudos Sociais) e 

Supervisor Escolar: 

PROVA (S) 
ÁREA DO 

CONHECIMENTO 
Nº DE 

QUESTÕES 
PESO/ 
VALOR 

DESEMPENHO 
MÍNIMO 

TOTAL 

Teórico-
Objetiva 

Língua Portuguesa 10 2,00 

50% 90,00 
Matemática 05 2,00 

Legislação Municipal 10 2,25 

Conhecimentos Específicos 15 2,50 

Títulos Avaliação de Títulos - 10,00 Classificatório 10,00 

Total 100,00 

 

7. DAS PROVAS 

 
ORIENTAÇÕES PARA A PROVA TEÓRICO-OBJETIVA 

 
7.1. A Prova Teórico-objetiva de cada cargo será classificatória e eliminatória, constituída de 40 

(quarenta) questões. Todas as questões serão elaboradas com base nos Programas de 
Provas (Anexo III). O candidato terá 03 (três) horas para a resolução da prova e 
preenchimento do Cartão-Resposta. 

 
7.2. As questões da Prova Teórico-objetiva serão de múltipla escolha, com 05 (cinco) alternativas 

cada (A, B, C, D e E) e 1 (uma) única resposta correta. 
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7.3. O local da prova teórico-objetiva será divulgado na data definida no cronograma de execução. 

É de inteira responsabilidade do candidato a identificação correta de seu local de realização 
da prova e o comparecimento no horário determinado. 

 
7.4. O ingresso na sala de provas será permitido somente ao candidato que apresentar documento 

de identidade: Cédula de Identidade ou Carteira expedida pelos Comandos Militares ou pelas 
Secretarias de Segurança Pública; pelos Institutos de Identificação e pelos Corpos de 
Bombeiros Militares; Órgãos fiscalizadores de exercício profissional ou Conselho de Classe; 
Carteira de Trabalho e Previdência Social ou Carteira Nacional de Habilitação - modelo novo 
(no prazo de validade); Passaporte (no prazo de validade); Carteira Funcional do Ministério 
Público. 
 
7.4.1. O documento de identidade deverá estar em perfeitas condições de uso, inviolado e 

com foto que permita o reconhecimento do candidato. 
 
7.4.2. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, CPF, 

títulos eleitorais, carteira de motorista (modelo antigo), carteiras de estudante, carteiras 
funcionais sem valor de identidade. Não será aceito cópia do documento de identidade, 
ainda que autenticada, nem protocolo do documento. 

 
7.4.3. Identificação especial: Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de 

realização das provas, documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou 
furto, deverá ser apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão 
policial, expedido há, no máximo, trinta (30) dias, ocasião em que será submetido à 
identificação especial, compreendendo coleta de dados, de assinaturas e de impressão 
digital em formulário próprio, assim como apresentação de outro documento com foto e 
assinatura. 
 
7.4.3.1. A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de 

identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 
 
7.4.3.2. A identificação especial será exigida também no caso do documento de 

identidade que estiver violado ou com sinais de violação. 
 
7.4.3.3. A identificação especial será julgada pela Comissão do Concurso da empresa 

Legalle Concursos. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, 
estatístico, visual, grafológico ou por investigação policial, ter o candidato se 
utilizado de processo ilícito, suas provas serão anuladas e ele será 
automaticamente eliminado do Concurso Público. 

 
7.5. Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de 

identificação original e/ou a identificação especial não for favorável pela Comissão do 
Concurso da empresa Legalle Concursos, poderá ser eliminado automaticamente do 
Concurso Público em qualquer etapa. 

 
7.6. O candidato deverá comparecer ao local designado, com antecedência mínima de trinta 

minutos, munido de documento de identidade, caneta tipo esferográfica de material 
transparente, com tinta azul ou preta de ponta grossa. 
 
7.6.1. Será obrigatória a apresentação do boleto bancário referente à taxa de inscrição com o 

correspondente comprovante de quitação para ingresso na sala de provas, caso o 
candidato não conste na lista oficial de inscritos. 
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7.6.2. Não será permitida a realização da prova aos candidatos não homologados. 
 
7.7. Não será permitida a entrada no prédio da realização das provas do candidato que se 

apresentar após dado o sinal sonoro indicativo de fechamento dos portões. 
 
7.7.1. Após o sinal indicativo de fechamento dos portões não será permitido que nenhum 

candidato se ausente da sala de aplicação de provas antes de encerrada a leitura das 
instruções de prova pelos fiscais de sala. 

 
7.7.2. Não será permitido a saída do prédio de provas após o fechamento dos portões até 1 

(uma) hora do mesmo. 
 
7.8. Ao entrar na sala de realização de prova, o candidato não poderá manusear e consultar 

nenhum tipo de material.  
 
7.9. Não haverá, por qualquer motivo, prorrogação do tempo previsto para a aplicação das provas 

em razão de afastamento do candidato da sala de provas. O candidato, após entrar no 
recinto de prova, somente poderá retirar-se após o início da aplicação da mesma, salvo se 
requerido condições especiais para a realização das provas e aprovado for. 

 
7.10. Em hipótese alguma haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, tampouco 

será aplicada prova fora do local e horário designado.  
 
7.11. Nas salas de prova e durante a realização desta, não será permitido ao candidato: manter em 

seu poder relógios, armas (de fogo e/ou brancas) e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone 
celular, calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.), devendo acomodá-los no saco 
plástico fornecido pelo aplicador para este fim. O candidato que estiver portando qualquer 
desses instrumentos durante a realização da prova será eliminado do Concurso Público. 
 
7.11.1. O candidato que necessitar utilizar prótese auditiva deverá solicitar previamente o 

atendimento de sua necessidade especial conforme o previsto neste Edital. O candidato 
utilizará a prótese somente quando for necessário, sendo avisado pelo fiscal. 

 
7.11.2. Todo e qualquer pertence pessoal deverá ser depositado pelos candidatos em local 

indicado pelo fiscal do Concurso Público. 
 
7.11.3. A Legalle Concursos ou a Prefeitura Municipal de Cruz Alta/RS não se 

responsabilizam por perdas, extravios ou danos que ocorrerem. 
 
7.11.4. O controle e o aviso do horário são de responsabilidade do fiscal de sala. 

 
7.12. O candidato receberá o caderno de provas com o número de questões no total. Detectado 

qualquer divergência, deverá comunicar ao fiscal e solicitar novo documento, sendo de sua 
responsabilidade esta confirmação, inclusive quanto ao cargo transcrito na capa do caderno 
de provas. 

 
7.13. Ao candidato, durante a realização da prova, não será permitido utilizar óculos escuros, boné, 

boina, chapéu, gorro, touca, lenço ou qualquer outro acessório que lhe cubram a cabeça, ou 
parte desta.  
 
7.13.1. Não será permitido o uso de lápis, borracha, lapiseiras, marca-textos, rótulo de 

garrafas, squeeze, latas e garrafas térmicas, sendo permitido somente garrafas 
transparentes, sem rótulo. 
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7.14. Em cima da carteira o candidato deverá ter somente caneta esferográfica de material 
transparente de cor azul ou preta e documento de identidade.  

 
7.15. O candidato só poderá retirar-se do recinto da prova após 1 (uma) hora do início da mesma, 

podendo levar consigo o Caderno de Provas após decorrido 2 (duas) horas. 
 
7.16. Ao término da prova, o candidato entregará ao fiscal da sala o Cartão-Resposta devidamente 

preenchido e assinado. A não entrega do Cartão-Resposta implicará em automática 
eliminação do candidato do certame. A falta de assinatura no Cartão-Resposta implicará 
em eliminação do candidato do certame. Tendo em vista o processo eletrônico de 
correção, não será utilizado processo de desidentificação de provas. 

 
7.17. O candidato deverá assinalar suas respostas no Cartão-Resposta com caneta esferográfica 

de material transparente de tinta azul ou preta de ponta grossa. O preenchimento do Cartão-
Resposta é de inteira responsabilidade do candidato, que deverá proceder de acordo com as 
instruções específicas contidas neste edital, na prova e no Cartão-Resposta. 

 
7.18. Em hipótese alguma haverá substituição do Cartão-Resposta por erro ou desatenção do 

candidato. 
 
7.18.1. Não serão computadas as questões não assinaladas no Cartão-Resposta e nem as 

questões que contiverem mais de uma resposta, emenda ou rasura, ainda que legível.  
 
7.18.2. É vedado ao candidato amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 

danificar o seu Cartão-Resposta, sob pena de arcar com os prejuízos decorrentes da 
impossibilidade de realização da leitura digital.  

 
7.18.3. É responsabilidade do candidato a conferência de seus dados pessoais, em especial 

o nome, o número de inscrição, o número de seu documento de identificação e o cargo 
de sua opção impressos no Cartão-Resposta. O caderno de provas somente poderá ser 
substituído no ato de entrega. Pedidos de substituição a posteriori não serão levados a 
termo. 

 
7.18.4. O candidato deverá sentar-se na carteira a ele designada, conforme mapeamento do 

fiscal de prova, que seguirá ordem alfabética e por cargos na mesma sala. 
 
7.19. Não será permitida a permanência de acompanhante do candidato ou de pessoas estranhas 

ao Concurso Público nas dependências do local onde for aplicada a prova, exceto nos casos 
de amamentação regularmente concedida. 

 
7.20. Ao final da prova, os 02 (dois) últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o 

último candidato termine sua prova, devendo todos assinar a ata de prova, atestando a 
idoneidade da fiscalização da mesma, retirando-se todos da sala ao mesmo tempo.  

 
7.21. Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

 
7.21.1. Tornar-se culpado por incorreção, descortesia, incivilidade ou desacato para com 

qualquer dos examinadores, executores, fiscais ou autoridades presentes, bem como 
não manter-se em silêncio após ter recebido sua prova; 

 
7.21.2. For surpreendido, em ato flagrante, durante a realização da prova, comunicando-se 

com outro candidato, bem como utilizando-se de consultas não permitidas, de celular 
ou de outro equipamento de qualquer natureza;  
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7.21.3. Utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos, em qualquer etapa de sua 
realização;  

 
7.21.4. Ausentar-se da sala sem o acompanhamento do fiscal, antes de ter concluído a prova 

e entregue o Cartão-Resposta;  
 
7.21.5. Recusar-se a entregar ou continuar a preencher o material das provas ao término do 

tempo destinado para a sua realização; 
 
7.21.6. Descumprir as instruções contidas no caderno de provas e na folha de respostas, em 

especial, quanto ao preenchimento correto do Cartão-Resposta; 
 
7.21.7. Não permitir ser submetido ao detector de metal (quando aplicável);  
 
7.21.8. Não permitir a coleta de sua assinatura e/ou se recusar a realizar qualquer 

procedimento que tenha por objetivo comprovar a autenticidade de identidade e/ou de 
dados;  

 
7.21.9. Fumar no ambiente de realização das provas;  
 
7.21.10. Manter em seu poder relógios, armas e aparelhos eletrônicos (BIP, telefone celular, 

calculadora, agenda eletrônica, MP3, tablets, etc.);  
 
7.21.11. For surpreendido com materiais com conteúdo de prova; 
 
7.21.12. Descumprir o item anterior (7.20). 

 
7.22. Para a segurança dos candidatos e a garantia da lisura do Concurso Público, a Legalle 

Concursos poderá proceder, como forma de identificação, à coleta da impressão digital de 
todos os candidatos no dia de realização das provas, bem como usar detector de metais.  

 
7.23. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 

aplicação das provas, informações referentes ao conteúdo das provas e/ou a critérios de 
avaliação/classificação.  

 
7.24. O Cronograma de Execução aponta a data de execução das provas, que poderá ser adiada 

por imperiosa necessidade, decidida pela Comissão de Concurso da Legalle Concursos, bem 
como a Comissão do Concurso Público da Prefeitura Municipal de Cruz Alta/RS. 

 
7.25. As questões da prova teórico-objetiva versarão sobre as seguintes áreas de conhecimento 

especificadas no Quadro Demonstrativo do item 6.1. 
 
7.26. A prova teórico-objetiva será realizada no dia e turno definido no cronograma de execução. 
 
7.27. A Prova teórico-objetiva consistirá de 40 (quarenta) questões objetivas, cada uma delas com 

5 (cinco) alternativas, das quais uma única será correta, conforme o Quadro Demonstrativo 
de Provas e Etapas do item 6.1. 

 
7.28. As questões objetivas de múltipla escolha terão valor/peso para cada cargo, conforme item 

6.1. 
 
7.29. Será considerado aprovado no presente Concurso Público, o candidato que atingir 

desempenho igual ou superior a 50% (cinquenta por cento) dos pontos da nota na prova 
teórico-objetiva, para todos os cargos. 
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ORIENTAÇÕES PARA A PROVA DE TÍTULOS 

 
7.30. Haverá provas de títulos, de caráter exclusivamente classificatório, aos candidatos que 

aprovados na prova teórico-objetiva para os cargos de Professor de Educação Infantil, 
Professor de Ensino Fundamental - Ciências, Educação Física, Geografia, História, Inglês, 
Matemática, Português e Estudos Sociais, Professor de Ensino Fundamental - Séries Iniciais 
e Supervisor Escolar. 

 
7.31. Os títulos deverão ser apresentados por meio de cópia autenticada, em envelope tamanho 

A4, acompanhada de 2 (duas) vias da respectiva relação discriminativa, conforme Anexo IV, 
disponibilizado no site da Legalle Concursos, www.legalleconcursos.com.br, firmadas pelo 
candidato, devendo ser entregues à LEGALLE CONCURSOS, via postal por SEDEX para a 
Legalle Concursos, Caixa Postal 135, Santa Maria/RS, CEP 97010-970 no período estipulado 
no cronograma de execução. 

 
7.32. Serão aceitos certificados com código de autenticação eletrônica desde que legitimados em 

tabelionato de notas. A banca examinadora não fará autenticação de documentos. 
 

7.33. A atribuição de pontuação aos títulos servirá apenas para efeito de classificação dos 
candidatos. 

 
7.34. O preenchimento correto do formulário de relação de títulos é de inteira responsabilidade do 

candidato. 
 
7.35. A escolaridade mínima exigida para provimento no cargo não será pontuada como título. 
 
7.36. Não serão pontuados quaisquer títulos mencionados nos requisitos dos cargos deste Edital. 

 
7.37. Os títulos, quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso. 
 
7.38. Não serão recebidos títulos fora do prazo estabelecido ou em desacordo com o previsto neste 

Edital. 
 
7.39. Por ocasião de recursos referentes aos títulos, somente serão aceitos documentos que 

sirvam para esclarecer ou complementar dados relativos a títulos já entregues. 
 
7.40. Os títulos deverão guardar relação direta com as atribuições do cargo correspondente à 

respectiva inscrição e serão avaliados conforme previsto neste Edital. 
 
7.41. Os documentos representativos de títulos, que não estiverem de acordo com os critérios 

estabelecidos neste Edital, ainda que entregues, não serão avaliados.  
 

7.42. Serão considerados apenas os títulos obtidos até a data fixada para o recebimento dos 
mesmos.  

 
7.43. Se o nome do candidato nos documentos apresentados para a Prova de Títulos for diverso 

do nome que constar no Requerimento de Inscrição, deverá ser anexado o comprovante da 
alteração do nome (Certidão de Casamento ou de Divórcio, ou de retificação do respectivo 
registro civil), sob pena de invalidação da pontuação ao candidato.  

 
7.44. Não serão computados os títulos que excederem os valores máximos expressos na tabela de 

pontuação. 
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7.45. Não haverá data limite de obtenção dos títulos, no entanto, os títulos de Especialização, 
Mestrado e Doutorado, devem ter data de expedição igual ou anterior à data fixada para o 
recebimento dos mesmos. 

 
7.46. Todo e qualquer certificado de título em língua estrangeira somente será aceito se 

acompanhado da tradução por Tradutor Público Juramentado (tradução original), e, no caso 
de Graduação e Pós-Graduação, da revalidação de acordo com a Lei Federal nº 9.394/96, 
que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.  

 
7.47. Os títulos relativos a cursos de Especialização deverão ter carga mínima de 360 horas. 
 
7.48. Será aceito o máximo de 1 (um) título para cursos de Especialização lato sensu.  
 
7.49. Não será pontuado tempo de experiência profissional na função. 
 
7.50. O candidato que estiver aguardando diplomas e/ou certificados de cursos concluídos poderá 

apresentar certidão de conclusão expedida pela respectiva instituição.  
 
7.51. Cada título será considerado e avaliado uma única vez, vedada a cumulatividade de pontos.  
 
7.52. Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um título referente ao 

mesmo evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação.  
 
7.53. Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. 

Quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada frente e verso ou 
Declaração oficial, em papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando todos 
os requisitos para a obtenção do título.  

 
7.54. Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas.  
 
7.55. Os documentos entregues como títulos não serão devolvidos aos candidatos.  
 
7.56. Comprovada, a qualquer tempo, irregularidade ou ilegalidade na obtenção dos títulos 

apresentados, o candidato terá anulada a respectiva pontuação; e, comprovada a respectiva 
culpa, será excluído do Concurso Público.  

 
7.57. Todos os títulos apresentados devem ser relativos a cursos da área de formação do cargo 

pretendido.  
 
7.58. Os títulos apresentados receberão pontuação unitária, conforme o demonstrativo a seguir: 
 

DA TITULAÇÃO  

1 Pós-Graduação lato sensu – Especialização 2 (dois) pontos por título Pontuação 
máxima de 10 
(dez) pontos 

2 Pós-Graduação stricto sensu – Mestrado 3 (três) pontos por título 

3 Pós-Graduação stricto sensu – Doutorado 5 (cinco) pontos por título 

 
7.59. A pontuação máxima de títulos será de até 10 (dez) pontos, o que exceder será 

desconsiderado.  
 
7.60. Somente serão avaliados os títulos dos candidatos aprovados na prova teórico-objetiva. 
 
7.61. Caso, no mesmo documento, conste a comprovação de mais de um Título referente ao 

mesmo evento, será considerado apenas o de maior valoração para fins de pontuação. 
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7.62. Diplomas e certificados deverão estar devidamente registrados nos órgãos competentes. 

Quando aplicável, deverão ser entregues em fotocópia autenticada em cartório frente e verso 
ou Declaração oficial, em papel timbrado da instituição de Ensino Superior, contemplando 
todos os requisitos para a obtenção do título. 

 
7.63. Os documentos comprobatórios dos títulos, sob pena de não serem aceitos, não podem 

apresentar rasuras, emendas ou entrelinhas. 
 
7.64. Não serão pontuados os títulos: 

 
7.64.1. Do candidato que não entregar o Formulário de Entrega dos Títulos; 
 
7.64.2. De cursos não referenciados no Formulário de Entrega dos Títulos; 
 
7.64.3. Do candidato que discriminar os documentos na alínea incorreta, pois a escolha dos 

documentos para cada alínea, observada a quantidade máxima estipulada na tabela de 
Títulos, é de inteira responsabilidade do candidato. A Banca Examinadora analisará os 
documentos na alínea indicada no Formulário de Entrega dos Títulos; 

 
7.64.4. Sem descrição da data de realização; 
 
7.64.5. Considerados requisitos de escolaridade do cargo; 
 
7.64.6. Não apresentados em cópia autenticada ou sem apresentação do código de 

autenticidade eletrônica; 
 
7.64.7. Sem relação direta com as atribuições do cargo; 
 
7.64.8. Com nome diferente ao da inscrição sem a apresentação de documento constantes 

nos itens 7.43; 
 
7.64.9. Sem tradução da língua estrangeira; 
 
7.64.10. De cursos não concluídos; e 
 
7.64.11. Sem carga horária definida. 

 
7.65. Os documentos entregues como títulos não serão devolvidos aos candidatos. 
 
ORIENTAÇÕES PARA A PROVA PRÁTICA 

 
7.66. A prova prática, de caráter classificatório e eliminatório, para o cargo de Operador de 

Máquinas será realizada mediante convocação. 
 
7.67. A prova prática será aplicada aos candidatos aprovados na prova teórico-objetiva, limitado 

aos 50 (cinquenta) primeiros candidatos. 
 
7.67.1. Após aplicados todos os critérios de desempate e ainda assim houver empate na 

última colocação, convocar-se-á todos os candidatos empatados. 
 
7.68. A prova prática destina-se a avaliar os conhecimentos práticos que os candidatos possuem 

no desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de 
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demonstração prática de sua habilitação na execução das atribuições do cargo, resultando 
em Laudo de Avaliação de Habilidade Técnica. 

 
7.69. Todos os candidatos iniciarão a prova com a nota máxima atribuída à prova prática. 

 
7.69.1. Durante a prova prática, os candidatos serão avaliados por profissionais que 

registrarão, quando for o caso, o cometimento de faltas conforme os critérios e valores 
pré-estabelecidos para aferição final do resultado.  

 
7.69.2. O cometimento de faltas, conforme os critérios estabelecidos implicarão no 

lançamento de pontos negativos que resultarão na redução da nota final do candidato.  
 
7.69.3. O candidato deverá concluir a avaliação com o mínimo de 50% (cinquenta por 

cento) de aproveitamento. 
 
7.70. Na aplicação da prova, com utilização de equipamentos de elevado valor, pertencentes ou 

sob a responsabilidade do Município de Cruz Alta/RS ou da Legalle Concursos, poderá ser 
procedida, a critério da Comissão de aplicação da Prova Prática, a imediata exclusão do 
candidato que demonstre não possuir a necessária capacidade no seu manejo, sem risco de 
danificá-los.  

 
7.71. Haverá tempo máximo de 15 (quinze) minutos, igual para todos os participantes, para a 

realização da prova, sendo que o candidato disporá de 02 (dois) minutos para iniciar a 
tarefa. Todos os candidatos realizarão a mesma prova prática, com os mesmos 
equipamentos que serão fixados pela Comissão de aplicação de Prova Prática.  

 
7.72. Todos os candidatos deverão apresentar-se com trinta minutos de antecedência, em trajes 

apropriados para o teste, portando cédula de identidade.  
 
7.73. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova Prática na data fixada 

para sua realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, 
tempestades, neve, etc.), a Legalle Concursos reserva-se o direito de transferir a realização 
dos testes e fixará a nova data para a realização das provas.   

 
7.74. A avaliação da presente prova será feita considerando-se o processo de desidentificação. 
 
7.75. A prova prática será realizada em local a ser divulgado na data definida no cronograma de 

execução na ocasião de divulgação do edital de convocação para a prova prática.  
 
7.76. O não comparecimento do candidato na Prova Prática implicará na sua desclassificação do 

Concurso Público.  
 
7.77. Ao final da prova prática, todos os candidatos deverão deixar o local de provas, sob pena de 

eliminação.  
 
7.78. As provas práticas serão executadas conforme o Programa de Execução de Provas 

Práticas do Anexo V do presente edital. 
 
ORIENTAÇÕES PARA O TESTE DE APTIDÃO FÍSICA (TAF) 

 
7.79. O teste de aptidão física (TAF), de caráter eliminatório para o cargo de Agente Fiscal de 

Trânsito, será realizado em data definida no cronograma de execução, mediante convocação. 
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7.80. O teste de aptidão física será aplicado aos candidatos aprovados na prova teórico-objetiva, 
limitado aos 50 (cinquenta) primeiros colocados. 
 
7.80.1. Após aplicados todos os critérios de desempate e ainda assim houver empate na 

última colocação, convocar-se-á todos os candidatos empatados. 
 
7.81. O Teste de Aptidão Física destina-se a avaliar a aptidão física que os candidatos possuem no 

desempenho de atividades que são inerentes ao cargo pleiteado, constando de 
demonstração física de sua habilitação na execução das atribuições do cargo, resultando em 
Laudo de Constatação de Aptidão Física.    

 
7.82. As provas de aptidão física serão executadas conforme Anexo VI que especifica o programa 

de execução das provas de aptidão física do presente edital. 
 
7.83. Para concorrer a APTIDÃO FÍSICA, o candidato deverá apresentar-se com antecedência 

mínima de 60 (sessenta) minutos do horário previsto para seu início, em trajes apropriados 
para a prática desportiva, portando Cédula de Identidade, Documento de Inscrição e Atestado 
Médico (anexo VII) constando CRM do médico responsável, este expedido no período 
máximo de 30 (trinta) dias que antecedem a aplicação da prova, que comprove boas 
condições para a prática desportiva e atividades físicas; caso o candidato não apresente o 
atestado médico no momento da realização da Prova de Aptidão Física ficará impedido de 
realizar a mesma e será eliminado do concurso.  

 
7.84. Os custos e procedimentos necessários à obtenção do atestado médico serão suportados 

exclusivamente pelo candidato. 
 
7.85. Não haverá repetição na execução dos testes conforme estipulado, exceto nos casos em que 

a Banca Examinadora concluir pela ocorrência de fatores de ordem técnica, não provocados 
pelo candidato, que tenham prejudicado seu desempenho. 

 
7.86. O aquecimento e preparação para a prova são de responsabilidade do próprio candidato, não 

podendo interferir no andamento da prova.  
 
7.87. Os casos de alterações psicológicas ou fisiológicas, não sendo estas enquadradas como 

deficiência física, que impossibilitem o candidato de submeter-se ao teste, ou de neles 
prosseguir ou que lhe diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para 
fins de tratamento diferenciado ou realização de nova prova.  

 
7.88. Caso se verifique a inviabilidade técnica para realização da Prova na data fixada para sua 

realização, tendo em vista as condições meteorológicas do clima (chuva, tempestades, neve, 
etc.) a Legalle Concursos poderá, caso entender conveniente, transferir a realização dos 
testes e fixará dentro de 10 (dez) dias úteis, a nova data para a realização das provas.  

 
7.89. A prova consistirá na avaliação das condições físicas, através de testes de condicionamento 

físico e respectivos índices mínimos exigidos.  
 
7.90. O candidato que não realizar os índices mínimos exigidos será considerado INAPTO, sendo 

considerado reprovado no Teste de Aptidão Física. 
 
7.91. O resultado do Teste de Aptidão Física será expresso por APROVADO ou REPROVADO. 
 

8. DOS RECURSOS  

 
8.1. Haverá recursos conforme abaixo e terão o prazo previsto no cronograma de execução: 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 28 

 
8.1.1. Do edital de abertura e inscrições;  
 
8.1.2. Da homologação das inscrições;  
 
8.1.3. Do gabarito preliminar; 
 
8.1.4. Das notas preliminares da prova teórico-objetiva; 
 
8.1.5. Do resultado da prova prática, teste de aptidão física e prova de títulos. 

 
8.2. Os recursos deverão ser dirigidos por Formulário Eletrônico que será disponibilizado no site 

www.legalleconcursos.com.br, na Área do Candidato. 
 

8.2.1. No período destinado aos recursos do gabarito preliminar, exclusivamente, será 
disponibilizado na Área do Candidato o procedimento de vista da Prova-Padrão para 
todos os cargos. 

 
8.2.2. Não serão considerados os recursos eletrônicos que deixarem de ser concretizados 

por falhas de computadores, congestionamento de linhas ou outros fatores de ordem 
técnica ou por culpa de terceiros. 

 
8.2.3. O candidato pode interpor quantos recursos julgar necessário, porém, deve sempre 

utilizar diverso formulário para cada recurso (questão). 
 

8.3. Recursos e argumentações apresentados fora das especificações e do prazo estabelecidos 
neste edital serão indeferidos.  

 
8.3.1. O candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu recurso.  
 
8.3.2. Recursos com teor idêntico/assemelhado ou ofensivo serão preliminarmente 

indeferidos. 
 
8.3.3. Recurso sem fundamentação teórica ou sem consistência argumentativa será 

indeferido. 
 
8.3.4. O candidato deve procurar basear-se na bibliografia indicada para fundamentar seu 

recurso. 
 
8.3.5. O simples recurso por discordância do gabarito preliminar sem a devida justificativa 

será indeferido. 
 
8.3.6. Os recursos que não forem recebidos na forma prevista neste edital serão indeferidos, 

não sendo aceito nenhum recurso por e-mail. 
 
8.3.7. O candidato pode apenas enviar recurso apenas do(s) cargo(s) qual está inscrito. 

 
8.4. Em hipótese alguma serão aceitos pedidos de revisão de recursos, recursos de recursos e/ou 

recurso de publicação definitiva ou oficial e pedido de reconsideração. 
 
8.5. Os pontos relativos à questão eventualmente anulada da prova teórico-objetiva serão 

atribuídos a todos os candidatos que realizaram a prova.  
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8.6. Provido o pedido de alteração do gabarito, não serão mantidos os pontos obtidos dos 
candidatos que tiverem respondido a questão conforme alternativa divulgada no gabarito 
preliminar.  

 
8.7. Se houver alteração do gabarito preliminar da prova teórico-objetiva, por força de impugnações 

ou correção, as provas serão corrigidas de acordo com o gabarito oficial definitivo, salvo 
quando aplicados os critérios do item anterior.  

 
8.8. Todos os recursos serão analisados e as justificativas da manutenção/alteração não serão 

encaminhadas individualmente aos candidatos.  
 
8.9. Não serão aceitos recursos administrativos de revisão de gabarito e notas interpostos por fac-

símile, telex, telegrama, e-mail ou outro meio que não o especificado neste Edital.  
 
8.10. Em caso de alteração de gabarito oficial preliminar de questão de prova, em virtude dos 

recursos interpostos, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de 
terem ou não recorrido.  
 
8.10.1. A Legalle Concursos se reserva no direito de anular questões ou de alterar gabarito, 

independentemente de recurso, visto ocorrência de equívoco na formulação de 
questões ou respostas. 

 
8.10.2. Somente haverá anulação de questão da prova teórico-objetiva se comprovadamente 

implicar em prejuízo aos candidatos, sendo qualquer decisão da Banca Examinadora, 
em relação à anulação de questão, devidamente fundamentada. 

 

9. DO RESULTADO FINAL E CLASSIFICAÇÃO 

 
9.1. Os candidatos serão classificados em ordem decrescente, de acordo com a pontuação final 

obtida. 
 
9.1.1. A nota final dos candidatos será expressa pela pontuação obtida na prova teórico-

objetiva, somada a prova prática ou de títulos, quando for o caso. 
 
9.2. Em caso de empate na classificação dos candidatos, serão observados, sucessivamente, os 

seguintes critérios:  
 
9.2.1. Idade igual ou superior a 60 anos, até o último dia de inscrição neste Concurso Público, 

de acordo com o previsto no parágrafo único do artigo 27, da Lei nº. 10.741, de 
01/10/2003 (Estatuto do Idoso); 

 
9.2.2. Maior pontuação na prova teórico-objetiva; 
 
9.2.3. Maior pontuação na área de conhecimentos específicos da prova teórico-objetiva; 
 
9.2.4. Maior pontuação na área de língua portuguesa da prova teórico-objetiva; 
 
9.2.5. Maior pontuação na área de legislação municipal da prova teórico-objetiva; 
 
9.2.6. Maior pontuação na área de matemática da prova teórico-objetiva; 
 
9.2.7. Maior pontuação na prova de títulos ou prática (quando for o caso); 
 
9.2.8. Maior idade (apurada em ano, mês e dia); 
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9.2.9. Sorteio público, se o empate persistir. 

 
9.3. No momento da nomeação, o candidato pode apresentar requerimento para passar para o final 

da lista dos aprovados e, para concorrer, observada sempre a ordem de classificação e a 
validade do Concurso Público, a novo chamamento uma só vez. 

 
9.5. Ficam advertidos os candidatos de que, no caso de nomeação, a posse no cargo só lhes será 

deferida no caso de exibirem: 
 
9.5.1. A documentação comprobatória das condições previstas nos requisitos de investidura 

acompanhada de fotocópia; 
 
9.5.2. Ficha para exame médico pericial atestando boa saúde física e mental a ser fornecido 

por médico chefe da junta municipal ou junta médica do município ou ainda, por esta 
designada, mediante exame médico, que comprove aptidão necessária para o exercício 
do cargo, bem como a compatibilidade para os casos de deficiência física; 

 
9.5.3. Declaração negativa de acumulação de cargo, emprego ou função pública, conforme 

disciplina a constituição federal/1988, em seu artigo 37, XVI e suas emendas. 
 
9.5.4. Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela de cargos, 

na data da posse. 
 
9.6. A não apresentação dos documentos acima, por ocasião da posse, implicará na 

impossibilidade de aproveitamento do candidato aprovado, anulando-se todos os atos e 
efeitos decorrentes da inscrição no Processo. 

 

10. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
10.1. Será excluído do Concurso Público o candidato que: 

 
10.1.1. Apresentar, em qualquer fase ou documento, declaração falsa ou inexata; 
 
10.1.2. Ser autor e/ ou de qualquer forma responsável por agressões ou descortesias para 

com quaisquer membros da equipe encarregada de realização das provas; 
 
10.1.3. For surpreendido, durante a aplicação das provas, em comunicação com outro 

candidato, verbalmente, por escrito ou por qualquer outra forma; 
 
10.1.4. For flagrado, utilizando-se de qualquer meio, visando burlar a prova, ou que 

apresentar falsa identificação pessoal; 
 
10.1.5. Ausentar-se da sala de prova durante a sua realização, sem estar acompanhado de 

um fiscal; 
 
10.1.6. Faltar ou chegar com atraso a qualquer das etapas previstas no presente edital. 

 
10.2. Este edital poderá sofrer alterações, retificações, emendas ou erratas, sendo dada a devida 

publicidade caso venha a ocorrer. 
 
10.3. As demais dúvidas e a não previsão de ocorrências relativas a este Edital, deverão ser 

revistas pela Prefeitura Municipal de Cruz Alta/RS, que fará o acompanhamento de todos os 
atos. 
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10.4. O Concurso Público tem o prazo de validade de 02 (dois) anos, contado da publicação dos 

respectivos resultados finais, facultada a prorrogação desse prazo por uma vez, por igual 
período, a critério da Prefeitura Municipal. 

 
10.5. A Legalle Concursos fornecerá Certificado de Aprovação, Classificação ou Participação aos 

candidatos que solicitarem, mediante o recolhimento da respectiva taxa de envio pelos 
Correios. 

 

11. O FORO JUDICIAL 

 
11.1. O foro para dirimir qualquer questão relacionada com o Concurso Público e que trata este 

edital é da comarca de Cruz Alta/RS. 
 

Cruz Alta/RS, 22 de dezembro de 2016. 

 

 

Juliano da Silva 
Prefeito de Cruz Alta/RS 

Visto. 

 

João Vanderlei Vieira 
Secretário de Administração 

 

Registre-se e Publique-se. 
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Anexo I – Atribuições dos cargos. 

 
Administrador 
Descrição Sintética: compreende os cargos que se destinam a conceber e executar análises 
organizacionais e formular medidas objetivando a otimização do desempenho administrativo da 
Prefeitura.  
Atribuições específicas: apoiar tecnicamente projetos e atividades desenvolvidos em quaisquer 
unidades organizacionais, planejando, programando, coordenando, controlando, avaliando 
resultados e informando decisões, para aperfeiçoar a qualidade do processo gerencial da 
Prefeitura; participar da análise e acompanhamento do orçamento e de sua execução físico-
financeira, efetuando comparações entre as metas programadas e os resultados  atingidos, 
desenvolvendo e aplicando critérios, normas e instrumentos de avaliação; propor, executar e 
supervisionar análises e estudos técnicos, realizando pesquisas, entrevistas, observação local, 
utilizando organogramas, fluxogramas e outros recursos, para implantação e aperfeiçoamento de 
sistemas, métodos, instrumentos, rotinas e procedimentos administrativos; elaborar, rever, 
implantar e avaliar, regularmente, instruções, formulários e manuais de procedimentos, coletando e 
analisando informações, para racionalização e atualização de normas e procedimentos ; elaborar 
critérios e normas de padronização, especificação, compra, guarda, estocagem, controle e 
alienação, baseando-se em levantamentos e estudos, para a correta administração do sistema de 
materiais; elaborar e aplicar critérios, planos, normas e instrumentos para recrutamento, seleção, 
treinamento e demais aspectos da administração de pessoal, dando orientação técnica, 
acompanhando, coletando e analisando dados, redefinindo metodologias, elaborando formulários, 
instruções e manuais de procedimentos, participando de comissões, ministrando aulas e palestras 
a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos da Prefeitura; elaborar 
pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e 
sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua 
área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua 
área de atuação; participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e 
auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos em sua área de atuação; participar de grupos de trabalho 
e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando 
estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, 
opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de 
formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; realizar outras 
atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 
 
Agente Administrativo II 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a realizar atividades de nível médio, 
de relativa complexidade, envolvendo atendimento ao público em geral e autoridades. 
Atribuições típicas: atender ao público, interno e externo, prestando informações simples, anotando 
recados, recebendo correspondências e efetuando encaminhamentos; atender às chamadas 
telefônicas, anotando ou enviando recados, para obter ou fornecer informações; datilografar textos, 
documentos, tabelas e outros originais, bem como conferir a datilografia; operar microcomputador, 
utilizando programas básicos e aplicativos, para incluir, alterar e obter dados e informações, bem 
como consultar registros; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  
elaborar programas, dar pareceres e realizar pesquisas sobre um ou mais aspectos dos diversos 
setores da administração; participar da elaboração ou desenvolver estudos, levantamentos, 
planejamento e implantação de serviços e rotinas de trabalho; examinar a exatidão de documentos, 
conferindo, efetuando registros, observando prazos, datas, posições financeiras, informando sobre 
o andamento do assunto pendente e, quando autorizado pela chefia, adotar providências de 
interesse da Prefeitura; efetuar  cobranças  administrativas;   auxiliar  na  realização de  estudos  
de  simplificação   de na realização de estudos de simplificação de tarefas administrativas, 
executando levantamento de dados, tabulando e desenvolvendo estudos organizacionais; redigir, 
rever a redação ou aprovar minutas de documentos legais, relatórios, pareceres que exijam 
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pesquisas específicas e correspondências que tratem de assuntos de maior complexidade; orientar 
a preparação de tabelas, quadros, mapas e outros documentos de demonstração do desempenho 
da unidade ou da administração; colaborar com o técnico da área na elaboração de manuais de 
serviço e outros projetos afins, examinar processos relacionados com assuntos gerais da 
Administração Municipal, que exijam interpretação de textos legais, especialmente de legislação 
básica do município, secretariar reuniões; coordenando as tarefas de apoio administrativo; 
coordenar a preparação de publicações e documentos para arquivos, selecionado os papéis 
administrativos que periodicamente se destinem à incineração, de acordo com as normas que 
regem a matéria; orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas da classe; 
integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos; executar outras 
atribuições afins. 
 
Agente de Defesa Ambiental 
Descrição Sintética: planejamento ambiental, organizacional e estratégico afetos à execução das 
políticas municipais de meio ambiente formuladas no âmbito do Município.  
Atribuições Típicas: gestão, proteção, regulação, licenciamento, auditoria ambiental e controle da 
qualidade ambiental, promover e supervisionar a fiscalização, condução de veículos oficiais para o 
bom andamento das operações de licenciamento e fiscalização, desde que habilitado; 
ordenamento dos recursos florestais e pesqueiros; conservação dos ecossistemas e das espécies 
neles inseridas, incluindo seu manejo e proteção; e estímulo e difusão de tecnologias, informação e 
educação ambientais; execução de atividades de coleta, seleção e tratamento de dados e 
informações especializadas voltadas para as atividades finalísticas; e orientação e controle de 
processos voltados às áreas de conservação, pesquisa, proteção e defesa ambiental; execução de 
atividades inerentes às unidades de conservação, parques, praças, jardins e arborização de ruas, 
emitir laudos técnicos; executar tarefas afins. 
 
Agente de Serviços Gerais I (Limpeza) 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar serviços de limpeza e 
arrumação. 
Atribuições típicas: limpar e arrumar as dependências e instalações da Prefeitura, bem como 
materiais e equipamentos a fim de mantê-los nas condições de asseio requeridas; requisitar 
material, quando necessário; recolher o lixo da unidade em que serve, acondicionando detritos e 
depositando-os de acordo com as determinações definidas; percorrer as dependências, abrindo e 
fechando janelas, portas e portões, bem como, ligando e desligando pontos de iluminação, 
máquinas e aparelhos elétricos; preparar e servir café, chás e sucos a chefia, visitantes e 
servidores do setor;  lavar louças e demais utensílios de cozinha; auxiliar no preparo de alimentos e 
refeições em geral; lavar e passar roupas, observando o estado de conservação das mesmas, bem 
como, proceder ao controle da entrada e saída das peças; verificar a existência de material de 
limpeza e outros itens relacionados com seu trabalho; manter arrumado o material sob sua guarda; 
comunicar ao superior imediato qualquer irregularidade verificada, bem como, a necessidade de 
consertos e reparos nas dependências, móveis e utensílios que lhe cabe manter limpos e com boa 
aparência;  executar outras atribuições afins. 
 
Agente de Serviços Gerais II (Merenda, Cozinha e Padaria) 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a preparar e distribuir refeições e 
merenda escolar nas diversas unidades da Prefeitura. 
Atribuições típicas: Quanto aos serviços de cozinha e merenda: limpar e arrumar materiais e 
equipamentos a fim de mantê-los nas condições de asseio requeridas; requisitar material, quando 
necessário; recolher o lixo da unidade em que serve, preparar e servir café, chás e sucos  a chefia, 
visitantes e servidores do setor; receber e armazenar os gêneros alimentícios de acordo com as 
normas e instruções estabelecidas, a fim de atender aos requisitos de conservação e higiene;  
lavar louças e demais utensílios de cozinha; proceder ao controle da entrada e saída das peças; 
preparar lanches, mamadeiras e outras refeições, segundo orientação superior, para atender aos 
programas alimentares desenvolvidos pela Prefeitura; verificar a existência de alimentação e outros 
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itens relacionados com seu trabalho; manter arrumado o material sob sua guarda; atender ao 
público, quando necessário; comunicar ao superior imediato qualquer irregularidade verificada, 
bem como, a necessidade de consertos e reparos nas dependências, móveis e utensílios que lhe 
cabe manter limpos e com boa aparência; exercer prefeita vigilância técnica sobre a 
condimentação e cocção dos alimentos; integrar e realizar atividades de sindicância e processos 
administrativos;  executar outras atribuições afins. Quanto aos serviços de padaria: elaborar e 
modelar massas d’água, massa sovada, bolachas, cucas, fornear, embalar e distribuir 
adequadamente, manuseio correto de equipamentos, conservação dos equipamentos, mobiliários 
e local de trabalho, armazenamento correto dos produtos de panificação, programar per capita para 
os pedidos de compras, exercer prefeita vigilância técnica sobre a condimentação e cocção dos 
alimentos. 
 
Agente Fiscal de Trânsito 
Descrição Sintética: Exercer a fiscalização de trânsito nos termos legais, orientar, sugerir, autuar 
pedestres e condutores de veículos, no âmbito municipal, de acordo com as normas do Código de 
Trânsito Brasileiro. 
Atribuições Específicas: Executar a fiscalização de trânsito, nos termos da legislação federal 
pertinente, orientar pedestres e condutores de veículos, notificar os infratores, sugerir medidas de 
segurança relativas à circulação de veículos e de pedestres, bem como a concernente a 
sinalização de trânsito nas vias urbanas municipais, orientar ciclistas e condutores de animais, 
auxiliar no planejamento, na regulamentação de na operacionalização do trânsito, com ênfase à 
segurança. Fiscalizar o cumprimento em relação à sinalização de trânsito. Auxiliar na coleta de 
dados estatísticos e em estudos sobre a circulação de veículos e pedestres. Lavrar as ocorrências 
de trânsito e quando for o caso, providenciar a remoção dos veículos infratores. Fiscalizar o 
cumprimento das normas gerais de trânsito e relacionadas aos estacionamentos e paradas de 
ônibus, taxis, ambulâncias e veículos especiais, condução de veículos oficiais para o bom 
andamento das operações de fiscalização, desde que habilitado. Participar de projetos de 
orientação, educação e segurança de trânsito. Vistoriar veículos, em questões de segurança, 
higiene, manutenção, carga, etc. Demais atividades afins, especialmente as contidas no art. 24, do 
Código Nacional de Trânsito, previsto na Lei Federal nº. 9.503, de 23 setembro de 1997, 
pertinentes à fiscalização e também integrar e realizar atividades de sindicância e processos 
administrativos, quando designados. Conduzir veículos automotores e motocicletas, desde que 
devidamente habilitados, para o pleno exercício de suas atribuições. 
 
Agente de Manutenção e Reparos I (Operário) 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar, sob supervisão, tarefas 
braçais simples, que não exijam conhecimentos ou habilidade especiais, bem como atuar como 
auxiliar na execução de atividades de média complexidade. 
Atribuições típicas: auxiliar na abertura de valas no solo, utilizando ferramentas manuais 
apropriadas; auxiliar na capina e roça dos terrenos, bem como na quebra de pedras e provimentos; 
auxiliar na limpeza de ralos e bueiros; auxiliar no carregamento e descarrega de veículos, 
empilhando os materiais nos lugares indicados; auxiliar no transporte de materiais de construção, 
móveis,  equipamentos e ferramentas, de acordo com instruções recebidas; auxiliar no plantio, 
adubagem e poda de árvores, flores e grama  para conservação e ornamentação de praças, 
parques e jardins; auxiliar na varrição de ruas, praças, parques e jardins do Município, utilizando 
vassouras, ancinhos e outros instrumentos similares, para manter os referidos locais em condições 
de higiene e trânsito; recolher o lixo, acondicionando-o em latões, sacos plásticos, cestos ou 
carrinhos de tração manual; auxiliar na limpeza, lubrificação e zelo de ferramentas, equipamentos e 
materiais de trabalho que não exijam conhecimentos especiais; auxiliar nos trabalhos topográficos; 
auxiliar no nivelamento de superfícies a serem pavimentadas e trabalhar com emulsão asfáltica; 
auxiliar na preparação da argamassa, concreto e na execução de outras tarefas auxiliares de 
obras; auxiliar na construção de palanques, andaimes e outras obras; integrar e realizar atividades 
de sindicância e processos administrativos; executar outras atribuições afins. Quanto aos serviços 
de pintura: auxiliar na execução de serviços de pintura em paredes, portões, móveis e outras 
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superfícies; limpar e preparar superfícies  a serem pintadas, raspando-as, lixando-as e emassando-
as, utilizando raspadeiras, solventes e outros procedimentos adequados para retirar a pintura velha 
e eliminar resíduos, quando for o caso; retocar falhas e emendas nas superfícies, a fim de corrigir 
defeitos e facilitar a aderência da tinta; preparar o material de pintura, misturando tintas, óleos e 
substâncias diluentes e secantes em proporções adequadas, para obter a cor e a qualidade 
especificadas; pintar  superfícies internas e externas, aplicando camadas de tintas e verniz, 
utilizando pincéis, rolos ou pistolas; Quanto aos serviços de carpintaria: auxiliar na execução de 
serviços de carpintaria, em especial selecionar a madeira e demais elementos necessários, 
escolhendo o material mais adequado para assegurar a qualidade do trabalho; tratar na madeira os 
contornos da peça a ser confeccionada, segundo o desenho ou solicitado; serrar, aplainar, alisar e 
furar a madeira, utilizando as ferramentas apropriadas para obter os componentes necessários à 
montagem da peça; instalar portais, portas, janelas e similares, encaixando-as e fixando-as nos 
locais previamente preparados; reparar e conservar objetos de madeira, substituindo total ou 
parcialmente as peças desgastadas e deterioradas, ou fixando partes soltas para recompor sua 
estrutura; Quanto aos serviços de reparo, manutenção e montagem de sistemas elétricos: auxiliar 
na execução de serviços de eletricidade, tais como instalar fiação elétrica, montar quadros de 
distribuição, caixas de fusível, tomadas e interruptores, de acordo com plantas, esquemas, 
especificações técnicas e instruções recebidas; testar a instalação elétrica, fazendo-a funcionar 
repetidas vezes para comprovar a exatidão do trabalho executado; testar circuitos de instalações 
elétricas, utilizando aparelhos de precisão, para detectar as partes defeituosas; reparar  ou 
substituir unidades danificadas, utilizando ferramentas manuais, soldas e materiais isolantes para 
manter as instalações elétricas em condições de funcionamento; executar serviços de limpeza e 
reparo em geradores e motores; ler desenhos e esquemas de circuitos elétricos; substituir fusíveis, 
reles, bobinas, lâmpadas e demais equipamentos elétricos; consertar e rebobinar dínamos, 
alternadores e motores em geral; Quanto aos serviços de manutenção hidráulica: auxiliar na 
execução de serviços de manutenção hidráulica, tais como montar, instalar, conservar e reparar 
sistemas de tubulação de material metálico e não metálico, de alta ou baixa pressão; marcar, unir e 
vedar tubos, com auxilio de furadeira, esmeril, maçarico e outros dispositivos mecânicos; instalar 
louças sanitárias, condutores, caixas-d’água, chuveiros e outras partes componentes de 
instalações hidráulicas; localizar e reparar vazamentos; instalar registros e outros acessórios de 
canalização, fazendo as conexões  necessárias, para completar a instalação do sistema; manter 
em bom estado as instalações hidráulicas, substituindo ou reparando as partes componentes, tais 
como tubulações, válvulas, junções, aparelhos, revestimentos isolantes e outros; Quanto aos 
serviços de execução de estruturas metálicas: auxiliar na execução de serviços de execução de 
estruturas metálicas, tais como selecionar vergalhões, baseando-se em especificações ou 
instruções recebidas, para assegurar ao trabalho as características requeridas; cortar os 
vergalhões e pedaços de arames, utilizando tesoura manual ou máquina própria, para obter os 
diversos componentes da armação; curvar vergalhões em bancada adequada, empregando 
ferramentas manuais e máquinas de curvar, a fim de dar aos mesmos as formas exigidas para as 
armações; introduzir as armações de ferro nas fôrmas de madeira, ajustando-as de maneira 
adequada e fixando-as, para permitir a moldagem de estruturas de concreto;  quando aos serviços 
de forja em metal: forjar e reparar peças de ferro e aço, como ferramentas de mão, utensílios, 
peças de maquinaria, ferraduras de animais, partes de estruturas metálicas, correntes, dentre 
outros, utilizando martelos manuais ou mecânicos, fornalhas, fole, bigorna e outro equipamentos, 
para possibilitar o uso das mesmas nas obras e serviços realizados pela Prefeitura ou para 
devolver-lhes sua forma e características originais; aquecer o material escolhido, submetendo-o ao 
calor de uma fornalha, para possibilitar o forjamento do mesmo; trabalhar o material, colocando-o 
sobre a bigorna, golpeando-o com martelo, cortando-o com talhadeira, furando-o com punção e 
dando-lhe a forma desejada, para fabricar ferramentas manuais e outras peças; tornar a peça 
incandescente, acrescentando fundente e golpeando-a com martelo para soldá-la; reparar objetos 
de metal na forja, utilizando ferramentas especiais de forjador, para devolver as esses objetos suas 
características originais; quanto aos serviços de solda: examinar as peças a serem soldadas, 
verificando e especificando outros detalhes, para organizar as etapas do trabalho; preparar as 
partes, limpando-as e posicionando-as corretamente, para obter, uma soldagem perfeita; 
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selecionar o tipo de equipamento a ser empregado, consultando instruções  sobre o emprego da 
peça e a matéria-prima de que é  constituída, para completar a preparação de soldagem; soldar as 
partes, utilizando solda fraca, solda forte, solda oxigás ou elétrica e comando de válvulas de 
regulagem da chama de gás ou da corrente elétrica a através de vareta ou eletrodo da soldagem, 
conforme o equipamento escolhido, para montar, reforçar ou reparar partes ou conjuntos ; dar 
acabamento à peça, limando-a, esmerilhando-a ou lixando-a; marcar as peças e cotá-las, utilizando 
equipamento oxicortador;  Quanto aos serviços de alvenaria, concreto e revestimento em geral: 
auxiliar na execução de serviços de alvenaria, tais como a construção, manutenção e demolição de 
obras de alvenaria; preparar argamassa e concreto; construir alicerces, empregando pedras ou 
cimento, para fornecer a base de paredes, muros e construções similares; assentar tijolos, 
ladrilhos, azulejos, pedras e outros materiais; revestir pisos, paredes e tetos, aplicando camadas de 
cimento ou assentando ladrilhos, azulejos e similares, de acordo com instruções recebidas; aplicar 
camadas de gesso sobre as partes interiores e tetos de edificações; construir bases de concreto ou 
de outro material, conforme as especificações e instruções recebidas, para possibilitar a instalação 
de máquinas, postes e similares; construir caixas d’água, caixas coletoras de água e esgoto, bem 
como caixas de concreto para colocação de bocas-de-lobo; executar trabalhos de reforma e 
manutenção de prédios; fazer trabalhos necessários para o assentamento de paralelepípedos ou 
alvenaria poliédrica; assentar paralelepípedos, pedras irregulares, mosaicos e pedras portuguesas; 
fazer rejuntamento de paralelepípedos com asfalto; abrir, repor e consertar calçamentos; fazer 
assentamentos de meio-fio; montar tubulações para instalação elétrica;  atribuições comuns a 
todas as áreas: orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da 
classe; zelar pela conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos que utiliza; 
manter limpo e arrumado o local de trabalho; requisitar o material necessário à execução dos 
trabalhos; interpretar croquis e/ou plantas, observando as especificações predeterminadas; 
executar outras atribuições afins; Quanto aos serviços de mecânica: auxiliar na execução de 
serviços de mecânica, tais como consertar e reparar máquinas, manufaturar ou consertar 
acessórios para máquinas; fazer soldas elétricas ou a oxigênio; converter ou adaptar peças; fazer a 
conservação de instalações eletro-mecânicas; inspecionar e reparar automóveis, caminhões, 
tratores, compressores, bombas, etc.; inspecionar, ajustar, reparar, construir e substituir, quando 
necessário, unidades e partes relacionadas com motores, válvulas, pistões, mancais, sistemas de 
lubrificação, de transmissão, diferenciais, embreagens, eixos dianteiros e traseiros, carburadores, 
substituir buchas de mancais; ajustar anéis de segmento, desmontar e montar caixas de 
mudanças; recuperar e consertar hidro-vácuos; reparar máquinas a óleo diesel, gasolina, álcool ou 
querosene; socorrer veículos acidentados ou imobilizados por problemas mecânicos; testar e 
certificar o funcionamento dos carros consertados; executar serviços de chapeamento e pintura de 
veículos; zelara pela manutenção dos equipamentos e ferramentas de trabalho, e auxiliar na 
limpeza das instalações ou ambiente de trabalho; executar outras atribuições afins. 
 
Agente de Manutenção e Reparos II (Pintor, Carpinteiro, Pedreiro, Encanador, Eletricista, 
Mecânico) 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar trabalhos de manutenção 
de vias públicas do município, estradas e rodovias; executar trabalhos de pintura, carpintaria, 
manutenção de sistemas elétricos, condutos hidráulicos, realizar trabalhos de alvenaria, concreto e 
revestimentos em geral; montar armações de ferro e manter e reparar máquinas e motores de 
diferentes espécies; efetuar chapeação e pintura quando necessário.  
Atribuições típicas: abrir valas no solo, utilizando ferramentas manuais apropriadas; capinar e roçar 
terrenos, bem como quebrar pedras e provimentos; limpar ralos e bueiros; carregar e descarregar 
veículos, empilhando os materiais nos lugares indicados; transportar materiais de construção, 
móveis,  equipamentos e ferramentas, de acordo com instruções recebidas; auxiliar no plantio, 
adubagem e poda de árvores, flores e grama  para conservação e ornamentação de praças, 
parques e jardins; varrer ruas, praças, parques e jardins do Município, utilizando vassouras, 
ancinhos e outros instrumentos similares, para manter os referidos locais em condições de higiene 
e trânsito; recolher o lixo, acondicionando-o em latões, sacos plásticos, cestos ou carrinhos de 
tração manual; limpar, lubrificar e guardar ferramentas, equipamentos e materiais de trabalho que 
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não exijam conhecimentos especiais; dar mira e bater estaca nos trabalhos topográficos; executar 
o nivelamento de superfícies a serem pavimentadas e trabalhar com emulsão asfáltica; preparar 
argamassa, concreto e executar outras tarefas auxiliares de obras; auxiliar na construção de 
palanques, andaimes e outras obras; integrar e realizar atividades de sindicância e processos 
administrativos; executar outras atribuições afins. Quanto aos serviços de pintura: executar 
serviços de pintura em paredes, portões, móveis e outras superfícies; limpar e preparar superfícies 
a serem pintadas, raspando-as, lixando-as e emassando-as, utilizando raspadeiras, solventes e 
outros procedimentos adequados para retirar a pintura velha e eliminar resíduos, quando for o 
caso; retocar falhas e emendas nas superfícies, a fim de corrigir defeitos e facilitar a aderência da 
tinta; preparar o material de pintura, misturando tintas, óleos e substâncias diluentes e secantes em 
proporções adequadas, para obter a cor e a qualidade especificadas; pintar superfícies internas e 
externas, aplicando camadas de tintas e verniz, utilizando pincéis, rolos ou pistolas; Quanto aos 
serviços de carpintaria: selecionar a madeira e demais elementos necessários, escolhendo o 
material mais adequado para assegurar a qualidade do trabalho; tratar na madeira os contornos da 
peça a ser confeccionada, segundo o desenho ou solicitado; serrar, aplainar, alisar e furar a 
madeira, utilizando as ferramentas apropriadas para  obter  os componentes necessários à 
montagem da peça; instalar portais, portas, janelas e similares, encaixando-as e fixando-as nos 
locais previamente preparados; reparar e conservar objetos de madeira, substituindo total ou 
parcialmente as peças desgastadas e deterioradas, ou fixando partes soltas para recompor sua 
estrutura;  Quanto aos serviços de reparo, manutenção e montagem de sistemas elétricos: instalar 
fiação elétrica, montar quadros de distribuição, caixas de fusível, tomadas e interruptores, de 
acordo com plantas, esquemas, especificações técnicas e instruções recebidas; testar a instalação 
elétrica, fazendo-a funcionar repetidas vezes para comprovar a exatidão do trabalho executado; 
testar circuitos de instalações elétricas, utilizando aparelhos de precisão, para detectar as partes 
defeituosas; reparar  ou substituir unidades danificadas, utilizando ferramentas manuais, soldas e 
materiais isolantes para manter as instalações elétricas em condições de funcionamento; executar 
serviços de limpeza e reparo em geradores e motores; ler desenhos e esquemas de circuitos 
elétricos; substituir fusíveis, reles, bobinas, lâmpadas e demais equipamentos elétricos; consertar e 
rebobinar dínamos, alternadores e motores em geral; Quanto aos serviços de manutenção 
hidráulica: montar, instalar, conservar e reparar sistemas de tubulação de material metálico e não 
metálico, de alta ou baixa pressão; marcar, unir e vedar tubos, com auxilio de furadeira, esmeril, 
maçarico e outros dispositivos mecânicos; instalar louças sanitárias, condutores, caixas-d’água, 
chuveiros e outras partes componentes de instalações hidráulicas; localizar e reparar vazamentos; 
instalar registros e outros acessórios de canalização, fazendo as conexões  necessárias, para 
completar a instalação do sistema; manter em bom estado as instalações hidráulicas, substituindo 
ou reparando as partes componentes, tais como tubulações, válvulas, junções, aparelhos, 
revestimentos isolantes e outros; Quanto aos serviços de execução de estruturas metálicas: 
selecionar vergalhões, baseando-se em especificações ou instruções recebidas, para assegurar ao 
trabalho as características requeridas; cortar os vergalhões e pedaços de arames, utilizando 
tesoura manual ou máquina própria, para obter os diversos componentes da armação; curvar 
vergalhões em bancada adequada, empregando ferramentas manuais e máquinas de curvar, a fim 
de dar aos mesmos as formas exigidas para as armações; introduzir as armações de ferro nas 
fôrmas de madeira, ajustando-as de maneira adequada e fixando-as, para permitir a moldagem de 
estruturas de concreto;  quando aos serviços de forja em metal: forjar e reparar peças de ferro e 
aço, como ferramentas de mão, utensílios, peças de maquinaria, ferraduras de animais, partes de 
estruturas metálicas, correntes, dentre outros, utilizando martelos manuais ou mecânicos, 
fornalhas, fole, bigorna e outro equipamentos, para possibilitar o uso das mesmas nas obras e 
serviços realizados pela Prefeitura ou para devolver-lhes sua forma e características originais; 
aquecer o material escolhido, submetendo-o ao calor de uma fornalha, para possibilitar o 
forjamento do mesmo; trabalhar o material, colocando-o sobre a bigorna, golpeando-o com martelo, 
cortando-o com talhadeira, furando-o com punção e dando-lhe a forma desejada, para fabricar 
ferramentas manuais e outras peças; tornar a peça incandescente, acrescentando fundente e 
golpeando-a com martelo para soldá-la; reparar objetos de metal na forja, utilizando ferramentas 
especiais de forjador, para devolver as esses objetos suas características originais; quanto aos 
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serviços de solda: examinar as peças a serem soldadas, verificando e especificando outros 
detalhes, para organizar as etapas do trabalho; preparar as partes, limpando-as e posicionando-as 
corretamente, para obter, uma soldagem perfeita; selecionar o tipo de equipamento a ser 
empregado, consultando instruções  sobre o emprego da peça e a matéria-prima de que é  
constituída, para completar a preparação de soldagem; soldar as partes, utilizando solda fraca, 
solda forte, solda oxigás ou elétrica e comando de válvulas de regulagem da chama de gás ou da 
corrente elétrica a através de vareta ou eletrodo da soldagem, conforme o equipamento escolhido, 
para montar, reforçar ou reparar partes ou conjuntos ; dar acabamento à peça, limando-a, 
esmerilhando-a ou lixando-a; marcar as peças e cotá-las, utilizando equipamento oxicortador; 
Quanto aos serviços de alvenaria, concreto e revestimento em geral : executar serviços de 
construção, manutenção e demolição de obras de alvenaria; preparar argamassa e concreto; 
construir alicerces, empregando pedras ou cimento, para fornecer a base de paredes, muros e 
construções similares; assentar tijolos, ladrilhos, azulejos, pedras e outros materiais; revestir pisos, 
paredes e tetos, aplicando camadas de cimento ou assentando ladrilhos, azulejos e similares, de 
acordo com instruções recebidas; aplicar camadas de gesso sobre as partes interiores e tetos de 
edificações; construir bases de concreto ou de outro material, conforme as especificações e 
instruções recebidas, para possibilitar a instalação de máquinas, postes e similares; construir 
caixas d’água, caixas coletoras de água e esgoto, bem como caixas de concreto para colocação de 
bocas-de-lobo; executar trabalhos de reforma e manutenção de prédios; fazer trabalhos 
necessários para o assentamento de paralelepípedos ou alvenaria poliédrica; assentar 
paralelepípedos, pedras irregulares, mosaicos e pedras portuguesas; fazer rejuntamento de 
paralelepípedos com asfalto; abrir, repor e consertar calçamentos; fazer assentamentos de meio-
fio; montar tubulações para instalação elétrica;  atribuições comuns a todas as áreas: orientar e 
treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe; zelar pela 
conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos que utiliza; manter limpo e 
arrumado o local de trabalho; requisitar o material necessário à execução dos trabalhos; interpretar 
croquis e/ou plantas, observando as especificações predeterminadas; executar outras atribuições 
afins. Quanto aos serviços de mecânica: consertar e reparar máquinas, manufaturar ou consertar 
acessórios para máquinas; fazer soldas elétricas ou a oxigênio; converter ou adaptar peças; fazer a 
conservação de instalações eletromecânicas; inspecionar e reparar automóveis, caminhões, 
tratores, compressores, bombas, etc.; inspecionar, ajustar, reparar, construir e substituir, quando 
necessário, unidades e partes relacionadas com motores, válvulas, pistões, mancais, sistemas de 
lubrificação, de transmissão, diferenciais, embreagens, eixos dianteiros e traseiros, carburadores, 
substituir buchas de mancais; ajustar anéis de segmento, desmontar e montar caixas de 
mudanças; recuperar e consertar hidro vácuos; reparar máquinas a óleo diesel, gasolina, álcool ou 
querosene; socorrer veículos acidentados ou imobilizados por problemas  mecânicos; testar e 
certificar o funcionamento dos carros consertados; executar serviços de chapeamento  e pintura de 
veículos; zelara pela manutenção dos equipamentos e ferramentas de trabalho, e auxiliar na 
limpeza das instalações ou ambiente de trabalho; executar outras atribuições afins. 
 
Agente de Tesouraria 
Descrição Sintética: receber e guardar valores; efetuar pagamento; ser responsável pelos valores 
entregues a sua guarda. 
Atribuições Específicas: receber e pagar em moeda corrente, entregar e receber valores; 
movimentar fundos; efetuar nos prazos legais, os recolhimentos devidos; conferir e rubricar livros, 
receber e recolher importâncias nos bancos, movimentar depósitos, informar e dar pareceres e 
encaminhar processos relativos a competência da tesouraria; organizar boletins da receita e 
despesa; elaborar “slips” de caixa; endossar cheques e assinar conhecimento e outros documentos 
relativos ao movimento de valores; preencher, assinar conjuntamente e conferir cheques bancários; 
efetuar pagamento de pessoal; fornecer suprimento para pagamento externo; confeccionar mapas 
ou boletins de caixa; integrar grupos operacionais e executar outras tarefas correlatas. 
 
Analista de Sistemas 
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Descrição Sintética: Atividades relacionadas com a análise dos sistemas, coordenando a 
implantação, propondo alterações, efetuando a manutenção necessária, com a finalidade de 
otimizar a área de Processamento de Dados. 
Atribuições Específicas: elaborar plano de trabalho, especificando prazos para a conclusão de cada 
uma das etapas referente ao desenvolvimento de sistemas, levantar informações para projetos de 
sistemas junto aos usuários de informática; detalhar os sistemas, especificando suas 
características logísticas e físicas; orientar programadores, implantadores e técnicos quanto às 
suas responsabilidades no desenvolvimento e implantação de sistemas; coordenar a implantação 
de sistemas; formalizar os procedimentos administrativos e operacionais, compreendendo a 
elaboração de normas de serviços, manuais de documentação do projeto e operação dos sistemas; 
propor alteração de sistemas existentes ou em desenvolvimento; executar a manutenção nos 
sistemas, revisando a documentação de modo a garantir que as alterações estabelecidas estejam 
de acordo com os propósitos dos projetos; executar auditoria em sistemas de processamento de 
dados; desenvolver estudos da estrutura organizacional, rotinas de trabalho e de otimização dos 
recursos computacionais, visando melhorar os benefícios propiciados pelos sistemas de 
processamento de dados; propor a implantação ou alteração dos padrões de documentação 
adotados pela Administração; executar outras atividades correlatas. 
 
Arquiteto 
Descrição Sintética: Compete ao Arquiteto o desempenho das atividades a edificações, conjuntos 
arquitetônicos e monumentos, arquitetura paisagística e de interiores; planejamento físico, local, 
urbano e regional; seus serviços afins e correlatos. 
Atribuições Específicas: Supervisão, coordenação, e orientação técnica; estudo, planejamento, 
projeto e especificação; estudo de viabilidade técnica-econômica; assistência, assessoria e 
consultoria; direção de obras e serviço técnico; vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e 
parecer técnico; desempenho de cargo e função técnica; ensino, pesquisa, análise, 
experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão; elaboração de orçamento; padronização, 
mensuração e controle de qualidade; execução de obra e serviço técnico; fiscalização de obra e 
serviço técnico; produção técnica e especializada; condução de trabalho técnico; condução de 
equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção; execução de instalação, 
montagem e reparo; operação e manutenção de equipamento e instalação  e execução de 
desenho técnico, de acordo a Lei nº 8.904 de 04 de julho de 1994. 
 
Assistente Social 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a elaborar e executar programas de 
assistência e apoio à população do Município, identificando, analisando e contribuindo para a 
solução de problemas de natureza social. 
Atribuições típicas: coordenar a execução dos programas desenvolvidos pelo Município; coordenar 
o levantamento de dados para identificar problemas sociais de grupos específicos de pessoas; 
participar da elaboração, coordenação e execução de campanhas educativas no campo da saúde 
pública, higiene, saneamento, educação; orientar o comportamento de grupos específicos de 
pessoas em face de problemas de saúde, higiene, educação, planejamento familiar e outros; 
promover, por meio de técnicas próprias e através de entrevistas, palestras, visitas em domicilio e 
outros meios, à prevenção ou solução de problemas sociais; organizar e manter atualizadas 
referências sobre as características socioeconômicas dos assistidos; aconselhar e orientar a 
população nos postos de saúde a fim de solucionar a demanda apresentada; elaborar pareceres, 
informe técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo 
medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de 
atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 
atuação;  participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; participar de grupos 
de trabalho e/ou reuniões, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 
situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando  e discutindo 
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trabalhos técnico científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas  de trabalho 
afetos ao Município; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos; 
realizar outras atribuições afins. 
 
Atendente de Consultório Dentário 
Descrição Sintética: Acompanhar atividades referentes à saúde bucal com os demais membros da 
equipe de saúde da família. Auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas, 
inclusive em ambientes hospitalares. Manipular materiais e executar limpeza, assepsia, 
desinfecção e esterilização do instrumental odontológico. Realizar visita domiciliar e as escolas 
Atribuições Típicas: Participar dos processos de territorialização e mapeamento da área adstrita de 
atuação da equipe de ESF, identificando grupos, famílias e inclusive aqueles relativos ao trabalho e 
da atualização das informações; realizar cuidado em saúde da população de adstrita, no domicílio 
e nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros), quando necessário; 
realizar ações de atenção integral conforme a necessidade de saúde da população local, bem 
como as previstas em protocolos e prioridades da gestão local; garantir integralidade da atenção 
por meio da realização; de promoção da saúde, prevenção de agravos e curativas e atendimento 
da demanda espontânea de ações programáticas de vigilância à saúde; realizar busca ativa e 
notificação de doenças e agravos de notificação compulsória e de outros agravos e situações de 
importância local; responsabilizar-se pela população adstrita, mantendo a coordenação do cuidado 
mesmo quando esta necessita de atenção em outros serviços do sistema de saúde;  realizar 
escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, proporcionando atendimento 
humanizado e viabilizando o estabelecimento do vínculo; participar das atividades de planejamento 
e avaliação das ações da equipe, a partir da utilização dos dados disponíveis; promover a 
mobilização e participação da comunidade, buscando efetivar o controle social; identificar parceiros 
e recursos na comunidade que possam potencializar ações intersetoriais com equipe, sob 
coordenação da SMS; garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de informação 
do SUS; participar das atividades de educação permanente com todos os participantes da equipe; 
realizar outras ações e atividades a serem definidas de acordo com as prioridades locais. 
Organizar e executar atividades de higiene bucal; marcar consultas, manter em ordem arquivo e 
fichário; orientar individualmente o cliente, em relação a sua higiene pessoal; registrar as 
ocorrências relativas aos clientes; desenvolver atividades de apoio nos consultórios ou unidades e 
tratamento a clientes; desenvolver atividades de apoio nos consultórios ou unidades e tratamento a 
clientes; desenvolver atividades de apoio nos consultórios ou unidades e tratamento a clientes; 
organizar e executar atividades bucal; processar filme radiográfico; preparar o paciente para o 
atendimento; auxiliar e intrumentar os profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em 
ambientes hospitalares; manipular materiais de uso odontológico; selecionar moldeiras; preparar 
modelos em gesso; registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao 
controle administrativo em saúde bucal. Executar limpeza, assepsia, desinfeção e esterilização do 
instrumental, equipamantos odontológicos e do ambiente de trabalho; realizar o acolhimento do 
paciente nos serviços de saúde bucal; aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, 
transporte, ntológicos; desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais 
e sanitários; realizar em equipe levantamento de necessidades em saúde bucal; e adotar medidas 
de biossegurança visando ao controle de infecção; executar outras tarefas semelhantes; 
acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os demais membros 
da equipe de saúde da família, buscando aproximar e integrar ações de saúde de forma 
interdisciplinar; realizar visita domiciliar; realizar educação sem saúde, individual e coletiva, visando 
a melhoria da saúde da população; cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos 
odontológicos; organizar a agenda clínica; participar do gerenciamento de insumos necessários 
para o adequado funcionamento da unidade de trabalho; selecionar moldeiras; preparar modelos 
de gesso. Realizar visita domiciliar e as escolas. 
 
Auxiliar de Laboratório 
Descrição Sintética: Atividades de nível médio, de certa complexidade, envolvendo a execução de 
serviços auxiliares de laboratório. 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 41 

Atribuições Típicas: Marcar exames; manter em ordem arquivo e fichário; revelar e montar 
radiografias; coleta de sangue e secreções; preparação de corantes; execução de técnicas de 
coloração e afins; recepção e entrega de exames; transcrição de resultados; confecção de 
relatórios; orientar individualmente o cliente, em relação a preparação para a coleta de materiais 
para exames; preparar o instrumental; limpar preparar, esterilizar, distribuir ou guardar materiais; 
desenvolver atividades de apoio nos laboratórios; executar outras tarefas semelhantes. 
 
Auxiliar de Topografia 
Descrição Sintética: Auxiliar no preparo para efetuar tarefas de levantamento de cálculos de 
serviços topográficos. 
Atribuições Específicas: Auxiliar no preparo de esquemas de levantamento topográfico planimétrico 
e altimétrico; efetuar o reconhecimento básico da área programada; auxiliar no levantamento da 
área demarcada utilizando os instrumentos necessários,  registrando os dados obtidos; auxiliar na 
elaboração dos cálculos necessários; auxiliar na elaboração de esboços e desenhos; auxiliar no 
balizamento e colocação de estacas aferir e retificar os instrumentos de trabalho; auxiliar na 
elaboração de orçamentos; orientar o trabalho de auxiliares; zelar pela conservação de 
instrumentos de seu uso; participar na execução de programas de treinamento nos serviços 
públicos relativos a sua área de competência; preparar, classificar, restaurar, ordenar e manusear 
documentos técnicos de acordo com a orientação recebida, auxiliar a fiscalização dos serviços; 
executar outras tarefas relativas a sua área de competência. 
 
Bacharel em Comunicação Social 
Descrição Sintética: Realizar atividades de Relações Públicas, objetivando maior entrosamento 
entre os diversos órgãos da Repartição, bem como orientar a integração dos mesmos com os 
demais órgãos da Administração do Estado. 
Atribuições específicas: Orientar e coordenar as atividades do setor de relações públicas, bem 
como dar atendimento ao público e/ou grupos especiais; opinar quanto à oportunidade e 
conveniência das diferentes medidas a serem aplicadas no setor público; dar conhecimento ao 
público através dos veículos de comunicação, adotados pela Repartição, de fatos, opiniões, 
interpretações importantes, informações institucionais e de política traçada, bem como de planos, 
programas e realizações da Repartição; organizar programa, solenidades, atividades sociais, 
comemorações e outras funções que possibilitem maior divulgação e comunicação com o público 
em geral; promover e preparar textos destinados a debates, reuniões, palestras, conferências, 
discursos e outras atividades, com o objetivo de melhor esclarecer e informar os servidores das 
repartições, bem como de propiciar maior entrosamento entre a administração e seus 
subordinados; promover a organização e atualização de arquivos e fichários com os elementos de 
interesse para a Repartição, no campo das Relações Públicas; planejar e coordenar pesquisas de 
opinião pública sobre a receptividade do público em relação e Repartição; prestar assessoramento 
a autoridades em assuntos de sua competência, orientar, coordenar e supervisionar trabalhos a 
serem desenvolvidos por auxiliares; executar outras tarefas semelhantes.  
 
Bacharel em Comunicação Visual 
Descrição sintética: Atividades de nível superior; executar atividades arte-terapêuticas junto a 
Saúde Mental; estabelecer medidas e ações de destinadas a possibilitar uma integração com os 
usuários da Saúde Mental. 
Atribuições típicas: Oferecer atividades arte-terapêuticas a todos os usuários do SAÚDE MENTAL; 
colaborar para o bom aproveitamento do tempo das pessoas que frequentam diária ou 
semanalmente o SAÚDE MENTAL; através das práticas na Oficina de Arteterapia, colaborar com a 
qualidade do atendimento do SAÚDE MENTAL; contribuir para a melhoria das relações afetivas e 
sociais das pessoas nos grupos atendidos, e por extensão, os relacionamentos familiares de cada 
participante com a sua família e com o seu meio; promover métodos para a melhor convivência e 
reinserção social dos usuários do SAÚDE MENTAL; organizar palestras e encontros para expor os 
trabalhos dos usuários do SAÚDE MENTAL; executar outras funções correlatas com a área.  
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Bibliotecário 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar atividades auxiliares de 
classificação e catalogação de manuscritos, livros, periódicos e outras publicações. 
Atribuições típicas: atividades de classificação e catalogação de documentos, manuscritos, livros, 
periódicos e outras publicações; atender aos leitores, prestando informações, consultando 
fichários, indicando estantes, localizando o material desejado, fazendo reservas ou empréstimos; 
controlar empréstimos e devolução de obras, para evitar perdas e manter a disponibilidade do 
acervo; organizar e manter organizadas as obras do acervo, dispondo-as segundo o critério de 
classificação e catalogação adotado na Biblioteca; auxiliar no levantamento de dados estatísticos 
sobre a utilização de obras do acervo, para identificar demandas por leitura; elaborar listagens 
relativas a livros, documentos, periódicos e outras publicações adquiridas pela Biblioteca para 
divulgação do acervo junto aos usuários; controlar e providenciar a manutenção das obras do 
acervo; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  executar outras 
atribuições afins. 
 
Cirurgião Dentista 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar e coordenar os trabalhos 
relativos a diagnósticos e tratamento de afecções da boca, dentes e região maxilofacial, utilizando 
processos clínicos e instrumentos adequados, para manter ou recuperar a saúde oral. 
Atribuições típicas: examinar os dentes e cavidade bucal, utilizando aparelhos ou por via direta, 
para verificar a presença de cáries e outras afecções; identificar as afecções quanto à extensão e à 
profundidade, utilizando instrumentos especiais e radiológicos, para estabelecer diagnósticos e 
plano de tratamento; aplicar anestesia troncular, gengival ou tópica, utilizando medicamentos 
anestésicos, para promover conforto e facilitar a execução do tratamento; extrair raízes e dentes, 
utilizando fórceps, alavancas e outros instrumentos, para prevenir infecções; restaurar cáries, 
utilizando instrumentos, aparelhos e substâncias específicas, para restabelecer a forma e a função 
do dente; executar a limpeza profilática dos dentes e gengivas, extraindo tártaro, para evitar a 
instalação de focos de infecção; prescrever ou administrar medicamentos, determinando a via de 
aplicação, para prevenir hemorragias ou tratar infecções da boca e dentes; proceder a perícias 
odontoadministrativas, examinado a cavidade bucal e os dentes, a fim de fornecer atestados e 
laudos previstos em normas e regulamentos; coordenar, supervisionar ou executar a coleta de 
dados sobre o estado cínico dos pacientes, lançando-os em fichas individuais, para acompanhar a 
evolução do tratamento; orientar e zelar pela preservação e guarda  de aparelhos, instrumental ou 
equipamento utilizado em sua especialidade, observando sua correta utilização; elaborar, 
coordenar e executar programas educativos e de atendimento odontológico  preventivo voltados 
para  a comunidade de baixa renda e para os estudantes da rede pública de ensino; elaborar 
pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e 
sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua 
área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua 
área de atuação; realizar atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e 
auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando as aulas e palestras, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; participar de grupos 
de trabalho e/ou  reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, 
realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas 
identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, 
para a formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; integrar e 
realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  realizar outras atribuições 
compatíveis com sua especialização profissional. 
 
Condutor de Ambulância e Resgate 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a conduzir veículos de urgência 
padronizados pelo código sanitário e pela portaria Ministerial MS 2048/GM de 5 de novembro de 
2002, como ambulância, obedecendo aos padrões de capacitação e atuação previstos nesta 
Portaria. 
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Atribuições típicas: conduzir veículo terrestre de urgência destinado ao atendimento e transporte de 
pacientes, conhecer integralmente o veículo e realizar manutenção básica do mesmo; estabelecer 
contato radiofônico (ou telefônico) com a central de regulação médica e seguir suas orientações; 
conhecer a malha viária local; conhecer a localização de todos os estabelecimentos de saúde 
integrados ao sistema assistencial local; auxiliar a equipe de saúde nos gestos básicos de suporte 
à vida; auxiliar a equipe nas imobilizações e transporte de vítimas; auxiliar nas medidas 
reanimação cardiorespiratória básica; identificar todos os tipos de materiais existentes nos veículos 
de socorro e sua utilidade, a fim de auxiliar a equipe de saúde; comparecer, atuando ética e 
dignamente, ao seu local de trabalho, conforme escala de serviço predeterminado, e dele não se 
ausentar até a chegada do seu substituto; a substituição do plantão deverá se fazer na base; em 
caso de um atendimento prolongado, que exija permanência por mais de uma hora além da escala, 
o condutor poderá solicitar a substituição no local do atendimento; as eventuais trocas de plantão 
da escala de serviço deverão ser realizadas mediante preenchimento e assinatura de um 
formulário próprio, por ambas as partes, e entregue ao coordenador ou seu substituto, com 
antecedência de 24 (vinte e quatro) horas; no caso de não haver troca oficial de plantão por opção 
das duas partes, a responsabilidade é do profissional que estava escalado originalmente; cumprir 
com pontualidade seus horários de chegada aos plantões determinados, com o mínimo de quinze 
minutos de antecedência; tratar com respeito e coleguismo os outros membros da equipe; utilizar 
com zelo e cuidado das acomodações, veículos, aparelhos e instrumentos colocados para o 
exercício de sua profissão, ajudando na preservação do patrimônio e servindo como exemplo aos 
demais funcionários; manter-se atualizado, freqüentando os cursos de educação continuada e 
congressos da área, assim como dominar o conhecimento necessário para o uso adequado dos 
equipamentos da Unidade Móvel; acatar e respeitar as rotinas estabelecidas; participar das 
reuniões convocadas pela coordenação; participar das comissões de estudo e de trabalho, quando 
requisitado pela direção técnica; ser fiel aos interesses do serviço público, evitando denegri-los, 
dilapidá-los ou conspirar contra os mesmos; acatar as deliberações da coordenação; participar da 
formação inicial e de, no mínimo, 80% (oitenta por cento) dos cursos de educação continuada 
oferecidos, sendo que o não cumprimento acarretará em sanções sujeitas ao desligamento do 
profissional; preencher todos os burocráticos estabelecidos pela coordenação Estadual e do 
Município; realizar todos os procedimentos conforme o POP (Procedimento Operacional Padrão) 
elaborado pela Coordenação de Enfermagem; realizar tarefas correlatas. 
 
Contador 
Descrição sintética: compreende o cargo que destina a planejar, coordenar e executar os trabalhos 
de análise, registro e perícias contábeis, estabelecendo princípios, normas e procedimentos, 
obedecendo às determinações de controle externo, para permitir a administração dos recursos 
patrimoniais e financeiros da Prefeitura. 
Atribuições típicas: planejar o sistema de registro e operações, atendendo às necessidades 
administrativas e legais, para possibilitar controle contábil e orçamentário; supervisionar os 
trabalhos de contabilização dos documentos, analisando-os e orientando o seu processamento, 
adequando-os ao plano de contas, para assegurar a correta apropriação contábil; analisar, conferir, 
elaborar ou assinar balanços e demonstrativos de contas e empenhos, observando sua correta 
classificação e lançamento, verificando a documentação pertinente, para atender a exigências 
legais e formais de controle; controlar a execução orçamentária, analisando documentos, 
elaborando relatórios e demonstrativos; controlar a movimentação de recursos, fiscalizando o 
ingresso de receitas, cumprimento de obrigações de pagamentos a terceiros, saldos em caixa e 
contas bancárias, para apoiar a administração dos recursos financeiros da Prefeitura; analisar 
aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de contratos, convênios, acordos e 
atos que geram direitos e obrigações,  verificando a propriedade na aplicação de recursos 
repassados, analisando cláusulas contratuais, dando orientação aos executores, a fim de 
assegurar o cumprimento da legislação aplicável; analisar os atos de natureza orçamentária, 
financeira, contábil e patrimonial, verificando sua correção, para determinar ou realizar auditorias e 
medidas de aperfeiçoamento de controle interno; planejar, programar, coordenar e realizar exames, 
perícias e auditagens, de rotina ou  especiais, bem como orientar a organização de processos de 
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tomadas de contas, emitindo certificado de auditoria, com a finalidade de atender a exigências 
legais; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 
fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento  e aperfeiçoamento 
de atividades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de 
apoio referentes à sua área de atuação;  participar das atividades de treinamento e 
aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e 
palestras, a  fim  de contribuir  para o  desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua 
área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reunião;  emitir pareceres ou fazer 
exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, 
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e 
programas de trabalho afetos ao Município; integrar e realizar atividades de sindicância e 
processos administrativos;  realizar outras  atribuições afins. 
 
Cuidador  
Descrição sintética: Atender e cuidar dos usuários de serviços socioassistenciais que demandam 
atenção específica (pessoas com deficiência, idosos, crianças e adolescentes, população adulta de 
rua, hospitalizados ou não, acolhidos institucionalmente ou não). 
Atribuições típicas: Planejamento de atividades juntos aos profissionais da rede da proteção 
especial; atender e cuidar das ações cotidianas dos usuários; desenvolver atos de zelo; observar, 
diariamente, os usuários, a fim de verificar o estado de saúde destes, para caso identificada 
alguma anormalidade, quando necessário, providenciar assistência médica especializada; quando 
necessário, ministrar, de acordo com prescrição médica, remédios e tratamentos que não exijam 
conhecimentos especializados; quando necessário, realizar curativos simples e de emergência, 
observando noções de primeiros socorros ou observando prescrições estabelecidas; promover, o 
acompanhamento das atividades de higiene dos usuários; promover atividades recreativas, 
esportivas e artísticas, sob supervisão, empregando técnicas e materiais apropriados, conforme a 
faixa etária, a fim de despertar e desenvolver comportamento sadio, social e criativo; acompanhar e 
cuidar os usuários, proporcionando-lhes um ambiente tranquilo, afetuoso e seguro, bem como 
prestando-lhes assistência e orientação quanto a higiene, saúde e educação; auxiliar nas tarefas 
escolares, quando estas existirem, zelando para que as mesmas sejam feitas corretamente; manter 
contato permanente com as professoras das crianças/adolescentes acolhidos institucionalmente, 
acompanhando o conteúdo ministrado na escola; observar e cumprir os horários, normas e 
recomendações determinadas pela direção de acordo com o regimento interno; reunir-se 
periodicamente com a coordenação dos serviços de proteção especial, zelar pelo material sob sua 
responsabilidade e eventualmente executar serviços de manutenção diária na unidade a que 
pertence; colaborar e participar de festas, eventos comemorativos, feiras e demais atividades 
extras promovidas na unidade em que estiver lotado; exercer tarefas afins. 
 
Desenhista Técnico 
Descrição Sintética: Executar serviços de gratificação e arte final de desenhos técnicos relativos a 
área de Engenharia Civil, Arquitetura e Topografia. 
Atribuições Típicas: Executar estudos relativos as características do projeto examinando, notas, 
esboços, especificações e Normas Técnicas; efetuar os cálculos necessários à ampliação do 
projeto original; elaborar esboços e submeter à apreciação do responsável pelo projeto; fazer as 
alterações e correções necessárias; elaborar o desenho definitivo; elaborar desenhos cartográficos 
baseados em levantamentos topográficos e cartográficos; elaborar gráficos; acompanhar e auxiliar 
os levantamentos topográficos quando necessário; classificar e guardar os originais e documentos 
relativo a sua área de trabalho; auxiliar na elaboração de orçamentos; orientar o trabalho de 
auxiliares; zelar pela conservação dos instrumentos e equipamentos de seu uso; participar na 
execução de programas de treinamento de serviços público e executar outras tarefas relativa a sua 
área de competência. 
 
Economista 
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Descrição Sintética: Realizar estudos e pesquisas sobre questões técnicas, econômicas 
administrativas, relacionadas em particular, com a política econômica do Município. 
Atribuições Específicas: Realizar pareceres, relatórios, planos, projetos, arbitragens e laudos, em 
que se exija a aplicação de conhecimentos inerentes às técnicas de organização, pesquisas, 
estudos, análise, interpretação, coordenação e controle dos trabalhos nos campos da 
administração e seleção de pessoal, organização, análise e métodos e programas de trabalho, 
orçamento, administração de material e financeira, relações públicas, administração mercadológica, 
administração da produção, relações industriais, bem como outros campos em que estes se 
desdobrem ou aos quais sejam conexos. Realizar estudos e pesquisas sobre questões econômicas 
de interesse do Município, de acordo com programas pré-estabelecidos; emitir pareceres e prestar 
informações técnicas; colidir dados para estudos e fazer observações “in loco” dos fatores 
interferentes nos problemas em exame; organizar documentação sobre assuntos econômicos; 
participar de pesquisas visando ao aproveitamento econômico dos recursos naturais do Município; 
participar da elaboração dos orçamentos do Município e de pesquisas para a criação de novas 
fontes de receita que assegurem ao Município expandir suas obras; estudar a repercussão da 
incidência de impostos e taxas relacionadas com a receita do Município; elaborar planos para a 
colimação dos referidos objetivos, prestar assistência técnica aos diversos órgãos do Município; 
executar quaisquer outras tarefas correlatas. 
 
Educador Especial Saúde/Educação 
Descrição Sintética: atividades de nível superior de grande complexidade, envolvendo a execução 
de trabalhos relacionados com ação social, educacional e saúde, priorizando a qualidade de vida 
dos indivíduos atendidos. 
Atribuições Específicas: coordenar e orientar os trabalhos de levantamento de dados científicos 
relativos ao desenvolvimento humano; orientar a elaboração de diagnósticos, prognósticos e 
controle da qualidade de vida dos indivíduos atendidos; tratamento e prevenção dos possíveis 
atrasos no DNPM, síndromes e doenças relacionadas à clientela atendida, colaborar com médicos, 
assistentes sociais e outros profissionais, na ajuda ao assistido; propor solução conveniente para 
os problemas de desajuste escolar, profissional e social; colaborar no planejamento de programas 
da saúde e educação, e na avaliação de seus resultados; manter-se atualizado nas novas técnicas 
utilizadas na área de atuação; desenvolver terapia clínico-educacional nas situações que envolvam 
atrasos, seqüelas decorrentes da ausência de acompanhamento adequado; atender crianças 
excepcionais com problemas de deficiência mental e sensorial ou portadores de desajustes familiar 
e escolar, encaminhando-as para escolas ou cargos especiais; formular, na base dos elementos 
colhidos, hipóteses de trabalho para orientar as explorações psicológicas, médicas e educacionais 
a serem feitas; confeccionar o material clínico-educacional necessário ao estudo e solução dos 
casos; redigir a interpretação final após debate e aconselhamento indicado a cada caso, conforme 
as necessidades do assistido, emitir pareceres sobre matéria de sua especialidade; prestar 
assessoramento à autoridades, em assuntos de sua competência; executar outras atividades 
semelhantes e afins a sua profissão. 
 
Educador Físico 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar e administrar programas, 
tarefas e atividades na área da educação física. 
Atribuições típicas: Elaborar, organizar, promover e executar tarefas relacionadas a saúde; 
desenvolver atividades esportivas e lúdicas de formação, integração e desenvolvimento da 
comunidade; planejar, implementar e desenvolver projetos na área da educação física; planejar, 
implementar e desenvolver programas voltadas ao atendimento do Programa; planejar, 
implementar e desenvolver programas, projetos e ações voltadas ao fomento da atividade física; 
desempenhar outras atividades correlatas. 
 
Educador Social 
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Descrição sintética: atividades de média complexidade, devendo participar do planejamento e 
execução de ações do programa, conjuntamente com a Equipe Multidisciplinar de Atenção à 
Criança e ao Adolescente da Secretaria Municipal de desenvolvimento Social. 
Atribuições típicas: realizar o mapeamento dos locais de concentração de crianças e adolescentes 
em situação de rua da cidade; conhecer o modo de vida das comunidades onde as crianças e 
adolescentes estão inseridos para a realização de trabalho de conscientização social; realizar 
abordagem social nas vias públicas para o atendimento sistemático e contínuo; realizar 
acompanhamento social através de entrevistas, grupos e oficinas; articular a aproximação com as 
famílias de origem, viabilizando o retorno dos sujeitos a convivência sócio familiar realizada através 
de visitas domiciliares e entrevistas; viabilizar a inclusão em serviço de abrigagem, 
encaminhamento e acompanhamento aos serviços da rede sócioassistencial; viabilizar a 
articulação com os conselhos de direitos; articular e efetivar a formação e manutenção de Bancos 
de Dados com informações atualizadas sobre o contexto da rua, as redes informais que 
determinam a permanência da criança e do adolescente na situação de rua, suas relações com as 
drogas e a exploração; produzir relatórios com informações, avaliações e possibilidades de 
proteção integral a criança e adolescente em situação de rua; participar do processo de articulação, 
mobilização e sensibilização da comunidade em relação a problemática de crianças e adolescentes 
em situação de rua, contribuindo para a difusão de uma cultura de inclusão e emancipação das 
famílias. 
 
Enfermeiro 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a planejar, organizar, supervisionar e 
executar os serviços de enfermagem em postos de saúde e unidades assistenciais, bem como 
participar da elaboração e execução de programas de saúde pública. 
Atribuições típicas: elaborar plano de enfermagem a partir de levantamento e análise das 
necessidades prioritárias de atendimento aos pacientes e doentes; planejar, organizar e dirigir os 
serviços de enfermagem, atuando técnica e administrativamente, a fim de garantir um elevado 
padrão de assistência; desenvolver tarefas de enfermagem de maior complexidade na execução de 
programas de saúde pública e no atendimento aos pacientes e doentes; coletar e analisar dados 
sócio sanitários da comunidade a ser atendida pelos programas específicos de saúde; estabelecer 
programas para atender às necessidades de saúde da comunidade, dentro dos recursos 
disponíveis; realizar programas educativos em saúde, ministrando palestras e coordenando 
reuniões, a fim de motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios; supervisionar e orientar os 
servidores que auxiliem na execução das atribuições típicas da classe; controlar o padrão de 
esterilização dos equipamentos e instrumentos utilizados, bem como supervisionar a desinfecção 
dos locais onde se desenvolvem os serviços médicos e de enfermagem; dar apoio psicológico a 
pacientes e familiares e em especial a crianças atendidas; elaborar pareceres, informes técnicos e 
relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para 
implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  participar 
das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar 
das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em 
serviços ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo 
dos recursos humanos em sua área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões 
com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo 
pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, 
oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico - científicos, para fins de 
formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; integrar e realizar 
atividades de sindicância e processos administrativos; realizar outras atribuições compatíveis com 
sua especialização profissional. 
 
Enfermeiro Plantonista 
Descrição sintética: Atuar no Pronto Atendimento Municipal ou Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), em regime de plantão, realizando a classificação de risco de todos usuários, participando no 
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atendimento e procedimentos de urgência/emergência, prestando cuidados diretos de enfermagem 
a paciente graves, com risco de vida. 
Atribuições típicas: Supervisionar e avaliar as ações de enfermagem da equipe no Atendimento 
Pré-Hospitalar fixo; executar prescrições médicas por telemedicina; prestar cuidados de 
enfermagem de maior complexidade técnica a pacientes graves e com risco de vida, que exijam 
conhecimentos científicos adequados e capacidade de tomar decisões imediatas; prestar a 
assistência de enfermagem à gestante, à parturiente e ao recém nato; realizar partos sem distocia; 
participar nos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde em urgências, 
particularmente nos programas de educação continuada; fazer controle de qualidade do serviço 
nos aspectos inerentes à sua profissão; subsidiar os responsáveis pelo desenvolvimento de 
recursos humanos para as necessidades de educação continuada da equipe; obedecer a Lei do 
Exercício Profissional e o Código de Ética de Enfermagem; conhecer equipamentos e realizar 
manobras de extração manual de vítimas. 

 
Engenheiro Agrônomo 
Descrição sintética: fazer experimentação agrícola; prestar assistência técnica em tudo o que diz 
respeito ao desenvolvimento da agricultura no Município. 
Atribuições típicas: elaborar programas de assistência rural; estudar projetos dando o respectivo 
parecer; orientar os serviços dos técnicos rurais e práticos rurais; atender agricultores, 
respondendo às consultas e orientando as atividades agrícolas; planejar, organizar, coordenar e 
verificar atividades relacionadas com o desenvolvimento dos diversos setores da agricultura, 
principalmente fruticultura, horticultura, silvicultura, floricultura, forrogicultura e culturas anuais; 
realizar experimentações racionais referentes à agricultura; executar ou dirigir a execução de 
demonstrações práticas de agricultura aos agricultores; realizar avaliação e perícias agronômicas; 
fazer estudos sobre tecnologia agrícola; organizar, orientar e controlar os serviços e viveiros  do 
horto municipal; estudar os efeitos da rotatividade, drenagem, irrigação, adubagem e condições 
climáticas sobre culturas agrícolas, realizando experiências e analisando seus resultados nas fases 
da semeadura, cultivo e colheita, para determinar as técnicas de tratamento do solo e a exploração 
agrícola mais adequada a cada tipo de solo e clima; elaborar novos métodos de combate às ervas 
daninhas, enfermidades da lavoura e pragas de insetos e/ou aprimorar os já existentes, baseando-
se em experiências e pesquisas, para preservar a vida das plantas e assegurar o maior rendimento 
possível do cultivo; elaborar  dirigir a execução de parques, praças e jardins e arborização de ruas; 
emitir laudos técnicos sobre derrubada e poda de árvores em vias públicas, praças, parques e 
jardins, dentro outros, a fim de garantir a preservação ambiental do Município e a segurança da 
população; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  executar 
outras tarefas correlatas. 
 
Engenheiro Civil 
Descrição sintética: estudar, elaborar, executar e supervisionar trabalhos técnicos de engenharia 
em obras e serviços públicos municipais. 
Atribuições típicas: executar e supervisionar trabalhos topográficos e geodésicos; executar 
projetos; calcular os esforços e deformações previstas na obra projetada ou que afetem a mesma, 
consultando tabelas e efetuando comparações, levando em consideração fatores como carga 
calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças de temperatura, para apurar a 
natureza dos materiais que devem se utilizados na construção; consultar outros especialistas da 
área de engenharia e arquitetura, trocando informações relativas ao trabalho a ser desenvolvido, 
para decidir sobre as exigências técnicas e estéticas relacionadas a obra a ser executada; elaborar 
o projeto da construção, preparando plantas e especificações da obra, indicando tipos e qualidade 
de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários e efetuando cálculo aproximado dos 
custos, a fim de apresentá-lo aos superiores imediatos para a aprovação; dirigir a execução de 
projetos, acompanhando e orientando as operações à medida que avançam as obras, para 
assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade e segurança recomendados; 
dirigir ou fiscalizar a construção de edifícios e suas obras complementares; realizar perícias e fazer 
arbitramentos; estudar, projetar, dirigir e executar as instalações de força motriz, mecânicas, 
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eletrônicas e outras que utilizem energia elétrica, bem como as redes de distribuição elétrica; 
integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos; executar outras tarefas 
correlatas. 
 
Engenheiro Elétrico 
Descrição sintética: Atividades relacionadas com trabalhos técnicos visando o planejamento, 
organização e controle na elaboração de projetos de instalações elétricas, telefônicas, informática e 
de outras áreas afins, fiscalização e vistorias das instalações. 
Atribuições típicas: Estudar a viabilidade técnica, elaborar, fiscalizar e coordenar a execução de 
projetos elétricos das construções, ampliações e reformas em geral; Fiscalizar o cumprimento dos 
contratos administrativos, em seus aspectos técnicos, firmados pela instituição na área de energia 
elétrica, telefonia, informática e outras áreas; Inspecionar a execução dos serviços técnicos e das 
obras da instituição, apresentando relatório sobre a situação dos mesmos; Executar vistorias 
técnicas em instalações elétricas e áreas afins das edificações de uso da instituição; elaborar 
orçamento para execução de construção e reforma de instalações elétricas de alta e baixa tensão; 
estudar, dimensionar e detalhar a maneira ideal de instalação de equipamentos e materiais 
eletroeletrônicos em geral; emitir pareceres técnicos sobre projetos, obras e serviços no âmbito de 
sua área de atuação; e executar outras atividades correlatas. 
 
Engenheiro Mecânico 
Descrição sintética: Atividades relacionadas com trabalhos técnicos visando o planejamento, 
organização e controle na elaboração de projetos de montagem, desmontagem e consertos de 
máquinas e motores. 
Atribuições típicas: Estudar a viabilidade técnica, elaborar, fiscalizar e coordenar a execução de 
projetos mecânicos, ampliações e reformas em geral de motores e máquinas; distribuição e 
supervisão de serviços para mecânicos, responsabilizar-se pelos materiais e instrumentos de 
trabalhos confiados a sua equipe; consertar acessórios para máquinas, converter ou adaptar peças 
para a conservação de instalações eletromecânicas, fiscalizar o cumprimento dos contratos 
administrativos, em seus aspectos técnicos, firmados pela instituição na área de engenharia 
mecânica, inspecionar a execução dos serviços técnicos e das obras da instituição, apresentando 
relatório sobre a situação dos mesmos; executar vistorias técnicas; elaborar orçamento para 
execução de projetos da área; emitir pareceres técnicos sobre projetos, obras e serviços no âmbito 
de sua área de atuação; reparação de automóveis, caminhões, tratores, compressores, bombas; 
inspecionar, ajustar, reparar, reconstruir, quando necessário, unidades e partes relacionadas e 
motores, orientar a reparação de máquinas a óleo diesel, gasolina ou querosene e executar outras 
atividades correlatas. 
 
Engenheiro ou Arquiteto do Trabalho 
Descrição sintética: atividade de nível superior; executar atividades de investigação de riscos e 
doenças relacionados ao trabalho e vigilância nos ambientais de trabalho de forma integrada à 
equipe, para estabelecimento de medidas e ações de preservação da saúde dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 
Atribuições típicas: executar ações de vigilância nos ambientais e processos de trabalho 
compreendendo a identificação nas situações de risco e a tomada de medidas pertinentes para a 
resolução da situação e a investigação epidemiológica, cumprindo e fazendo cumprir a legislação 
vigente. Avaliar o processo, o ambiente e as condições de trabalho, identificando riscos e cargas 
de trabalho nos seus aspectos tecnológicos, ergonômicos e organizacionais; detectar, conhecer, 
pesquisar e analisar os fatores determinantes e condicionantes dos agravos à saúde, utilizando 
métodos e técnicas de mapeamento de riscos, inquérito sanitário e estudos epidemiológicos; 
estudar o processo saúde-doença e as condições de segurança e saúde dos trabalhadores; 
desenvolver estudos e estabelecer métodos e técnicas para investigação e prevenção de acidentes 
de trabalho e doenças profissionais; inspecionar estabelecimentos de todos os gêneros, projetos e 
instalações que possam oferecer riscos à Saúde dos Trabalhadores urbanos e rurais; Inspecionar 
os postos de combate a incêndio, examinando mangueiras, hidrantes, extintores e equipamentos 
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de proteção contra incêndio, para certificar-se de suas perfeitas condições de funcionamento; 
promover estudo e aplicação de equipamentos coletivos de segurança em equipamentos e 
máquinas no meio industrial e rural; promover estudo e aplicação de equipamentos individuais de 
segurança como óculos de proteção, cinto de segurança, vestuários especiais, máscaras luvas e 
outros; realizar estudo de técnicas funcionais e organizacionais, para prevenir ou diminuir a 
possibilidade de acidentes e doenças; executar ações educativas sobre prevenção de acidentes e 
doenças, organizando palestras, e divulgando nos meios de comunicação, distribuindo publicações 
e outros materiais informativos, para conscientizar os trabalhadores, empregadores e a população 
em geral; estudar as ocupações de todos os ramos produtivos para avaliação do processo saúde-
doença e características e especificidades das funções e ocupações e tarefas para a execução do 
trabalho; realizar estudos sobre doenças e acidentes e acidentes trabalho, para determinar as 
causas desses acidentes e elaborar manuais informativos e preventivos; participar de cursos e 
seminários de capacitação em saúde dos trabalhos para trabalhadores da rede SUS e movimentos 
sociais; realizar estudos, pesquisas e análises de novas formas de adoecer e morrer em 
decorrência do trabalho com objetivo de determinar as causas e elaborar manuais e preventivos; 
participar na elaboração de normas e procedimentos na área. Emitir, laudos e pareceres; realizar 
intersetoriais e interinstitucionais; executar outras funções correlatas com a área. 
 
Farmacêutico 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a realizar exames e emitir laudos técnicos 
pertinentes às análises clínicas. 
Atribuições típicas: supervisionar, orientar e realizar exames hematológicos, imunológicos, 
microbiológicos e outros, empregando aparelhos e reagentes apropriados; interpretar, avaliar e 
liberar os resultados dos exames para fins de diagnóstico clínico; verificar sistematicamente os 
aparelhos a serem utilizados nas análises, ajustando-os e calibrando-os, quando necessário, a fim 
de garantir seu perfeito funcionamento e a qualidade dos resultados; controlar a qualidade dos 
produtos e reagentes utilizados, bem como dos resultados das análises; efetuar os registros 
necessários para controle dos exames realizados; realizar estudos e pesquisas relacionados com 
sua área de atuação; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, 
entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, 
de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades de treinamento e 
aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou em aulas e palestras, a 
fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de 
atuação; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos; realizar outras 
atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 
 
Fiscal Ambiental 
Descrição sintética: Atividades de nível técnico, de natureza complexa, envolvendo a execução de 
tarefas de desenvolvimento de programas voltados para a saúde pública e proteção ambiental. 
Atribuições específicas: planejamento operacional relativo as atividades de fiscalização, execução 
das atividades de fiscalização para o cumprimento da legislação ambiental, condução de veículos 
oficiais para o bom andamento das operações de fiscalização, desde que habilitado, regulação, 
controle, licenciamento e auditoria ambiental; monitoramento ambiental, executar outra atribuições 
afins 

 
Fiscal Avaliador 
Descrição sintética: Executar avaliação de bens imóveis para fins de ITBI e exercer 
concomitantemente os serviços de avaliador dos próprios municipais. 
Atribuições típicas: Estudar a aplicação dos critérios estabelecidos no Código Tributário Municipal e 
Leis Pertinentes para o exercício de avaliação, no que diz respeito ao cálculo do ITBI, fornecer 
parecer fundamentado ao órgão de arrecadação do Município, referente a transmissão inter-vivos, 
a qualquer título, por ato oneroso de bens imóveis, por natureza ou acessão física e ainda, de 
direitos reais sobre imóveis exceto os de garantia, bem como cessão de direitos a sua aquisição; 
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integrar grupos operacionais e realizar outras tarefas correlatas, tais como serviço de avaliação dos 
próprios municipais ou de particulares para fins de desapropriação; condução de veículos oficiais 
para o bom andamento das operações de fiscalização, desde que habilitado 
 
Fiscal de Obras e Posturas 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a orientar e fiscalizar o cumprimento das 
leis, regulamentos e normas concernentes às obras públicas e particulares. 
Atribuições típicas : verificar e orientar o cumprimento da regulamentação urbanística concernente 
a obras públicas e particulares; verificar imóveis recém - construídos ou reformados, inspecionando 
o funcionamento das instalações sanitárias e o estado de conservação das paredes, telhados, 
portas e janelas, a fim de opinar nos processos de concessão de carta de habitação (habite-se); 
verificar o licenciamento de construção ou reconstrução, notificando, embargando ou autuando as 
que não  estiverem providas de competente autorização ou que estejam em desacordo com o 
autorizado; embargar construções clandestinas, irregulares ou ilícitas; solicitar ao profissional da 
área a vistoria de obras que lhe pareçam em desacordo com as normas vigentes; verificar a 
colocação de andaimes e tapumes nas obras em execução, bem como a carga e descarga de 
material na via pública ; verificar a existência de habite-se nos imóveis construídos, reconstruídos 
ou que tenham sofrido obras de vulto; acompanhar os arquitetos e engenheiros da Prefeitura nas 
inspeções e vistorias realizadas em sua jurisdição; inspecionar a execução de reformas de próprios 
municipais; verificar alinhamentos e cotas indicados nos projetos, bem como verificar se todas as 
especificações do mesmo estão cumpridas; intimar, autuar, interditar, estabelecer prazos e tomar 
outras providências com relação aos violadores das leis, normas e regulamentos concernentes às 
obras particulares; realizar sindicâncias especiais para instrução de processos ou apuração de 
denúncias e reclamações; emitir as licenças previstas pela regulamentação urbanística do 
Município, tais como licença para ligação provisória de água, ligação de luz em área verdes, dentre 
outras; emitir certidões de existência e de demolição de imóveis, procedendo ao levantamento 
cadastral do imóvel na Prefeitura bem como ir ao local onde o imóvel está cadastrado para 
certificar-se, pessoalmente, da sua existência ou demolição; emitir relatórios periódicos sobre suas 
atividades e manter a chefia permanentemente informada a respeito das irregularidades 
encontradas; coletar e fornecer dados para a atualização do cadastro urbanístico do Município; 
condução de veículos oficiais para o bom andamento das operações de fiscalização, desde que 
habilitado, executar outras atribuições afins. 
 
Fiscal Sanitário 
Descrição sintética atividades de nível médio, de relativa complexidade, envolvendo atividades de 
inspeção inerentes às condições sanitárias de estabelecimentos que fabriquem ou manuseiem 
alimentos, inspeção de carnes e derivados em açougues e matadouros. 
Atribuições típicas: Executar serviços de profilaxia e polícia sanitária sistemática; inspecionar 
estabelecimentos onde sejam fabricados ou manuseados alimentos, para verificar as inspeções 
sanitárias dos seus interiores, limpeza do equipamento, refrigeração adequada para alimentos 
perecíveis, suprimento de água para lavagem de utensílios, gabinetes sanitários e condições de 
asseio e saúde dos que manipulam os alimentos; inspecionar estabelecimentos de ensino, 
verificando suas instalações e alimentação oferecida aos alunos, condições de ventilação e 
gabinetes sanitários; investigar queixas que envolvam situações contrárias à saúde pública; sugerir 
medidas para melhorar as condições sanitárias consideradas insatisfatórias, comunicar a quem de 
direito os casos de infração que constatar; identificar problemas e apresentar soluções às 
autoridades competentes, realizar tarefas administrativas e participar do desenvolvimento do 
programa de inspeções; fazer inspeções rotineiras em açougues e matadouros; fiscalizar os locais 
da matança, verificando as condições sanitárias de seus interiores, limpeza e refrigeração 
convenientes ao produto e derivados, zelar pela obediência ao regulamento sanitário, reprimir 
matanças clandestinas, adotando medidas e solicitando apoio às autoridades competentes, se 
necessário, apreender carnes e derivados que estejam à venda sem a necessária inspeção; 
orientar, coordenar e supervisionar trabalhos desenvolvidos por auxiliares, condução de veículos 
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oficiais para o bom andamento das operações de fiscalização, desde que habilitado; executar 
outras tarefas semelhantes.  
 
Fiscal Tributário 
Descrição sintética: orientar e exercer a fiscalização geral com respeito à aplicação das leis 
tributárias do Município, bem como o que se refere à fiscalização especializada. 
Atribuições típicas: estudar o sistema tributário municipal; orientar o serviço de cadastro e realizar 
perícias; exercer a fiscalização direta em estabelecimentos comerciais, industriais e comércio 
ambulantes; prolatar pareceres e informações sobre lançamentos e processos fiscais; lavrar autos 
de infração, assinar intimações e embargos; organizar o cadastro fiscal; orientar o levantamento 
estatístico da área tributária; apresentar relatórios sobre a evolução da receita; estudar a legislação 
básica; integrar grupos operacionais; condução de veículos oficiais para o bom andamento das 
operações de fiscalização, desde que habilitado, integrar e realizar atividades de sindicância e 
processos administrativos;  executar outras atribuições afins. 
 
Fisioterapeuta 
Descrição sintética: Atividades de nível superior, de grande complexidade, envolvendo a execução 
de trabalhos relativos à utilização de métodos e técnicas fisioterápicas para a reabilitação física do 
indivíduo. 
Atribuições específicas: Executar métodos e técnicas fisioterápicas com a finalidade de auxiliar na 
restauração, conservar ou desenvolver a capacidade física do paciente, diminuída por doença ou 
lesões, mediante solicitação médica. A execução destes métodos em pacientes com lesões 
músculo-osteo-articulares, em fase de recuperação ou pacientes pneumológicos que necessitem 
terapia física, compreende a efetivação final de uma prescrição médica nos seus aspectos de 
movimentação de paciente, manipulação de aparelhos e supervisão de exercícios juntamente com 
outra forma de terapia; estes serviços serão executados em hospitais, unidades, ambulatórios, 
domiciliares e secções próprias; informar o médico e solicitar sua orientação sobre qualquer 
manifestação que se acrescente ao quadro inicial sobre a evolução eventualmente desfavorável no 
caso ou qualquer aspecto que não se inclua na sua competência; participar de reuniões de equipe 
relatando o tratamento designado. 
 
Fonoaudiólogo 
Descrição Sintética: Atividades de nível superior, de grande complexidade, envolvendo a execução 
de avaliação fonoaudiológica dos órgãos da fala, vos e audição; realizar terapia fonoaudiológica 
das alterações da vos, fala e audição, realizar trabalhos de auxilio e apoio as dificuldades de 
aprendizagem junto ao professor e atendimento individualizado; executar outras tarefas correlatas 
Atribuições específicas: prestar assistência fonoaudiológica, através da utilização de métodos e 
técnicas fonoaudiológicas a fim de desenvolver e/ou restabelecer a capacidade de comunicação 
dos pacientes, avaliar as deficiências dos pacientes, realizando exames fonéticos, da linguagem, 
audiometria, além de outras técnicas próprias para estabelecer plano de tratamento ou terapêutico; 
elaborar plano de tratamento dos pacientes, baseando-se nos resultados da avaliação do 
fonoaudiólogo, nas peculiaridades de cada caso e se necessário nas informações médicas; 
desenvolver trabalho de prevenção no que se refere à área de comunicação escrita e oral, voz e 
audição; desenvolver trabalhos de correção de distúrbios da palavra, voz, linguagem e audição, 
objetivando a reeducação neuromuscular e a reabilitação do paciente; avaliar os pacientes no 
decorrer do tratamento, observando a evolução do processo e promovendo os ajustes necessários 
na terapia adotada; promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais; 
elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 
observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 
atividades em sua área de atuação; participar da equipe de orientação e planejamento escolar, 
inserindo aspectos preventivos ligados à fonoaudiologia; participar das atividades administrativas, 
de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades de treinamento e 
aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em serviço ou ministrando aulas e 
palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua 
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área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Administração 
Municipal e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou 
fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de 
diretrizes, planos e programas de trabalho afetos, direta ou indiretamente, à política de atendimento 
à criança e ao adolescente; realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização 
profissional. 
 
Geólogo 
Descrição sintética: planejar, coordenar e executar todo e qualquer tipo de mapeamento geológico, 
prospecção e pesquisa mineral. 
Atribuições típicas: Exercer as atribuições básicas do cargo referentes a trabalhos topográficos e 
geodésicos; levantamentos geológicos, geoquímicos e geofísicos; estudos relativos às ciências da 
terra; trabalhos de prospecção e pesquisa para cubação de jazidas e determinação de seu valor 
econômico; realizar atividades de nível superior que envolvam o assessoramento aos membros do 
Executivo Municipal em processos administrativos e judiciais oriundos das diversas áreas de 
atuação da Prefeitura, prestando informações técnicas sob a forma de pareceres, laudos e 
relatórios em matérias de sua área de formação, indicando a fundamentação técnica, métodos e 
parâmetros aplicados; atuar, ainda, em projetos e convênios; executar tarefas afins. 
 
Médico (Cardiologista, Clínico Geral, Dermatologista, do Trabalho, Gastroentologista, 
Geriatra, Ginecologista, Infectologista, Neurologista, Obstetra, Oftalmologista, 
Otorrinolaringologista, Pediatra, Plantonista, Pneumologista, Psiquiatra, Traumatologista, 
Urologista/Nefrologista) 
Descrição Sintética: Prestar assistência médico-cirúrgica ambulatorial e preventiva; diagnosticar e 
tratar das doenças do corpo humano em ambulatório, escolas, creches e órgãos afins, municipais 
ou conveniados, fazer inspeção de saúde em servidores municipais, bem como em candidatos a 
ingresso no serviço público municipal. 
Atribuições Específicas: Prestar socorros urgentes, efetuar exames médicos, fazer diagnósticos, 
prescrever e ministrar tratamento para diversas doenças, perturbações e lesões do organismo 
humano e aplicar os métodos da medicina preventiva; providenciar ou realizar tratamento 
especializado; praticar intervenções cirúrgicas ambulatoriais; ministrar aulas e participar de 
reuniões médicas, cursos e palestras sobre medicina preventiva nas entidades assistenciais e 
comunitárias; visar mapas de produções, preencher ficha médica em ambulatórios, hospitais ou 
outros estabelecimentos públicos municipais; examinar servidores para fins de licença, 
readaptação, aposentadoria e reversão, examinar candidatos à auxílios; fazer inspeção médica 
para fins de ingresso, emitir laudos, fazer diagnósticos e recomendar terapêutica, prescrever 
exames laboratoriais, incentivar a vacinação e indicar medidas de higiene pessoal e de habitação; 
responsabilizar-se por equipes auxiliares necessárias à execução das atividades próprias do cargo; 
executar tarefas afins, inclusive as editadas no respectivo regulamento da profissão, código de 
Ética Médica, resolução CFM N.º 1246/88. 
 
Médico Veterinário 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a planejar e executar programas de defesa 
sanitária, proteção, aprimoramento  e desenvolvimento de atividades de criação de animais, 
realizando estudos, pesquisas, dando consultas, exercendo fiscalização e empregando outros 
métodos, para assegurar a sanidade dos animais, a produção racional e econômica de alimentos e 
a saúde da comunidade. 
Atribuição típicas: planejar e desenvolver campanhas e serviços de fomento e assistência técnica à 
criação de animais e à saúde pública, em âmbito municipal, valendo-se de levantamentos de 
necessidades e do aproveitamento dos recursos existentes; proceder  a profilaxia, diagnóstico e 
tratamento de doenças dos animais, realizando exames clínicos e de laboratório, para assegurar a 
sanidade individual  coletiva desses animais e estabelecer a terapêutica adequada; promover o 
controle sanitário da reprodução animal destinada à indústria e à comercialização no Município, 
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realizando exames clínicos, anatomopatológicos, laboratoriais ante  e post-mortem, para proteger a 
saúde individual e coletiva da população; promover e supervisionar a fiscalização sanitária nos 
locais de produção, manipulação, armazenamento e comercialização dos produtos de origem 
animal, bem como de sua qualidade, determinando visita in loco, para fazer cumprir a legislação 
pertinente; orientar empresas ou pequenos comerciantes quanto ao preparo tecnológico dos 
alimentos de origem animal, elaborando e executando projetos para assegurar maior lucratividade 
e melhor qualidade dos alimentos; proceder ao controle das zoonoses, efetuando levantamento de 
dados, avaliação epidemiológica e pesquisas, para possibilitar a profilaxia de doenças; participar da 
elaboração e coordenação de programas de combate e controle de vetores, roedores e raiva 
animal; fazer pesquisas no campo da biologia aplicada à veterinária, realizando estudos 
experimentos, estatística, avaliação de campo e laboratório, para possibilitar o maior 
desenvolvimento tecnológico da ciência veterinária; treinar os servidores envolvidos nas atividades 
relacionadas com fiscalização sanitária, bem como supervisionar a execução das tarefas 
realizadas; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 
fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento 
de atividades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de 
apoio referentes à sua área de atuação; participar das atividades de treinamento e 
aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em  serviço  ou  ministrando aulas e 
palestras,  a  fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua 
área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões, realizando estudos, emitindo 
pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, 
oferecendo sugestões  para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos 
ao Município; integrar e realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  realizar 
outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 
 
Motorista 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a dirigir veículos automotores de 
transporte de passageiros e cargas e conservá-los em perfeitas condições de aparência e 
funcionamento. 
Atribuições típicas: dirigir automóveis, caminhonetes, caminhões, ambulâncias e demais veículos 
de transporte de passageiros, cargas, e entrega de documentos diversos; verificar diariamente as 
condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização: pneus, água do radiador, bateria, 
nível de óleo, sinaleiras, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível etc.; manter 
atualizada a validade da carteira de habilitação de motorista; verificar se a documentação do 
veículo a ser utilizado está completa, bem como, devolvê-la à chefia imediata quando do término 
da tarefa; respeitar as normas de trânsito; zelar pela segurança de passageiros, verificando o 
fechamento de portas e o uso de cintos de segurança; tratar com urbanidade os passageiros 
transportados; orientar o carregamento e o descarregamento de cargas, a fim de manter o 
equilíbrio do veículo e evitar danos aos materiais transportados, bem como conferir a carga 
transportada quanto à quantidade e sua especificação; fazer pequenos reparos de urgência; 
manter o veículo limpo, interna e externamente e em condições de uso, inclusive dando polimento 
no mesmo com cera própria e levando-o à manutenção sempre que necessário; observar os 
períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo; responsabilizar-se pelos acessórios de 
veículo, tais como triângulo, estepe e rádio; anotar segundo normas estabelecidas, a 
quilometragem rodada, viagens realizadas, objetos e pessoas transportadas, itinerários e outra 
ocorrências; fazer o relatório mensal sobre a utilização do veículo, encaminhando-o à chefia 
imediata; recolher o veículo após o serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado, 
verificando inclusive, se os seus acessórios estão em perfeitas condições de uso; entregar 
documentos, buscar mercadorias, observando especificações e atestando recebimento; conduzir 
servidores da Prefeitura, em lugar e hora determinados, conforme itinerário estabelecido ou 
instruções específicas; dirigir ambulância, para o transporte de pacientes que necessitam de 
atendimento urgente, dentro ou fora do Município; providenciar a assepsia de ambulâncias, de 
acordo com as normas técnicas; auxiliar no atendimento de pacientes, colocando-os de forma 
adequada no interior da ambulância ou auxiliando na realização dos primeiros socorros, de acordo 
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com instruções técnicas; comunicar à chefia imediata em caso de acidente com o veículo; integrar 
e realizar atividades de sindicância e processos administrativos;  executar outras atribuições afins. 
 
Museólogo 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a executar, sob supervisão direta, 
tarefas e atividades culturais dos Museus e de instituições afins. 
Atribuições típicas: planejar, organizar, administrar, dirigir e supervisionar os museus, as 
exposições de caráter educativo e cultural, os serviços educativos e atividades culturais dos 
Museus e de instituições afins; executar todas as atividades concernentes ao funcionamento dos 
museus; solicitar o tombamento de bens culturais e o seu registro em instrumento, específico; 
coletar, conservar, preservar e divulgar o acervo museológico; planejar e executar serviços de 
identificação, classificação e cadastramento de bens culturais; promover estudos e pesquisas 
sobre acervos museológicos; definir o espaço museológico adequado à apresentação e guarda das 
coleções; informar os órgãos competentes sobre o deslocamento irregular de bens culturais; dirigir, 
chefiar e administrar os setores técnicos de museologia nas instituições governamentais da 
administração direta e indireta, bem como em órgãos particulares de idêntica finalidade; prestar 
serviços de consultoria e assessoria na área de museologia; realizar perícias destinadas a apurar o 
valor histórico, artístico ou científico de bens museológicos, bem como sua autenticidade; orientar, 
supervisionar e executar programas de treinamento, aperfeiçoamento e especialização de pessoa 
das áreas de Museologia e Museografia, como atividades de extensão; orientar a realização de 
seminários, colóquios, concursos, exposições de âmbito municipal, e de outras atividades de 
caráter museológico, bem como nelas fazer-se representar; executar outras atividades correlatas. 
 
Nutricionista 
Descrição Sintética: Atividade de Nível superior, de grande complexidade, envolvendo a execução 
qualificada de trabalhos relativos à educação alimentar, nutrição e dietéticos, bem como a 
participação em programas voltados para a saúde pública. 
Atribuições Específicas: Realizar inquéritos sobre hábitos alimentares, considerando os seguintes 
fatores: caracterização da área pesquisada (aspectos econômicos e recursos naturais), condições 
habitacionais (características de habitação, equipamento doméstico, instalações sanitárias) e 
consumo de alimentos (identificação, valor nutritivo, procedência, custo e método de preparação); 
proceder a avaliação técnica da dieta comum das coletividades e sugerir medidas para  sua 
melhoria; participar de programas de saúde pública, realizando inquéritos clínico-nutricionais, 
bioquímicos e somatométricos; fazer a avaliação dos programas de nutrição em saúde pública; 
pesquisar informações específicas e preparar para divulgação, informes sobre: noções de higiene 
da alimentação, orientação para melhor aquisição de alimentos, qualitativa e quantitativamente, e 
controle sanitário dos gêneros adquiridos pela comunidade; participar da elaboração de programas 
e projetos específicos de nutrição e de assistência alimentar a grupos vulneráveis da população; 
sugerir adoção de normas, padrões e métodos de educação e assistência alimentar, visando à 
proteção materno-infantil; elaborar cardápios normais e dieterápicos; verificar, no  prontuário dos 
doentes, a prescrição da dieta, dados pessoais e resultado de exames de laboratório, para 
estabelecimento do tipo de dieta, distribuição e horário da alimentação de cada um; fazer a 
previsão do consumo dos gêneros alimentícios e providenciar a sua aquisição, de modo de 
assegurar a continuidade dos serviços de nutrição; inspecionar os gêneros estocados e propor os 
métodos e técnicas mais adequadas à conservação de cada tipo de alimento; adotar medidas que 
assegurem preparação higiênica e a perfeita conservação dos alimentos; controlar o custo médio 
das refeições servidas e o  custo total dos serviços de nutrição; orientar serviços de cozinhas, copa   
e  refeitórios    na correta preparação e apresentação de cardápios; emitir pareceres sobre 
assuntos de sua competência; orientar, coordenar e supervisionar trabalhos a serem desenvolvidos 
por equipes auxiliares; executar outras tarefas semelhantes. 
 
Operador de Máquinas 
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Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a operar máquinas montadas sobre 
rodas ou esteiras e providas de implementos auxiliares que servem para nivelar, escavar, mexer ou 
carregar terra, pedra, areia, cascalho e similares. 
Atribuições típicas: operar motoniveladoras, carregadeiras, rolo compactador, pá mecânica, tratores 
e outros, para execução de serviços de escavação, terraplanagem, nivelamento de solo, 
pavimentação, conservação de vias, carregamento e descarregamento de material, entre outros; 
conduzir e manobrar a máquina, acionando o motor e manipulando os comandos de marcha e 
direção, para posicioná-la conforme as necessidades do serviço; operar mecanismos de tração e 
movimentação dos implementos da máquina, acionando para escavar, carregar, mover e levantar 
ou descarregar terra, areia, cascalho, pedras e materiais análogos; zelar pela boa qualidade do 
serviço, controlando o andamento das operações e efetuando os ajustes necessários, a fim de 
garantir sua correta execução;  por em prática as medidas de segurança recomendadas para a 
operação e estacionamento da máquina, a fim de evitar possíveis acidentes; efetuar pequenos 
reparos de urgência, utilizando as ferramentas apropriadas, para assegurar o bom funcionamento 
do equipamento; acompanhar os serviços de manutenção preventiva e corretiva da máquina e 
seus implementos e, após executados, efetuar os testes necessários; anotar, segundo normas 
estabelecidas, dados e informações sobre os trabalhos  realizados, consumo de combustível, 
conservação e outras ocorrências, para controle da chefia; executar outras atribuições afins. 
 
Orientador Social 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a executar e desenvolver tarefas de 
caráter social aos usuários. 
Atribuições típicas: Planejamento de atividades juntos aos profissionais da rede da proteção 
básica; pautar as atividades das oficinas de acordo com as orientações do programa; facilitar o 
processo de integração entre os coletivos; mediar processos grupais; desenvolver os conteúdos 
com os jovens; registrar frequência dos jovens; realizar a avaliação de desempenho dos jovens, 
com a equipe técnica e acompanhar atividades desenvolvidas por outros profissionais; promover a 
integração com escolas; participar com o técnico da rede básica de reuniões com famílias; 
participar das atividades de capacitação da rede de Assistência Social; realizar visitas domiciliares 
quando necessário, junto a equipe técnica; promover a integração nos serviços prestados com 
Diretoria de Saúde e Educação; integração com unidade de saúde da família da área de 
referenciamento; integração com a rede prestadora de Serviço Sócioassistencial da área 
referenciada; organizar os documentos necessários para o bom desenvolvimento dos programas; 
fazer os encaminhamentos necessários ao técnico da rede de proteção básica, eventos em datas 
comemorativas; utilizar criatividade e utilizar materiais recicláveis em atividades; garantir direitos 
dos usuários; fazer o acolhimento e orientações aos familiares que procurarem o núcleo 
referenciado; promover integração com programas e projetos já existentes no município; executar 
outras atividades correlatas. 
 
Pedagogo 
Descrição Sintética: Formular, orientar, acompanhar, fiscalizar e executar as propostas 
pedagógicas para crianças e adolescentes; propor qualificação dos recursos humanos ligados as 
crianças e adolescentes, quando necessário. 
Atribuições Específicas: Planejar atividades educativas, especificando objetivos, metas, plano de 
ação, avaliação, período de execução, tipificando a clientela; justificar as propostas pedagógicas 
adotadas; promover encontros, palestras e seminários para a execução das propostas 
educacionais. 
 
Procurador 
Descrição sintética: prestar assistência jurídica ao Chefe do Poder Executivo e aos órgãos 
administrativos da Prefeitura Municipal. 
Atribuições típicas: representar o Município em qualquer instância judicial, atuando nos feitos em 
que a mesma seja autora ou ré, assistente, oponente ou simplesmente interessada; participar de 
inquéritos administrativos; dar orientação na realização dos mesmos; efetuar a cobrança judicial da 
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Dívida ativa; emitir os pareceres que lhe forem solicitados, fazendo os estudos necessários nos 
campos da indagação, da pesquisa, da doutrina, da legislação e da jurisprudência de forma a 
apresentar um pronunciamento devidamente fundamentado e jurídico; responder as consultas 
sobre interpretação de textos legislativos, que interessam ao serviço público; estudar assuntos de 
direito, de ordem geral ou específica, de modo a habilitar o Município a solucionar problemas 
administrativos; estudar e minutar termos de compromisso e responsabilidade, contratos de 
concessão, locação, comodato, loteamentos, convênios, contratos, atos que se fizerem 
necessários; estudar, dirigir e minutar desapropriações, doações em pagamento, hipotecas, 
compras e vendas, permutas, doações, transferências de domínio e outros títulos, bem como, 
revisar anteprojetos de lei e decretos; proceder ao exame dos documentos necessários à 
formalização dos títulos administrativos que versem sobre assuntos jurídicos; integrar e realizar 
atividades de sindicância e processos administrativos; executar outras tarefas correlatas. 
 
Professor – Todos 
Descrição Sintética: planejar, ministrar aulas e orientar aprendizagem do aluno; participar no 
processo de planejamento das atividades da escola; Contribuir para o aprimoramento de qualidade 
do ensino; Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias e comunidade; 
Organizar as operações inerentes ao processo de ensino-aprendizagem. 
Descrição Analítica: Planejar e executar o trabalho docente, em consonância com o plano curricular 
da escola, atendendo ao avanço da tecnologia educacional e às diretrizes de ensino emanadas do 
órgão competente; Definir, operacionalmente, os objetivos do plano curricular, quanto à sua sala de 
aula, estabelecendo relações entre diferentes componentes curriculares; Ministrar aulas nos dias 
letivos e horas de trabalho estabelecidas, inclusive com a participação integral nos períodos 
dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento profissional; Levantar e interpretar 
dados relativos à realidade de sua classe; Estabelecer estratégias de recuperação para os alunos 
de menor rendimento; Avaliar o desempenho dos alunos de acordo com o regimento escolar, nos 
prazos estabelecidos; Estabelecer mecanismos de avaliação em conjunto com a direção e setores 
competentes; Participar na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino; 
Participar da elaboração, execução e avaliação do Plano Integrado da Escola; Participar na 
elaboração do regimento escolar; Participar da elaboração e seleção do material didático utilizado 
em sala de aula; Integrar órgãos complementares da escola; Zelar pela aprendizagem dos alunos; 
Constatar necessidades e carências do aluno e propor o seu encaminhamento aos setores 
específicos de atendimento; Atender às solicitações da direção da escola referentes à sua ação 
docente; Atualiza-se em sua área de conhecimentos; Participar do planejamento de classes 
paralelas, de área ou disciplinas específicas e das atividades específicas e extraclasses; Cooperar 
com a coordenação pedagógica e os serviços de planejamento, orientação e supervisão escolar; 
Coordenar a área de estudo; Participar de reuniões, encontros, congressos, seminários, cursos, 
conselhos de classe, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área 
educacional e correlata; Participar da elaboração, execução e avaliação da proposta administrativo-
pedagógica do estabelecimento de ensino; Promover aulas e trabalhos de recuperação para alunos 
que apresentem dificuldades de aprendizagem; Organizar registros de observações do aluno; 
Fornecer dados e apresentar relatórios de suas atividades; Realizar levantamentos diversos no 
sentido de subsidiar o trabalho docente; Contribuir para o aprimoramento da qualidade do tempo 
livre dos educandos, prestando-lhes aconselhamento; Acompanhar e orientar o trabalho de 
estagiários; Zelar pela disciplina e pelo material docente; Manter-se atualizado sobre a legislação 
do ensino; Executar outras atividades afins. 
 
Psicólogo 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a elaborar e executar programas de 
assistência e apoio a grupos específicos de pessoas e a indivíduos, visando seu desenvolvimento 
e integração na comunidade. 
Atribuições típicas: efetuar levantamento de dados para identificação de problemas sociais de 
grupos de pessoas, da comunidade e de indivíduos; elaborar ou participar da elaboração e 
execução de campanhas educativas no campo da saúde pública, no que tange propriamente à 
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saúde mental; organizar atividades ocupacionais, em especial, para menores e idosos; orientar 
comportamentos  de grupos específicos e de indivíduos; promover, por meio de técnicas próprias e 
através de entrevistas, palestras, visitas a domicílios e outros meios, a prevenção ou solução de 
problemas psicológicos e sociais identificados em grupos sociais específicos e em indivíduos 
isoladamente; organizar e manter atualizadas referências sobre as características psico-sócio-
econômicas dos grupos sociais identificados e dos pacientes assistidos; participar na elaboração, 
execução e avaliação de ações e programas de orientação educacional e pedagógica na rede 
pública de ensino; aconselhar e orientar a população nas unidades sanitárias, escolas, creche 
municipal, associações, dentre outros espaços; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, 
realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  participar das 
atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação; participar das 
atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, realizando-as em 
serviços ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o desenvolvimento qualitativo 
dos recursos humanos em sua área de atuação; participar de grupos de trabalho e/ou reuniões 
com unidades da Prefeitura e outras entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo 
pareceres ou fazendo exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, 
oferecendo sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico - científicos, para fins de 
formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; integrar e realizar 
atividades de sindicância e processos administrativos; realizar outras atribuições compatíveis com 
sua especialização profissional. 
 
Sociólogo 
Descrição sintética: Desenvolver atividades e projetos técnicos na sua área de atuação 
profissional. Executar tarefas e atividades técnicas que dão suporte às atividades e aos projetos 
das diversas áreas de atuação do Município, na sua área de atuação profissional, entre outras 
atividades correlatas. 
Atribuições típicas: elaborar, supervisionar, orientar, coordenar, planejar, programar, implantar, 
controlar, dirigir, executar, analisar ou avaliar estudos, trabalhos, pesquisas, planos, programas e 
projetos atinentes à realidade social; assessorar e prestar consultoria a empresas, órgãos da 
administração pública direta ou indireta, entidades e associações, relativamente à realidade social; 
participar da elaboração, supervisão, orientação, coordenação, planejamento, programação, 
implantação, direção, controle, execução, análise ou avaliação de qualquer estudo, trabalho, 
pesquisa, plano, programa ou projeto global, regional ou setorial, atinente à realidade social. 
 
Técnico em Contabilidade 
Descrição Sintética: Estudo, fiscalização, orientação e superintendência das atividades fazendárias 
que envolvam matéria financeira e econômica de natureza complexa. 
Atribuições Específicas: Supervisionar os serviços fazendários do Município, realizar estudos e 
pesquisas para o estabelecimento de normas diretoras da contabilidade do Município; planejar 
modelos e fórmulas para uso nos serviços de contabilidade; orientar e superintender a atividade 
relacionada com a escrituração e o controle de quantos arrecadem rendas, realizem despesas, 
administrem bens do Município; realizar estudos financeiros e contábeis, emitir parecer sobre 
operações de créditos; organizar planos de amortização da dívida pública municipal; elaborar 
projetos sobre abertura de créditos adicionais orçamentários; realizar análise contábil e estatística 
dos elementos integrantes dos balanços; organizar a proposta orçamentária; supervisionar a 
prestação de contas de fundos e auxílios recebidos pelo Município; assinar balanços, balancetes; 
executar a escrituração analítica dos atos, ou fatos administrativos; escriturar contas correntes 
diversas; escriturar mecanicamente fichas, róis e empenhos; levantar balancetes patrimoniais e 
financeiros; conferir mensalmente balancetes auxiliares e “slips” de arrecadação e valores 
existentes em caixa e conferir a respectiva ata; examinar processos de prestação de contas 
conferir guias de juros de apólices da dívida pública; examinar empenhos de despesa, verificando a 
classificação e a existência de saldos nas dotações; executar outras tarefas correlatas. 
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Técnico em Enfermagem 
Descrição Sintética: compreende os cargos que se destinam a executar, sob supervisão, tarefas 
auxiliares de enfermagem, a nível médio.  
Atribuições típicas: fazer curativos diversos, desinfetando o ferimento e aplicando os medicamentos 
apropriados; aplicar injeções intramusculares e intravenosas entre outras, segundo prescrição 
médica; aplicar vacinas, segundo orientação superior; ministrar medicamentos e tratamentos aos 
pacientes, observando os horários e doses prescritos pelo médico responsável; verificar a 
temperatura, a pressão arterial, a pulsação e o peso dos pacientes, empregando técnicas e 
instrumentos apropriados; orientar pacientes em assuntos de sua competência; preparar pacientes 
para consultas e exames; lavar e esterilizar instrumentos médicos, utilizando produtos e 
equipamentos apropriados; auxiliar médicos e enfermeiros no preparo do material a ser utilizado 
nas consultas, bem como no atendimento aos pacientes; auxiliar no controle de estoque de 
medicamentos, materiais e instrumentos médicos, a fim de solicitar reposição, quando necessário; 
fazer visitas domiciliares, a escolas e creches, segundo programação estabelecida, para atender a 
pacientes e coletar dados de interesse médico; participar de campanhas de vacinação; assistir ao 
enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência 
de enfermagem, na prestação de cuidados diretos de enfermagem a pacientes, na prevenção e 
controle das doenças transmissíveis em geral e em programas de vigilância epidemiológica, na 
participação de programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de 
doenças profissionais e do trabalho; integrar e realizar atividades de sindicância e processos 
administrativos;  executar outras atribuições afins.  
 
Técnico em Enfermagem Plantonista 
Descrição sintética: Atuar no Pronto Atendimento Municipal ou Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA), em regime de plantão, auxiliando na classificação de risco de todos usuários, participando 
no atendimento e procedimentos de urgência/emergência, auxiliando na prestação de cuidados 
diretos de enfermagem a paciente graves, com risco de vida. 
Atribuições típicas: Assistir ao enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão 
das atividades de assistência de enfermagem; prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes 
em estado grave, sob supervisão direta ou à distância do profissional enfermeiro; participar de 
programas de treinamento e aprimoramento profissional, especialmente em 
urgências/emergências; realizar manobras de extração manual de vítimas. 
 
Técnico em Informática 
Descrição sintética: compreende o cargo que se destina a operar sistemas em microcomputadores, 
identificando e recuperando falhas operacionais, bem como atender as solicitações dos usuários. 
Atribuições típicas: verificar as tarefas a serem desenvolvidas para prever e escolher os recursos 
necessários ao processamento: terminais, impressoras, unidades de disco e outros; selecionar e 
colocar em funcionamento programas básicos e aplicativos, de acordo com a tarefa a ser 
executada; digitar dados e emitir relatórios, observando os programas em execução, detectando 
problemas e/ou falhas na execução das tarefas e, quando necessário, solicitar ao responsável pela 
unidade a providência de soluções; manter cópias de segurança dos sistemas e informações 
existentes; emitir relatórios, enviando-os às unidades administrativas, de acordo com normas 
preestabelecidas pela chefia da  unidade; tomar os cuidados e providências de conservação e 
manutenção recomendados pelos fabricantes dos equipamentos; integrar e realizar atividades de 
sindicância e processos administrativos;  executar outras atribuições afins. 
 
Técnico em Radiologia 
Descrição sintética: O Técnico em Radiologia é um profissional que atua no setor de diagnóstico 
por imagem, desenvolvendo procedimentos para geração de imagem, através de operação dos 
equipamentos, nas unidades de enfermaria, unidades de terapia intensiva, centro cirúrgico e 
unidades externas definidas como radiologia convencional.  
Atribuições típicas: Operar Tomógrafo, Sistemas de Hemodinâmica, aparelhos de Raios X e outros 
acionando seus comandos e observando instruções de funcionamento, para provocar a descarga 
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de radioatividade correta.  Preparar equipamento, sala de exame e material, averiguando 
condições técnicas e acessórios necessários.  Preparar clientes para exame e ou radioterapia.  
Prestar atendimento aos clientes, realizando as atividades segundo normas e procedimentos de 
biossegurança e código de conduta.  Revelar chapas e filmes radiológicos, zelando pela qualidade 
das imagens.  Realizar o processamento e a documentação das imagens adquiridas.  Controlar 
radiografias realizadas, registrando números, discriminando tipo e requisitante.  Manter 
equipamentos e a unidade de trabalho organizada, zelando pela sua conservação e comunicando 
ao superior eventuais problemas.   Participar de programa de treinamento, quando convocado.  
Executar tarefas pertinentes à área de atuação, utilizando-se de equipamentos e programas de 
informática.  Executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o exercício da função. 
 
Técnico em Segurança do Trabalho 
Descrição sintética: Atividades de nível médio; Executar atividades de investigação de riscos e 
doenças relacionadas ao trabalho e vigilância nos ambientes de trabalho de forma integrada à 
equipe, para estabelecimento de medidas e ações de preservação da saúde dos trabalhadores e 
trabalhadoras. 
Atribuições típicas: Executar ações de vigilância nos ambientes e processos de trabalho 
compreendendo a identificação nas situações de risco e a tomada de medidas pertinentes para a 
resolução da situação e a investigação epidemiológica, cumprindo e fazendo cumprir a legislação 
vigente. Avaliar o processo, o ambiente e as condições de trabalho, identificando riscos e cargas 
de trabalho nos seus aspectos tecnológicos, ergonômicos e organizacionais; Detectar, conhecer, 
pesquisar e analisar os fatores determinantes e condicionantes dos agravos à saúde, utilizando 
métodos e técnicas de mapeamento de riscos, inquérito sanitário e estudos epidemiológicos; 
Estudar o processo saúde-doença e as condições de segurança e saúde dos trabalhadores; 
Desenvolver estudos e estabelecer métodos e técnicas para investigação e prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças profissionais; Inspecionar estabelecimentos de todos os gêneros, 
projetos e instalações que possam oferecer riscos à Saúde dos Trabalhadores urbanos e rurais; 
Inspecionar os postos de combate a incêndio, examinando mangueiras, hidrantes, extintores e 
equipamentos de proteção contra incêndio, para certificar-se de suas perfeitas condições de 
funcionamento; Promover estudo e aplicação de equipamentos coletivos de segurança, em 
equipamentos e máquinas no meio industrial e rural; Promover estudo e aplicação de 
equipamentos individuais de segurança, como óculos de proteção, cinto de segurança, vestuários 
especiais, máscaras, luvas e outros; Realizar estudo de técnicas funcionais e organizacionais, para 
prevenir ou diminuir a possibilidade de acidentes e doenças; Executar ações educativas sobre 
prevenção de acidentes e doenças, organizando palestras, e divulgando nos méis de comunicação, 
distribuindo publicações e outros materiais informativos, para conscientizar os trabalhadores, 
empregadores e a população em geral; Estudar as ocupações de todos os ramos produtivos para 
avaliação do processo saúde-doença e características e especificidades das funções e ocupações 
e tarefas para a execução do trabalho; Realizar estudos sobre doenças e acidentes e acidentes de 
trabalho, para determinar as causas desses acidentes e elaborar manuais informativos e 
preventivos; Participar de cursos e seminários de capacitação em saúde dos trabalhadores para 
trabalhadores, da rede SUS e movimentos sociais; Realizar estudos, pesquisas e análises de 
novas formas de adoecer e morrer e morrer em decorrência do trabalho com objetivo de determinar 
as causas e elaborar manuais e preventivos; Participar na elaboração de normas e procedimento 
na área;  Emitir, laudos e pareceres; Realizar intersetoriais e interinstitucionais; Executar outras 
funções correlatas com a área. 
 
Técnico em Topografia 
Descrição Sintética: Preparar e efetuar tarefas de levantamento de cálculos de serviços 
topográficos. 
Atribuições Específicas: Realizar e preparar esquemas de levantamento topográfico planimétrico e 
altimétrico; efetuar o reconhecimento básico da área programada; realizar levantamento da área 
demarcada utilizando os instrumentos necessários; registrar os dados obtidos; efetuar os cálculos 
necessários; elaborar esboços e desenhos; orientar o pessoal auxiliar no balizamento e colocação 
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de estacas aferir e retificar os instrumentos de trabalho; auxiliar na elaboração de orçamentos; 
orientar o trabalho de auxiliares; zelar pela conservação de instrumentos de seu uso; participar na 
execução de programas de treinamento nos serviços públicos relativos a sua área de competência; 
preparar, classificar, restaurar, ordenar e manusear documentos técnicos de acordo com a 
orientação recebida, auxiliar a fiscalização dos serviços; executar outras tarefas relativas a sua 
área de competência. 
 
Terapeuta Ocupacional 
Descrição sintética: Atividade de nível superior, envolvendo a execução qualificada de trabalho na 
área da terapia ocupacional. 
Atribuições típicas: Executar métodos e técnicas terapêuticas e recreacionais com a finalidade de 
desenvolver e conservar a capacidade mental e física do paciente; participar de programas e 
projetos de habilitação, capacitação e reabilitação e educação em saúde, integrar equipes 
multiprofissionais/interdisciplinares, objetivando construir projetos terapêuticos individuais e 
coletivos.  
 
Tesoureiro 
Descrição sintética: receber e guardar valores; efetuar pagamentos; ser responsável pelos valores 
entregues à sua pessoa. 
Atribuições típicas: receber e pagar em moeda corrente; entregar e receber valores; movimentar 
fundos; efetuar nos prazos legais os recolhimentos devidos, conferir e rubricar; receber e recolher 
importâncias nos bancos; informar e dar pareceres; encaminhar processos relativos à competência 
da Tesouraria; endossar cheques e assinar conhecimentos e outros documentos relativos ao 
movimento de valores; preencher, assinar e conferir cheques bancários; efetuar pagamento do 
pessoal; fornecer o suprimento para pagamentos externos; confeccionar mapas ou boletins de 
caixa; integrar grupos operacionais; integrar e realizar atividades de sindicância e processos 
administrativos; executar outras atribuições afins. 
 
Vigia 
Descrição sintética: compreende os cargos que se destinam a exercer vigilância e zeladoria de 
edifícios e logradouros públicos municipais, para evitar invasões, roubos e outras anormalidades. 
Atribuições típicas: manter vigilância permanente sobre depósitos de materiais, pátios, áreas 
abertas, obras em execução e edifícios onde funcionam as atividades da Prefeitura; percorrer 
sistematicamente as dependências de edifícios da municipalidade e áreas adjacentes verificando 
se portas, janelas, portões e outras vias de acesso estão fechadas corretamente e observando 
pessoas que lhe pareçam suspeitas, para possibilitar a tomada de medidas preventivas; fiscalizar a 
entrada e saída de pessoas nas dependências sob sua guarda, prestando informações e efetuando 
encaminhamentos, examinando autorizações, para garantir a segurança  do local; zelar pela 
segurança de materiais e veículos postos sob sua guarda; controlar e orientar a circulação de 
veículos e pedestres nas áreas de estacionamento, para manter a ordem e evitar acidentes; vigiar 
materiais e equipamentos destinados a obras; praticar atos necessários para impedir a invasão de 
próprios municipais, inclusive solicitar a ajuda policial quando necessária; executar ou providenciar 
serviços de manutenção geral, trocando lâmpadas e fusíveis, efetuando pequenos reparos e 
requisitando pessoas habilitadas para o reparo de bombas, caixas de água, torneiras e outros, para 
assegurar as condições e funcionamento e segurança das instalações; comunicar imediatamente à 
autoridade superior quaisquer irregularidades; manter sob sua guarda e responsabilidade, chaves 
de relógio ponto, controlando a entrada e saída de servidores dos locais de trabalho; contatar, 
quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando socorro; zelar pela 
limpeza das dependências e instalações da Prefeitura; integrar e realizar atividades de sindicância 
e processos administrativos; outras atribuições afins. 
 
Supervisor Escolar 
Descrição sintética: Executar atividades específicas de planejamento, supervisão e orientação 
escolar no âmbito da Rede Municipal de Ensino. 
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Atribuições típicas: Elaborar o Plano de Ação do Serviço de Supervisão Escolar, a partir do Plano 
Global da Escola; Avaliar o desempenho da escola, vista como um todo, de forma a caracterizar 
suas reais possibilidades e necessidades, seus níveis de desempenho no processo de 
desenvolvimento do currículo e oportunizar tomada de decisões, embasadas na realidade, em nível 
da escola e outros níveis do Sistema Municipal de Ensino; Apresentar à direção e à comunidade 
propostas que visem a melhoria da qualidade de ensino e ao alcance das metas estabelecidas no 
âmbito pedagógico; Coordenar o planejamento de ensino e de currículo escolar; Orientar a 
utilização de mecanismos e de instrumentos tecnológicos em função do estágio de 
desenvolvimento do aluno e do ensino; Assessorar os demais serviços da escola, visando a manter 
a uniformidade dos objetivos propostos; Participar da elaboração de diretrizes e metas a serem 
atiçadas no processo de ensino, considerando a realidade educacional do Sistema, os recursos 
disponíveis e as políticas públicas; Coordenar o planejamento de ensino, buscando formas de 
assegurar a participação atuante e coesiva da ação docente na consecução dos objetivos 
propostos pela escola; Planejar as atividades do serviço de Coordenadoria Pedagógica, em função 
das necessidades a suprir e das possibilidades a explorar, tanto dos docentes e alunos, como das 
comunidade; Participar do planejamento global da escola, identificando e aplicando princípios de 
supervisão, tendo em vista garantir a unidade da ação pedagógica; Orientar e supervisionar 
atividades, visando pleno rendimento escolar; Coordenar as atividades de elaboração do 
Regimento Escolar; Assessorar o trabalho docente quanto a métodos e trabalhos de ensino; 
Assessorar o trabalho docente na busca de soluções para os problemas de repetência, reprovação 
e evasão escolar; Assessorar a direção na tomada de decisões relativas ao desenvolvimento do 
Plano Curricular; Dinamizar o currículo da escola, colaborando com a direção no processo de 
ajustamento do trabalho escolar às exigências do meio; Acompanhar o desenvolvimento do 
trabalho escolar; Coordenar conselhos de classe; Analisar histórico escolar dos alunos, para 
adaptações, transferências, reingressos e recuperações; Elaborar e acompanhar o cronograma das 
atividades docentes; Estimular e assessorar a efetivação de mudanças no ensino; Integrar o 
processo de controle das unidades escolares, atendendo direta ou indiretamente as escolas, 
estimular e assessorar a efetivação de mudanças no ensino; Executar outras atividades afins. 
 
Professor – Educação Infantil 
Planejar, ministrar aulas e orientar a aprendizagem do aluno. Planejar e executar o trabalho 
docente, em consonância com o plano curricular da escola, atendendo ao avanço da tecnologia 
educacional e às diretrizes de ensino emanadas do órgão competente. Organizar registros de suas 
atividades diárias, fornecendo sempre que necessário, relatórios e comprovantes de seu fazer 
pedagógico. Definir os objetivos do plano curricular, adequando-os a cada faixa etária, 
contemplando as diversas aprendizagens que ocorrem no âmbito escolar. Levantar e interpretar 
dados relativos à realidade de sua classe. Realizar levantamentos diversos no sentido de subsidiar 
o trabalho docente. Zelar pela aprendizagem dos alunos, organizando tempos e espaços que 
privilegiem o brincar como forma de desenvolvimento, expressão e interação. Acompanhar o 
desempenho dos alunos e sua evolução através da elaboração de parecer descritivo de acordo 
com o regimento escolar. Organizar as funções inerentes ao processo de ensino-aprendizagem e 
bem estar infantil. Participar da elaboração e seleção do material lúdico e didático utilizado em sala 
de aula. Desenvolver atividades, objetivando o cuidar e educar simultaneamente. Estabelecer 
mecanismos de avaliação e planejamento em conjunto com a direção e setores competentes, 
respeitando as especificidades de cada faixa etária. Assegurar aos educandos o atendimento de 
suas necessidades básicas de higiene, alimentação e repouso. Participar no processo de 
planejamento das atividades da escola. Ministrar aulas nos períodos estabelecidos, inclusive com a 
participação integral nos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao desenvolvimento 
profissional. Participar na elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento de ensino. 
Participar na elaboração do regimento escolar. Integrar órgãos complementares da escola. Atender 
às solicitações da direção da escola e da coordenação pedagógica da Secretaria Municipal de 
Educação, referentes à sua ação docente. Participar da elaboração, execução e avaliação da 
proposta administrativo-pedagógica do estabelecimento de ensino, observando a hierarquia 
existente no espaço educacional. Colaborar com as atividades de articulação da escola com as 
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famílias e comunidade. Constatar necessidades e carências do aluno e propor o seu 
encaminhamento aos setores específicos de atendimento. Acompanhar o desenvolvimento das 
crianças em seu aspecto físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família 
e da comunidade. Estabelecer com a família e com a instituição na qual atua relações pautadas no 
respeito à dignidade, direitos humanos, cultura e especificidades da criança. Contribuir para o 
aprimoramento da qualidade do ensino. Acompanhar e orientar o trabalho de estagiários. Zelar 
pela organização e conservação do espaço e recursos nele existentes. Atualizar-se em sua área de 
conhecimentos. Participar de reuniões, encontros, congressos, seminários, cursos, momentos de 
formação, atividades cívicas e culturais, bem como de outros eventos da área educacional e 
correlata. Manter-se atualizado sobre a legislação do ensino. Executar outras atividades afins. 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 63 

Anexo II - Formulário de requerimento – pessoa com deficiência ou necessidades especiais. 

 
Nome do candidato: ____________________________________________________________  
 
Nº da inscrição: ___________________ Cargo: ______________________________________ 
 
(      )Venho por meio deste solicitar condições especiais para o dia de prova. 
 
(   )Venho por meio deste solicitar inscrição em vaga destinada à deficientes, conforme 
legislação. 
 
Necessidades de Condições Especiais para o Dia de Prova: 
(   ) Acesso facilitado  
(   ) Auxílio para preenchimento da Cartão Resposta 
(   ) Caderno de Prova ampliado (ampliação padrão A3) 
(   ) Caderno de Prova ampliado (Fonte 24) 
(   ) Guia intérprete 
(   ) Intérprete de Libras 
(   ) Ledor 
(   ) Leitura labial 
(   ) Mesa para Cadeirante/Adaptada 
(   ) Sala climatizada  
(   ) Sala para Amamentação 
(   ) Sala próxima ao banheiro 
(   ) Sala térrea ou acesso com uso de elevador 
(   ) Sistema de Leitura de Texto (JAWS) 
(   ) Tempo adicional de 1 hora 
(   ) Uso de cadeira acolchoada ou uso de almofada 
(  ) Uso de computador - prova eletrônica: possibilidade de ampliação da fonte ou uso da lupa 
eletrônica para a leitura do caderno de prova. 
(   ) Uso de prótese auditiva 
(   ) Outra adaptação: Qual?_________________________________ 
Motivo/Justificativa:________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________ 
 
Código correspondente da Classificação Internacional de Doença – CID ________ 
 
Nome do Médico Responsável pelo laudo: _____________________________________ 

 
É obrigatória a apresentação de LAUDO MÉDICO com CID, junto a esse requerimento, de 

acordo com o disposto no Edital de Abertura e Inscrições. 
 

___________________, _____ de ______________de 20___. 
 

 
_______________________________ 

Assinatura do Candidato 
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Anexo III - Programa da prova teórico-objetiva. 

 
LÍNGUA PORTUGUESA: Ensino Fundamental Incompleto. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Interpretação de texto. Sinônimos e antônimos. Alfabeto (ordem alfabética; reconhecimentos de 
vogais e de consoantes). Sílaba: separação e classificação. Emprego, flexão e substituição de 
substantivos, adjetivos, artigos e pronomes, advérbios. Emprego e flexão de verbos regulares. 
Acentuação gráfica e tônica. Ortografia. Emprego de maiúsculas e minúsculas. Grafia do m antes 
do p e b, h, ch/x, ç/ss, s/z, g/j, s/ss, r/rr. Fonética: vogal, semivogal e consoante; fonema e letra; 
encontros consonantais, vocálicos e dígrafos. Pontuação (ponto final, ponto de exclamação, ponto 
de interrogação, dois pontos, travessão e vírgula). Sentido de palavras e expressões no texto. 
Substituição de palavras e de expressões no texto.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Novo Acordo 
Ortográfico. 49ª Edição. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009.   

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da língua portuguesa. 8ª Edição. Curitiba: 
Positivo, 2010.   

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2010.  

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 3ª 
Reimpressão. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2008.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA: Ensino Fundamental Completo. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Leitura e compreensão de textos: Interpretação, compreensão global do texto, ideias centrais e 
secundárias, inferências, função de elementos coesivos; Significação das palavras e expressões 
no texto; Substituição de palavras e expressões no texto; Estruturação do texto e dos parágrafos; 
Variedades de texto e de linguagem. Sintaxe: Frase, período e oração; Discurso direto e indireto; 
Pontuação e concordância; Funções e classes de palavras. Morfologia: Classes de palavras 
(emprego); Funções das classes de palavras; Ortografia: Sistema oficial vigente; Relações entre 
fonemas e letras.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Novo Acordo 
Ortográfico. 49ª. Edição. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009.   

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da língua portuguesa. 8ª edição. Curitiba: 
Positivo, 2010.   

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2010.   
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FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 3ª 
Reimpressão. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2008.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA: Ensino Médio. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 
Relação entre as ideias. Efeitos de sentido. Figuras de linguagem. Recursos de argumentação. 
Informações implícitas: pressupostos e subentendidos. Coesão e coerência textuais. Léxico: 
Significação de palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e de expressões no texto. 
Estrutura e formação de palavras. Aspectos linguísticos: Relações morfossintáticas. Ortografia: 
emprego de letras e acentuação gráfica sistema oficial vigente (inclusive o Acordo Ortográfico 
vigente). Relações entre fonemas e grafias. Flexões e emprego de classes gramaticais. Vozes 
verbais e sua conversão. Concordância nominal e verbal. Regência nominal e verbal (inclusive 
emprego do acento indicativo de crase). Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, 
das locuções conjuntivas e dos pronomes relativos. Pontuação. Redação oficial (carta, 
memorando, ofício, requerimento).  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2006.  

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Novo Acordo 
Ortográfico. 49ª Edição. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009.   

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da língua portuguesa. 8ª Edição. Curitiba: 
Positivo, 2010.   

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2010. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 3ª 
Reimpressão. 5ª Edição. São Paulo: Ática, 2008.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LÍNGUA PORTUGUESA: Ensino Superior. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Leitura e compreensão de textos: Assunto. Estruturação do texto. Ideias principais e secundárias. 
Relação entre ideias. Ideia central e intenção comunicativa. Efeitos de sentido. Figuras de 
Linguagem. Recursos de argumentação. Recursos de argumentação. Coesão e coerência textuais. 
Léxico: Significação das palavras e expressões no texto. Substituição de palavras e expressões no 
texto.  Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais).  Fonologia: Conceito de 
fonemas. Relações entre fonemas e grafias. Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: 
sistema oficial vigente: Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe: Classes de 
palavras: emprego e flexões. Período simples e período composto: colocação de termos e orações 
no período. Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e 
dos pronomes relativos. Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração. Relações 
morfossintáticas. Orações reduzidas: classificação e expansão. Concordância nominal e verbal. 
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Regência nominal e verbal. Paralelismo de regência. Vozes verbais e sua conversão. Sintaxe de 
colocação. Emprego dos modos e tempos verbais. Emprego do infinitivo. Emprego do acento 
indicativo de crase. Sinais de pontuação.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2006.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da língua portuguesa. 8ª Edição. Curitiba: 
Positivo, 2010.   

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Novo Acordo 
Ortográfico. 49ª Edição. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009.   

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Edição. 
São Paulo: Ática, 2008.  

KOCH, Ingedore Villaça. A coesão textual. São Paulo: Contexto, 2013.  

KOCH, Ingedore Villaça; TRAVAGLIA, Luiz Carlos. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 
2013  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5 ed. São Paulo: Ática, 2010.  

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Verbal. 9 ed. São Paulo: Ática, 2010.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA: Ensino Fundamental Incompleto. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Sistema de numeração decimal. Números naturais: operações (adição, subtração, multiplicação e 
divisão), expressões numéricas, múltiplos e divisores: critérios de divisibilidade, números primos, 
decomposição em fatores primos, mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Números 
fracionários: representação e leitura, equivalência, simplificação, comparação, operações (adição, 
subtração, multiplicação e divisão). Números decimais: representação e leitura, transformações 
(escrita de fração e número decimal), comparação, operações (adição, subtração, multiplicação e 
divisão). Sistema monetário brasileiro. Sistema de medidas: comprimento, superfície, massa, 
volume, capacidade e tempo. Noções de porcentagem. Aplicação dos conteúdos acima listados em 
resolução de problemas. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. 1 2 e 3 
Volumes. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3. ed. São Paulo: Editora 
Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática. Volume 
único.  5ª ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 1 2 e 
3 Volumes. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002. 
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FILHO, Sérgio de Carvalho; CAMPOS, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 
2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA: Ensino Fundamental Completo. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Conjuntos Numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais. Operações 
fundamentais: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação, propriedades 
das operações, múltiplos e divisores, números primos, mínimo múltiplo comum, máximo divisor 
comum. Razões e Proporções: grandezas direta e inversamente proporcionais, divisão em partes 
direta e inversamente proporcionais, regra de três simples e composta. Sistema de Medidas: 
comprimento, capacidade, massa e tempo (unidades, transformação de unidades), sistema 
monetário brasileiro. Cálculo algébrico: monômios e polinômios. Funções: Ideia de função, 
interpretação de gráficos, domínio e imagem, função do 1º grau, função do 2º grau – valor de 
máximo e mínimo de uma função do 2º grau. Equações de 1º e 2º graus. Sistemas de equações de 
1º grau com duas incógnitas. Triângulo retângulo: relações métricas no triângulo retângulo, 
teorema de Pitágoras e suas aplicações, relações trigonométricas no triangulo retângulo. Teorema 
de Tales Geometria Plana: cálculo de área e perímetro de polígonos. Circunferência e Círculo: 
comprimento da circunferência, área do círculo. Noções de Geometria Espacial: cálculo do volume 
de cubos, paralelepípedos e cilindros circulares retos. Matemática Financeira: porcentagem, lucro, 
prejuízo, acréscimo, desconto, juros simples e juros compostos. Estatística: Cálculo de média 
aritmética simples e média aritmética ponderada Aplicação dos conteúdos acima listados em 
resolução de problemas. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. 1 2 e 3 
Volumes. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3. ed. São Paulo: Editora 
Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática. Volume 
único.  5ª ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 1 2 e 
3 Volumes. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002. 

FILHO, Sérgio de Carvalho; CAMPOS, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 
2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA: Ensino Médio. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Funções Reais: Ideia de função, interpretação de gráficos, domínio e imagem, função do 1º grau, 
função do 2º grau– valor de máximo e mínimo de uma função do 2º grau. Equações de 1º e 2º 
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graus. Sistemas de equações de 1º grau com duas incógnitas. Trigonometria: Semelhança de 
triângulos. Teorema de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de Pitágoras e 
suas aplicações. Geometria Plana (triângulos, quadriláteros, pentágonos e hexágonos): cálculo de 
área e perímetro. Circunferência e Círculo: comprimento da circunferência, área do círculo. Noções 
de Geometria Espacial – cálculo do volume de paralelepípedos e cilindros circulares retos. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. 1 2 e 3 
Volumes. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3. ed. São Paulo: Editora 
Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática. Volume 
único.  5ª ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 1 2 e 
3 Volumes. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002. 

FILHO, Sérgio de Carvalho; CAMPOS, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 
2013.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

MATEMÁTICA: Ensino Superior. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais - propriedades, operações, 
representação geométrica, divisibilidade, números primos, fatoração, máximo divisor comum, 
mínimo múltiplo comum. Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 
Funções: função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função 
logarítmica, funções trigonométricas. Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo 
trigonométrico, relações entre arcos, equações e inequações. Sequências numéricas: progressão 
aritmética e progressão geométrica. Matriz, determinante e sistemas lineares. Análise 
Combinatória. Probabilidade. Estatística. Matemática Financeira: juros simples e compostos, 
descontos, taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo 
e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 
Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos 
regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. Geometria Espacial: poliedros, 
prismas, pirâmide, cilindro, cone esfera. Elementos, classificação, áreas e volume. Problemas 
envolvendo a lógica na organização das sequências numéricas simples, o raciocínio lógico na 
Teoria dos Conjuntos: situações envolvendo conceitos das operações básicas entre conjuntos. A 
lógica nas aplicações das propriedades das operações básicas aritméticas e fracionárias. 
Problemas lógicos sobre razão e proporção: problemas envolvendo porcentagem, 
proporcionalidade e regra de três. A correlação entre elementos de um certo universo. Problemas 
lógicos que comtemplem diversas áreas do conhecimento. Compreensão de estruturas lógicas. 
Lógica de argumentação: analogias, inferências, deduções e conclusões. Diagramas lógicos. 
Princípios de contagem e probabilidade. Operações com conjuntos.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
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BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. 1 2 e 3 
Volumes. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3. ed. São Paulo: Editora 
Ática, 2008.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática. Volume 
único.  5ª ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 1 2 e 
3 Volumes. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002. 

FILHO, Sérgio de Carvalho; CAMPOS, Weber. Raciocínio Lógico Simplificado. Campus, Elsevir, 
2013.  

ROCHA, Enrique. Raciocínio lógico: você consegue aprender. Rio de janeiro: Editora Campus, 
2006. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL: Todos. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Lei Orgânica, Regime Jurídico dos Servidores e Leis Municipais. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

CRUZ ALTA/RS. Lei orgânica e alterações. 

CRUZ ALTA/RS. Lei complementar nº 004 de 06 de julho de 1995. 

CRUZ ALTA/RS. Lei nº 1.200 de 29 de dezembro de 2003 (somente para os cargos do magistério). 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Administrador. 

PROGRAMA DE PROVA:  

ADMINISTRAÇÃO GERAL: Uso de metáforas no campo da administração; organizações como 
máquinas; organizações como organismos; organizações como cérebros; organizações como 
culturas; organizações como sistemas políticos; organizações como prisões psíquicas; 
organizações como fluxo e transformação; organizações como instrumentos de dominação; forças 
e limitações das metáforas; imaginação. ORGANIZAÇÃO, SISTEMA E MÉTODOS: Sistemas 
administrativos; sistemas de informações  Gerenciais; estrutura organizacional; 
departamentalização; linha e assessoria; atribuições das unidades organizacionais; delegação, 
centralização e descentralização; amplitude de controle e níveis hierárquicos; metodologia de 
levantamento, análise, desenvolvimento e implementação de métodos administrativos; técnicas de 
representação gráfica; formulários; arranjo físico; manuais administrativos; controle e avaliação. 
GESTÃO DE PESSOAS: Introdução ao sistema de recursos humanos; Cargos, carreiras e salários; 
recrutamento e seleção; Treinamento e desenvolvimento; avaliação; higiene e segurança; relações 
trabalhistas; desenvolvimento organizacional; planejamento estratégico de recursos humanos; 
gestão participativa em recursos humanos; estresse no trabalho; produtividade e qualidade no 
trabalho; preparação para a aposentadoria. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA: O papel das finanças 
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e do administrador financeiro; Valor do dinheiro no tempo; Relação entre risco e retorno; Análise 
das demonstrações financeiras; Administração do capital de giro; Decisões de investimento e 
métodos de análise; Decisões de financiamento, estrutura e custo de capital; Orçamento e controle 
orçamentário. ESTRATÉGIA: Fundamentos de estratégia; Escola do Design; Escola de 
Planejamento; Escola de Posicionamento; Escola Empreendedora; Escola Cognitiva; Escola de 
Aprendizado; Escola de Poder; Escola Cultural; Escola Ambiental; Escola de Configuração; Crítica, 
contexto e contribuição de cada escola; visão integrada de estratégia. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69).  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e 
contratos da Administração Pública e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, nos termos do Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, 
modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá 
outras providências. 

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 

CARVALHO, Antônio V.; NASCIMENTO, Luiz P.; SERAFIM, Oziléia C. G. Administração de 
recursos humanos. São Paulo: Pioneira, 2012. v.2. 

GITMAN, Lawrence J. Princípios de administração financeira. São Paulo: Harbra, 2002. 841p. 

KOTLER, Philip; ARMSTRONG, Gary. Princípios de marketing. São Paulo: Prentice Hall, 2006. 
593p. 

KOTLER, Philip; LEE, Nancy. Marketing no setor público: um guia para um desempenho mais 
eficaz. São Paulo: Bookman, 2008. 350p. 

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de estratégia: um roteiro pela 
selva do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2010. 392p. 

MORGAN, Gareth. Imagens da organização. São Paulo: Atlas, 1996. 421p. 

MORGAN, Gareth. Imagens da organização: edição executiva. 2 ed. São Paulo: Atlas, 2006. 380 p. 

OLIVEIRA, Djalma de P. R. de. Sistemas, organização e métodos: uma abordagem gerencial. São 
Paulo: Atlas, 2009. 480p. 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: fundamentos básicos. Atlas. 

ARAUJO, L.C. Organização, Sistemas e Métodos: e as Modernas Ferramentas de Gestão 
Organizacional. Atlas. 

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. Método.  

CHIAVENATO, Idalberto. Recursos Humanos. Edição Compacta. Atlas. 

DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas.  

KOHAMA, H. Balanços Públicos - Teoria e Prática. Atlas. 
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente Administrativo II. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração Pública Direta e Indireta. Princípios e Poderes da Administração Pública. Atos 
Administrativos (atos e fatos da administração, requisitos ou elementos de validade, motivação, 
abuso de poder, mérito, desfazimento, convalidação, conversão, atributos, classificação e espécies 
de atos). Processo e procedimento administrativo (princípios, direitos e deveres, instauração e 
legitimidade, competência, impedimento e suspeição, forma, tempo e lugar dos atos do processo, 
comunicação dos atos processuais, instrução, motivação, desistência, renúncia e extinção, 
convalidação, recursos e revisão, prazos e prioridades de tramitação). Licitações (conceitos, 
princípios, procedimento licitatório, modalidades, tipos, anulação e revogação, inexigibilidade e 
dispensa, prazos e etc.). Contratos Administrativos. Contrato de gestão. Serviços Públicos 
(conceitos, prestação indireta, modalidades de delegação, direitos do usuário, encargos da 
concessionária, subconcessão, intervenção, extinção, autorização, parceria público-privada e etc.). 
Servidores Públicos (classificação dos agentes públicos, remuneração, direitos, regime de 
previdência, estabilidade, formas de provimento e extinção de cargos e empregos públicos). 
Regimes jurídicos da Administração Pública. Tópicos do regime jurídico aplicável à Administração 
Pública (patrimônio, regime de pessoal, justiça competente, responsabilidade civil, regime tributário, 
imunidade tributária, prerrogativas processuais etc.). Forma de organização administrativa. Teorias 
sobre a natureza jurídica da relação entre o Estado e seus agentes. Controle da administração 
pública (conceito, classificação, modalidades de controle, controle externo, controle jurisdicional, 
ação de improbidade administrativa e etc.). Bens públicos (classificação, afetação e desafetação, 
características, gestão e categorias de bens públicos). Intervenção do estado na propriedade 
privada (intervenção restritiva e supressiva, atos de intervenção). Abordagens da administração 
(clássica, humanística, neoclássica, estruturalista, comportamental, sistêmica e contingencial). 
Evolução da administração pública no Brasil e no mundo: o sistema patrimonialista, burocrático e o 
paradigma pós-burocrático. As três formas de Administração Pública (patrimonialista, burocrática e 
gerencial) e o paradigma pós-burocrático. O aparelho do Estado e as formas de propriedade. 
Recursos humanos na administração pública. Novas abordagens da administração: a influência da 
tecnologia da informação e comunicação, lógica das organizações, melhoria contínua, qualidade 
total, inovação de processos, Gráfico de Ishikawa, Princípio de Pareto, a Quinta Disciplina, 
Adhocracia, brainstorming, benchmarking, desenhos organizacionais e organizações adaptativas, 
modelo de Porter, organizações como sistemas abertos (interdependência das partes, homeostase, 
morfogênese, resiliência, modelo de Schein, modelo de Katz e Kahn e modelo sociotécnico de 
Tavistock). Planejamento (processo de planejamento, planejamento como uma função 
administrativa, benefícios e tipos de planejamento). Redação Oficial: princípios, características e 
qualidades, linguagem, digitação qualitativa - normas e recomendações, formas e pronomes de 
tratamento, fechos, identificação do signatário, expressões e vocábulos latinos de uso frequente, 
elementos de ortografia e gramática, padrão ofício, fax, correio eletrônico, documentos (conceitos e 
definições, generalidades, tipos, partes, apresentação, forma e estrutura, padronização, 
diagramação). Documentação e arquivo. Técnica Legislativa. Conhecimentos básicos sobre receita 
e despesa, empenho, balancetes e demonstrativos de caixa. Cuidados com o ambiente de 
trabalho, noções de segurança do trabalho e noções de higiene do/no local de trabalho. Legislação. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69).  
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BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e 
contratos da Administração Pública e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, nos termos do Art. 37, inciso XXI, da Constituição Federal, 
modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens e serviços comuns, e dá 
outras providências. 

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações. 

BRASIL. Lei nº 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito 
Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos 
Municípios e do Distrito Federal.  

BRASIL. Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000 e alterações. Estabelece normas de 
finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências.  

BRASIL. Decreto nº 3.555/2000 e Decreto nº 5.450/2005.  

ALEXANDRINO, Marcelo; PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. Método.  

BELTRÃO, Odacir, BELTRÃO Mariúsa. Correspondência – Linguagem & Comunicação. São Paulo: 
Atlas, 2011.  

BERTI, Anélio; BERTI, Adriana C.P. Contabilidade Básica: primeiros passos para o conhecimento 
contábil. 

BRASIL, Dicionário Brasileiro de Terminologia Arquivística – Rio de Janeiro: Arquivo Nacional – 
2005. 

BRASIL. Presidência da República. Manual de Redação da Presidência da República.  

CASTIGLIONI, José Antonio de M. Logística Operacional: Guia Prático. São Paulo: Érica, 2013.  

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 2012.  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Materiais: Uma Abordagem Introdutória. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2005.  

DIAS, Marco Aurélio P. Administração de Materiais. São Paulo: Atlas, 2012.  

DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. Editora Atlas S.A.  

CHIAVENATO, Idalberto. Administração Geral e Pública: provas e concursos. 4ª edição. Barueri, 
SP: Manole, 2016. 

FRANCISCHINI, Paulino G., GURGEL, Floriano do A. – Administração de Materiais e do 
Patrimônio – São Paulo: Cengage Leraning, 2013.  

KASPARY, Adalberto José. Redação Oficial Normas e Modelos. Edita. 

MEDEIROS, J. B. Manual da Secretária: Técnicas de Trabalho. Atlas.  

MAZULO, Roseli, LIENDO, Sandra. Secretária: Rotina gerencial, habilidades comportamentais e 
plano de carreira. São Paulo: Senac, 2010.  

MEDEIROS, João Bosco e HERNANDES, Sonia. Manual da Secretária –Técnicas de Trabalho. 
São Paulo, 2010.  

MEIRELLES, Hely Lopes – Direito Administrativo Brasileiro – São Paulo: Malheiros Editores, 2009.  
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MOURA, Cassia E., Gestão de Estoques – Ação e Monitoramento na Cadeia de Logística 
Integrada. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2004.  

PRADO, Leandro Cadenas, Licitações e Contratos – Lei nº 8.666/93 Simplificada. Niterói, RJ: 
Impetus, 2014.  

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. Saraiva. - Publicações e legislações que contemplem os 
conteúdos indicados. 

SOUSA, Rosineide Magalhães de. Técnicas de redação e arquivo. Brasília: Universidade de 
Brasília, 2007.  

VEIGA, Denize Rachel. Guia de Secretariado: técnicas e comportamento. 3ª ed. São Paulo: Érica, 
2010. 

MAZZA, Alexandre. Manual de direito administrativo. São Paulo, SP: Saraiva, 2011. 

BARCHET, Gustavo. Resumo de direito administrativo: teoria resumida. Rio de janeiro: Elsevir, 
2010. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente de Defesa Ambiental. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Políticas públicas de infraestrutura. Gerenciamento e gestão ambiental. Política Nacional de Meio 
Ambiente. Noções de Planejamento territorial. Comunidades e meio ambiente. Desenvolvimento 
econômico e social. Impactos sociais e econômicos de grandes empreendimentos. Noções de 
análise social e econômica de projetos. Noções de economia ambiental.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CRUZ ALTA. Plano Diretor Municipal. 

CRUZ ALTA. Lei Orgânica Municipal. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos Municípios e 
cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente de Serviços Gerais I e II. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Conteúdos relacionados com as atribuições dos cargos. Conhecimentos gerais sobre as funções, 
materiais e ferramentas. Normas Regulamentadoras (NR), relativas à segurança e saúde do 
trabalho. Equipamentos que auxiliam no desenvolvimento do trabalho. Relações Humanas e 
interpessoais. Acidentes de Trabalho. EPI. Legislação em geral aplicável ao cargo. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

MINISTÉRIO DO TRABALHO. Normas regulamentadoras nºs. 06, 09, 10, 11, 12, 15, 16, 23, 24, 26 
e 35. Disponível em: <http://www.mtps.gov.br>.  
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente Fiscal de Trânsito. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Sinalização de Trânsito; Normas de Segurança; Normas de Segurança veicular; Equipamentos 
obrigatórios; Regras de circulação; Legislação de Trânsito; Sistema Nacional de Trânsito: 
Finalidade. Composição. Competências. Noções de Direção Defensiva; Educação no Trânsito; Uso 
correto do veículo. Normas gerais de circulação e conduta. Habilitação: Requisitos, Aprendizagem, 
Exames, Permissão para Dirigir, Categorias. Primeiros Socorros; Proteção ao Meio Ambiente; 
Cidadania; Noções de mecânica básica de autos. Cidadão. Educação Para o Trânsito. Operação, 
da Fiscalização e do Policiamento Ostensivo de Trânsito. Veículos. Condução de Escolares. 
Habilitação. Infrações. Penalidades e Multas. Medidas administrativas. Processo Administrativo. 
Crimes de Trânsito. Conceitos e Definições. Sinalização. Legislação municipal e Regime Jurídico 
Único dos Servidores Públicos Municipais. Regulamento do Trânsito; Placas de Regulamento; 
Placas de Advertência; Código de Trânsito Brasileiro; Normas Gerais de Circulação e Conduta; 
Regra de Preferência; Conversões; Normas dos Pedestres e Condutores não Motorizados; 
Classificação das Vias; Legislação de Trânsito dos Veículos leves, médios e pesados; Registro, 
Licenciamento e Dimensões; Classificação dos Veículos; os equipamentos obrigatórios; a 
Condução de Escolares; os Documentos de Porte Obrigatório; a Habilitação. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Código Nacional de Trânsito Brasileiro com suas atualizações. 

Leis Federais, Deliberações e Resoluções do CONTRAN que o Conteúdo programático apresenta. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente de Manutenção e Reparos I e II. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Conteúdos relacionados com as atribuições dos cargos. Conhecimentos gerais sobre as funções, 
materiais e ferramentas. Normas Regulamentadoras (NR), relativas à segurança e saúde do 
trabalho. Equipamentos que auxiliam no desenvolvimento do trabalho. Relações Humanas e 
interpessoais. Acidentes de Trabalho. EPI.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

MINISTÉRIO DO TRABALHO. Normas regulamentadoras nºs. 06, 09, 10, 11, 12, 15, 16, 23, 24, 26 
e 35. Disponível em: <http://www.mtps.gov.br>.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Agente de Tesouraria. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração Pública: Poderes administrativos; Atos administrativos; Contratos administrativos; 
Serviços públicos; Servidores públicos; Regime jurídico administrativo; Poder de polícia; 
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Administração indireta; Órgãos públicos; Processo administrativo; Bens públicos; Patrimônio 
público; Interesse público; Improbidade administrativa; Controle da administração pública; 
Responsabilidade civil e responsabilidade fiscal da administração. O Direito Tributário como ramo 
do Direito Público e como direito obrigacional. Relacionamento do Direito Tributário com as demais 
disciplinas jurídicas. Autonomia. Fontes do Direito Tributário. Fontes materiais e formais: Fontes 
formais do Direito Tributário: normas principais e normas complementares. Espécies tributárias, 
definição e classificação. Impostos, Taxas, Contribuição de Melhoria, Empréstimo Compulsório e 
Contribuições com natureza tributária. Tributos vinculados e não-vinculados. Definição de tributo, 
imposto e taxa. Sistema Tributário Nacional. Lei Orgânica do Município. Código Tributário 
Municipal. Tributos Municipais. Anistia. Contribuição de Melhoria. ISSQN, ITBI e IPTU. Dívida Ativa. 
Lei de Diretrizes Orçamentárias. Lei do Orçamento Anual. Plano Plurianual de Investimentos. 
Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. Legislação. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181).  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário 
Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios.  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.  

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações.  

AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. 20ª ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

BRASIL. Código Tributário Nacional. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5172.htm.  

CARRAZZA, Roque Antônio. Curso De Direito Constitucional Tributário. 29ª Ed. São Paulo: 
Malheiros, 2013.  

TAUIL, Roberto Adolfo. ISS perguntas e respostas, editora AMSTAD.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Analista de Sistemas. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Algoritmos: conhecer, elaborar, interpretar e testar algoritmos utilizando o software VisuAlg 2.0 ou 
superior e em pseudocódigo (Portugol), Fluxograma e diagrama de Chapin, empregando as 
estruturas de controle básicas (sequência, seleção e repetição), vetores, matrizes, registros, 
procedimentos e funções. Engenharia de Software: conceitos iniciais, sistemas de informática e 
produtos. Processos de desenvolvimento de software (cascata, espiral, prototipagem, evolutivo e 
incremental): definições, características, fases, etapas, atividades, emprego, vantagens, 
desvantagens e restrições. Normas ISO/IEC 12207 e ISO/IEC 15504. Processo Unificado. Melhoria 
dos processos de software. Engenharia de requisitos, Análise, Projeto, Testes e Implementação, 
utilizando os conceitos, metodologias, arquiteturas, técnicas, fases, ferramentas, diagramas e 
notações da Análise Estruturada, Análise Essencial, Análise e Projeto Orientados a Objetos 
(notação UML) e Rational Unified Process (RUP). Estatísticas, Técnicas de controle, Projeção de 
custos. Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) e Banco de Dados: Bancos de 
dados: fundamentos, características componentes e funcionalidades. Modelos de Bancos de 
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Dados. desenvolvimento, rede e administração de banco de dados, considerando Banco de dados 
Oracle 11g, MySQL Community Server 5 e PostgreSQL 9, ou versões superiores. Projeto de Banco 
de Dados: modelos conceitual, lógico e físico. Modelo relacional e Diagrama 
EntidadeRelacionamento (DER). Banco de Dados Oracle: saber utilizar, interpretar e avaliar 
comandos, declarações e programas SQL (DML, DDL, DCL, DTL e DQL), PL/SQL, Restrições, 
Gatilhos, Procedimentos, Cursores e Tratamento de exceções, nos bancos de dados Oracle 11g, 
MySQL 5e PostgreSQL 9, ou versões superiores. Instalação, organização física e lógica e 
segurança dos SGBD Oracle 11g, MySQL 5 e PostgreSQL 9, ou versões superiores. Rede de 
computadores: Conceitos básicos: saber os fundamentos de rede de computadores, tipos de redes, 
topologias lógica e física, ativos de rede e demais componentes, transmissão de dados e 
arquiteturas. Instalação, configuração, administração, identificação de problemas, arquiteturas, 
solução de problemas e manutenção de redes de computadores. Protocolos: TCP/IP (camadas, 
fundamentos, arquitetura, classes de endereçamento IP, máscara de rede e segmentação de 
rede). Conhecer, saber utilizar, reconhecer o uso, vantagens, desvantagens e restrições dos 
protocolos TCP/IP (HTTP, SMTP, FTP, SSH, Telnet, SNMP, POP3, IMAP, DNS, Ping, DHCP, TCP, 
UDP, IP (IPv4 e IPv6), ARP, RARP, ICMP, Ethernet, 802.11 WiFi, IEEE 802.1Q, 802.11g, 802.11n 
e Frame relay). Equipamento de comunicação de dados e redes (fundamentos, características, 
emprego, configuração, instalação e protocolos): modem, repetidor, hub, ponte, switch e 
roteadores. Saber usar e reconhecer o uso do software Cisco Packet Tracer 5.3 e versões 
superiores. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

ASTELS, David; MILLER, Granville e NOVAK, Miroskav. Extreme programming: guia prático. Rio 
de Janeiro: Campus, 2002.   

BARTIÉ, Alexandre. Garantia da Qualidade de Software. Rio de Janeiro: Campus, 2002.   

BLAHA, Michael, RUMBAUGH, James; Modelagens e projetos baseados em objetos. Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2006.   

DATE, C. J. Banco de Dados. 7. ed. Rio de Janeiro: Campus, 2000.   

DEMARCO, Tom. Análise Estruturada e Especificação de Sistemas. Paulo: Editora Campus, 1989.   

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Shamkant B. Sistemas de Banco de Dados. 6. ed. São Paulo: 
Pearson Education, 2011.   

FILHO, Wilson de Pádua Paula. Engenharia de Software – Fundamentos, Métodos e Técnicas. 2.  

ed. Rio de Janeiro: LTC, 2003.   

GILLENSON, Mark L. Fundamentos de Sistemas de Gerência de Banco de Dados. Rio de Janeiro: 
LTC, 2006.   

GREENWALD, Rick; STACKOWIAK, Robert e STERN, Jonathan. Oracle Essencial - Base de 
Dados Oracle 11g. 4. ed. São Paulo: Alta Books, 2009.   

GUEDES, Gilleanes T. A. UML, Uma abordagem prática. São Paulo: Novatec, 2004.   

HEUSER, Carlos Alberto. Projeto de banco de Dados. 6. ed. Porto Alegre: Instituto de Informática 
da UFRGS, Sagra Luzzatto, 2010.   

MEDEIROS, Ernani Sales de. Desenvolvendo Software com UML 2.0: definitivo. São Paulo: 
Pearson Makron Books, 2004.   

MELO, Ana Cristina. Desenvolvendo Aplicações com UML 2.0. Rio de Janeiro: Brasport, 2004.   

MORIMOTO, Carlos Eduardo. Redes, guia prático. Porto Alegre: Sul Editores, 2008.   
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NASCIMENTO, Marcelo Brenzink; TAVARES, Alexei Corrêa. Roteadores e Switches - Guia de 
Configuração para Certificação CCNA. Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2006.   

PAGE-JONES. Meilir. Projeto Estruturado de Sistemas. São Paulo: McGraw-Hill Ltda., 1988.   

PINHEIRO, José Maurício dos S. Guia completo de cabeamento de redes - 5ª reimpressão. Rio de 
Janeiro: São Paulo: Editora Campus, 2003.   

POSTGRESQL 2. Ajuda do Postgresql 9 (Ajuda eletrônica integrada ao Sistema Gerenciador de 
Banco de Dados Postgresql 9 e versões superiores).   

PRESSMAN, Roger S. Engenharia de Software - 5. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2002.   

SOUSA, Lindeberg Barros de. Projeto e Implementação de Redes - Fundamentos, Arquiteturas, 
Soluções e Planejamento. São Paulo: Editora Erica, 2007.   

SOUZA, Marco Aurélio de. SQL, PL/SQL, SQL*Plus - Manual de referência completo e objetivo.  

Rio de Janeiro: Editora Ciência Moderna, 2004.   

TANENBAUM, Andrew S. Redes de Computadores. 11ª ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003.   

TORRES, Gabriel. Redes de Computadores Curso Completo. Rio de Janeiro: Axcel Books, 2001.   

ULLMAN, Larry. PHP 6 e MySQL 5 Para Web Sites Dinâmicos. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 
2008.   

VAZQUEZ, Carlos Eduardo; SIMÕES, Guilherme Siqueira e ALBERT, Renato Machado. Análise de 
pontos de fusão: medição, estimativas e gerenciamento de projetos de software. 7. ed. São Paulo. 
Érica, 2003.   

VILLAS, Marcos Vianna [et all]. Estrutura de Dados: conceitos e técnicas de implementação. São 
Paulo: Editora Campus, 1993.   

WELLING, Luke; THOMSON, Laura. Tutorial MySQL. Rio de Janeiro: Ciência Moderna Ltda., 2004.   

YOURDON, Edward. Análise estruturada moderna. São Paulo: Editora Campus, 1992.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Arquiteto. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Projetos arquitetônicos e complementares: interpretação e elaboração. Materiais e técnicas 
construtivas: Instalações elétricas, hidrossanitárias, telefônicas, ar-condicionado, telefonia, 
prevenção contra incêndios. Fundações. Esquadrias, Revestimento de parede, Argamassa, Forro, 
Vidro, Pintura e Pavimentação. Acessibilidade. Eficiência energética, sustentabilidade. 
Planejamento, controle e fiscalização de obras. Acompanhamento de obras. Patrimônio histórico e 
cultural. Paisagismo e arborização urbana. Planejamento urbano e regional: noções de sistema 
cartográfico e de geoprocessamento, sistema viário, parcelamentos urbanos, uso do solo, gestão 
urbana, instrumentos de gestão, legislação ambiental e urbanística. Infraestrutura urbana. 
Programas de habitação popular: modalidades, acesso, projeto e execução; Informática aplicada à 
arquitetura. Ética profissional. Normas Brasileiras – NBR’s. Resoluções do CAU/BR. Boas práticas 
em sustentabilidade. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS – ABNT. NBR’s 9050, 8196, 13142, 6492, 
8402, 10582, 10068, 10126, 8403, 7190, 13707, 13532, 9283, 5410, 5626, 9077, 13531, 13434-1, 
14653-1, 14653-2, 5575, 15575 e 9284 atualizadas. Rio de Janeiro: ABNT. 

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL – CAU/BR. Código de Ética e 
Disciplina do Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil. 2015. 

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL – CAU/BR. Resoluções nº 75, 21 e 
67. 

TELLO, Rafael. Guia CBIC de boas práticas em sustentabilidade na indústria da Construção. 
Brasília: Câmara Brasileira da Indústria da Construção; SESI; Nova Lima: Fundação Dom Cabral, 
2012. 

CARDÃO, Celso. Técnica da Construção. Belo Horizonte: Edições Engenharia e Arquitetura.  

CREDER, Hélio. Instalações Elétricas. São Paulo: LTC. 

DEL RIO, Vicente. Introdução ao desenho urbano no processo de planejamento. São Paulo: Pini.  

FUNARI, Pedro Paulo e PELEGRINI, Sandra C. A. Patrimônio Histórico e Cultural. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar. 

KOHLSDORF, Maria Elaine. A apreensão da forma da cidade. Brasília: Editora UnB, 1996.  

KOHLSDORF, Maria Elaine. Patrimônio cultural e preservação da identidade dos lugares. In: 
Arquiteturarevista. v. 1, nº 2, 2005.  

MASCARÓ, Juan Luis. O custo das decisões arquitetônicas: como explorar boas ideias com 
orçamento limitado. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 

MASCARÓ, Lucia Raffo de. Luz, clima e arquitetura. São Paulo: Nobel. 

MESENTIER, Leonardo Marques de. Patrimônio urbano, construção da memória social e da 
cidadania. 

PINI. Manual Técnico de Instalações Hidráulicas e Sanitárias. 2ª Ed. São Paulo: Pini.  

CONSELHO DE ARQUITETURA E URBANISMO DO BRASIL – CAU/BR. Manual do Arquiteto. 
Disponível em: www.caubr.gov.br/wp-content/uploads/2015/12/LIVRO-Manual_Arquiteto_2015- 
INTERATIVO1.pdf 

ASBEA: Manual de Escopo de Projetos e Serviços de Arquitetura e Urbanismo: 2012, Indústria 
Imobiliária. 

AGESC: Manual de Escopo de Coordenação de Projetos: 2012, Indústria Imobiliária. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Assistente Social. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Violência; Família; Dialética; Mediação; Serviço Social; Assistência Social; Direitos; Participação; 
Saúde; Sistemas Público e Privado; Seguridade Social; Políticas Públicas; Gestão Social; Estudo 
Social; Laudos Periciais; Questão Social; Estado; Sociedade Civil; Espaço Institucional e 
Profissional; Dialética e Trabalho Social; Ética; Projeto ético-político do Serviço Social; 
Globalização; Saúde mental; Interdisciplinaridade; Trabalho; Grupos; Redes; Cidadania; Controle 
Social; Vida Social; Legislação; ECA; LOAS; SUS; Código de Ética; Lei de Regulamentação da 
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profissão do Assistente Social; Política Nacional do Idoso; Estatuto das Pessoas com Deficiência.  
Política Nacional de Assistência Social. Norma Operacional do Sistema Único da Assistência 
Social.  Controle Social. Proteção Social Básica. Proteção Social Especial. Benefícios 
Assistenciais. Objetivos das Assistência Social. Serviços de Acolhimento. Entidades de Assistência 
Social.  Violência. Família. Dialética. Mediação. Serviço Social. Assistência Social. Direitos. 
Participação. Saúde. Sistemas Público e Privado. Seguridade Social. Políticas Públicas. Gestão 
Social. Estudo Social. Laudos Periciais. Questão Social. Estado. Sociedade Civil. Espaço 
Institucional e Profissional. Dialética e Trabalho Social. Ética. Projeto ético-político do Serviço 
Social. Globalização. Saúde mental. Interdisciplinaridade.  Trabalho.  Grupos. Redes. Cidadania. 
Controle Social. Vida Social. Seguridade Social. Planejamento, gestão e execução de políticas, 
programas, projetos e serviços sociais. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Da Família, da Criança, do Adolescente 
e do Idoso.   

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.   

BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990 e alterações – Dispões sobre a participação da 
comunidade na gestão do SUS e dá outras providências.   

BRASIL. Decreto nº 3.298, de 20 de dezembro de 1999 e alterações.   

Conselho Regional de Serviço Social - CRESS - Coletânea de Leis. POA (Lei de Regulamentação 
da Profissão do Assistente Social. Código de Ética Profissional. Lei Orgânica da Assistência Social 
- LOAS.  

BARROCO, M.L.S. Ética e Serviço Social- Fundamentos ontológicos. Cortez.   

BRAVO, M.I.S. (et al.). Saúde e Serviço Social. Cortez.   

CAMPOS, G.W.S. Reflexões sobre a construção do Sistema Único de Saúde (SUS): um modo 
singular de produzir política pública. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº87. São Paulo: 
Cortez, Especial 2006.   

CARVALHO, M.C.B. Assistência Social: reflexões sobre a política e sua regulação. In. Revista 
Serviço Social e Sociedade nº87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.   

CONSELHO FEDERAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL- CFESS (org.). O estudo social em perícias, 
laudos e pareceres técnicos: contribuição ao debate no Judiciário, Penitenciário e na Previdência 
Social. Cortez.   

FALEIROS, V. P. Desafios do Serviço Social na era da globalização. In: Revista Serviço Social e 
Sociedade nº 61. São Paulo: Cortez, 1999.   

GUERRA, V.N.A. Violência de pais contra filhos: a tragédia revistada. Cortez.   

IAMAMOTO, M.V. O Serviço Social na Contemporaneidade: Trabalho e formação profissional. 1ª 
parte: O Trabalho Profissional na Contemporaneidade. Cortez.   

JOVCHELOVITCH, M. O processo de descentralização e municipalização no Brasil. In: Revista 
Serviço Social & Sociedade nº 56 ano XIX- março de 1998. São Paulo: Cortez.   

KERN, F.A. As mediações em redes como estratégia metodológica do serviço social. EDIPUCRS.   

LOPES, M.H.C. O tempo do SUAS. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº87. São Paulo: 
Cortez, Especial 2006.  
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BRASIL. Lei nº 8.662, de 07 de junho de 1993 e alterações - Lei de Regulamentação da Profissão 
do Assistente Social.   

BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações - Lei Orgânica da Assistência 
Social (LOAS).  

Brasil. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

BRASIL. Lei nº 8.842, de 4 de janeiro de 1994 e alterações. Dispõe sobre a política nacional do 
idoso, cria o Conselho Nacional do Idoso e dá outras providências.   

BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e 
dá outras providências.   

BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher, e dá outras providências.   

BRASIL. Lei nº 12.594, de 18 de janeiro de 2012. Institui o Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase), regulamenta a execução das medidas socioeducativas destinadas a 
adolescente que pratique ato infracional.   

CFESS. Código de Ética Profissional.   

MENICUCCI, T.M.G. Política de saúde no Brasil: entraves para universalização e igualdade da 
assistência no contexto de um sistema dual. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº87. São 
Paulo: Cortez, Especial 2006.   

NETTO, J.P. Capitalismo monopolista e Serviço Social. Cortez.   

OZORIO, L.C. Grupoterapias: abordagens atuais. Artmed.   

PAIVA, B.A. O SUAS e os direitos socioassistenciais; a universalização da seguridade social em 
debate. In. Revista Serviço Social e Sociedade nº87. São Paulo: Cortez, Especial 2006.   

PONTES, R.N. Mediação e Serviço Social. Um estudo preliminar sobre a categoria teórica e sua 
apropriação pelo Serviço Social. Cortez.   

VASCONCELOS, E.M. (org.). Saúde Mental e Serviço Social. O desafio da subjetividade e da 
interdisciplinariedade. Cortez.  

SUAS. Norma Operacional do Sistema Único da Assistência Social (NOB/SUAS 2012).   

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Política Nacional de Assistência 
Social. 2004.   

ACOSTA, Ana Rojas; VITALE, Maria Amalia Faller. Família: redes, laços e políticas públicas. 
Cortez Editora.   

BAPTISTA. M. V. Planejamento Social: Intencionalidade e instrumentação. Veras Editora.   

BISNETO, J. A. Serviço Social e Saúde Mental: Uma análise institucional da prática. Cortez.   

CONSELHO FEDERAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL - CFESS (org.). O Estudo Social em Perícias, 
Laudos e Pareceres Técnicos: contribuição ao debate no Judiciário, Penitenciário e na Previdência 
Social. Cortez.   

COUTO, B. R. O Direito Social e a Assistência Social na Sociedade Brasileira: uma equação 
possível? Cortez.   

GUERRA Y. A Instrumentalidade em Serviço Social. Cortez.   
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IAMAMOTO, M. V. O Serviço Social na Contemporaneidade: Trabalho e formação profissional. 
Cortez.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Atendente de Consultório Dentário. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Atenção Básica, Sistema Único de Saúde e saúde bucal. Estratégias e ações de educação e 
promoção da saúde. Vigilância e prioridades em saúde bucal. Humanização da assistência à 
saúde. Conhecimentos sobre saúde bucal: conceitos, ações, promoção, responsabilidades e 
políticas nacionais. Biossegurança em Odontologia. Anatomia bucal, periodontal e dentária. 
Notação dentária. Doenças infectocontagiosas e principais doenças bucais, periodontais e 
dentárias: prevenção, causas, tratamento e controle. Cuidados odontológicos: pré, trans e pós-
atendimento clínico; relacionados às várias fases do ciclo vital (criança, adolescente, adulto, idoso); 
póscirúrgicos e remoção de sutura. Materiais, medicamentos, agentes químicos, equipamentos, 
aparelhos e instrumental odontológico: características, preparo, manipulação, acondicionamento, 
transporte, uso e descarte. Fluorterapia. Radiologia: técnicas de tomadas radiográficas de uso 
odontológico; medidas de conservação do aparelho de RX, medidas de proteção ao usuário e 
operador. Urgências e emergências em saúde bucal. Rotinas auxiliares de Odontologia. 
Organização do Consultório Odontológico e Atendimento aos Pacientes. Aspectos éticos e legais 
em Odontologia. Ergonomia aplicada à Odontologia. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética 
profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225).   

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.   

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências.   

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de Atenção Básica nº 17 - Saúde Bucal.   

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria da Atenção Básica. Diretrizes da Política Nacional de 
Saúde Bucal. 2004.   

BRASIL. Ministério da Saúde. Controle de Infecções e a Prática Odontológica em tempos de AIDS, 
Manual de Condutas.  

ANTUNES, José Leopoldo Ferreira; PERES, Marco Aurélio. Fundamentos de Odontologia - 
Epidemiologia da Saúde Bucal. Santos.   

ANUSAVICE, K. J. Phillips Materiais Dentários. Elsevier.   

BIRD, Doni L.; ROBINSON, Debbie S. Fundamentos em Odontologia para TSB e ASB. Elsevier.   

BOYD, Linda Bartolomucci. Manual de Instrumentais e Acessórios Odontológicos. Elsevier.   



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 82 

GUANDALINI, S. L. Biossegurança em Odontologia. Odontex.   

MAROTTI, Flavio Zoega (org.). Consultório odontológico: guia prático para técnicos e auxiliares. 
Senac.   

PENELLA, J.; CRIVELLO Junior, O. Radiologia Odontológica. Guanabara Koogan.   

PEREIRA, Antonio Carlos [et al.]. Odontologia em saúde coletiva: planejando ações e promovendo 
saúde. Artmed. 

PINTO, V.G. Saúde Bucal Coletiva. Editora Santos.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Auxiliar de Laboratório. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Preparo de soluções e diluições. Conceito de pH e tampão. Unidades utilizadas em laboratório. 
Soluções Molares, Normais e Percentuais. Uso da água no laboratório. Coleta, transporte e 
armazenamento de amostras biológicas; Manuseio e manutenção de equipamentos e acessórios 
de laboratório; Técnicas de microscopia; Espectrofotometria; Noções básicas de automação em 
laboratório; Avaliação de um método laboratorial. Conceitos de exatidão, precisão, sensibilidade e 
especificidade; Controle de qualidade laboratorial; Almoxarifado; Normas de Biossegurança e 
primeiros socorros; Descontaminação e principais agentes químicos e físicos usados no 
laboratório; Limpeza e esterilização de materiais de laboratório. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CAMPBELL, June Mundy; CAMPBELL e BILL, Joe. Matemática de laboratório – aplicações 
médicas e biológicas. 3ª ed. São Paulo: Editora Roca, 1994. 

MASTROENI, M. F. Biossegurança aplicada a laboratórios e serviços de saúde. São Paulo: Editora 
Atheneu, 2005. 

MOURA, R. A. Colheita de material para exames de laboratório. São Paulo: Editora Atheneu, 1998. 

MOURA, Roberto de Almeida; WADA, Carlos S.; PURCHIO, Ademar e ALMEIDA, Therezinha 
Verrastro de. Técnicas de laboratório. 3ª Ed. Editora Atheneu, 2002. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Auxiliar de Topografia. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Fundamentos de elaboração de mapas e de representação geográfica. Aerofotogrametria. 
Sensoriamento Remoto. Métodos e medição de ângulos horizontais e verticais com instrumentos 
clássicos e digitais. Quantificação e compensação dos erros cometidos na medição de distâncias 
com o uso de trena. Distanciometros de curto, médio e longo alcance. Estação Total. Métodos de 
levantamento planimétrico. Uso de escalas em plantas. Conceito e uso da Taqueometria. 
Orientação dos levantamentos topográficos. Cálculo analítico de coordenadas retangulares. 
Conceitos e uso do Sistema Topográfico Local. Método de Nivelamento Geométrico. Método de 
Nivelamento Trigonométrico Topologia. Locação de curva circular. Segmentos que o compõem o 
Sistema de Posicionamento Global (GPS). Classes e uso de receptores GPS. Métodos de 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 83 

posicionamento preciso para fins de engenharia usando o GPS, e suas precisões. Sistema de 
Informação Geográfica (SIG). Geração e uso da base espacial georreferenciada e da base 
alfanumérica em um SIG. Georreferenciamento de imóveis rurais. Amarração Angular e 
planimétrica. Levantamento Topográfico Nivelamento geométrico dos vértices da poligonal de 
apoio, Levantamento topográfico por irradiação, Locação e nivelamento de um eixo estaqueado de 
20 em 20 m definindo as seções transversais. Levantamento de detalhes altimétricos nas seções 
transversais ao eixo. Cálculos planimétricos: azimute, rumo, área, coordenadas dos vértices a partir 
do ponto 1 (E1, N1) e detalhes. Cálculo dos nivelamentos geométricos. Transporte de R.N. Vértices 
da poligonal e estacas do eixo das seções transversais. Cálculo das distâncias e cotas de detalhes 
altimétricos por irradiação. Cálculo dos detalhes altimétricos através de seções transversais 
(determinação das cotas inteiras). Cadastro ambiental rural. Legislação em geral aplicável ao 
cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

DUARTE, Paulo Araújo. Fundamentos de Cartografia. Florianópolis: UFSC, 1994.  

FITZ, Paulo Roberto. Cartografia Básica. São Paulo: Oficina de textos, 2010.  

JOLY, Fernand. A cartografia. Campinas: Papirus, 2011.  

MCCORMAC, J. C. Topografia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007.  

BRASIL. Decreto Federal nº 7.830/2012 de 17/10/2012 - Dispõe sobre o sistema de cadastro 
ambiental rural.  

INCRA. Norma técnica para georreferenciamento de imóveis rurais - 3ª edição.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Bacharel em Comunicação Social. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Teorias da comunicação. A História dos meios de comunicação. Técnicas de redação de notícias 
para radio jornalismo e telejornalismo. O processo da comunicação. Tipos de reportagem. 
Assessoria de Imprensa. Modalidades de entrevista. Canais e estratégias de comunicação interna. 
Linguagem jornalística para mídia, impressa e eletrônica. A relação com as fontes e o público da 
informação. Produção Gráfica. Regulamentação do acesso a informações. Princípios internacionais 
da Ética no Jornalismo.     

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Lei Federal n° 12.567, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações.   

PENA, Felipe. Teoria do jornalismo. São Paulo: Contexto, 2008.  

FRANÇA, Vera Veiga. Teorias da Comunicação: conceitos, escolas e paradigmas. 8 ed. Petrópolis: 
Vozes, 2008. 

ARAÚJO, Ellis Regina e SOUZA, Elizete Cristina de. Obras jornalísticas: uma síntese. Brasília: 
Vestcon, 2007.  

LAGE, Nilson. A Reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. Rio de Janeiro: 
Renovar, 2001.  

MAFEI, Maristela. Assessoria de imprensa – Como se relacionar com a mídia. São Paulo: 
Contexto, 2007.  
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BARBEIRO, Heródoto e LIMA, Paulo Rodolfo de “Manual de Radiojornalismo, produção, ética e 
internet”. Rio de janeiro. Campus, 2003.  

BARBEIRO, Heródoto. Manual de telejornalismo. R.J. Campus. 2003.  

SILVA, Rafael Souza. Diagramação: o planejamento visual gráfico na comunicação impressa. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE IMPRENSA. Princípios  internacionais da ética no jornalismo. 
Disponível em:  <www.abi.org.br>. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Bacharel em Comunicação Visual. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Abordagens teóricas, históricas e culturais da arte. Procedimentos pedagógicos em Arte: 
conteúdos, métodos e avaliação. Expressividade e representação da arte. A Arte na História 
Universal: da pré-história à atualidade. Principais manifestações artísticas, características das 
tendências e artistas representantes. A Arte no Brasil: do período colonial à contemporaneidade. 
Arte, Comunicação e Cultura. As linguagens artísticas na atualidade. Manifestações artístico-
culturais populares. Elementos de visualidade e suas relações compositivas. Técnicas de 
expressão. Concepções modernas e pós-modernas sobre arte. Conceitos básicos da música. 
Períodos da história da arte musical. Cultura musical brasileira. Folclore do Brasil. Evolução das 
artes cênicas. Papel das artes cênicas no processo cultural. Fundamentos básicos das artes 
cênicas. História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena nas artes. Fundamentos da 
Comunicação Visual. Elementos, expressões e meios de comunicação visual. Elementos visuais: 
signos, fotografias, desenhos, gráficos e vídeos e suas aplicações. Legislação em geral aplicável 
ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

AMARAL, Aracy. Artes plásticas na semana de 22. 5ª Ed. São Paulo: Editora 34, 1998. 

AMARAL, Aracy (Org.). Arte construtiva no Brasil: coleção Adolfo Leirner. São Paulo: 
Melhoramentos - DBA Artes Gráficas, 1998.  

ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna: do iluminismo aos movimentos contemporâneos. Tradução de 
Denise Bottman e Frederico Carott. São Paulo: Companhia das Letras, 1992. 

CAUQUELIN, Anne. Arte contemporânea: uma introdução. Tradução de Rejane Janowitzer. São 
Paulo: Martins Fontes, 2005.  

PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais. Tradução de Maria Clara F. Kneese e J. 
Guinsburg. São Paulo: Perspectiva, 2005.  

ZANINI, Walter (Org.). História geral da arte no Brasil. 2º vol. São Paulo: Fundação Moreira Salles, 
1983. 

ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual, São Paulo: Pioneira/EDUSP, 1997. 

DONDIS, Donis A. Sintaxe da Linguagem Visual, São Paulo: Martins Fontes, 1999. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Bibliotecário. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Signos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Desenhos
https://pt.wikipedia.org/wiki/Gr%C3%A1ficos
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rudolf_Arnheim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Arte_e_percep%C3%A7%C3%A3o_visual
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PROGRAMA DE PROVA:  

BIBLIOTECONOMIA, DOCUMENTAÇÃO E CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO. Conceituação, seus 
princípios fundamentais e suas relações com outras ciências. Biblioteca: evolução do conceito; 
funções. A biblioteca na sociedade. O profissional bibliotecário: formação, mercado de trabalho e 
perspectivas profissionais. ADMINISTRAÇÃO DE BIBLIOTECAS E SERVIÇOS DE 
DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO: Objetivos e funções da biblioteca pública como centro de 
informação e lazer. Estrutura organizacional da biblioteca pública. Planejamento e administração 
de unidades de informação. Ação cooperativa em bibliotecas públicas: importância e critério de 
execução. Marketing em bibliotecas. Administração de produtos e serviços informacionais. 
CONTROLE BIBLIOGRÁFICO DOS REGISTROS DO CONHECIMENTO: Representação 
descritiva dos registros do conhecimento. Representação temática dos registros do conhecimento. 
Controle bibliográfico local, nacional e internacional: o papel da biblioteca pública. Desenvolvimento 
de coleções. Comunicação científica. ÉTICA PROFISSIONAL E LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL. 
BIBLIOGRAFIA E REFERÊNCIA: fontes gerais e especializadas de informação. Recuperação e 
disseminação da informação. Normalização de documentos. Serviço de referência. Bibliotecário de 
referência. Estudo de Usuário e de Uso. Ação cultural em biblioteca pública. TECNOLOGIA EM 
UNIDADES DE INFORMAÇÃO: Automações dos serviços de bibliotecas e centros de 
documentação. Sistemas informatizados para gerenciamento de bibliotecas. Redes de informação, 
Internet e Intranet. Bases de dados. Recuperação da informação. Metadados. Ontologias. Pacote 
Office 2007 e 2010. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. Briquet de Lemos.  

AMARAL, Sueli Angélica do. Marketing: abordagem em unidades de informação. Thesaurus.  

ARAÚJO JÚNIOR, R. H. Precisão no processo de busca e recuperação da informação. Thesaurus.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação e documentação: 
referências - elaboração. Rio de Janeiro, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: Informação e documentação: 
numeração progressiva das seções de um documento escrito - apresentação. Rio de Janeiro, 
2003.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6027: Informação e documentação: 
sumário - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Informação e documentação: 
resumo: - apresentação. Rio de Janeiro, 2003.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação e documentação: 
citações em documentos - apresentação. Rio de Janeiro, 2002.  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12676: Métodos para análise de 
documentos: determinação de seus assuntos e seleção de termos de indexação. Rio de Janeiro, 
1992.  

BARATIN, M.; JACOB, C. O poder das bibliotecas: a memória dos livros no Ocidente. Ed. UFRJ.  

DIAS, E. W.; NAVES M. M. L. Análise de assunto: teoria e prática. Thesaurus.  

FEITOSA, A. Organização da informação na web: das tags à Web Semântica. Thesaurus.  

FERREIRA, M. M. MARC 21: formato condensado para dados bibliográficos. UNESP.  

FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudos de uso e usuários da informação. IBICT.  
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FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL. Biblioteca pública: princípios e diretrizes. FBN.  

GUINCHAT, C.; MENOU, M. Introdução geral às ciências e técnicas da informação e 
documentação. IBICT.  

LUCAS, C. R. Leitura e interpretação em biblioteconomia. UNICAMP.  

MEY, E. S. A.; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Briquet de Lemos Livros.  

NAVES, M. M. L.; KUMAROTO, H. (Orgs.) Organização da informação: princípios e tendências. 
Briquet de Lemos Livros. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Cirurgião Dentista. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; Políticas Nacionais de Saúde; 
Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; 
Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; Educação em saúde; Prevenção, 
Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; Humanização 
da Assistência à Saúde; Ações e programas de saúde. Biossegurança em Odontologia. Controle 
de infecção. Odontologia Social e Preventiva. Odontologia em Saúde Coletiva. Anatomia bucal e 
dentária. Patologias e semiologia da cavidade oral. Doenças sistêmicas com repercussão na 
cavidade oral. Cariologia. Dentística Restauradora. Endodontia. Periodontia. Odontopediatria. 
Odontogeriatria. Exodontia. Disfunção Têmporo-Mandibular e Dor-Orofacial. Prótese Dentária. 
Farmacologia e Anestesiologia em Odontologia. Radiologia Odontológica e Imaginologia. Materiais 
dentários, instrumentais e acessórios odontológicos. Clínica Integral. Exame do paciente. 
Odontologia para Pacientes com Necessidades Especiais. Psicologia na Odontologia. Odontologia 
Legal e Bioética. Ética Profissional. Legislação. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225 a 230). 

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências. 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Controle de Infecções e a Prática 
Odontológica em tempos de AIDS - Manual de Condutas. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Guia de Recomendações para o uso de Fluoretos no Brasil. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 

ANTUNES, José Leopoldo Ferreira; PERES, Marco Aurélio de Anselmo. Fundamentos de 
Odontologia - Epidemiologia da Saúde Bucal. Santos. 

BARATIERI, L.N et al. Odontologia Restauradora. Fundamentos e possibilidades. Santos. 
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BOYD, Linda Bartolomucci. Manual de Instrumentais e Acessórios Odontológicos. Elsevier. 

CARRANZA, F. A et al. Periodontia clínica. Elsevier. 

ESTRELA, C. FIGUEIREDO, J. A. P. Endodontia: princípios biológicos e mecânicos. Artes 
Médicas. 

FJERSKOV, O.; THYLSTRUP, A. Cariologia Clínica. Tradução: WEYNE, S.; OPERMANN, R. 
Santos. 

HUPP, James R.; ELLIS, Edward; TUCKER, Myron R. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 
Elsevier. 

KRAMER, P. F, FELDENS, C. A, ROMANO, A. R. Promoção de Saúde Bucal na Odontopediatria. 
Artes Médicas. 

LINDHE, J. Tratado de Peridontia Clínica e Implantologia Oral. Guanabara Koogan. 

MALAMED, Stanley F. Manual de anestesia local. Elsevier. 

PURICELLI, E. Técnica anestésica, exodontia e cirurgia dentoalveolar. Série ABENO. Artes 
Médicas. 

REGUESI, J. A., SCIUBA, J. J. Patologia Bucal. Correlações clínicopatológicas. Elsevier. 

REIS, A. LOGUÉRCIO, A. Materiais Dentários Restauradores Diretos: dos fundamentos à 
aplicação clínica. Santos. 

ROVIDA, Tânia Adas Saliba; GARBIN, Cléia Adas Saliba. Noções de Odontologia Legal e Bioética. 
Série ABENO. Artes Médicas. 

SAILER, Hermann F.; PAJAROLA, Gion F. Cirurgia Bucal: Atlas Colorido de Odontologia. Artmed. 

TODESCAN, Reynaldo; SILVA, Eglas E. Bernardes da; SILVA, Odilon José da. Atlas de Prótese 
Parcial Removível. Santos. 

TURANO, José Ceratti; TURANO, Luiz Martins; TURANO, Marcello Villas-Bôas. Fundamentos de 
prótese total. Santos. 

WANNMACHER, L.; FERREIRA, M. Farmacologia Clínica para Dentistas. Guanabara Koogan. 

CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA. Código de Ética Profissional. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Condutor de Ambulância e Resgate. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Relações com o meio ambiente (política ambiental). Direção Defensiva e normas de segurança. 
Crimes de Trânsito. Sinalização de regulamentação. Sinalização de advertência. Noções de 
Segurança do Trabalho, Cidadania e Consciência Ecológica. Legislação: Código de Trânsito 
Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran. Conhecimento teórico de primeiros socorros, 
restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Código de Trânsito Brasileiro e seu regulamento.   



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 88 

CONTRAN. Resoluções do Contran e atualizações. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Contador. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Contabilidade Geral. Princípios da Contabilidade; Estrutura Conceitual da Contabilidade; 
Patrimônio, conceito, composição patrimonial, Ativo e Passivo e situações patrimoniais. Atos e 
fatos contábeis. Origem e aplicação dos recursos. Patrimônio Líquido. Contas: Conceito, 
classificação e funcionamento. Contas patrimoniais e de resultados. Plano de Contas. Débito, 
crédito e saldo. Contas de receitas e despesas. Receitas e despesas antecipadas. Contas e Plano 
de Contas; Fatos e Lançamentos Contábeis; Procedimento de Escrituração Contábil segundo cada 
Regime Contábil e Método das Partidas Dobradas; Razonete. Balancete de Verificação. Ativo, 
passivo e patrimônio líquido: Grupos formadores do Ativo e Passivo. Patrimônio Líquido, conceito e 
divisão. Operações Comerciais: equações básicas, estoques, inventários e operações relativas a 
compras e vendas de mercadorias e prestação de serviços. Operações de encerramento do 
exercício / apuração do resultado / demonstrações financeiras: Balancete de Verificação. Provisões 
e reservas. Inventário. Provisão para crédito de liquidação duvidosa. Depreciação, exaustão e 
amortização. Custo das Mercadorias Vendidas - C.M.V. Resultado da Conta Mercadorias - R.C.M. 
Elaboração, Apuração e Análise das Demonstrações Contábeis (Financeiras): Conceitos, Espécies, 
Formas de Elaboração, Conteúdos, Elementos Constitutivos; Notas Explicativas; Relatório da 
Administração. Balanço Patrimonial, Demonstrativo Resultado do Exercício, Demonstrativo dos 
Fluxos de Caixa. Análise das Demonstrações Financeiras. Análise dos indicadores econômico-
financeiro básicos (liquidez, lucratividade, margem e rentabilidade, atividade, estrutura e 
endividamento). Estrutura e aspectos contábeis do Fluxo de Caixa. Demonstração do Fluxo de 
Caixa – método indireto e método direto: análise, entendimento e integração com as 
demonstrações básicas. Contabilidade Pública, Orçamento Público e Responsabilidade Fiscal: 
Conceitos Gerais, campos de atuação, regimes contábeis, Princípios e Fundamentos Legais, 
Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP. Plano de Contas 
Aplicado ao Setor Público – PCASP, Sistemas Contábeis: orçamentário, patrimonial, financeiro e 
de compensação e Subsistemas de Informações Contábeis. Sistemas de Contas: conceito, 
nomenclatura e função das contas. Receita Pública e Despesa Pública: conceito; classificação; 
enfoque orçamentário, patrimonial, fiscal e extraorçamentário; estágios e fases; momento de 
reconhecimento e critérios de registro. Suprimento de fundos. Restos a Pagar. Limites. 
Transferências Voluntárias e Destinação de Recursos Públicos para o Setor Privado, Dívida Ativa, 
Dívida Pública e Endividamento, Transparência, Controle e Fiscalização, Composição do 
Patrimônio Público, Gestão Patrimonial, Mensuração de Ativos e Passivos, Variações Patrimoniais, 
Contabilização das transações no setor público. Escrituração contábil: Classificação e metodologia 
das contas nos sistemas. Método das partidas dobradas. Lançamentos Típicos do Setor Público. 
Lançamentos, conceito e elementos essenciais; fórmulas de lançamentos; erros de escrituração e 
suas retificações. Registro Contábil. Operações de encerramento do exercício. Demonstrações 
Contábeis Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, Balanço 
Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de Caixa, 
Demonstração do Resultado Econômico, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, 
Notas Explicativas, Consolidação. Resultado e economia orçamentária. Patrimônio público: 
conceito, bens públicos, direitos e obrigações das entidades públicas, consolidação do patrimônio 
público, variações patrimoniais as ativas e as passivas. Orçamento Público: conceito geral, ciclo 
orçamentário, exercício financeiro, princípios, suas divisões e mecanismos retificadores, Processo 
Orçamentário, Planejamento, Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), Lei 
Orçamentária Anual (LOA), Classificação Orçamentária, Sistema e Princípios Orçamentários. 
Proposta Orçamentária, Planejamento, Programação e Execução do Orçamento, Controle Interno e 
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Externo, Exercício Financeiro, Créditos Adicionais, Cumprimento das Metas, Receitas e Despesas, 
Vinculações Constitucionais. Fundos Especiais. Limites. Licitação: conceito, tipos e modalidades. 
Créditos adicionais: conceito, classificação, condições gerais de sua ocorrência indicação e 
especificação de recursos. Auditoria Governamental: Estrutura e Controle na Administração 
Pública. Finalidades, Objetivos, Abrangência, Formas e Tipos de Auditoria Governamental, Normas 
Fundamentais de Auditoria, Plano/Programa, Técnicas, Achados e Evidências de Auditoria, Papéis 
de Trabalho, Parecer e Relatório de Auditoria. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética 
profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição Federal de 1988 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à 
Tributação, à Administração Pública e ao Processo Orçamentário.   

BRASIL. Leis Federais 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 
4.320, de 17 de março de 1964; 8.666, de 21 de junho de 1993; 8.883, de 08 de junho de 1994; 
10.520, de 17 de julho de 2002 e 11.941, de 27 de maio de 2009.   

BRASIL. Lei Complementar 101, de 04 de maio de 2000; Lei Complementar 131, de 27 de maio 
2009 e Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006.   

BRASIL; SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público: aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios (procedimentos 
contábeis orçamentários). 5ª. ed. Volumes 01, 02, 03, 04 e 05. Brasília: Secretaria do Tesouro 
Nacional, Coordenação Geral de Contabilidade, 2012. Disponível em: 
<http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/contabilidade_governamental/manuais.asp 5>. 

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- Resolução CFC nº 1282 de 28.5.2010 e 
Resolução CFC nº 750/93. 

CASTRO, Domingos Poubel de Castro. Auditoria e Controle Interno na Administração Pública. São 
Paulo: Atlas, 2010.   

KHOAMA, Heilio. Balanços Públicos: teoria e prática. 2ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2000. 13.  

Manual de Demonstrativos Fiscais MDF 5ª Edição. Disponível em: 
<http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/MDF5/MDF_5edicao.pdf>. 

MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem básica e gerencial. 7. 
ed. São Paulo: Atlas, 2010.   

MAUSS, Cezar Volnei. Análise De Demonstrações Contábeis Governamentais. Instrumento de 
Suporte à Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2012.   

MONTOTO, Eugenio. Contabilidade Geral Esquematizado. São Paulo: Saraiva, 2011.   

QUINTANA, Alexandre Costa; et al. Contabilidade Pública: de acordo com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade Aplicada ao setor público e a Lei de Responsabilidade Fiscal. São Paulo: Atlas, 
2011.   

ROSA, Maria Bernadete. Contabilidade do Setor Público. São Paulo: Atlas, 2011.   

SILVA, Moacir M. CURSO DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL- De acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria Pública. 2ª ed. São Paulo, Atlas, 2012.   

NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE APLICADAS AO SETOR PÚBLICO-CRC/RS: 
Resolução CFC nº 1.129-08; Resolução CFC nº 1.132-08; Resolução CFC nº 1.133-08; Resolução 
CFC nº 1.134-08; Resolução CFC nº 1.135-08; Resolução CFC nº 1.136-08; Resolução CFC nº 
1.137-08 e Resolução CFC nº 1.138-08.   
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Cuidador. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Inter-relações entre o humano e o ambiente. Serviços Socioassistenciais. Declaração de 
Salamanca. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Legislação em geral aplicável ao 
cargo. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 232). 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.   

Brasil. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações - Lei Orgânica da Assistência 
Social (LOAS).  

BRASIL. Lei nº 12.594, de 18 de janeiro de 2012. Institui o Sistema Nacional de Atendimento 
Socioeducativo (Sinase), regulamenta a execução das medidas socioeducativas destinadas a 
adolescente que pratique ato infracional. 

TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos caídos. Integrare. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: nº.8 (Violência intrafamiliar; orientação 
para a prática em serviço, 2002); nº. 23 (SAÚDE DA CRIANÇA: Nutrição Infantil, Aleitamento 
Materno e Alimentação Complementar); nº. 24 (Saúde na Escola - 2009); nº 28 (Acolhimento de 
Demanda Expontânea, 1010); nº 33 (Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento - 2012). 

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão é o privilégio de conviver com as diferenças. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Secretaria Nacional de 
Assistência Social. Concepção de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

ANTUNES, Celso. As Inteligências Múltiplas e seus Estímulos. Ed. Papirus. 

Declaração de Salamanca - disponível no site: 
http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Desenhista Técnico. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Desenho Geométrico: Construções fundamentais; Figuras planas; Corpos fundamentais; 
Segmentos proporcionais; Escalas gráficas. Desenho Técnico: Material de desenho e sua 
aplicação; Cotas e levantamento de medidas em campo; Desenho livre do natural; Projeção 
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ortogonal; Projeção de superfícies, volumes e sólidos; Seções de sólidos; Intersecções; Sombras e 
perspectivas; Desenho arquitetônico; Desenho hidráulico; Desenho elétrico e mecânico; Desenho 
topográfico e cartográfico; Equipamentos de medição e georreferência; Desenho artístico. Desenho 
técnico por meio da utilização de computador com o software AUTO CAD, todas as versões. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9050, 10582, 8403 e 6492. 

BALDAM, Roquemar de Lima. AutoCad 2016: utilizando totalmente. Saraiva: 2016. 

LIMA, Claudia Campos. Estudo Dirigido de AutoCAD 2014. Editora Érica.  
Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Economista. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Análise Microeconômica. Teoria do Consumidor. Teoria Elementar do Funcionamento do Mercado. 
Elasticidades. Teoria da Firma: Produção e Firma. Estruturas de Mercado: Concorrência Perfeita, 
Monopólio, Concorrência monopolista, Oligopólio. Organização Industrial. Formação de Preços. 
Maximização de Lucros. Poder de Mercado e Estratégia Competitiva. Mercado para fatores de 
produção. Equilíbrio geral e Eficiência Econômica. Teoria do Bem-estar. Mercados com informação 
assimétrica. Teoria dos jogos, equilíbrio de Nash e estratégia competitiva. Regulação Econômica: 
teoria da agência. Análise Macroeconômica. Contabilidade nacional. Definição das principais 
variáveis, variáveis de fluxo, variáveis de estoque, variável nominal e real. Consumo, poupança e 
investimento. Oferta agregada. Demanda agregada. Economia monetária. Demanda e Oferta de 
Moeda. Moeda, Taxas de câmbio e juros. Inflação e Desemprego. O setor externo. Políticas 
macroeconômicas em economia aberta. Determinação da renda e estabilização. Noções sobre as 
teorias e modelos de crescimento econômico e ciclos econômicos. Economia do Setor Público. 
Funções econômicas do governo. Bens públicos e externalidades. Receita pública e os impostos. 
Funções econômicas dos impostos. Categorias de tributação. Princípios de tributação. Efeitos da 
política tributária sobre as unidades econômicas, demanda, poupança e investimentos. Gastos 
Públicos. Orçamento. Curva de Laffer. Sistema Tributário Brasileiro. Lei de responsabilidade fiscal. 
Projetos de Investimento e Instrumentos de avaliação econômica de serviços da saúde. Avaliação 
de projetos de investimento sob ponto de vista privado e sob ponto de vista social. Estudo de 
viabilidade. Estudo de mercado. Valor do dinheiro no tempo, equivalência de valores no tempo, 
taxa efetiva. Noções básicas de estatística. Construção de índices simples. Construção de índice 
agregado de preços. Números índices. Preços relativos. Mudança do período-base. Índice de 
preços. Medidas de tendência central, medidas de dispersão, covariância, correlação. Noções de 
distribuição de probabilidades. Testes de hipóteses. Propriedades da variância. Ajustamento de 
curvas e método de mínimos quadrados. Análise de regressão e correlação. Legislação em geral 
aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo 
independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRAGA, Roberto. Fundamentos e Técnicas de Administração Financeira. São Paulo: Atlas.  

HESS, G., PAES, L.C.R., MARQUES, J.L. e PUCCINI. Engenharia Econômica. Rio de Janeiro: 
Forum Editora.  

MUSGRAVE, Richard A. e MUSGRAVE, Peggy B. Finanças públicas: teoria e prática. São Paulo: 
Campus.  
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PINDYCK, Robert S. e RUBINSFELD, Daniel L. Microeconomia. São Paulo: Makron Books.  

PIOLA, Sergio Francisco e VIANNA, Solon Magalhães (organizadores). Economia da Saúde – 
conceitos e contribuições para a Gestão da Saúde. Rio de Janeiro, IPEA. Especificamente os 
capítulos 9 e 10, também disponíveis em:  
http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/CAP9.pdf [Cap. 9 - UGÁ, Maria Alicia 
Domingues, Instrumentos de avaliação econômica dos serviços de saúde: Alcance e limitações].  
http://www.ipea.gov.br/agencia/images/stories/PDFs/livros/CAP10.pdf [Cap 10 - IUNES, Roberto F., 
A concepção econômica de custos].  

RIANI, Flávio. Economia do Setor Público – Uma abordagem introdutória. LTC – Livros Técnicos e 
Científicos Editora.  

SACHS, Jeffrey D. e LARRAIN, Felipe B. Macroeconomia. São Paulo: Makron Books.  

SPIEGEL, Murray R. Estatística. São Paulo: McGraw-Hill.  

LEGISLAÇÃO: Lei de Responsabilidade Fiscal: Lei Complementar 101 de 4 de maio de 2000.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Educador Especial Saúde/Educação. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Educação: desafios e compromissos. Inter-relações entre o humano, o ambiente e o conhecimento. 
Ensino: concepções e tendências pedagógicas. Projeto Pedagógico, currículo e processo 
educativo. Planejamento e avaliação da aprendizagem. Desenvolvimento da criança. Inclusão. 
Projetos Pedagógicos e Planejamento de aula. Currículo. Avaliação da aprendizagem. Teorias 
educacionais: concepções pedagógicas. Formação de Professores. Histórico da Educação 
Especial. Educação Inclusiva. Planejamento na Prática Educativa. Papel do professor frente aos 
alunos com necessidades educativas especiais. Atendimento Educacional Especializado. 
Desenvolvimento Infantil e Adolescente. Educação Inclusiva e Práticas Pedagógicas. A Inserção 
Escolar – relações entre família e escola. Inclusão. Integração Escolar. Fracasso Escolar. 
Organização do Tempo e Espaço Físico na Escola. Conceito de Necessidades Educacionais 
Especiais. Fundamentos da Educação Inclusiva. Serviços em Educação Especial. Declaração de 
Salamanca. Metodologias de ensino e aprendizagem. Inclusão e escolarização. Política Nacional 
de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. Deficiência auditiva, Deficiência 
Física, Deficiência Mental, Deficiência Visual, Transtornos globais do Desenvolvimento. Avaliação 
para identificação das necessidades educacionais especiais. Desenvolvimento global da criança e 
do adolescente. Educação Especial na Perspectiva da Inclusão Escolar. Educação e Diversidade. 
Práticas pedagógicas. Parâmetros Curriculares Nacionais. Família e escola: como essa parceria 
pode favorecer crianças com necessidades educativas especiais. Reflexões sobre a produção 
social do conhecimento e as Culturas inclusivas: o papel da avaliação. A inclusão de alunos com 
deficiência no ensino superior: uma análise de seu acesso e permanência. Algumas considerações 
sobre os chamados transtornos comportamentais. A educação profissional: interfaces com a 
educação especial. Estatuto da Criança e do Adolescente. Princípios e objetivos da educação 
brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança e 
adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Legislação em geral aplicável 
ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de 
referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. 
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BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional. Universidade. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da Educação e da Pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: 
Moderna, 2006. 

MOREIRA, Marco Antônio. Teorias de aprendizagem. São Paulo: EPU, 1999. 

WADSWORTH, Barry J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget. São Paulo: 
Pioneira, 1996. 

MOYLES, Janet. Fundamentos da educação infantil: enfrentando o desafio. Porto Alegre: Artmed, 
2010. 

FONSECA, Vitor da. Educação Especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 
ideias de Feuerstein. Artmed. 

STOBÄUS, Claus Dieter. MOSQUERA, Juan José Mouriño. Educação Especial: Em direção à 
Educação Inclusiva. EDIPUCRS. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Secretaria de Educação Especial. Parâmetros 
Curriculares Nacionais: Adaptações Curriculares - Brasília: MEC/SEF/SEESP, 1998. 

ANTUNES, Celso. As Inteligências Múltiplas e seus Estímulos. Ed. Papirus. 

BAPTISTA, Claudio Roberto (org.). Inclusão e Escolarização: múltiplas perspectivas. Mediação. 

BEYER, Hugo Otto. Inclusão e avaliação na escola de alunos com necessidades educacionais 
especiais. Mediação. 

BIANCHETTI, Lucídio (Org.). Um Olhar sobre a Diferença. Papirus (Série Ed Especial). 

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação Inclusiva e Diversidade: uma práxis educativa junto a 
alunos com necessidades especiais. Redes Editora. 

CARREIRA, Denise. Indicadores da qualidade na educação: relações raciais na escola. São Paulo: 
Ação Educativa. 

CARVALHO, Rosita Edler. Removendo Barreiras para a Aprendizagem: educação inclusiva. 
Mediação. 

COLL, C.; MARCHESI, A.; PALACIOS J. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Vol. 3; Trad. 
Fátima Murad. Artmed. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração de Salamanca. Disponível no site: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf>. 

FERNÁNDEZ, Alicia. Os Idiomas do Aprendente: análise das modalidades ensinantes com 
famílias, escolas e meios de comunicação. Artmed. 

FONSECA, Vitor da. EDUCAÇÃO ESPECIAL. Programa de Estimulação Precoce: uma introdução 
às ideias de Feuerstein. Artmed. 

GAIO, Roberta; MENEGHETTI, Rosa G. Krob. Educação Especial- Caminhos Pedagógicos. Vozes. 

GARCIA, Jesus Nicasio. Manual de Dificuldades de Aprendizagem: linguagem, leitura, escrita e 
matemática. Artmed. 

GONZALEZ, E. Necessidades educacionais específicas - intervenção psicoeducacional. Artmed.  

MANTOAN, Maria Teresa Egler. Inclusão Escolar: o que é? Por quê? Como fazer? Editora 
Moderna. 
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MATTOS, Regiane Augusto de. História e Cultura Afrobrasileira. Editora Contexto. 

MAZZOTTA, Marcos José. Educação Especial no Brasil: histórias e políticas públicas. Cortez. 

BAUMEL, Roseli Cecília Rocha de Carvalho; RIBEIRO, Maria Luisa Sprovieri (Org). Educação 
Especial: do querer ao fazer. São Paulo: Avercamp, 2003. 

BIANCHETTI, Lucidio; FREIRE, Ida Mara. Um Olhar sobre a Diferença. 9. ed. Campinas: Papirus, 
2008. 

MANTOAN, Maria Tereza Eglér; PRIETO, Rosângela; ARANTES, Valéria Amorim. Inclusão 
Escolar: pontos e contrapontos. 2 ed. São Paulo: SUMMUS, 2006. 

MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação Especial no Brasil: história e políticas públicas. 
São Paulo: Cortez, 1996. 

RODRIGUES, David. Inclusão e educação: doze olhares sobre a educação inclusiva. São Paulo: 
Summus, 2006. 

ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Deficiência e Protocolo Facultativo.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Educador Físico. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Profissionais da saúde: formação, competência e responsabilidade social. Projeto social, esporte e 
lazer da cidade. Elaboração, planejamento e organização de projetos e eventos esportivos. 
Aprendizagem e performance motora. Avaliação e Prescrição de Atividade Física. Treinamento 
Esportivo. Atividade Física e saúde. Métodos, técnicas e recursos para planejamento, 
desenvolvimento, análise e avaliação de atividades físicas e recreativas para diferentes faixas 
etárias (crianças, jovens e adultos) e diferentes populações (pessoas com deficiência, cardíacos, 
diabéticos). Planejamento, métodos, regras, técnicas e fundamentos para ensino das diferentes 
culturas corporais de movimento (jogo, esporte, dança, luta e ginástica). Primeiros socorros para as 
aulas de educação física; atividades esportivas e acidentes durante as aulas; acidentes e primeiros 
socorros nas aulas de educação física; acidentes mais comuns em aulas de educação física. Ética 
profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2002. 

GOGARTTI, Marcia Costa; BARUERI, Roberto. Atividade Física Adaptada. São Paulo: 
Manole,2008. 

NEIRA, Marcos Garcia. Educação física: desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003. 
260p. 

FRAGA, Alex Branco; Wachs, Felipe (Org.). Educação física e saúde coletiva: políticas de 
formação e perspectivas de intervenção. 2. ed. Porto Alegre: UFRGS, 2007. 

GONZÁLEZ, Fernando Jaime; Darido, Suraya Cristina; Oliveira, Amauri Aparecido Bássoli de 
(org.). Coleção Práticas Corporais e a Organização do Conhecimento: 1. Esportes de invasão 
Basquetebol – Futebol – Futsal – Handebol – Ultimate Frisbee. Ministério do Esporte/ Secretaria 
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Nacional de desenvolvimento do Esporte e do Lazer. Maringá: Eduem, 2014. Disponível em: 
<http://www.esporte.gov.br/arquivos/snelis/segundoTempo/livros/esportesInvasao.pdf>. 
 
GONZÁLEZ, Fernando Jaime; Darido, Suraya Cristina; Oliveira, Amauri Aparecido Bássoli de 
(org.). Coleção Práticas Corporais e a Organização do Conhecimento: 2. Esportes de marca e com 
rede divisória ou muro/parede de rebote Badminton – Peteca – Tênis de Campo – Tênis de Mesa – 
Voleibol – Atletismo. Ministério do Esporte/Secretaria Nacional de desenvolvimento do Esporte e do 
Lazer. Maringá: Eduem, 2014. Disponível em: 
<http://www.esporte.gov.br/arquivos/snelis/segundoTempo/livros/esportesMarcaComRede.pdf>. 
 
GONZÁLEZ, Fernando Jaime; Darido, Suraya Cristina; Oliveira, Amauri Aparecido Bássoli de 
(org.). Coleção Práticas Corporais e a Organização do Conhecimento: 3. Ginástica, Dança e 
Atividades Circenses. Ministério do Esporte/Secretaria Nacional de desenvolvimento do Esporte e 
do Lazer. Maringá: Eduem, 2014. Disponível em: 
<http://www.esporte.gov.br/arquivos/snelis/segundoTempo/livros/ginasticaDancaAtividades.pdf>. 
 
GONZÁLEZ, Fernando Jaime; Darido, Suraya Cristina; Oliveira, Amauri Aparecido Bássoli de 
(org.). Coleção Práticas Corporais e a Organização do Conhecimento: 4. Lutas, Capoeira e 
Práticas Corporais de Aventura. Ministério do Esporte/ Secretaria Nacional de desenvolvimento do 
Esporte e do Lazer. Maringá: Eduem, 2014. Disponível em: 
<http://www.esporte.gov.br/arquivos/snelis/segundoTempo/livros/lutasCapoeiraPraticasCorporais.p
df>. 
 
MARCELLINO, Nelson Carvalho (Org.). Lazer e esporte: políticas públicas. 2ª ed. Campinas: 
Autores Associados, 2001. 
 
MARINS, João Carlos Bouzas; Giannichi, Ronaldo Sérgio. Avaliação e Prescrição de Atividade 
Física: guia prático. Rio de Janeiro: Shape, 2003. 
 
PALMA, A. Atividade física, processo saúde-doença e condições socioeconômicas. Revista 
Paulista de Educação Física, São Paulo, v. 14, n. 1, p. 97-106, 2000. Disponível em: 
<http://www.esefap.edu.br/downloads/biblioteca/atividade-fisica-processo-saudedoenca-e-
condicoessocioeconomicas-uma-revisao-da-literatura-1254240452.pdf>. 
 
Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Educador Social. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Estatuto da Criança e do Adolescente. O desenvolvimento da criança e do adolescente. 
Sexualidade. Drogas. Fracasso escolar. Inclusão. História e Princípios da Educação Social. 
Cidadania. Práticas promotoras de igualdade racial. Criança e adolescente: direitos e deveres 
legais. Orientação e acompanhamento social a indivíduos, grupos e famílias. Políticas Públicas. A 
Questão Social, o contexto conjuntural. A instrumentalidade como elemento da intervenção 
profissional. O planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas e projetos 
sociais. Questão social e direitos. Políticas Sociais. Análise da questão social. Legislação em geral 
aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. 
Artmed.  
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FIGUEIREDO, Ana Beatriz Freitas de. Orientação Vocacional, o caminho das possibilidades. 
Qualitymark.  

OSÓRIO, L.C.; ZILBERMANN, D. Como Trabalhamos com Grupos. Artes Médicas.  

OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter.  

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de 
relações entre os povos. Artmed. 

BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações - Lei Orgânica da Assistência 
Social (LOAS).  

Brasil. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos caídos. Integrare.  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão é o privilégio de conviver com as diferenças. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Secretaria Nacional de 
Assistência Social. Concepção de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

OLIVEIRA, Maristela Costa de – Direitos Humanos, saúde sexual e reprodutiva de adolescentes- 
nos (des)encontros da política de saúde. São Paulo: Scortecci, 2009. 

OLIVEIRA, W.F. Educação Social de Rua: as bases políticas e pedagógicas para uma educação 
popular. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

ZIMERMAN, David. OSORIO, Luiz Carlos. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: ARTMED, 
1997. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Enfermeiro e Enfermeiro Plantonista. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração de serviços, unidades de saúde, da equipe de enfermagem. Assistência de 
enfermagem na saúde do adulto e idoso. Assistência de enfermagem na saúde da criança, da 
mulher e do homem. Assistência de Enfermagem em saúde mental. Assistência de enfermagem 
em prevenção e controle de infecção. Cuidados de enfermagem: na administração de 
medicamentos, em cateteres, drenos e sondas, em feridas, em oxigenoterapia e sinais vitais. 
Legislação de enfermagem. Limpeza, desinfecção e esterilização de materiais e superfícies. 
Programa nacional de imunizações, Hanseníase, Dengue, DSTAIDS, Tuberculose. Vigilância em 
Saúde (epidemiológica, Sanitária, Trabalhador, Ambiental e Nutricional). Política de Saúde: 
Reforma Sanitária Brasileira e a Consolidação do Sistema Único de Saúde - SUS; Leis que regem 
o SUS; princípios fundamentais, diretrizes, atribuições e competências das esferas governamentais 
do SUS; promoção e proteção da saúde; formas de financiamento e custeio do SUS; Noção de 
cidadania e controle social do SUS, Pacto pela Saúde 2006 - Consolidação do SUS e suas 
Diretrizes Operacionais. Planejamento, Programação, Gestão e Avaliação em Saúde: As normas 
operacionais do Sistema Único de Saúde - formas e modalidades de habilitação de gestão das 
esferas de governo estadual e municipal, formas de repasse dos recursos financeiros, 
Programação Pactuada e Integrada (PPI), pisos e tetos financeiros do SUS; métodos de 
planejamento e programação em saúde; Monitoramento e avaliação, indicadores de produtividade; 
conceitos de eficácia, eficiência e efetividade; gestão de recursos humanos; Noção de território 
como espaço de desenvolvimentos das práticas sociais; avaliação e gerenciamento de sistemas 
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locais de saúde; diagnóstico e intervenção de saúde; educação em saúde. Legislação em geral 
aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo 
independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nºs. 6 ao 40. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância. RESOLUÇÃO - RDC N 15, de 15 de março de 2012. 
Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para saúde e dá 
outras providências. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Calendários Básicos de vacinação da criança, do adolescente, 
do adulto e do idoso. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=21462   

CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986: Dispõe sobre a 
regulamentação do exercício de enfermagem e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35.  

COFEN. Resolução nº 240, de 30 de agosto de 2000. Aprova o Código de Ética dos Profissionais 
de Enfermagem. Disponível em: http://www.soleis.adv.br/codigoeticaenfermagem.htm  

COFEN. Resolução nº 195, de 18 de janeiro de 1997. Dispõe sobre a solicitação de exames de 
rotina e complementares por Enfermagem. Disponível em: 
http://www.corenro.org.br/site/index.php?option=com_content&view=article&id=124:resolucaocofen- 
19597-dispoesobre-asolicitacao-de-exames-de-rotina-e-omplementaresporenfermei&Itemid=14  

VOLPATO. Andrea Cristine Pressane (et al.). Técnicas Básicas de enfermagem. 3. ed. São Paulo: 
Martinari, 2009. 287 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de Vigilância em Saúde. Brasília – DF 2014. Disponível em: 
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/fevereiro/06/guia-vigilancia-saude-atualizado-05-
02-15.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 
2012. (Série E. Legislação em Saúde). Disponível em 
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/pnab.pdf 

COUTO, R.C., PEDROSA, T. M. G., NOGUEIRA, J. M. Infecção Hospitalar Epidemiologia e 
Controle. Rio de Janeiro: MEDSI, 1997.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Caderno de atenção domiciliar. Brasília, 2013. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno_atencao_domiciliar_melhor_casa.pdf 

BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação. 4. ed. Brasília, 2001. 
316p.   

BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer - INCA. Abordagem e Tratamento do 
Fumante – Consenso. 2001. Rio de Janeiro: INCA, 2001.   

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Diretrizes de atenção à pessoa com paralisia cerebral, atenção à 
pessoa amputada, Atenção à Pessoa com Lesão Medular, caderno de legislação em saúde do 
trabalhador. Disponível em: www.saude.gov.br   

http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/fevereiro/06/guia-vigilancia-saude-atualizado-05-02-15.pdf
http://portalsaude.saude.gov.br/images/pdf/2015/fevereiro/06/guia-vigilancia-saude-atualizado-05-02-15.pdf
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BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. DAPE. Coordenação Geral de 
Saúde Mental. Reforma psiquiátrica e política de saúde mental no Brasil. Documento apresentado 
à Conferência Regional de Reforma dos Serviços de Saúde Mental: 15 anos depois de Caracas.   

OPAS. Brasília, novembro de 2005. BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria conjunta nº 125, de 26 
de março de 2009. Define ações de controle da hanseníase. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/svs/2009/poc0125_26_03_2009.html   

BRASIL, M S. DENGUE: manual de procedimentos de enfermagem adulto e criança. Série A. 
Normas e Manuais Técnicos. Brasília – DF; 2008.   

BRASIL. Guia de Vigilância Epidemiológica. 7. ed. Ministério da Saúde.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Engenheiro Agrônomo. 

PROGRAMA DE PROVA:  

GENÉTICA: Macromoléculas informacionais, transmissão da informação genética; biotecnologia 
animal e vegetal. AGROECOLOGIA: Conceitos e princípios de Agroecologia, histórico da 
Agroecologia, fluxos de energia e nutrientes na agricultura e a questão da sustentabilidade em agro 
ecossistemas. AGRICULTURA ORGÂNICA: Conceitos e princípios, certificação e normas 
disciplinadoras do sistema de produção orgânica animal e vegetal. AGROTÓXICOS: Conceito e 
características dos produtos; procedimentos de manipulação; periculosidade e impacto do uso de 
agrotóxicos no ambiente. CONTROLE BIOLÓGICO: Principais agentes - grupos e características; 
métodos e planejamento de controle biológico; Planejamento e implantação de programas de 
controle biológico. ADMINISTRAÇÃO AGRÍCOLA: Organização e operação das atividades 
agrícolas; Planejamento e desenvolvimento das atividades agrícolas. EDAFOLOGIA: Gênese, 
morfologia e classificação de solos; Capacidade de uso e conservação de solos; Fertilidade de 
solos, fertilizantes e corretivos; Microbiologia de solos. Avaliação da aptidão agrícola das terras. 
Fitotecnia e ecologia agrícola; Agrometeorologia; Recursos naturais renováveis; Grandes culturas 
anuais e perenes; Horticultura; Fruticultura; Silvicultura; Parques e jardins; Recursos naturais 
renováveis; Desenvolvimento agrícola sustentado; Sistemas agrossilvopastoris; Tecnologia de 
sementes. Tecnologia e Produção de Sementes. FITOSSANIDADE: Fitopatologia; Entomologia 
agrícola; Controle de plantas daninhas; Manejo integrado de doenças, pragas e plantas daninhas. 
MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA: Máquinas e implementos agrícolas; Implementos para tração animal. 
MANEJO: da água: Hidrologia e hidráulica aplicadas à agricultura; Irrigação e drenagem para fins 
agrícolas. GEOPROCESSAMENTO: Geoposicionamento e Cartografia. CONSTRUÇÕES E 
ENERGIA RURAL: Construções rurais e suas instalações complementares; Fontes de energia nas 
atividades agropecuárias. SOCIOLOGIA E DESENVOLVIMENTO RURAL: Economia e crédito 
rural; Extensão rural. Zootecnia: Agrostologia; Produção animal; Nutrição animal. TECNOLOGIA 
DE ALIMENTOS: transformação dos alimentos de origem animal e vegetal, conservação, controle 
de qualidade e agroindústria familiar; Conservação de alimentos; Secagem, beneficiamento e 
armazenamento de sementes. COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS AGRÍCOLAS: tipos de 
mercado, canais de comercialização, formação dos preços dos produtos agrícolas, custos de 
comercialização. ECONOMIA RURAL: Conceitos básicos em economia: economia de base familiar, 
especialmente para contexto de agricultura familiar e atividades não agrícolas no espaço rural. 
Tipos e estruturas de mercado. SENSORIAMENTO: REMOTO(SR): historia do S.R, classificação 
dos satélites quanto aso objetivos, espectro eletromagnético, níveis de coleta de dados em SR, 
interpretação de imagens de satélites, programa espacial brasileiro, o uso de imagens de satélites 
no estudo de fenômenos ambientais. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  
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HOFFMAN, K. & KUNZE, R. Álgebra Linear. São Paulo: Polígono, 1976.   

JANSEN, D. H. Ecologia vegetal nos trópicos. Campinas: Fundação Cargil, 1985.   

ALMEIDA, Jalcione & NAVARRO, Lander. Reconstruindo a Agricultura. Porto Alegre: 
Universidade/UFRGS, 1998. ·   

FRANCO, A. A.; SIQUEIRA, J. O. Ciências Agrárias. Brasília: Ministério da Educação e Cultura, 
1998. ·   

MENDONÇA, Sônia Regina de. O Ruralismo Brasileiro. São Paulo: HUCITEC - Estudos Rurais, 
1997.   

SOARES, M. S. Ética e exercício profissional. Brasília: ABEAS, 1996.   

LEI FEDERAL Nº 5.194/66 · RESOLUÇÃO 218/73 DO CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA, 
ARQUITETURA E AGRONOMIA – CONFEA   

STORER, T. I.; et al. Zoologia geral. 6. ed. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2002.  

FERNANDES, V. Zoologia. São Paulo: EPU, 1981.  

SANTOS, E. Zoologia Brasílica: o mundo dos artrópodes. Belo Horizonte: Itatiaia, 1982.   

LEINZ, V. & AMARAL, S. E. Geologia Geral. 11. ed. São Paulo: Nacional, 1989.  

FONTES, M. P. F. Introdução ao Estudo de Minerais e Rochas. Viçosa: UFV, 1984.   

PINTO, O. C. D. Noções de Geologia Geral. Viçosa: UFV, 1985. 134p.   

MINAMI, K. (org.) Produção de mudas de alta qualidade. São Paulo: T. A. QUEIROZ, 1995, 128p.   

PEREIRA, A. R.; ANGELOCCI, L. R.; SENTELHAS, P. C. Agrometeorologia: Fundamentos e 
aplicações práticas. Agropecuária, 2002. 478p.   

TUBELIS, A. Conhecimento prático sobre clima e irrigação. Viçosa: 2001. 215p   

DAKER, A. Hidráulica aplicada à agricultura: A água na agricultura, V.1. 7. ed. Livraria Freitas 
Bastos, 1987. 316p.   

BALASTREIRE, L. A. Máquinas Agrícolas. São Paulo: Manole, 1987. ·   

NIEMANN, G. Elementos de Máquinas V.I e II. São Paulo: Edgar Blücher, 1971.  

GADANHA JR, C. D.; MOLIN, J. P.; COELHO, J. D. L.; YHAN, C. H.; TOMIMORI, SMAW. 
Máquinas e implementos Agrícolas do Brasil. São Paulo: IPT, 1991.  

SAAD, O. Máquinas e técnicas de preparo inicial do solo. São Paulo: Nobel, 1984.  

FIGUEIREDO, Z. N. Tração animal. Material de apoio didático. Cáceres. 2005.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Engenheiro Civil. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Equações diferenciais: equações ordinárias e lineares, métodos de solução e aplicações 
elementares. Engenharia: Estruturas de madeira: propriedades; madeiras para construção civil; 
dimensionamento de peças tracionadas, comprimidas e fletidas; treliças. Estruturas de aço: 
propriedades; dimensionamento à tração, compressão, flexão e a esforços combinados; ligações; 
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treliças. Estruturas de concreto armado: comportamento mecânico e reológico do concreto; 
determinação da resistência característica do concreto; aço para concreto armado; características 
mecânicas do aço; estados limites; aderência; ancoragem e emendas em barras de armação; 
dimensionamento de seções retangulares e T aos esforços de (cisalhamento, flexão e 
compressão); noções sobre dimensionamento de lajes retangulares em concreto armado e pré-
moldadas. Resistência dos materiais: análise de tensões e deformações; flexão; cisalhamento; 
flambagem; elementos da mecânica vetorial (momentos de inércia e centróides de áreas); tensões 
principais; teoria da elasticidade. Análise estrutural: esforço normal, esforço cortante, torção e 
momento fletor; apoio e vínculos; estruturas isostáticas, hiperestáticas e hipoestáticas; 
deformações e deslocamentos em estruturas linhas de influência, efeitos térmicos. Mecânica dos 
solos e fundações: origem e formação; índices físicos; caracterização; pressões e deformações; 
resistência ao cisalhamento; compactação; hidráulica nos solos; compressibilidade; adensamento; 
estimativa de recalques; prospecção geotécnica; empuxo de terra e influência da água; estruturas 
de arrimo; estabilidade de taludes, aterros cortinas de contenção e barragens; tipos de fundações; 
capacidade de carga de fundações; estabilidade das fundações superficiais e profundas. 
Drenagem urbana e Hidrologia: ciclo hidrológico; inundações; precipitação; microdrenagem; 
escoamento superficial; obras de macrodrenagem; vazão máxima e hidrograma de projeto; controle 
de inundações; séries históricas, fundamentos de hidrologia estatística. Saneamento: aspectos 
epidemiológicos; tratamento de água: características da água, balanço de massa, conceitos de 
tratamento convencional (coagulação, floculação, sedimentação, filtração, desinfecção, fluoração); 
tratamento e lançamento de efluentes: conceitos básicos de: saneamento e poluição das águas, 
caracterização dos esgotos, processos de tratamento, princípios de sedimentação, remoção de 
sólidos sedimentáveis, digestão anaeróbia, remoção de umidade do lodo, fossas sépticas, lodos 
ativados e aeração prolongada, filtros biológicos e lagoas de estabilização; resíduos sólidos: 
resíduos sólidos domésticos, de saúde e industriais: conceitos, caracterização, aspectos 
ambientais e epidemiológicos, geração, métodos de disposição final, tratamento, compostagem e 
vermicompostagem. Projeto e execução de obras civis: topografia e terraplenagem: locação de 
obra, sondagens, instalações provisórias; canteiro de obras: proteção e segurança, depósito e 
armazenamento de materiais, equipamentos e ferramentas; fundações; escavações; 
escoramentos; estruturas metálicas, de madeira e de concreto; formas; armação; alvenaria simples 
e estrutural; estruturas pré-fabricadas; controle tecnológico; argamassas; instalações prediais; 
alvenarias e revestimentos; esquadrias e vidros; coberturas; pisos e pavimentação; 
impermeabilização; segurança e higiene do trabalho; ensaios de recebimento da obra; desenho 
técnico; pintura. Mecânica dos fluidos e hidráulica: propriedades dos fluidos; estática dos fluidos; 
equação de Bernoulli - aplicações; escoamento em condutos forçados e superfície livre. Redes 
hidráulicas: Instalações hidráulicas prediais; redes de distribuição de água e esgoto. Legislação. 
Conhecimentos gerais em Auto CAD.2000 e 2004: conceitos, referências, configurações e 
utilitários. Ética Profissional. Topografia. Estatística. Resistência dos Materiais. Projetos de obras 
civis. Arquitetônicos. Estruturais (concreto aço e madeira). Mecânica dos Solos. Fundações. 
Instalações elétricas e hidro sanitárias. Prevenção contra incêndio. Acompanhamento de obras. 
Construção Civil. Alvenaria. Estruturas e concreto. Aço e madeira. Coberturas e impermeabilização. 
Esquadrias. Pisos e revestimentos. Pinturas, instalações (água, esgoto, eletricidade e telefonia). 
Fiscalização. Acompanhamento da aplicação de recursos (medições). Noções de hidráulica, de 
hidrologia e solos. Rodovias e Vias Urbanas: Projeto geométrico, construção, 
manutenção/conservação, pavimentação e sinalização. Esgotamento sanitário. Resíduos sólidos. 
Vistoria e elaboração de pareceres. Programação, controle e fiscalização de obras. Orçamento e 
composição de custos, levantamento de quantitativos, planejamento e controle físico financeiro: 
PERT-CPM. Licitação e contratos, conforme a Lei n.°8.666 e atualizações. Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6.118: Projeto e execução de 
estruturas em concreto armado. 2003.   



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 101 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas 
portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbanos. 1994.   

BIDONE, F.R.A.; POVINELLI, J. Conceitos básicos de resíduos sólidos. EESC/USP (Escola de 
Engenharia da USP).   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5.626: Instalação Predial de Água 
Fria.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6.118: Projeto e execução de 
estruturas em concreto armado.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 7.198: Projeto e Execução de 
Instalações Prediais de Água Quente.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 8.160: Sistemas Prediais de Esgoto 
Sanitário - Projeto e Execução.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.050: Acessibilidade de pessoas 
portadoras de deficiência a edificações, espaço, mobiliário e equipamentos urbano.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 9.077: Saídas de emergência em 
edifícios.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10.844: Instalações prediais de águas 
pluviais.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12.693: Sistemas de proteção por 
extintores de incêndio.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 12.722: Discriminação de serviços 
para construção de edifícios.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.434-1: Sinalização de segurança 
contra incêndio e pânico - Princípios de projeto.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 13.531: Elaboração de projetos de 
edificações - Atividades técnicas.   

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14.653: Avaliação de bens - 
procedimentos gerais e imóveis urbanos.   

AUTOCAD. Ajuda do AutoCAD (Ajuda eletrônica integrada ao Programa).   

NBR 1 4100 – Proteção Contra Incêndio, Símbolos Gráficos para Projeto.   

NBR 17240:2010, Sistemas de detecção e alarme de incêndio – Projeto, instalação, 
comissionamento e manutenção de sistemas de detecção e alarme de incêndio – Requisitos.   

BRASIL. DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES.  

Manual de pavimentação. 3.ed. Rio de Janeiro: DNIT, 2006.   

BRASIL. DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES.  

Manual de conservação rodoviária. 2.ed. Rio de Janeiro: DNIT, 2005.   

BRASIL. DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM. Manual de projeto 
geométrico de rodovias rurais. Rio de Janeiro: DNER, 1999.   

CAPUTO, H.P. Mecânica dos solos e suas aplicações. Livros Técnicos e Científicos. Vol 1 e 2.   

IMHOFF, K.K.R. Manual de tratamento de águas residuárias. Edgard Blücher.  
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MATSUMOTO, E.Y. AUTOCAD 2004 – Fundamentos 2D e 3D. Editora Érica.   

NETTO, J.M.A.; FERNADEZ Y F.M.; ARAÚJO, R.; ITO, A.E. Manual de hidráulica. Edgard Blücher.   

OMURA, G. Dominando o AUTOCAD 2000. LTC Editora. RICHTER, C.A.   

NETTO, J.M. Tratamento de água. Edgard Blücher. TIMOSHENKO, S.P.   

GERE, J.M. Mecânica dos sólidos. Livros Técnicos e Científicos.   

TUCCI, C.E.M; PORTO, R.L.; BARROS, M.T. Drenagem Urbana. Universidade, UFRGS. Coleção 
ABRH de Recursos Hídricos 5.   

TUCCI, C.E.M. Hidrologia, ciência e aplicação. Universidade, UFRGS. Coleção ABRH de Recursos 
Hídricos 4. VELOSO, D.A.; LOPES, F.R. Fundações. Coppe.   

WALTER, P. Estruturas de madeira. Livros Técnicos e Científicos.   

WALTER, P.; MICHELE P. Estruturas de aço dimensionamento Prático. Livros Técnicos e 
Científicos. YAZIGI, W. A técnica de edificar. PINI – SINDUSCON/SP.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Engenheiro Elétrico. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Instalações Elétricas - Conceitos básicos: força eletromotriz; correntes e tensões C.C. e C.A.; 
impedâncias; circuitos monofásicos e trifásicos; ligações estrela e triângulo; transformadores. 
Projeto de instalações elétricas: quedas de tensão admissíveis; dimensionamento dos condutores; 
fator de demanda; fator de diversidade; aterramento. Instalações para força motriz: instalações de 
motores; circuitos alimentadores; circuitos dos ramais. Fator de potência: correção do fator de 
potência; medição; localização dos capacitores. Instalações de segurança. Instalação de motores 
elétricos. Motores de indução. Motores síncronos. Motores de corrente contínua. Dispositivos de 
partida. Proteção contra a sobrecarga e curto-circuito. Alternadores Trifásicos: partes principais; 
regulador automático de tensão e procedimentos de operação e manutenção. Planejamento, 
proteção e desempenho de sistemas de distribuição de energia elétrica. Procedimentos de 
distribuição de energia elétrica no sistema elétrico nacional – PRODIST. Normas Técnicas da 
ABNT relacionadas com o cargo. Conhecimentos gerais em AutoCAD até a versão 2010: 
conceitos, referências, configurações e utilitários.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 5410 – “Instalações elétricas de baixa 
tensão”.2008. NBR 11301 – “Cálculo da capacidade de condução de corrente de cabos isolados 
em regime permanente (fator de carga 100%) – Procedimento”. 1990. NBR 5431 – “Caixas e 
invólucros para acessórios elétricos para instalações elétricas fixas domésticas e análogas – 
Dimensões”. 2008. NBR 5444 – “Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais”. 1989. NBR 
5456 – “Eletricidade geral – Terminologia”. 2010. NBR 5461 – “Iluminação”. 1991. NBR 5471 – 
“Condutores elétricos”. 1986. NBR 5656-5 – ”Transformadores de Potência – Capacidade de 
resistir a curtos-circuitos”. 2007. NBR 6251 – “Cabos de potência com isolação extrudada para 
tensões de 1 KV a 35 KV — Requisitos construtivos”. 2012. NBR 10299 – “Cabos elétricos em 
corrente alternada e a impulso – Análise estatística da rigidez dielétrica”. 2011. NBR 10898 – 
“Sistema de iluminação de emergência”. 2013. NBR 13534 – “Instalações elétricas de baixa tensão 
– Requisitos específicos para instalação em estabelecimentos assistenciais de saúde”. 2008. NBR 
13570 – “Instalações elétricas em locais de afluência de público – Requisitos específicos”. 1996. 
NBR 14039 – “Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV”. 2005. NBR 14744 – 
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“Poste de aço para iluminação”. 2001. NBR 60947-1 – “Dispositivo de manobra e comando de 
baixa tensão – Regras gerais”. 2013. NBR IEC 60669-2.1 – “Interruptores para instalações elétricas 
fixas residenciais e similares – Requisitos particulares – Interruptores eletrônicos”. 2005. NBR IEC 
60947-2 – “Aparelhagem de baixa tensão – Disjuntores”. 2013. ABNT NBR NM 61008-1 – 
“Interruptores a corrente diferencial residual para usos domésticos e análogos sem dispositivo de 
proteção contra sobre correntes (RCCB) Regras gerais (IEC 61008-1:1996, MOD)”. 2005. NBR 
6810 – “Fios e cabos elétricos – Tração à ruptura em componentes metálicos”.2010. NBR 9311 – 
“Cabos elétricos isolados – Designação – Classificação”.1986. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR IEC 62271-200:2007: Conjunto de 
manobra e controle de alta-tensão. 2007. 

AGÊNCIA NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA - ANEEL. Resolução Normativa nº 414, de 9 de 
setembro de 2010. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NR 10: Segurança em Instalações e 
Serviços em eletricidade. 

ELÉTRICO - ONS. Módulo 8 - Programação diária da operação eletroenergética. 

CHAPMAN, S.J. Eletric Machinery Fundamentals. Second Edition. 

CREDER, H. Instalações Elétricas. LTC. 

OPERADOR NACIONAL DO SISTEMA 

FITZGERALD; HIGGINBOTHAM; GRABEL. Engenharia Elétrica. McGrawHill. 

NISKIER, J.; MACINTYRE. A.J. Instalações Elétricas. LTC. 

Coleção Distribuição de Energia Elétrica. Editora Campus/Eletrobrás. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Engenheiro Mecânico. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Materiais de Construção Mecânica: propriedades, comportamento e aplicações. Ensaios de 
Materiais: ensaios destrutivos e não-destrutivos. Resistência dos Materiais: tensões e deformações; 
tração, compressão, flexão, torção, cálculos de resistência de materiais, comparação de materiais. 
Metrologia e Instrumentação. Processos de Fabricação: usinagem, conformação mecânica, 
soldagem, fundição. Ciência dos Materiais: tratamentos térmicos, ligas ferro-carbono, corrosão, 
oxidação, estabilidade térmica, materiais aglomerados, modificações de superfície, deformação de 
metais, ruptura de metais, análise de materiais, propriedades e características de materiais. 
Elementos de Máquinas: eixos, polias, redutores, engrenagens. Máquinas de Fluxo – bombas e 
instalações de bombeamento, tipos de bombas, aplicações, manutenção, seleção de bombas. 
Máquinas Térmicas – caldeiras, motores de combustão interna, compressores, condensadores, 
evaporadores, equipamentos industriais e de processo. Máquinas Rodoviárias, Usinas de asfalto e 
Instalações de Britagem: procedimentos de manutenção, elaboração de controles e especificação 
de compras de máquinas, e materiais. Lubrificação e Controles de Abastecimento de Combustível 
– planejamento de lubrificação de máquinas e controles de abastecimento de combustível. 
Eletricidade Industrial – ligação de motores, chaves estrela-triângulo, instalações de: Usinas de 
Asfalto, Casas de Bombas, Central de Britagem e Seção de Oficinas de Máquinas Rodoviárias; 
Instalações de máquinas eletromecânicas. Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos. Normas de 
Higiene e Segurança do Trabalho. ABNT-NBR 14022 – Acessibilidade em veículos de 
características urbanas para o transporte coletivo de passageiros. ABNT-NBR 15570 – 
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Especificações técnicas para fabricação de veículo de características urbanas para transporte 
coletivo de passageiros.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

PADILHA, Ângelo Fernando. Materiais de engenharia: microestrutura e propriedades. São Paulo: 
Hemus, 2007. 

WITTE, Horst. Máquinas ferramentas: elementos básicos de máquinas e técnicas de construção: 
funções, princípios e técnicas de acionamento em máquinas-ferramenta. São Paulo: Hemus, 1998. 

DUBBEL. Heinrich. Manual da construção de máquinas. 13.ed. São Paulo: Hemus, 2004. 2v. 

GARCIA, Amauri; SPIM, Jaime Alvares; SANTOS, Carlos Alexandre dos. Ensaios dos materiais. 
Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

BEER, Ferdinand Pierre; JOHNSTON, E. Russel; DEWOLF, John T. Resistência dos materiais. 3. 
ed. São Paulo: McGraw Hill, 2006. 

MELCONIAN, Sarkis. Mecânica técnica e resistência dos materiais. 10. ed. São Paulo: Érica, 2000. 

ARRIVABENE, Vladimir. Resistência dos materiais. São Paulo: Makron Books, 1994.  

ALBERTAZZI, Armando; SOUZA, André Roberto de. Fundamentos de metrologia científica e 
industrial. Barueri: Manole, 2008. 

LIRA, Francisco Adval de. Metrologia na indústria. 7.ed. São Paulo: Érica, 2010. 

SANTOS JÚNIOR, Manuel Joaquim dos; IRIGOYEN, Eduardo Roberto Costa. Metrologia 
dimensional: teoria e prática. 2.ed. Porto Alegre: URFGS, 1994. 

CHIAVERINI, Vicente. Tecnologia mecânica: processos de fabricação e tratamento. 2. ed. São 
Paulo: McGraw Hill, 1987. 2v. 

SCHAEFFER, Lírio. Conformação mecânica. 2. ed. Porto Alegre: Imprensa Livre, 2004.  

TORRE, Jorge. Manual prático de fundição e elementos de prevenção de corrosão. São Paulo: 
Hemus, 2004. 

CALLISTER JÚNIOR, Willian D. Ciência e engenharia dos materiais: uma introdução. 7.ed. Rio de 
Janeiro: LTC, 2008. 

CHIAVERINI, Vicente. Tratamentos térmicos das ligas metálicas. São Paulo: ABM, 2003.  

SHACKELFORD, James. Ciência dos materiais. 6.ed. São Paulo: Prentice Hall, 2008. 

COLLINS, Jack. Projeto mecânico de elementos de máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 

CUNHA, Lamartine Bezerra. Elementos de máquinas. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 

NIEMANN, G. Elementos de máquinas. São Paulo: Edgard Blucher, 2002. v. 1 

HENN, Érico Antonio Lopes. Máquinas de fluido. Santa Maria: UFSM, 2006 

MACINTYRE, A. Joseph. Máquinas motrizes hidráulicas. Rio de Janeiro: Guanabara Dois,1983. 

PFLEIDERER, Carl; PETERMANN, H. Máquinas de fluxo. Rio de Janeiro: LTC, 1979. 

BAZZO, Edson. Geração de vapor. 2.ed. Florianópolis: UFSC, 1995. 

MAGRINI, Rui de Oliveira. Riscos de acidentes na operação de caldeiras. São Paulo: 
FUNDACENTRO, 1991. 

TORREIRA Raul P. Geradores de vapor. São Paulo: Melhoramentos, 1995. 
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OBERT, Edward F. Motores de combustão interna. Porto Alegre: Editora Globo, 1971. 

PENIDO FILHO, Paulo. Os motores de combustão interna: para cursos de máquinas térmicas, 
engenheiros, técnicos e mecânicos em geral que se interessam por motores. Belo Horo- zonte: 
Lemi, 1996. 2v. 

TAYLOR Charles F. Análise dos motores de combustão interna. São Paulo: Edgard Edgard 
Blucher, 1988. v. 1 

KOSOW, Irving I. Máquinas elétricas e transformadores. 15. ed. São Paulo: Globo, 1996. 

MAMEDE FILHO, João. Instalações elétricas industriais. 8. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2010. 

BOYLESTAD, Robert L. Dispositivos eletrônicos e teoria de circuitos. 8. ed. São Paulo: Prentice 
Hall, 2004. 

MALVINO, Albert Paul. Eletrônica. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. v. 1 

MALVINO, Albert Paul. Eletrônica. 7. ed. São Paulo: McGraw-Hill, 2008. v. 2 

LINSINGEN, Irlan Von. Fundamentos de sistemas hidráulicos. 3. ed. Florianópolis: UFSC, 2008. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação hidráulica: projetos, dimensionamento e análise de 
circuitos. 5. ed. São Paulo: Érica, 2007. 

FIALHO, Arivelto Bustamante. Automação pneumática: projetos, dimensionamento e análise de 
circuitos. 6. ed. São Paulo: Érica, 2007. 

KROEMER, K.H.E.; GRANDJEAN, Etienne. Manual de ergonomia: adaptando o trabalho ao 
homem. 5. ed. Porto Alegre: Bookman, 2005. 

MONTEIRO, Antônio Lopes. Acidentes do trabalho e doenças ocupacionais: conceitos, processos 
de conhecimento e de execução e suas questões polêmicas. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2005. 

ABNT. NBR 14022 – Acessibilidade em veículos de características urbanas para o transporte 
coletivo de passageiros. 

ABNT. NBR 15570 – Especificações técnicas para fabricação de veículo de características urbanas 
para transporte coletivo de passageiros. 

BRASIL. CONTRAN. Resolução nº 316, de 08 de maio de 2009. Estabelece os requisitos de 
segurança para veículos de transporte coletivo de passageiros M2 e M3 (tipos micro-ônibus e 
ônibus) de fabricação nacional e estrangeira. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Engenheiro ou Arquiteto do Trabalho. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Segurança no Trabalho: Acidentes de trabalho: teoria dos acidentes e estatísticas. Investigação e 
análise de acidentes de trabalho. Método árvore de causas. Fatores Humanos e Organizacionais. 
Legislação: Lei nº 6514, de 22 de dezembro de 1977. Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas 
pela Portaria 3214, de 8 de junho de 1978 (e suas alterações – NR 1 a 36). Lei n° 8212 e 8213, de 
24 de julho de 1991. Decreto 3048, de 06 de maio de 1999 (e suas alterações). Legislação 
previdenciária aplicada ao acidente do trabalho. Perfil Profissiográfico Previdenciário, Laudo 
Técnico de Condições Ambientais de Trabalho e Aposentadoria Especial. Prevenção e Controle de 
Riscos em Máquinas, Equipamentos e Instalações: Proteções em máquinas e ferramentas. 
Segurança com caldeiras e vasos de pressão. Elevação e transporte de materiais. Riscos e 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 106 

prevenção em obras de construção, demolição e reforma. Proteções coletiva e individual. Higiene 
do Trabalho: Conceito e classificação dos riscos ocupacionais – agentes físicos, químicos e 
biológicos. Objetivos da higiene ocupacional. Limites de Exposição para substâncias químicas e 
agentes físicos. Ruído e vibrações. Iluminação. Temperaturas extremas (calor e frio). Radiações 
ionizantes e não ionizantes. Aerodispersóides, gases e vapores. Medidas de controle dos riscos 
ocupacionais. Ventilação e exaustão. Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA), 
Programa de Conservação Auditiva (PCA) e Programa de Proteção Respiratória (PPR). Prevenção 
e Combate a Incêndios: Proteção e Prevenção. Física e Química do Fogo. O comportamento do 
fogo e a integridade estrutural. Sistemas de detecção e alarme de incêndios. Sistemas e 
equipamentos para o combate de incêndios. Legislação Estadual do Rio Grande do Sul. Doenças 
Profissionais ou do Trabalho: Agentes patogênicos causadores de doenças profissionais ou do 
trabalho. Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Toxicologia Ocupacional. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BINDER, M.C.P.; MONTEAU, M.; ALMEIDA, I.M. Árvore de causas. São Paulo, Publisher Brasil 
Ed., 1995. 

BRASIL. MTB. Manual de aplicação da NR-17. Brasília (escrito por Carlos A. Diniz Silva). 

DEJOURS, C. (1997) O fator humano. São Paulo, Fundação Getúlio Vargas. 

DWYER, Tom. Vida e morte no trabalho. Campinas, Editora da Unicamp; Rio de Janeiro, Multimais 
Editorial, 2006. 

GUÉRIN et al. Compreender o trabalho para transformá-lo. São Paulo, Edgard Blücher, 2001. 

LHORY, M. Acidentes industriais: o custo do silêncio. Rio de Janeiro, Multimais. 

MENDES, R. (organizador). Patologia do Trabalho. Volume 2. Parte IV: A redução e a eliminação 
da nocividade do trabalho. São Paulo, Atheneu, 2003. (2a edição ampliada). 

MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. NR 1 a 36. CLT – 
Artigos154 a 201. Lei n° 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 
1978. 77ª edição. São Paulo: Editora Atlas, 2016. 

SALIBA, Tuffi Messias; Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. 6ª Edição. São Paulo: LTr, 
2014. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009 (2 ed. rev. e ampl.). 

OLIVEIRA, Sebastião Geraldo de. Proteção Jurídica à saúde do trabalhador. São Paulo, LTr, 1996. 

SALIBA, Tuffi M. & CORRÊA, Márcia A. C. Insalubridade e Periculosidade: aspectos técnicos e 
práticos. São Paulo, LTR, 1998 (4a edição atualizada). 

Segurança e Medicina do Trabalho. Manuais de Legislação Atlas. São Paulo, Atlas (edição 
atualizada). 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Guia de Análise Acidentes do Trabalho. Brasília. 
2010. Disponível em: 
http://acesso.mte.gov.br/data/files/FF8080812D8C0D42012D94E6D33776D7/Guia%20AT%20pdf%
20para%20internet.pdf 

Manual de Aplicação da Norma Regulamentadora No 17 (2002). Ministério do Trabalho e Emprego. 
Disponível em: 
http://acesso.mte.gov.br/data/files/8A7C816A3E7A205F013F85D2FFE907E8/pub_cne_manual_nr1
7%20(atualiza do_2013).pdf 
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Prevenção e Proteção contra Incêndios no estado do Rio Grande do Sul. Lei 14.376/2013 
atualizada pela Lei 14.455/2014. Decreto Estadual 51.803/2014. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Farmacêutico. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Assistência farmacêutica, Regulamento de Boas Práticas em Farmácia. Atribuições do profissional 
farmacêutico, responsabilidade técnica. Manipulação medicamentosa. Farmacologia. Sedativos. 
Hipnóticos. Psicoestimulantes. Sedativos ansiolíticos. Antipsicóticos. Antidepressivos. 
Antihistamínicos. Vasoconstritores. Vasodilatadores. Antiácidos. Digestivos. Antitussígenos. 
Expectorantes. Antilipêmicos. Antidiabéticos. Diuréticos. Anti-inflamatórios locais. Antiparasitários e 
Antimicrobianos. Corticosteroides. Interações medicamentosas. Efeitos Adversos. Antiepiléticos. 
Administração de Recursos Materiais. Sistemas de Distribuição de Medicamentos. Quimioterapia. 
Medicamentos Genéricos. Ética Profissional. Legislação Farmacêutica. Assistência Farmacêutica: 
Conceito. Etapas da Assistência Farmacêutica. Seleção de medicamentos: conceito de 
medicamentos essenciais; Comissão de Farmácia e Terapêutica, Programação e aquisição de 
medicamentos: Conceitos, Objetivos, Critérios, Etapas, Métodos, Indicadores de qualidade; 
critérios de cadastro de fornecedores; especificações técnicas de produtos, embalagem, materiais, 
equipamentos e instalações. Armazenamento e distribuição de medicamentos: Objetivos, 
Estruturação e Dimensionamento de Área Física; Fluxo de Materiais, Técnicas e Condições de 
Armazenamento, Gestão de estoques (curva ABC; níveis de estoque); Farmácia Magistral (RDC 
ANVISA nº 67/2007). Boas Práticas Farmacêuticas (RDC ANVISA nº 44/2009 e atualizações). 
Gestão e dispensação de medicamentos controlados – Farmacologia das classes terapêuticas 
envolvidas (Port. 344/1998 e RDC ANVISA nº 20/2011 e suas atualizações). Farmacoepidemiologia 
(Farmacovigilância; Tipos de estudos; Reações Adversas a Medicamentos; Classificação ATC e 
Dose Diária Definida). Avaliação de prescrição; sistemas de distribuição de medicamentos; uso 
racional de medicamentos. Lei nº 13.021/2014 (exercício e fiscalização das atividades 
farmacêuticas). Ações de Vigilância Sanitária (Lei nº 6360/1973 e atualizações). Coleta e 
processamento de materiais biológicos. Hematologia Clínica. Parasitologia Clínica. Bioquímica 
Clínica. Biossegurança em serviços de saúde. Regulamento Técnico para Funcionamento do 
Laboratório Clínico (RDC 302/2005). Regulamento Técnico para o Gerenciamento de Resíduos de 
Serviços de Saúde (RDC 306/2004). Hemoterapia (RDC Nº. 153, de 14 de junho de 2004). 
Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as 
atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.   

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.   

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
<http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home>. 

CONSELHO REGIONAL DE FARMÁCIA DO RS. Legislação: <http://www.crfrs.org.br/>. Código de 
Ética Profissional.   

BRASIL. Ministério da Saúde. SCTIE. Departamento de Assistência Farmacêutica. Assistência 
Farmacêutica na Atenção Básica - Instruções Técnicas para sua Organização. Brasília.   
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FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Guanabara Koogan.   

GOODMAN; GILMAN. As Bases Farmacológicas da Terapêutica.McGrawHill.   

MARANGELL, L. B.; SILVER, J. M.; MARTINEZ, J. M.; YUDOFSKY, S. C. Psicofarmacologia. 
Artmed. RANG, H. P., DALE, M. M., RITTER, J. M., Farmacologia. Guanabara Koogan.   

BRASIL. Resolução nº 67 de 2007 (ANVISA). Estabelece as boas práticas de manipulação.  

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução-RDC nº 67, de 8 de outubro de 2007. 
Dispõe sobre Boas Práticas de Manipulação de Preparações Magistrais e Oficinais para Uso 
Humano em farmácias.   

BRASIL. Ministério da Saúde. SCTIE. Departamento de Assistência Farmacêutica. Assistência 
Farmacêutica na Atenção Básica - Instruções Técnicas para sua Organização. Brasília.   

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Assistência Farmacêutica no SUS. 
CONASS, 2007.   

ANSEL, H. C.; POPOVICH, N. G.; ALLEN Jr., L. V. Farmacotécnica: formas farmacêuticas e 
sistemas de liberação de fármacos. Artmed.   

BARATA, E. A. F. A Cosmetologia: Princípios Básicos. Tecnopress.   

BRUNTON, Laurence L.; CHABNER, Bruce A.; KNOLLMANN, Björn C. As Bases Farmacológicas 
da Terapêutica de Goodman & Gilman. McGrawHill e Artmed.   

FERREIRA, A. O. Guia Prático da Farmácia Magistral. Medfarma Publicações Médicas e 
Farmacêuticas.   

FUCHS, F. D.; WANNMACHER, L. Farmacologia Clínica. Guanabara Koogan.   

KATZUNG, Bertram G.; MASTERS, Susan B.; TREVOR, Anthony J. Farmacologia básica e clínica. 
McGrawHill e Artmed.   

MARANGELL, L. B.; SILVER, J. M.; MARTINEZ, J. M.; YUDOFSKY, S. C. Psicofarmacologia. 
Artmed.   

PRISTA, L. N. FONSECA, A. Manual de Terapêutica Dermatológica e Cosmetologia. Roca.   

RANG, H. P.; DALE, M. M.; RITTER, J. M.; FLOWER, R.; HENDERSON, G., Farmacologia. 
Elsevier.   

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fiscal Ambiental. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Políticas públicas de infraestrutura. Gerenciamento e gestão ambiental. Política Nacional de Meio 
Ambiente. Noções de Planejamento territorial. Comunidades e meio ambiente. Desenvolvimento 
econômico e social. Impactos sociais e econômicos de grandes empreendimentos. Noções de 
análise social e econômica de projetos. Noções de economia ambiental. Ecologia e Ecossistemas. 
Ciclos Biogeoquímicos. Noções de Hidrogeologia e Hidrologia. Noções de Geologia e Solos. 
Aspectos e Impactos Ambientais. Qualidade do Ar, Poluição Atmosférica, Controle de Emissões. 
Aquecimento Global e Mecanismos de Desenvolvimento Limpo – MDL. Qualidade da Água, 
Poluição Hídrica e Tecnologia de Tratamento de Águas e Efluentes para Descarte ou Reuso. 
Qualidade do Solo e Água Subterrânea. Caracterização e Recuperação de Áreas Degradadas. 
Legislação Ambiental Atinente. Política Ambiental e Desenvolvimento Sustentável. Sistema de 
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Gestão Ambiental. Processo de Licenciamento Ambiental. Sistema Nacional de Meio Ambiente – 
SISNAMA, Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA. Estudo e Relatório de Impacto 
Ambiental – EIA/RIMA. Leis Federais. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CRUZ ALTA. Plano Diretor Municipal. Lei Orgânica Municipal. 

BRASIL Lei nº 12.651, de 24 de maio de 2012. Dispõe sobre a proteção da vegetação nativa. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-2014/2012/lei/l12651.htm. 

BRASIL. Decreto Federal nº 7.830, de 17 de outubro de 2012. Dispõe sobre o Sistema de Cadastro 
Ambiental Rural, o Cadastro Ambiental Rural, estabelece normas de caráter geral aos Programas 
de Regularização Ambiental, de que trata a Lei no 12.651, de 25 de maio de 2012, e dá outras 
providências. Disponível em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-
2014/2012/Decreto/D7830.htm>. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos Municípios e 
cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.985/00 e suas alterações. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.966/00. 

BRASIL. Lei Federal nº 9.433/07. 

BRASIL. Lei Federal nº 6.938/1981. 

BRASIL. Lei Federal nº 4771/1965. 

BRASIL. Lei Federal nº 9605/1998. 

BRASIL. Decreto Federal nº 6.848/2009. 

BRASIL. Decreto Federal nº 6.514/2008 

Resoluções do Conama: Resoluções vigentes publicadas entre setembro de 1984 e janeiro de 
2012/ Ministério do Meio Ambiente. Brasília: MMA, 2012. 1126p. 

Lei nº 14.528/14 - Institui a Política Estadual de Resíduos Sólidos. 

Lei nº 11.520, de 03 de agosto de 2000. Institui o Código Estadual do Meio Ambiente do Estado do 
Rio Grande do Sul e dá outras providências. 

Resolução CONSEMA nº 288 - atualiza e define as tipologias que possam causar impacto de 
âmbito local. 

Resolução CONSEMA nº 128_2006 - Fixação de Padrões de Emissão de Efluentes Líquidos. 

PHILIPPI Jr. A., Editor. Saneamento, Saúde e Ambiente. São Paulo: Manole, 2005 (Coleção 
Ambiental; 2). 

PHILIPPI Jr.; A; Roméro, M .A.; Bruna, G.C., Editores. Curso de Gestão Ambiental. São Paulo: 
Manole, 2004 - (Coleção Ambiental; 1). 

ROMEIRO, A.R (org.). Avaliação e Contabilização de Impactos Ambientais. São Paulo: Editora da 
Unicamp, São Paulo - SP: Imprensa Oficial do Estado de São Paulo, 2004. 

ROHDE, G. M. Estudos de Impactos Ambientais. Porto Alegre: CIENTEC, 1988. (Boletim Técnico, 
4). 

VON SPERLING, M. Princípios do tratamento biológico de águas residuárias – vol. 1 – Introdução à 
qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo Horizonte: DESA/UFMG, 1996. 243 p. 
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POLETO, Cristiano. Introdução ao gerenciamento ambiental – Rio de Janeiro: Interciência, 2010. 
354 p. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fiscal Avaliador. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Programação, controle e fiscalização de obras. Orçamento e composição de custos, levantamento 
de quantitativos, planejamento e controle físico financeiro: PERT-CPM. Plano Diretor de 
Desenvolvimento Urbano. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. Lei Orgânica do 
Município. Código Tributário Municipal. Tributos Municipais. ITBI e IPTU. Avaliação de bens móveis 
e imóveis. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CRUZ ALTA. Código Tributário Municipal. 

Resolução do CONMETRO nº 12, de 12.10.1988 – Quadro Geral de Unidades de Medida. 

Leis Federais nº 6766/79 e 9785/99, que dispõem sobre o parcelamento do solo urbano. 

Lei Federal nº 8.245/91, que dispõe sobre locações de imóveis urbanos. 

ABNT NBR 12721:1999 – Avaliação de custos unitários e preparo de orçamento de construção 
para incorporação de edifícios em condomínio – Procedimento. 

ABNT NBR 14653-1:2001 – Avaliação de bens – Parte 1: Procedimentos gerais. 

ABNT NBR 14653-2:2011 – Avaliação de bens – Parte 2: Imóveis urbanos. 

ABNT NBR 14653-3:2004 – Avaliação de bens – Parte 3: Imóveis rurais. 

ABNT NBR 14653-4:2002 – Avaliação de bens - Parte 4: Empreendimentos. 

Norma Básica de Perícias em Engenharia do IBAPE/SP. 

Glossário de Terminologia Aplicável à Engenharia de Avaliações e Perícias do IBAPE/SP de 2002. 

IBAPE/SP. Norma para avaliação de imóveis urbanos. 2011. Disponível em: <www.ibape-
sp.org.br/arquivos/NORMA.pdf>. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fiscal de Obras e Posturas. 

PROGRAMA DE PROVA:  

CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES DO MUNICIPIO: Definições; Habilitação Profissional; Tramitação dos 
Projetos; Penalidades; Condições Gerais Relativas e Terrenos; Obrigações a serem cumpridas 
durante a execução das obras; Conclusão e Entrega das Obras; Elementos da Construção; 
Condições Relativas a Compartimentos; Vãos de Iluminação e Ventilação; Áreas, Reentrâncias e 
Poços de Ventilação; Construções de Madeira; Habitação Popular; Prédios de Apartamentos; 
Comércio e Serviços; Hospitais e Congêneres; Asilos e Congêneres; Escolas; Auditórios e Salas de 
Espetáculos; Cinemas; Teatros; Templos; Ginásios; Sedes de Associações Recreativas, 
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Desportivas, Culturais e Congêneres; Piscinas em Geral; Fábricas e Oficinas; Armazéns 
(Depósitos) Depósitos de Inflamáveis e Explosivos; Garagens e Abastecimento de Veículos; 
Toldos; Parques de Diversões e Circos; Instalações em Geral; Prevenção Contra Poluição Sonora; 
Prevenção Contra Incêndios Disposições Gerais. CÓDIGO DE POSTURAS DO MUNICIPIO: 
Disposições Gerais; Da Higiene Pública; Da Política de Costumes, Segurança e Ordem Pública; Do 
Funcionamento do Comércio e da Indústria. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CRUZ ALTA. Código de Posturas e Código de Obras. 

CRUZ ALTA. Plano Diretor Municipal. Lei Orgânica Municipal. 

DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de custos: uma metodologia de orçamentação para obras 
civis. 2.ed. Curitiba: Copiare-2000. 

BRASIL. Lei Federal n. 10.257/01 e Decreto Federal n. 5.031/04 - Estatuto da Cidade. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos Municípios e 
cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fiscal Sanitário. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Saneamento Básico e Vigilância Sanitária. Educação ambiental. Competências administrativas e 
legislativas para a vigilância sanitária. Administração Pública e vigilância Sanitária e Processo 
Administrativo Sanitário (PAS). Procedimentos Operacionais Padronizados de Boas Práticas para 
serviços de alimentação sobre os seguintes itens: Higienização de instalações, equipamentos e 
móveis; Controle integrado de vetores e pragas urbanas; Higienização do reservatório e Higiene e 
saúde dos manipuladores. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973. Dispõe sobre o controle sanitário do comércio 
de drogas, medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos, e dá outras providências. 
Disponível em: ttp://www2.rio.rj.gov.br/governo/vigilanciasanitaria/legislacao/leifederal5991_73.pdf 

BRASIL. Decreto-lei nº 986, de 21 de outubro de 1969. Institui normas básicas sobre alimentos. 
Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto-lei/Del0986.htm.MSTAD.  

BRASIL. Lei nº 6437, de 20 de agosto de 1977. Configura infrações à legislação sanitária federal, 
estabelece as sanções respectivas, e dá outras providências. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/76867d8047458c099579d53fbc4c6735/Lei_6437_1977
.pdf?MOD=AJPERES. 

ANVISA. Portaria nº 1428, de 26 de novembro de 1993 Determina o "Regulamento Técnico para 
Inspeção Sanitária de Alimentos", as "Diretrizes para o Estabelecimento de Boas Práticas de 
Produção e de Prestação de Serviços na Área de Alimentos" e o "Regulamento Técnico para o 
Estabelecimento de Padrão de Identidade e Qualidade (PIQ´s) para Serviços e Produtos na Área 
de Alimentos". Disponível em: 
http://crn3.org.br/legislacao/doc/Portaria_MS_n_1428_de_26_de_novembro_de_1993.pdf. 

ANVISA. Portaria nº 518, de 25 de março de 2004. Estabelece os procedimentos e 
responsabilidades relativos ao controle e vigilância da qualidade da água para consumo humano e 
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seu padrão de potabilidade, e dá outras providências. Disponível em: 
http://www.abas.org/arquivos/portaria518.pdf. 

ANVISA. Resolução RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004. Dispõe sobre regulamento técnico 
de boas práticas para serviços de alimentação. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/wcm/connect/4a3b680040bf8cdd8e5dbf1b0133649b/RESOLU%C3
%87%C3%83OC+N+216+DE+15+DE+SETEMBRO+DE+2004.pdf?MOD=AJPERES. 

BRASIL, Ministérios da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Manual de Processo 
Administrativo Sanitário em Alimentos. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/content/Anvisa+Portal/Anvisa/Inicio/Alimentos/Assuntos+de+Interess
e/Acoes+Fiscais/Manual+de+Processo+Administrativo+Sanitario+em+Alimentos. 

BORGES, A. C. Prática das Pequenas Construções. São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda, 1996. 

DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de custos: uma metodologia de orçamentação para obras 
civis. 2.ed. Curitiba: Copiare-2000. 

OLIVEIRA, Weder de. Curso de Responsabilidade Fiscal. Vol. I. Belo Horizonte: Fórum, 2013.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências. 

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. 
http://portal.anvisa.gov.br/wps/portal/anvisa/home 

BRASIL. Lei Federal n. 10.257/01 e Decreto Federal n. 5.031/04 - Estatuto da Cidade. 

MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos Municípios e 
cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fiscal Tributário.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração Pública: Poderes administrativos; Atos administrativos; Contratos administrativos; 
Serviços públicos; Servidores públicos; Regime jurídico administrativo; Poder de polícia; 
Administração indireta; Órgãos públicos; Processo administrativo; Bens públicos; Patrimônio 
público; Interesse público; Improbidade administrativa; Controle da administração pública; 
Responsabilidade civil e responsabilidade fiscal da administração. O Direito Tributário como ramo 
do Direito Público e como direito obrigacional. Relacionamento do Direito Tributário com as demais 
disciplinas jurídicas. Autonomia. Fontes do Direito Tributário. Fontes materiais e formais: Fontes 
formais do Direito Tributário: normas principais e normas complementares. Espécies tributárias, 
definição e classificação. Impostos, Taxas, Contribuição de Melhoria, Empréstimo Compulsório e 
Contribuições com natureza tributária. Tributos vinculados e não-vinculados. Classificação bipartite 
e tripartite. Definição de tributo, imposto e taxa. Sistema Tributário Nacional. A repartição de 
competências tributárias: critérios, bis in idem e bitributação. Princípios tributários e as limitações 
constitucionais ao Poder de Tributar: princípios constitucionais tributários positivos, imunidades e 
outras restrições. Repartição de receitas tributárias: normas constitucionais. Legislação Tributária. 
Definição. Normas principais e complementares. Vigência: efeitos, início da vigência, vacatio legis e 
extinção da vigência. Aplicação da legislação tributária. Irretroatividade: fatos geradores futuros e 
pendentes, a lei interpretativa e a aplicação retroativa de normas tributárias penais benéficas. 
Ultratividade. Interpretação e integração: conceitos, distinção e regras específicas do Código 
Tributário Nacional. Obrigação Tributária. Definição. Espécies: principal e acessória. Fonte da 
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obrigação tributária. Nascimento da obrigação tributária: hipótese de incidência e fato imponível. 
Fato gerador: terminologia do Código Tributário Nacional e crítica. Elementos ou aspectos do fato 
gerador. Fato gerador instantâneo e complexo. Fato gerador nos negócios condicionais. Incidência 
e não-incidência. Sujeitos da Obrigação Tributária Principal e Acessória. Sujeito ativo. Conceito: 
competência legislativa e competência arrecadatória. O sujeito ativo e os desmembramentos 
territoriais. Sujeito passivo. Contribuinte. Responsável: transferência e substituição tributária. 
Solidariedade. Responsabilidade tributária: por sucessão, de terceiros e por infrações. Capacidade 
e domicílio tributários. Crédito Tributário. Natureza jurídica. Constituição do crédito tributário. 
Lançamento: natureza jurídica. Modalidades de lançamento: direto, com base em declaração e por 
homologação. Efeitos do lançamento e revisão. Suspensão da exigibilidade do crédito tributário: 
definição, efeito, modalidades. Extinção do crédito tributário: definição, efeitos, modalidades. 
Exclusão do crédito tributário: definição, efeitos, modalidades. Garantias, privilégios e preferências 
do crédito tributário. Definição, efeito, modalidades. Administração do crédito tributário. 
Fiscalização, Dívida ativa. Certidões. Código de Posturas. Crimes contra a ordem tributária, 
econômica e contra as relações de consumo. Sistema Tributário Nacional e Municipal. Lei de 
responsabilidade Fiscal. Contabilidade Geral: a) Conceito, princípios contábeis. b) Contas: 
conceito, função, funcionamento, teoria das contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: 
conceito, finalidades, características, planificação contábil. d) Escrituração: objeto, classificação, 
disposições legais, livros de escrituração, formalidades na escrituração contábil. e) Lançamento: 
conceito, critérios para debitar e creditar, fórmulas de lançamento, retificação de lançamentos, 
documentos contábeis. f) Balancete de Verificação: conceitos, tipos de balancetes, periodicidade. 
g) Apuração do Resultado do Exercício: períodos contábeis, regimes de apuração do resultado, 
lançamentos de ajustes. h) Avaliação de Investimentos: conceito, critérios, método de equivalência 
patrimonial. i) Correção Monetária: conceito, obrigatoriedade, métodos, elementos a corrigir, 
contabilização da conta resultado da correção monetária. j) Demonstrações Contábeis: conceito, 
periodicidade, obrigatoriedade, balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, 
demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração de mutações do patrimônio 
líquido, demonstração de origens e aplicações de recursos. Administração Financeira, 
Orçamentária e Responsabilidade fiscal: Orçamento público, princípios orçamentários, diretrizes 
orçamentárias, processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos de planejamento do 
orçamento público, fontes, classificação, estágios e execução da receita e da despesa 
orçamentária. Responsabilidade fiscal da administração. Instrumentos de transparência. Auditoria: 
a) Aspectos gerais: Normas de Auditoria. b) Ética Profissional, Responsabilidade Legal, Objetivo, 
Controle de Qualidade. c) Desenvolvimento do plano de auditoria: Estratégia de Auditoria, Sistema 
de informações, Controle interno, Risco de auditoria. d) Testes de auditoria: Substantivos, de 
observância, Revisão analítica. e) Procedimentos de auditoria: Inspeção, Observação, 
Investigação, Confirmação, Cálculo, Procedimentos analíticos. Lei Orgânica do Município. Código 
Tributário Municipal. Tributos Municipais. Anistia. Contribuição de Melhoria. ISSQN, ITBI e IPTU. 
Dívida Ativa. Lei de Diretrizes Orçamentárias. Lei do Orçamento Anual. Plano Plurianual de 
Investimentos. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181).  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário 
Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios. 
BRASIL. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990 e alterações. Define crimes contra a ordem 
tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.  

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações.  
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AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. 20ª ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

BOYNTON, W. C.; KELL, W. G. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002. Conselho Federal de 
Contabilidade. Princípios Fundamentais e Normas Brasileiras de Contabilidade  

AUDITORIA E PERÍCIA. 3ª Ed. Brasília. 2008. Disponível em: 
http://portalcfc.org.br/wordpress/wpcontent/ uploads/2013/01/livro_auditoria-e-pericia.pdf.  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Da Tributação e do Orçamento - 
Art. 145 ao 169. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm.  

BRASIL. Código Tributário Nacional. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5172.htm.  

BRASIL. Define crimes contra a ordem tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá 
outras providências. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8137.htm.  

BRASIL. Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000 e alterações.  

BRASIL. Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.  

BRASIL. Lei Complementar n° 116, de 31 de julho de 2003 e alterações.  

BRASIL. Dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes públicos nos casos de enriquecimento 
ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou função na administração pública direta, indireta 
ou fundacional e dá outras providências. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8429.htm.  

CARRAZZA, Roque Antônio. Curso de Direito Constitucional Tributário. 29ª Ed. São Paulo: 
Malheiros, 2013.  

COÊLHO, Sacha Calmon Navarro. Curso de Direito Tributário Brasileiro - 13ª Ed. São Paulo: 
Forense, 2014.  

DI PIETRO, Maria Syvia Zanella. Direito Administrativo. 28ª Ed. São Paulo: Atlas, 2015.  

IUDICIBUS, Sergio de, MARTINS Eliseu, GELBCKE Ernesto Rubens, SANTOS, Ariovaldo do. 
Manual de Contabilidade Societária. 2ª Ed. Atlas, 2013.  

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. 34ª Ed. São Paulo: Malheiros, 2013.  

MANGIERI, Francisco Ramos. ISS teoria- prática questões polêmicas.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 41ª Ed. São Paulo: Malheiros, 2015.  

MARION, Jose Carlos. Contabilidade Básica. Atlas, 2009.  

NETO, Alexandre Assaf. Fundamentos de Administração Financeira. Atlas, 2010.  

OLIVEIRA, Weder de. Curso de Responsabilidade Fiscal. Vol. I. Belo Horizonte: Fórum, 2013.  

OLIVEIRA, Luís Martins de. Manual de contabilidade tributária. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

OLIVEIRA, José Jayme de Macedo. Impostos municipais, ed. Saraiva, apenas título 1° ISS. 

CRUZ ALTA. Código Tributário do Município. 

ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. 2ª Ed. Atlas, 2013.  

SANTOS, Cleônimo dos, SIMPLES NACIONAL, ED. IOB.  

TAUIL, Roberto Adolfo. ISS perguntas e respostas, editora AMSTAD.  
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fisioterapeuta.  

PROGRAMA DE PROVA:  

LEGISLAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA: Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde 
coletiva; Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e responsabilidades na rede de 
atenção à saúde; Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da mulher, do homem e do idoso. 
Epidemiologia. Prevenção e Combate a Doenças. Direitos dos usuários da saúde. Segurança e 
Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Ética Profissional. Legislação. FISIOTERAPIA: 
Avaliação funcional em ortopedia e traumatologia. Fisiopatologia e tratamento das lesões 
traumáticas e ortopédicas. Reabilitação em traumatologia e ortopedia. Reabilitação aquática, 
fisiologia e fisiopatologia. cardiopulmonar. Princípios de tratamento e avaliação em indivíduos com 
problemas pneumológicos e cardiovasculares. Fisioterapia em unidades de terapia intensiva. 
Ventilação mecânica invasiva e não invasiva: princípios, indicações, modos ventilatórios, ajustes e 
complicações. Manejo do doente neurológico: avaliação e tratamento. Princípios do tratamento 
físico em neurologia e dispositivos auxiliares (órteses e próteses). Legislação em geral aplicável ao 
cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de 
referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225 a 230).  

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e 
dá outras providências.  

ANDREWS, J. R.; HARRELSON, G. L.; WILK, K. E. Reabilitação Física das Lesões Desportivas. 
Guanabara Koogan.  

BRITTO, R. R.; BRANT, T. C. S.; PEREIRA, V. F. Recursos Manuais e Instrumentais em 
Fisioterapia Respiratória. Manole.  

SHUMWAY-COOK, Anne. Controle Motor: teoria e práticas. 3ª ed. Barueri, SP: Manole, 2010.  

CARVALHO, José André. Órteses: um recurso terapêutico complementar. Manole.  

DUTTON, Mark. Fisioterapia Ortopédica: Exame, Avaliação e Intervenção. Artmed.  

FERNANDES, A.C.; RAMOS, A.C.R.; MORAIS FILHO, M.C.; ARES, M.J.J. Reabilitação. Manole.  
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KENDALL, F. P.; McCREARY, E. K.; PROVANCE, P. G.; RODGERS, M. M.; ROMANI, W. A. 
Músculos Provas e Funções. Manole.  

KISNER, C.; COLBY, L. A. Exercícios Terapêuticos - Fundamentos e Técnicas. Manole.  

O’SULLIVAN, S. B.; SCHMITZ, T. J. Fisioterapia - Avaliação e Tratamento. Manole.  

ORSINI, Marco. Reabilitação nas Doenças Neuromusculares - Abordagem Interdisciplinar. 
Guanabara.  

PRENTICE, William E.; VOIGHT, Michael L. Técnicas em Reabilitação Musculoesquelética.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Fonoaudiólogo.  

PROGRAMA DE PROVA:  

LEGISLAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA: Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde 
coletiva; Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e responsabilidades na rede de 
atenção à saúde; Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da mulher, do homem e do idoso. 
Epidemiologia. Prevenção e Combate a Doenças. Direitos dos usuários da saúde. Segurança e 
Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Ética Profissional. Legislação. FONOAUDIOLOGIA: 
Anatomofisiologia da linguagem. Anatomia, fisiologia e/ou anatomofisiologia. 
Neuroanatomofisiologia da audição e/ou do sistema vestibulococlear; Avaliação e tratamento 
fonoaudiológico dos distúrbios vocais. Avaliação das alterações auditivas em adultos e crianças. 
Seleção e adaptação de próteses auditivas. Avaliação e intervenção fonoaudiológica nas 
alterações de linguagem da criança. Avaliação e terapia dos desvios fonológicos e fonéticos. 
Avaliação e terapia das disartrias, apraxias e afasias. Alterações das funções estomatognáticas: 
avaliação e terapia miofuncional. Distúrbios de sucção, deglutição e mastigação em recém-
nascidos, lactentes e crianças. Avaliação clínica, exames complementares e intervenção 
fonoaudiológica nas disfagias neurogênicas e mecânicas. Legislação.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225 a 230).  

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BEHLAU, M.; PONTES, P. Avaliação e Tratamento das Disfonias. Lovise. 

BEVILACQUA, M.C.; BALEN, S.A.; PUPO, A.C.; REIS, A.C.M.; FROTA, S. Tratado de Audiologia. 
São Paulo: Ed. Santos.  

FERREIRA, Léslie P. et al. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo: Editora Roca.  
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FROTA, S. Fundamentos em Fonoaudiologia - Audiologia. Guanabara Koogan.  

FURKIM, A.M.; SANTINI, C.S. (org.). Disfagias Orofaríngeas. Pró-Fono.  

GOLDFELD, M. Fundamentos em Fonoaudiologia - Linguagem. Guanabara Koogan.  

GRAÑA, Carla Guterres (org.). Quando a fala falta. São Paulo: Casa do Psicólogo.  

HERNANDEZ, A. M. Conhecimentos Essenciais para Atender Bem. O Neonato. Pulso. Coleção 
Cefac.  

MARCHESAN, I. Fundamentos em Fonoaudiologia - Aspectos Clínicos da Motricidade Oral. 
Guanabara Koogan.  

MCPHEE, Stephen J. & PAPADAKIS, Maxine A. Current Medicina - Diagnóstico e tratamento. 
Artmed.  

MUNHOZ, M. S. L; CAOVILLA, H. H.; SILVA, M. L. G.; GANANÇA, M. M. Audiologia Clínica. Vol. 2 
- Série Otoneurológica. Atheneu.  

ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios Neurológicos Adquiridos - Fala e Deglutição. Manole.  

ORTIZ, Karin Zazo (org.). Distúrbios Neurológicos Adquiridos - Linguagem e Cognição. Manole.  

PINHO, S. M. R. Tópicos em voz. Guanabara Koogan.  

RUSSO, Ieda C. P.; SANTOS, Teresa M. M. A Prática da Audiologia Clínica. Editora Cortêz.  

SAMELLI, A. G. Avaliação, Diagnóstico e Reabilitação. Zumbido Abordagens Atuais. Lovise.  

SANTOS, Maria Tereza Mazorra dos; GOMES, Ana Luiza. Distúrbios de leitura e escrita. Manole.  

ZORZI, J. A Intervenção Fonoaudiológica nas Alterações da Linguagem Infantil. Revinter.  

Código de Ética Profissional.  

Publicações do Ministério da Saúde que disponham sobre os conteúdos indicados. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Geólogo.  

PROGRAMA DE PROVA:  

A Geologia como conhecimento científico. O objeto de estudo da Geologia: o espaço geológico. As 
diversas áreas da Geologia. Aplicações da Geologia. Cartografia: Meios de orientação e de 
representação cartográfica; coordenadas geográficas; Sistemas de projeções. O planeta Terra: 
origem, formação e movimentos. Forma, estrutura e composição interna da Terra. Fenômenos na 
crosta terrestre e a formação do solo. A atmosfera terrestre. As camadas da atmosfera. Os 
elementos e fatores responsáveis pela diversificação climática. O clima na vida do homem. Os 
biomas terrestres e as formações vegetais. A questão ambiental e as relações entre a natureza e a 
sociedade; As perspectivas e desafios da sociedade atual com relação ao meio ambiente; 
Mudanças climáticas globais. A desertificação do mundo. Energia e meio ambiente. O relevo 
terrestre: fatores endógenos e exógenos. Os diversos tipos de relevo. As rochas e os solos. 
Problemas ambientais geomorfológicos. O relevo submarino e a morfologia litorânea. Legislação 
em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do 
cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 118 

ALMEIDA, Lucia Marina Alves de. Projeto Voaz – Geografia: volume único. São Paulo: Ática, 2013.  

OLIVEIRA, Gilvan Sampaio de. Mudanças climáticas. Ensino Fundamental e Médio. Brasília:  

TEIXEIRA, W. et al. (Orgs.). Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Texto, 2001. 

CETESB, 2001. Relatório de estabelecimento de Valores Orientadores para Solos e Águas 
Subterrâneas no Estado de São Paulo. Disponível em: 
http://myrtus.uspnet.usp.br/sef/dcms/app/webroot/uploads/arquivos/CETESB2001_Valores_Orienta
dores_solo_agua.pdf. 

CETESB, 2001. Manual de gerenciamento de áreas contaminadas. Disponível em: 
http://www.cetesb.sp.gov.br/areas-contaminadas/manual-de-gerenciamento-de-ACs/7- 

CHRISTOFOLETTI, A., 1980. Geomorfologia. São Paulo. Blucher. 188p. 

CONAMA, 2008. Resolução Nº 396 de 03 de abril de 2008. Dispõe sobre a classificação e 
diretrizes ambientais para o enquadramento das águas subterrâneas e dá outras providências. 

CONAMA, 2009. Resolução Nº 420 de 28 de dezembro de 2009. Dispõe sobre critérios e valores 
orientadores de qualidade do solo quanto à presença de substâncias químicas e estabelece 
diretrizes para o gerenciamento ambiental de áreas contaminadas por essas substâncias em 
decorrência de atividades antrópicas. 

DECRETO-LEI Nº 227/1967. Decreto-lei nº 227 de 28 de fevereiro de 1967. Código de Mineração. 
Dá nova redação ao Decreto-lei nº 1.985, de 29 de janeiro de 1940. 

HOLZ, M., DE ROS, L.F. (eds.), 2001. Geologia do Rio Grande do Sul. Porto Alegre. CIGO-
UFRGS. 228p. 

LEI nº 9.433/1997. Lei Federal nº 9.433 de 8 de janeiro de 1997. Institui a Política Nacional de 
Recursos Hídricos, cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos, regulamenta 
o inciso XIX do art. 21 da Constituição Federal, e altera o art. 1º da Lei nº 8.001, de 13 de março de 
1990, que modificou a Lei nº 7.990, de 28 de dezembro de 1989. 

LEI Nº 4.076/1962. Lei Federal nº 4.076 de 23 de junho de 1962. Regula o exercício da profissão 
de Geólogo. 

LEI Nº 5.194/66. Lei Federal nº 5.194 de 24 de dezembro de 1966. Regula o exercício das 
profissões de Engenheiro, Arquiteto e Engenheiro-Agrônomo, e dá outras providências.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Cardiologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Legislação e Saúde Pública: Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde coletiva; 
Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, infraestrutura e 
funcionamento da Atenção Básica; Funções e responsabilidades na rede de atenção à saúde; 
Educação em saúde; Promoção da Saúde; Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da 
Assistência à Saúde; Ações e programas de saúde. Saúde da criança, do escolar, do adolescente, 
da mulher, do homem e do idoso. DSTs, AIDS, saúde mental, tuberculose, hanseníase, diabetes, 
hipertensão, desnutrição infantil. Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde 
pública. Imunizações, imunologia e vacinas. Epidemiologia. Prevenção e Combate a Doenças. 
Direitos dos usuários da saúde. Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Saúde da 
Família: conceitos, princípios, organização, especificidades, estratégias, unidade de saúde da 
família, equipes, trabalho, visitas domiciliares e nas atividades comunitárias, núcleos de apoio à 
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saúde da família, programa saúde na escola. Política Nacional de Atenção Básica. Sistema de 
informação da Atenção Básica (SIAB), Fichas de Cadastramento, Acompanhamento Domiciliar e 
Registro de Atividades, Procedimentos e Notificações. Ética Profissional. Medicina Geral: 
Anatomia. Embriologia. Fisiologia. Genética. Patologia. Semiologia. Farmacologia. Toxicologia. 
Epidemiologia Clínica. Cuidados em Ambiente Hospitalar. Abordagem geral do paciente: 
anamnese, exame físico, investigação, testes e diagnósticos. Sistema cardiovascular: Principais 
testes diagnósticos, Insuficiência cardíaca, Insuficiência vascular periférica, Doença cardíaca 
congênita, Febre reumática, Arritmias cardíacas, Doença das válvulas cardíacas congênita e 
adquirida, Cor pulmonale, Miocardiopatia, miocardites e pericardites, Trauma cardíaco, Infarto 
agudo do miocárdio, Angina estável e instável, Hipertensão arterial sistêmica, Trombose venosa 
profunda, Oclusão arterial aguda e crônica, Doenças da Aorta, Dor torácica, Hipertensão pulmonar. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BRASIL. Portaria nº 1.271, de 6 de junho de 2014. Define a Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços de saúde públicos e 
privados em todo o território nacional, nos termos do anexo, e dá outras providências.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Atenção Básica (2012).  

DUNCAN, Bruce B. [et al.]. Medicina Ambulatorial - Condutas de Atenção Primária Baseadas em 
Evidências. Artmed.  

FLETCHER, Robert H.; FLETCHER, Suzanne W.; FLETCHER, Grant S. (orgs.). Epidemiologia 
Clínica - Elementos Essenciais. Artmed.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

STEFANI, Stephen Doral; BARROS, Elvino. Clínica Médica - Consulta Rápida. Artmed.  

TOY, Eugene C.; BRISCOE, Donald; BRITTON, Bruce. Casos Clínicos em Medicina de Família e 
Comunidade. McGraw- Hill.  

TOY, Eugene C.; PATLAN JR., John T. Casos Clínicos em Medicina Interna. Artmed.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Clínico-Geral. 

PROGRAMA DE PROVA: 
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Conceitos Básicos de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em 
epidemiologia; Indicadores de Saúde; Epidemiologia e serviços de saúde; Epidemiologia e saúde 
do trabalhador; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de causalidade; Sistemas de 
informação em saúde; Epidemiologia e planejamento de Saúde. Epidemiologia e Gestão de 
Serviços em Saúde; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Epidemiologia Social. 
Conceitos Básicos de Epidemiologia, Desenhos de pesquisa epidemiológica, estatística em 
epidemiologia; Deontologia médica. Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e 
abordagem às crises familiares evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e 
Tratamento das afecções mais prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do 
ciclo vital: idoso, criança, mulher, homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de 
pessoas com transtornos mentais relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. 
Reconhecimento, primeiros cuidados e encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico 
das patologias cirúrgicas mais frequentes e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-
operatórios das intervenções cirúrgicas mais simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias 
ambulatoriais simples. Integralidade da assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto 
Terapêutico Singular. Equipes de referência e apoio matricial. Promoção de ações de Educação 
em Saúde na comunidade. Promoção de cidadania. Gestão de Redes de Atenção em Saúde. 
Montagem e operação de sistemas de informação na Atenção Básica. Programa Nacional de 
Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da 
Atenção e Gestão do SUS. Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Demais 
conteúdos relacionados com as atribuições do cargo. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Cadernos da Atenção Básica: nº.8 (Violência intrafamiliar; orientação para a prática em serviço, 
2002); Nº. 9 (Dermatologia na Atenção Básica de Saúde); Nº. 12 (Obesidade); Nº 13 (Controle dos 
Cânceres do colo de Útero e da Mama); Nº 14 (Prevenção Clínica de Doença Cardiovascular, 
Cerebrovascular e Renal Crônica); Nº 15 (Hipertenção Arterial Sistêmica); nº 16 (Diabetes Melitus); 
Nº 19 (Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa); Nº 18 (HIV, Hepatites e outras DST); nº. 21 
(Vigilância em Saúde-Dengue, Esquistosomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e Tuberculose) nº. 
22 (Vigilância em Saúde, Zoonozes); nº. 23 (SAÚDE DA CRIANÇA: Nutrição Infantil, Aleitamento 
Materno e Alimentação Complementar); nº. 24 (Saúde na Escola - 2009); nº.25 (Doenças 
Respiratórias Crônicas, 2010); nº.27 (NASF: Núcleo de Apoio à Saúde da Família). Nº 28 
(Acolhimento de Demanda Espontânea, 1010); nº. 29 (Rastreamento, 2010); nº 30 (Procedimentos-
2011); nº 31 (Práticas integrativas e complementares); Nº 32 (Atenção ao pré-natal de baixo risco); 
e nº 33 (Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento); disponíveis em: 
http://200.214.130.35/dab/caderno_ab.php. ou www.saude.gov.br/bvs.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 
em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 
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Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Dermatologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Pele Normal Patologia Cutânia; Semiologia e 
Métodos complementares; Alterações morfológicas cutâneas epidemodermicas. Afecções dos 
anexos cutâneos; Alterações do colágeno, hipoderme, cartilagens e vasos; Infestações 
Dermatoses por noxas químicas, físicas e mecânicas; Inflamações e granulogramas não 
infecciosos; Dermatoses metabólicas ; Afecções psicogênicas, psicossomáticas e neurogênicas ; 
Dermatoses por imunodeficiência ; Afecções Congênitas e hereditárias ; Neoplasias benignas e 
malignas de pele ; Dermatoses em estados fisiológicos; Dermatologia em Saúde pública e 
Terapêutica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 
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LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

AZULAY, R.D.; AZULAY, D. R. AZULAY-ABULAFIA, L. Dermatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2008.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 3.125, de 7 de outubro de 2010. Aprova as Diretrizes para 
Vigilância, Atenção e Controle da Hanseníase. Brasília: Diário Oficial da União, de 15/10/2010. 
Disponível em:  http://www.cve.saude.sp.gov.br/htm/hans/pdf/hans10_port3125out_ms.pdf  

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de vigilância da leishmaniose tegumentar americana, 2. ed. 
Brasília, 2007. Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_lta_2ed.pdf>  

FITZPATRICK, T.B. et al. Tratado de dermatologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.  

NEVES, R. I.; REZZE, G.G.; AS, B.C.S. Atlas de dermatoscopia aplicada. São Paulo: Lemar, 2008.  

RAPINI, R.P. Dermatopatologia prática. Rio de Janeiro: Dilivros, 2008.  

SAMPAIO, S.A.P.; RIVITTI, E.A. Dermatologia. 3. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico do Trabalho.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Legislação em Saúde do Trabalhador: Normas Regulamentadoras urbanas aprovadas pelo 
Ministério do Trabalho e Emprego. Agentes Patogênicos causadores de doenças profissionais ou 
do trabalho e Agentes ou Fatores de risco de natureza ocupacional, relacionados com a etiologia 
de doenças profissionais e de outras doenças relacionadas com o trabalho. Conceito legal de 
doença profissional e do trabalho. Doenças Profissionais: história ocupacional, quadro clínico e 
laboratorial, diagnóstico, prognóstico, tratamento e prevenção. Epidemiologia e bioestatística 
aplicadas às doenças e acidentes do trabalho. Doença mental e a saúde do trabalhador. 
Psicopatologia e psicodinâmica do trabalho. Síndrome do edifício doente. Distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho, lesões por esforços repetitivos. Violência no trabalho. 
Toxicologia ocupacional: vias de absorção, metabolismo, quadro clínico e laboratorial, indicadores 
biológicos de exposição, monitoramento biológico, diagnóstico das intoxicações profissionais, 
prognóstico, tratamento e prevenção. Acidentes de Trabalho: conceito legal, comunicação, análise 
e investigação, registro, estatísticas, coeficientes de frequência e de gravidade de acidentes, 
benefícios previdenciários ligados ao acidente de trabalho, auxílio-doença e auxílio acidente, 
causas dos acidentes e prevenção. Equiparações aos acidentes de trabalho. Higiene ocupacional: 
antecipação, reconhecimento, avaliação e controle de riscos ocupacionais físicos, químicos e 
biológicos. Monitoramento ambiental. Avaliação qualitativa e quantitativa de fatores de risco. 
Perícias Técnicas de insalubridade e periculosidade. Gestão de riscos no trabalho. Ergonomia: 
Análise do Trabalho. Bases biomecânicas, fisiológicas e antropométricas. Tarefas, atividades, 
cargos, postura e movimentos. Ações ergonômicas, análise da atividade e dos modos operatórios. 
Situação de trabalho. Intervenções ergonômicas. Trabalho em turnos. Programa de Controle 
Médico de Saúde Ocupacional: planejamento e implementação. Conhecimento e aplicação da 
Norma Regulamentadora Nº 7-PCMSO do Ministério do Trabalho e Emprego. Legislação em geral 
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aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo 
independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

MENDES, R. Patologia do Trabalho. São Paulo: Atheneu,  

SALIBA, T. M. et alli. Higiene do Trabalho e Programa de Prevenção de Riscos Ambientais. São 
Paulo: LTr. GUÉRIN,  

FETALII. Compreender o Trabalho para Transformá-lo. A Prática da Ergonomia. São Paulo: Edgar 
Blucher Ltda.  

BRASIL. Lei nº 6.514 de 22.12.1977.  

BRASIL. Decreto Nº 3.048 de 06.5.1999. Regulamento da Previdência Social.  

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. Portaria Nº 3.214 de 08.6.1978 Aprova as Normas 
Regulamentadoras do Capítulo V do Título II da Consolidação das Leis do Trabalho, relativas à 
Segurança e Medicina do Trabalho.  

BRASIL. Manuais de Legislação Atlas. Segurança e Medicina do Trabalho. São Paulo: Atlas.  

CATTANI, A. D. organizador. Dicionário crítico sobre trabalho e tecnologia. Petrópolis: Vozes; Porto 
Alegre: Ed. da UFRGS.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Portaria 3.214 de 08 de junho de 1978 e subsequentes relativas à 
Segurança e Medicina do Trabalho.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Gastroenterologista. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Esôfago. Doença do Refluxo Gastresofágico. Diagnóstico e tratamento. Esofagites: péptica, 
eosinofílica, infecciosa. Esôfago de Barret. Neoplasias. Distúrbios de Motilidade: Diagnóstico e 
Tratamento. Estômago e Duodeno. Gastrites. Úlcera péptica. Doenças Funcionais do Aparelho 
Digestivo. H. pylori e infecções associadas. Hemorragia digestiva alta. Neoplasias. Pólipos 
Gastrointestinais. Intestino Delgado e Grosso. Síndromes disabsortivas. Doença celíaca. Diarréias 
Agudas e Crônicas. Parasitoses. Intestinais. Doença inflamatória intestinal. Doença diverticular dos 
cólons. Polipose intestinal. Neoplasias. Rastreamento do câncer colorretal. Hemorragia digestiva 
baixa. Constipação Intestinal. Colites: isquêmica e infecciosa. Doenças do Apêndice Cecal. 
Pâncreas. Fisiologia e testes secretórios. Pancreatite aguda e crônica. Tumores e cistos 
pancreáticos. Fígado e Vias Biliares. Esteatose Hepática e Esteatohepatite não alcoólica. Doenças 
metabólicas. Hepatites: virais causadas por drogas alcoólicas, autoimunes. Fígado e Álcool. 
Hipertensão porta. Cirrose hepática e suas complicações. Tumores primários do fígado. Fígado e 
Gravidez. Transplante hepático: Indicações e Contraindicações. Diagnóstico diferencial das 
Icterícias. Colestases. Doença calculosa da vesícula e vias biliares. Tumores das vias biliares. 
Doenças congênitas das vias biliares. Colangite esclerosante. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009. Disponível em: 
www.bvsms.saude.gov.br  
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BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. HIV/AIDS, Hepatites e outras DST. 2006. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Geriatra.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Biologia do Envelhecimento, Aspectos Metabólicos e Estruturais.Fisiologia e Aspectos Psicológicos 
do Envelhecimento Aspectos Demográficos e Sociais do Envelhecimento Populacional. Problema 
da Senilidade no Mundo Moderno. Particularidades do Sistema Cardiovascular no Idoso. 
Arteriosclerose. Hipotensão. Hipertensão. Artrites . Distúrbios da Memória. Demência. Delirium. 
Depressão. Síndrome de Parkinson. Acidente Vascular Cerebral. Distúrbios do Sono. Sistema 
Respiratório. Pneumonias. Enfisema. DPOC. Incontinência Urinária.Doenças da Tireóide. Quedas. 
Distúrbios Vertiginosos. Aspectos Traumatológicos. Alterações da Pele Relacionadas ao 
Envelhecimento. Câncer na Terceira Idade. Sexualidade no Idoso. Relação Médico - Paciente - 
Família. Farmacologia Geriátrica. Violência e Iatrogenia na 3a. Idade e Instabilidade Política de 
Atenção ao Idoso. Aposentadoria. Lazer . Finitude e Morte . Doença Odontológica e Distúrbio 
Gastrointestinal no Idoso. Equipe Multidisciplinar. Problemas éticos em geriatria. O idoso e a 
dignidade no processo de morrer. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

FREITAS, E.V.; PY, L. e cols. - Tratado de Geriatria e Gerontologia. 1. ed. Guanabara. 

Koogan - KATZ, P. - Geriatria Pratica - 3. ed. - Revinter - GALLO;REICHEL - Assistência ao Idoso. 
Aspectos Clínicos do Envelhecimento - 5. ed. Guanabara Koogan. 

CARVALHO FILHO, E.; PAPALEO,M. - Geriatria. Fundamentos, Clinica e Terapêutica. - Atheneu. 

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 
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LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Ginecologista e Médico Obstetra.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Consulta ginecológica. Desenvolvimento 
puberal normal e anormal. Dismenorréia e tensão pré-menstrual. Sangramento uterino anormal. 
Anovulação crônica. Infertilidade. Endometriose. Vulvovaginites. Doenças sexualmente 
transmissíveis. Dor pélvica crônica. Incontinência urinária. Planejamento familiar. Urgências em 
ginecologia. Neoplasias da vulva e da vagina. Neoplasias do colo uterino. Neoplasias do corpo 
uterino. Neoplasias do ovário. Patologia mamária benigna. Patologia mamária maligna. Climatério. 
Saúde da mulher. Violência sexual contra a mulher. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética 
profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009. Disponível em: 
www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  
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GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. HIV/AIDS, Hepatites e outras DST. 2006. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/abcad18.pdf  

DECHERNEY, A.H. & NATHAN, L. Current Obstetric & Gynecologic Diagnosis and Treatment. 10th 
Edition. San Francisco: MacGraw-Hill Companies, 2007.  

FREITAS, F. et al. Rotinas em Ginecologia. .6ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.  

FREITAS, F. et al. Rotinas em Obstetricia. 6 ed. Porto Alegre, Artmed, 2011.  

CUNNINGHAM, F. G. et al. Williams Obstetrics. 23 ed. McGraw-Hill, 2010.  

LENTZ, G. M. et al. Comprehensive Gynecology. 6 ed. Philadelphia, Elsevier, 2012.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2008.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Gestação de alto risco: manual técnico/Ministério da Saúde, Secretaria 
de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – 5. ed. – Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde, 2012.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Neurologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Neuroanatomia funcional. Aspectos básicos 
de neurofisiologia. Semiologia neurológica. Aspectos práticos da propedêutica diagnóstica em 
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neurologia (aspectos neuroradiológicos, neurofisiologia e líquor). Cefaleias e dor. Doenças 
cerebrovasculares. Epilepsias e eventos paroxísticos diferenciais. Demências e outras alterações 
cognitivas. Distúrbios do movimento. Doenças neuromusculares. Esclerose múltipla e outras 
doenças desmielinizantes. Neuroinfecção. Neurooncologia. Aspectos básicos neurocirúrgicos de 
interesse clínico. Psiquiatria na prática neurológica. Distúrbios do sono. Interface neurologia e 
distúrbios clínicos sistêmicos. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

 REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009. Disponível em: 
www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

NEUROLOGY. Journal of the American Academie of Neurology. Philadelphia: Lippincott Williams & 
Wilkins.  

ENGEL, FRANZINI, ARMSTRONG. Myology. 3. ed. 2004.  

WILSON Sanvito. Síndromes neurológicas. 3. ed. 2008.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Oftalmologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
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prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Doenças externas oculares; Doenças da 
córnea; Glaucoma; Catarata; Uveíte; Fisiologia dos movimentos oculares e Estrabismo; Neuro-
oftalmologia e disfunções da percepção visual; Trauma ocular; Manifestações oculares de doenças 
sistêmicas; Doenças imunológicas e olho; Assuntos especiais de interesse pediátrico; Oftalmologia 
preventiva.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

VAUGHAN, D. ASBURY, T. Oftalmologia Geral. Ed. Atheneu.  

BICAS, HARLEY E. A. Oftalmologia: fundamentos e aplicações/ Harley E. A. Bicas, André A. H. 
Jorge. Ed. Tecmedd. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Otorrinolaringologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  
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Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Doenças das fossas nasais e cavidades 
paranasais: Anatomia, fisiologia e propedêutica das fossas nasais; Rinites agudas e crônicas; 
Viroses das vias respiratórias; Alterações do olfato; Rinites específicas; Granulomatoses nasais; 
Anatomia e fisiologia dos seios paranasais; Diagnósticos por imagens; Sinusites agudas e crônicas; 
Correlações sistêmicas das sinusites; Complicações das sinusites; Imunologia elementar; 
Manifestações alérgicas nasossinusais; Rinite vasomotora; Neurectomia do Vidiano; Corpos 
estranhos; Malformação do septo nasal; Septoplastias; Ronco e síndrome de apnéia do sono; 
Rinoplastia estética; Blastomas nasais e paranasais. Doenças da Faringe: Anatomia, fisiologia e 
propedêutica; Anginas; Infecção focal; Patologia imunológica da faringe; Imunodeficiência; AIDS; 
Problema das amídalas e vegetações adenóides; Blastomas da faringe. Doenças da Laringe: 
Anatomia e fisiologia; Laringites agudas e crônicas; Malformações congênitas; Fendas glóticas; 
Paralisias laríngeas; Noções de foniatria; A voz humana; Blastomas benignos de laringe; Câncer de 
laringe; Laringectomia total simples; Esvaziamentos cervicais (indicações e técnicas); Microcirurgia 
endolaríngea; Indicações de traqueotomia. Doenças do Sistema Auditivo: Anatomia e fisiologia da 
audição; Fisiologia vestibular; Semiologia da audição; Impedanciometria, Audiometria 
eletroencefálica; Otoemissões; Patologia do ouvido externo; Otites médias agudas; otites médias 
crônicas; Timpanoplastias; Otites médias serosa/secretora; Complicações das otites médias; 
Paralisia facial endotemporal; Paralisia de Bell; Fraturas do osso temporal; surdez infantil; Trauma 
sonoro; Labirintopatias vasculares e metabólicas; Surdez súbita; Cirurgia funcional das 
malformações congênitas dos ouvidos; Próteses auditivas; Otosclerose - tratamento cirúrgico; 
Doenças de Méniere; Outras causas de vertigem; Neuroma do acústico; Otoneurocirurgia - 
indicações. Antibioticoterapia em Otorrinolaringologia. Fisiopatologia do Anel Linfático de Walfeyer; 
Alterações das Glândulas salivares; Disfonias; Câncer de Laringe; Disacusia Neurossensorial; 
Zumbido; Vestibulopatias; Rinossinusites; Tumores nasossinusais; Paralisia facial periférica; 
Implante coclear; Próteses Auditivas Implantáveis, Tumores do osso temporal; Massas cervicais; 
Otites; Tumores do ângulo ponto-cerebelar; Diagnóstico por imagem em otorrinolaringologia; 
Neuropatia auditiva, Propedêutica armada em audiologia.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis 
em:http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicações 

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
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STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Pediatra. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Acompanhamento do neonato e sua família. Aleitamento materno: noções elementares. Educação 
alimentar básica. Avaliação do crescimento. Avaliação do desenvolvimento neuropsicomotor. 
Imunizações básicas. Proteção da criança e prevenção de injúrias. 8.Fatores de risco para doença 
cardiovascular. Imunizações e situações especiais. Atenção integral às doenças prevalentes na 
infância e adolescência. Anemias. Parasitoses intestinais. Anticoncepção. Cuidados ginecológicos 
na adolescência. Cardiopatias congênitas. Hipertensão arterial. Cardiopatias adquiridas. 
Dermatoses na infância e adolescência. Dor abdominal. Refluxo gastresofágico. Diarreia. Alergias 
alimentares. Hepatites virais. Semiologia do paciente gravemente enfermo. Parada 
cardiorrespiratória e suporte de vida. Trauma. Distúrbios hidroeletrolíticos. Desidratação. 
Septicemia. Intoxicações agudas, queimaduras e afogamentos. Trauma crânio-encefálico. Mal 
convulsivo. Meningococcemia. Obstrução respiratória alta. Obstrução respiratória baixa. 
Cetoacidose diabética. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo 
independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 12 ao 40. Disponíveis em:  
<http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes>. 

PIVA J; CELINY, PC. Medicina Intensiva em Pediatria. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.   

SANTANA, JCB; SAPIRO, A; KIPPER, DJ; MOTA, MR. Saúde da Criança e do Adolescente. 
Edipucrs, 2011. 

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 
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Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Pneumologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Anatomia e Fisiologia do Sistema Respiratório. Farmacologia do Sistema Respiratório. Métodos de: 
diagnóstico clínico, radiológico, tomográfico e de ressonância magnética e de ultrassonografia do 
tórax. Métodos de diagnóstico bioquímico, bacteriológico, imunológico citopatológico, 
histopatológico. Métodos funcionais-espirometria. Microbactérias. Pneumonias e 
broncopneumonias, supurações pulmonares. Asma. Doenças Pulmonares Obstrutivas Crônicas – 
Bronquite Crônica, Enfisema, Bronquiectasias e Fibrose Cística. Cor Pulmonale e Hipertensão 
Pulmonar. Manifestações pulmonares na Síndrome de Imunodeficiência Adquirida. Micoses 
pulmonares. Pneumopatias Intesticiais. Sarcoidose. Doenças da pleura. Câncer de Pulmão. 
Tumores Pleurais, costais e de partes moles. Doenças do Mediastino. Doenças do Diafragma. 
Poluição e Doenças ocupacionais. Má Formação Congênita Pulmonares. Anomalias da Caixa 
Torácica. Pneumopatias de Hipersensibilidade. Distúrbios do Sono. Traumatismo Torácico. 
Insuficiência Respiratória Aguda. Síndrome da Angústia Respiratória Aguda. Ventilação Mecânica. 
Risco Cirúrgico em Pneumologia. Tromboembolismo Pulmonar. Afogamento. Endoscopia 
brônquica. Cirurgia Redutora Pulmonar. Transplante Pulmonar. Emergências em Pneumologia. 
Tabagismo. Programa Nacional de Controle da Tuberculose (PNCT). Notificações SIAB. Vigilância 
em Saúde. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com 
as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

SOPTERJ. Pneumologia. Aspectos Práticos e Atuais. Ed. Revinter.  

TARANTINO, A. B. Doenças Pulmonares. Guanabara Koogan.  

TEIXEIRA, L. C. Compêndio de Pneumologia. vol. I e II, Ed. Revinter.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

GOLDMAN, CECIL. Tratado de Medicina Interna. Ed. Guanabara Koogan.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Programa Nacional de Controle da Tuberculose (PNCT). Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/visualizar_texto.cfm?idtxt=28055.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Notificações SIAB. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/se/datasus/area.cfm?id_area=743.  
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MINISTÉRIO DA SAÚDE. Vigilância em Saúde. Disponível em: 
http://portal.saude.gov.br/portal/saude/Gestor/area.cfm?id_area=962#.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Psiquiatra. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Teorias da Personalidade e Psicopatologia. 
Diagnóstico e Classificação das Doenças Mentais. Delirium, Demência, Transtorno Amnéstico e 
outros Transtornos Cognitivos. Transtornos mentais devido a uma condição médica geral. Aspectos 
Neuropsiquiátricos da AIDS. Transtornos relacionados ao álcool ou a outras substâncias 
psicoativas. Esquizofrenia. Outros transtornos psicóticos. Transtornos do Humor. Transtornos de 
Ansiedade. Transtornos Somatoformes. Transtornos Factícios. Transtornos Dissociativos. 
Transtornos do Sono. Transtornos Alimentares. Transtornos de Personalidade. Transtornos 
Psicossomáticos. Emergências Psiquiátricas. Psiquiatria Geriátrica. Psicofarmacologia. 
Psicoterapias. Psiquiatria Institucional. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as 
atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.   

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção a Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 12 ao 40. Disponíveis em:  
<http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes>. 

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs.), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.   

STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.   

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

KAPLAN, H.; SADOCK, B.; GREBB, J. Compêndio de Psiquiatria. 9ª ed. Porto Alegre: Artmed 
Editora, 2007.  

KAPCZINSKI, E.; QUEVEDO, J.; SCHMITT, R.; CHACHAMOVICH, E. Emergências Psiquiátricas. 
Porto Alegre: Artmed Editora, 2001.  
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ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI. Psicoterapias: abordagens atuais. 2ª ed. Porto Alegre: Artes 
Médicas, 1998.  

ARISTIDES VOLPATO CORDIOLI. Psicofármacos – Consulta rápida. 3ª ed. Porto Alegre: Artmed, 
2005.  

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. DSM-IV-TR - Manual diagnóstico e estatístico de 
transtornos mentais. 4ªed. rev. Porto Alegre: Artmed, 2002.  

STEPHEN M. STAHL. Psicofarmacologia - Base Científica e Aplicações Práticas. 2ª ed. Rio de 
Janeiro: MEDSI, 2000.  

LOUGON, Maurício. Psiquiatria Institucional: do Hospício à Reforma Psiquiátrica. Rio de Janeiro: 
Editora Fiocruz, 2006.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Traumatologista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conceitos Básicos de Epidemiologia, estatística em epidemiologia; Indicadores de Saúde; 
Epidemiologia e serviços de saúde; Conceito de risco em saúde, e de determinantes de 
causalidade; Vigilância e Monitoramento de Eventos Epidemiológicos. Deontologia médica. 
Acolhimento avaliação e atenção à família. Reconhecimento e abordagem às crises familiares 
evolutivas e não evolutivas. Promoção de Saúde. Diagnóstico e Tratamento das afecções mais 
prevalentes em Atenção Básica em saúde em todas as etapas do ciclo vital: idoso, criança, mulher, 
homem, adolescência. Acolhimento e acompanhamento de pessoas com transtornos mentais 
relacionados ou não ao uso de álcool e outras drogas. Reconhecimento, primeiros cuidados e 
encaminhamento em urgência e emergência. Diagnóstico das patologias cirúrgicas mais frequentes 
e encaminhamento. Orientação e cuidados pré e pós-operatórios das intervenções cirúrgicas mais 
simples. Técnicas e cuidados relativos às cirurgias ambulatoriais simples. Integralidade da 
assistência e organização das linhas de cuidado. Projeto Terapêutico Singular. Promoção de ações 
de Educação em Saúde na comunidade. Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da 
Qualidade da Atenção Básica. Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. 
Saúde da Família. Educação Permanente em Saúde. Afecções congênitas. Afecções infecciosas. 
Afecções de origem desconhecida. Patologias dos membros superiores e inferiores, patologias da 
coluna, patologias ortopédicas pediátricas. Princípios de amputações. Tumores ósseos. Prótesese 
órteses. Pé-diabético. Medicina esportiva e reabilitação. Estrutura e função dos tecidos 
músculoesqueléticos. Semiologia das lesões traumáticas do aparelho locomotor. Contusões. 
Entorses. Lesões musculares e tendinosas. Fraturas. Luxações. Deslocamentos epifisários. 
Traumatismos raque-medulares. Prevenção de acidentes. Imobilizações. Urgências.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, M S. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de Humanização da Atenção e 
Gestão do SUS? HUMANIZA SUS-. Série B, Textos Básicos de Saúde. Acolhimento e 
Classificação de Risco nos Serviços de Urgência. Brasília - DF; 2009.  

Disponível em: www.bvsms.saude.gov.br  

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do número 19 ao 39. Disponíveis em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php?conteudo=publicacoes  

DUNCAN, B. B. et al. Medicina Ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em 
evidências. BRUCE, B. (Orgs), 4 Ed. Porto Alegre: Artmed, 2013.  
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STARFIELD, Barbara. Atenção primária: equilíbrio entre necessidades de saúde, serviços e 
tecnologia. Brasília: UNESCO, Ministério da Saúde, 2002.  

Código de Ética Médica, resoluções e pareceres do Conselho Federal de Medicina.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

MEDRONHO, R.A. Epidemiologia. 2. ed. Atheneu, 2008.  

BARROS FILHO, T. E. P. e LECH, O. Exame físico em ortopedia. São Paulo: Sarvier, 2005.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados.  

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Urologista / Nefrologista  

PROGRAMA DE PROVA:  

Anomalias Congênitas Genitourinárias. Imagem em Urologia. Urgências Urológicas e 
Traumatismos Urogenitais. Infecções Urinárias. Hiperplasia Prostática Benigna; Disfunções 
miccionais. Incontinência Urinária Feminina. Bexiga Neurogênica. Bexiga Hiperativa. Litíase 
Urinária. Infertilidade. Doenças Sexualmente Transmissíveis. Disfunções Sexuais Masculinas; 
Transplante Renal. Câncer das Suprarrenais. Câncer de Rim. Câncer do Uroepitélio. Câncer de 
Bexiga. Câncer de Próstata. Câncer de Testículo. Câncer de Pênis. Tumores Benignos do Trato 
Urogenital. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Urologia. Legislação em geral aplicável ao cargo. 
Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

WEIN, Alan J. Campbell-Walsh Urology, 9th ed. Philadelphia, Pennsylvania, Saunders, An Imprint 
of Elsevier, 2007.  

TANAGHO, Emil A. Smith's General Urology Seventeenth Edition, New York, Mc Graw Hill Medical, 
2008.  

GUSSO, Gustavo; LOPES, José Mauro Ceratti (orgs.). Tratado de Medicina de Família e 
Comunidade: Princípios, Formação e Prática. Artmed. 

LOPES, Antonio Carlos. Clínica Médica - Diagnóstico e Tratamento (todos os volumes). Atheneu 
Editora. 

Medicina Interna de Harrison. Dan L. Longo et al. Tradução: Ademar Valadares Fonseca et al. 18ª 
Edição. Porto Alegre: AMGH,2013. Volumes 1 e 2. 

GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis. Cecil Tratado de Medicina Interna. 23. ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier. 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA. Guia Prático de Urologia. São Paulo: Editora 
Segmento; Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Urologia. 2000.  
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA. Diretrizes da SBU (disponível em 
http://www.sbu.org.br/?diretrizes)  

SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA. Urologia de Consultório 
(http://www.sbu.org.br/?diretrizes); Urologia Feminina (http://www.sbu.org.br/?diretrizes); Uro-
oncologia (http://www.sbu.org.br/?diretrizes); Trauma em urologia 
(http://www.sbu.org.br/?diretrizes); Bexiga Hiperativa (http://www.sbu.org.br/?diretrizes).  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Médico Veterinário. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Epidemiologia e Saúde. Inspeção industrial e sanitária de produtos de origem animal. Higiene, 
vigilância sanitária e segurança de alimentos. Microbiologia de alimentos e toxinfecções. Controle 
higiênico-sanitário de alimentos. Conservação dos alimentos. Ciência, higiene e tecnologia de 
carnes, pescados e produtos derivados. Imunologia veterinária. Clínica Veterinária, Patologias e 
Zoonoses. Procedimentos veterinários, diagnóstico e tratamento. Anestesiologia veterinária. 
Farmacologia veterinária. Terapêutica Veterinária. Reprodução dos Animais e Inseminação 
Artificial. Nutrição animal, alimentos e alimentação. Anatomia e Fisiologia Veterinária. Microbiologia 
Veterinária. Parasitologia Veterinária. Medicina Veterinária Preventiva. Cirurgia Veterinária. 
Produção e manejo animal. Código de Ética Profissional. Legislação.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225).  

BRASIL. Lei nº 1.283, de 18 de dezembro de 1950 e alterações. Dispõe sobre a inspeção industrial 
e sanitária dos produtos de origem animal.  

BRASIL. Lei nº 569, de 21 de dezembro de 1948 e alterações. Estabelece medidas de defesa 
sanitária animal, e dá outras providências.  

BRASIL. Ministério da Agricultura. Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de 
Origem Animal. (RIISPOA).  

BRASIL.Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.Controle da raiva dos herbívoros: 
manual técnico 2009 / Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Secretaria de Defesa 
Agropecuária. – Brasília: Mapa/ACS, 2009.124 p. 

ABBAS, Abul K.; KUMAR, Vinay; FAUSTO, Nelson; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran - Patologia 
bases patológicas das doenças. Elsevier.  

BEER, J. Doenças Infecciosas em Animais Domésticos. Livraria Universitária.  

CRMV-RS. Manual de Zoonoses. Vol I e II. 

CUNNINGHAM, James; KLEIN, Bradley G. Tratado de Fisiologia Veterinária. Elsevier.  

DYCE, K.M. Tratado de Anatomia Veterinária. Elsevier.  

FENNER, William R. Consulta Rápida em Clínica Veterinária. Guanabara Koogan.  
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FERREIRA, A. W.; MORAES, Sandra do Lago. Diagnóstico laboratorial das principais doenças 
infecciosas e autoimunes. Guanabara Koogan.  

FORD, Richard B.; MAZZAFERRO, Elisa M. Kirk & Bistner's Manual de procedimentos veterinários 
e tratamento emergencial. Elsevier. - FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da Segurança dos 
Alimentos. Artmed.  

GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos. Manole.  

GONÇALVES, Paulo Bayard Dias; FIGUEIREDO, José Ricardo de; FREITAS, Vicente José de 
Figueiredo. Biotecnologia Aplicada à Reprodução Animal. Roca  

GUARDABASSI, Luca; JENSEN, Lars B.; KRUSE, Hilde. Guia de antimicrobianos em veterinária. 
Artmed.  

HAFEZ, B.; HAFEZ, E. S. E. Reprodução Animal. Manole.  

HOBBS, B. C. ROBERTS, D. Toxinfecções e Controle Higiênico-Sanitário de Alimentos. Varela.  

IBANEZ, José Fernando. Anestesia Veterinária para Acadêmicos e Iniciantes. MedVet.  

JAY, J. M. Microbiologia de alimentos. Artmed. - NATALINI, Cláudio C. Teoria e técnicas em 
anestesiologia veterinária. Artmed.  

QUINN, P. J.; MARKEY, B. K.; CARTER, M. E.; DONNELLY, W. J.; LEONARD, F. C. Microbiologia 
veterinária e doenças infecciosas. Artmed.  

REECE, William O. Dukes - Fisiologia dos Animais Domésticos. Guanabara Koogan.  

RIEDEL, G. Controle sanitário dos alimentos. Livraria Virtual. - ROUQUAYROL, M. Z. 
Epidemiologia e Saúde. Medsi.  

SILVA Jr, E. A. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de alimentação. Livraria Varela.  

SMITH, Bradford P. Medicina Interna de Grandes Animais. Manole.  

SPINOSA, H. S.; GÓRNIAK, S. L.; BERNARDI, M. M. Farmacologia Aplicada à Medicina 
Veterinária. Guanabara Koogan. - TIZARD, I. Imunologia veterinária. Elsevier.  

TRABULSI, L. R.; ALTERTHUM, F.; GOMPERTZ, OF.; CANDEIAS, J. N. A. Microbiologia. 
Atheneu.  

ZACHARY, James F.; MCGAVIN, M. Donald. Bases da Patologia em Veterinária. Elsevier.  

Código de Ética Profissional.  

Resoluções do CFMV disponíveis no portal do Conselho Federal de Medicina Veterinária. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Motorista. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Noções de motor e sistemas auxiliares; Noções de sistema de Transmissão. Conhecimentos sobre 
pneus e rodas. Relações com o meio ambiente (política ambiental). Direção Defensiva e normas de 
segurança. Crimes de Trânsito. Sinalização de regulamentação. Sinalização de advertência. 
Noções de Segurança do Trabalho, Cidadania e Consciência Ecológica. Legislação: Código de 
Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções do Contran. Conhecimento teórico de primeiros 
socorros, restrito apenas às exigências do Contran ou órgão regulamentador de trânsito. Ética 
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profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Código de Trânsito Brasileiro e seu regulamento.   

CONTRAN. Resoluções do Contran e atualizações. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Museólogo. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Museologia Social, Museu e Patrimônio Cultural, A Ecomuseologia, A Museologia e o museu 
comunitário, Museologia e Memória, História oral: registros da memória, Museologia e Identidade e 
Patrimônio Cultural, Categorias do patrimônio cultural material, Danos causados ao patrimônio 
cultural material, Patrimônio cultural imaterial, Funções e propriedades do patrimônio imaterial 
brasileiro, Museologia, Turismo e Patrimônio Imaterial, Sobre o turismo cultural, Função Social do 
Museu, Função socioeducativa e museu, Execução de ações socioculturais e educativas, 
Programas educativos do museu, Patrimônio Cultural: Recurso Interdisciplinar para Ações 
Educativas, Educação Patrimonial: ensino-pesquisa com patrimônio cultural, Pesquisa Museológica 
com o Patrimônio Cultural: Conceitos, Métodos e Instrumentos, Definição de Bem Cultural, 
Pesquisa museológica: contribuições das ciências humanas, sociais e da ecologia, Tratamento e 
Interpretação dos Dados, Abordagem ecológica ou holística: o pensamento sistêmico, Informações 
sobre o patrimônio cultural de uma comunidade: o diagnóstico, Produção e comunicação do 
conhecimento, Museus Especializados (Universitários), Tipos de museus de acordo com suas 
coleções, Acervos, temáticas e recursos museográficos, Aquisições museológicas, Política de 
aquisição, Ética da Aquisição museológica, Conservação de bens culturais materiais, 
Documentação Museológica, Materiais para a documentação de acervos museológicos, 
Tombamento, Técnicas para a marcação dos objetos, Projeto de Ação Documental, Museografia: 
Definição, Tipos de Exposições e Planejamento Museográfico, Tipos de exposições, Planejamento 
museográfico, Roteiro museográfico, Mobiliários museográficos, Programação visual de painéis. 
História da Arte. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BARRETTO, Margarita. Turismo e legado cultural. Campinas: Papirus, 2000 (Col. "Turismo"). 

CHAGAS, Mário de Souza. Museália. Rio de Janeiro: JC, 1995. 

COMISSÃO do Patrimônio Cultural/ USP. Guia de museus brasileiros. São Paulo: Edusp/Imprensa 
Oficial do Estado, 2000 (Col. "Uspiana - Brasil 500 Anos"). 

FUNARI, Pedro Paulo & PINSKY, Jaime (orgs.). Turismo e patrimônio cultural. São Paulo: 
Contexto, 2001 (Col. "Turismo Contexto"). 

LEMOS, Carlos A.C. O que é patrimônio histórico. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 2000 (Col. 
"Primeiros Passos", vol. 51). 

LOURENÇO, Maria Cecília França. Museus acolhem moderno. São Paulo: Edusp, 1999. 

MOREIRA, Isabel M. Martins. Iniciação à museologia: caderno de apoio. Lisboa: Universidade 
Aberta, 1994. 

PIRES, Mário Jorge. Lazer e turismo cultural. Barueri: Manole, 2001. 
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SUANO, Marlene. O que é museu. 2ª ed. São Paulo: Brasiliense, 1991 (Col. "Primeiros Passos", 
vol. 182). 

TRINDADE, Maria Beatriz Rocha (org.). Iniciação à museologia. Lisboa: Universidade Aberta, 1993 
(Col. "Textos de Base - Cursos Formais", vol. 54). 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Nutricionista. 

PROGRAMA DE PROVA:  

O exercício da profissão de nutricionista. Regulamentação da profissão de nutricionista. Código de 
ética do nutricionista. Condições higiênico-sanitárias dos alimentos. Manual de boas práticas nos 
serviços de alimentação. Avaliação de perigos e pontos críticos. Contaminação dos alimentos. 
Higiene do manipulador. Higiene na operação de preparo dos alimentos. Fatores ligados à 
presença, número e proporção dos micro-organismos. Cálculo para dimensionamento do pessoal e 
número de substitutos. Educação em serviço e treinamento. Custos e produtividade no serviço de 
alimentação controle de qualidade. Planejamento de um lactário. Fator de correção dos alimentos. 
Cálculo do número de refeições diárias. Nutrição nas diferentes fases de vida: infância, 
adolescência, adulto, idoso. Peso, estatura, percentual de gordura corporal. Nutrição na gravidez. 
Nutrição materno-infantil. Cuidado nutricional em doenças de má- absorção, Anemia, Câncer e 
AIDS. Cuidado nutricional em doenças gastrointestinais. Equilíbrio de energia e manejo do peso. 
Cálculo das necessidades energéticas e planejamento de dieta para portadores de doenças 
inflamatórias do Intestino, Diabete Mellitus, Renais agudos e crônicos. Hepatopatas agudos e 
crônicos. Desnutrição. Planejamento alimentar nos pacientes com cardiopatia aguda e crônica. 
Pneumopatas agudos e crônicos. Nutrição nas doenças gastrointestinais. Macronutrientes e 
Oligoelementos. Nutrição e Atividade Física. Anorexia e Bulimia. Cuidado nutricional para recém 
nascido de baixo peso e alto risco. Indicações e técnicas de ministração de nutrição enteral. Vias 
de acesso e complicações em nutrição enteral e parenteral. Nutrição enteral e parenteral em 
Pediatria, insuficiência renal, hepática e cardíaca. Nutrição e saúde coletiva. Epidemiologia 
nutricional. Interações entre drogas e alimentos/ nutrientes. Nutrição e saúde oral. Nutrição e 
hipertensão. Nutrição e doenças reumáticas. Planejamento de cardápios para escolares. Nutrição e 
saúde psíquica. Educação nutricional para coletividades. NASF (núcleo de apoio à saúde da 
família). Programa Nacional de Alimentação Escolar. Segurança Alimentar e Nutricional. Legislação 
em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do 
cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5° a 11. Da nacionalidade – Art. 12 e 13. Da Organização 
do Estado - Art. 29 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 59 a 83. Da Ordem Social - Art. 193 a 
204. Do Meio Ambiente – Art. 225. Da Família, da Criança, do Adolescente, do Jovem e do Idoso – 
Art. 226 a 230).  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações – Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009. Dispõe sobre o atendimento da alimentação 
escolar e do Programa Dinheiro Direto na Escola aos alunos da educação básica.  

BRASIL. Decreto n° 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
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planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA. Resolução RDC nº 216, de 15 de 
setembro de 2004. Dispõe sobre regulamento técnico de boas práticas para serviços de 
alimentação.  

ANVISA. Resolução RDC nº 12, de 02 de janeiro de 2001. Aprova regulamento técnico sobre 
padrões microbiológicos para alimentos.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Glossário Temático Alimentação e Nutrição. Série A. Normas e 
Manuais Técnicos. Brasília.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Guia Alimentar para a População Brasileira. Série A. Normas e 
Manuais Técnicos. Brasília.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Alimentação e Nutrição. Brasília. BRASIL. 
Ministério da Saúde. Saúde da Criança: Nutrição Infantil Aleitamento Materno e Alimentação 
Complementar. Cadernos de Atenção Básica – n.º 23. Brasília.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Alimentação saudável para a pessoa idosa. Um manual para 
profissionais da saúde. Brasília.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Antropometria: Como pesar e medir. Brasília. 2010.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Carências de micronutrientes. Cadernos de Atenção Básica nº 20 – 
Brasília, 2010.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Clínica ampliada e compartilhada / Ministério da Saúde, Secretaria 
de Atenção à Saúde, Política Nacional de Humanização da Atenção e Gestão do SUS. – Brasília: 
Ministério da Saúde, 2009.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes do NASF: Núcleo de Apoio a Saúde da Família. Cadernos 
de Atenção Básica – Brasília, 2010.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual Clínico de Alimentação e Nutrição - Na Assistência a Adultos 
Infectados pelo HIV. Série Manuais nº 71. Brasília. BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Publicações Caderno de Atenção Básica: Obesidade. (Caderno de Atenção 
Básica nº 12).  

BRASIL. Ministério da Educação. RESOLUÇÃO/CD/FNDE Nº 38, de 16 de julho de 2009. 
Ministério da Educação, Brasília. Avaliação nutricional da criança e do adolescente – Manual de 
Orientação / Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento de Nutrologia. – São Paulo: 
Sociedade Brasileira de Pediatria. Departamento de Nutrologia.  

ACCIOLY, E.; SAUNDERS, C.; LACERDA, E.M.A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. Cultura 
Médica, Rio de Janeiro.  

EVANGELISTA, J. Tecnologia de Alimentos. Atheneu.  

GERMANO, P. M. L.; GERMANO, M. I. S. Higiene e Vigilância Sanitária de Alimentos. Livraria 
Varela.  

GIGANTE, D. P.; KAC, G.; SHIERI R. Epidemiologia Nutricional. Fiocruz. 2012.  

GOUVEIA, E. L. C. Nutrição: Saúde e Comunidade. Revinter. 2015.  

KRAUSE, M. S.; MAHAN, L. K. Alimentos, Nutrição e Dietoterapia. Roca. Manual de orientação 
para a alimentação do lactente, do pré-escolar, do escolar, do adolescente e na escola/Sociedade 
Brasileira de Pediatria. Departamento de Nutrologia. Rio de Janeiro, RJ: SBP.  
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MEZOMO, I. F. B. Os serviços de alimentação: planejamento e administração. Loyola. Obesidade 
na infância e adolescência – Manual de Orientação / Sociedade Brasileira de Pediatria. 
Departamento Científico de Nutrologia. São Paulo: SBP.  

OLIVEIRA, J. E. D.; MARCHINI, J. S. Ciências nutricionais. Sarvier.  

ORNELAS, L. H. Técnica Dietética - Seleção e Preparo dos Alimentos. Atheneu.  

PHILIPPI. S. T. Nutrição e Técnica Dietética. Manole.  

SANTOS, R.D., GAGLIARDI, A.C.M., XAVIER, H.T., CASELLA, Filho A., ARAÚJO, D.B.; CESENA, 
F.Y., ALVES, R.J. et al. Sociedade Brasileira de Cardiologia. I Diretriz Brasileira de 
Hipercolesterolemia Familiar (HF). Arq Bras Cardiol ;99(2 Supl. 2):1-28.  

SANTOS, R.D., GAGLIARDI, A.C.M., XAVIER, H.T., MAGNONI, C.D., CASSANI, R., 
LOTTENBERG, A.M. et al. Sociedade Brasileira de Cardiologia. - I Diretriz sobre o consumo de 
Gorduras e Saúde Cardiovascular. Arq Bras Cardiol. 2013. SHILS, M. E.; SHIKE, M.; ROSS, A.C 
Nutrição Moderna na Saúde e na Doença. Manole.  

SILVA JR, E. A. Manual de Controle Higiênico-Sanitário em Serviços de Alimentação. Varela. 
Sociedade Brasileira de Cardiologia / Sociedade Brasileira de Hipertensão / Sociedade Brasileira 
de Nefrologia. VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão. Arq Bras Cardiol. SBD - Sociedade 
Brasileira de Diabetes. Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes 2012-2013.  

TEIXEIRA, S; CARVALHO, J.; BISCONTINI, T.; REGO, J.; OLIVEIRA, Z. Administração Aplicada 
às Unidades de Alimentação e Nutrição. Atheneu.  

VITOLO, M. R. Nutrição da Gestação ao Envelhecimento. Rubio.  

WAITZBERG, D. L. Nutrição Oral, enteral e Parenteral na Prática Clínica. Atheneu.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Operador de Máquinas. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Inspeção de pré uso da máquina rodoviária ou agrícola; Identificar símbolos de segurança; 
Inspecionar área de trabalho; Isolar área de trabalho. Regras para movimentar a máquina, braços 
de escavação e cuidados para segurança do operador, da máquina e dos operários que trabalham 
em volta da máquina, Regras de segurança para isolar a área de trabalho da retroescavadeira, 
trator de esteira, escavadeira; Máquinas Agrícolas: Identificar, trocar implementos, acessórios; 
Providenciar o reabastecimento do equipamento; Relatar anomalias. Tipos de óleo lubrificante e 
hidráulico para máquinas rodoviárias e agrícolas; Indicar o valor de leitura em relógios e 
marcadores de: nível de óleo lubrificante, óleo hidráulico, carga de bateria, pressão de óleo do 
motor diesel, temperatura da água do motor, nível de combustível; Ferramentas básicas para uso 
em máquinas rodoviárias e agrícolas e instalação de britagem (correia transportadora); Diferenças 
e aplicações de máquinas rodoviárias e agrícolas. Princípios de funcionamento de motor diesel, 
principais falhas, nomes de peças, manutenção; Motor e sistemas auxiliares; Sistema de 
Transmissão; Cabine, comandos e instrumentos; Estabilizadores (Extensores e Patolas); Sistema 
Hidráulico; Sistema Elétrico. Conhecimentos sobre pneus e rodas. Sistema de esteiras. Sistema 
hidráulico. Relações com o meio ambiente (política ambiental). Segurança na operação e normas 
de segurança. Uso de uniforme e equipamentos de proteção individual e equipamento de proteção 
coletiva. Segurança na manutenção. Processo Administrativo. Dos Crimes de Trânsito. Sinalização 
de regulamentação. Sinalização de advertência. Noções de Segurança do Trabalho, Cidadania e 
Consciência Ecológica. Legislação: Código de Trânsito Brasileiro, seu regulamento e Resoluções 
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do Contran. Conhecimento teórico de primeiros socorros, restrito apenas às exigências do Contran 
ou órgão regulamentador de trânsito. Noções de Mecânica e elétrica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Manual de segurança do trabalho, Manual de Operador de Máquinas Rodoviárias conforme 
fabricante (Motoniveladora, Retroescavadeira, Trator de Esteira, Pá Carregadeira, Trator Agrícola). 

Manual de Trânsito (emitido por Centro de Formação de Condutores ou na Lei nº 9.503/1994 e 
atualizações). Manual de Motores Diesel. 

Manual de Manutenção de Máquinas Rodoviárias e Agrícolas conforme fabricante. BRAIN 
Marshall; HARRIS, Tom. O que é uma escavadeira. 

BRASIL. Lei nº 9.503, de 23 de setembro de 1997 e alterações. Institui o Código de Trânsito 
Brasileiro. 

Manual Brasileiro de Fiscalização de Trânsito. 

NR 11 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Transporte e movimentação de 
materiais. 2004. 

NR 12 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Máquinas e equipamentos. 
2013. 

NR 06 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. EPI. 2011. 

NR 18 Norma Regulamentadora Ministério do Trabalho e Emprego. Condições e Meio Ambiente de 
Trabalho na Indústria da Construção. 2013. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Orientador social.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Direitos humanos, educação e sociedade. O desenvolvimento da criança e do adolescente. 
Estatuto da Criança e do Adolescente. Política Nacional de Assistência Social. Sexualidade. 
Drogas. Fracasso escolar. Inclusão. História e Princípios da Educação Social. Cidadania. Práticas 
promotoras de igualdade racial. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Orientação e 
acompanhamento social a indivíduos, grupos e famílias. Políticas Públicas. A Questão Social, o 
contexto conjuntural. A instrumentalidade como elemento da intervenção profissional. Visitas 
domiciliares e intervenção social. O papel do Centro de Referência de Assistência Social. Violência 
Doméstica e a legislação. Erradicação do Trabalho Infantil. Medidas preventivas de violência. O 
planejamento da intervenção e a elaboração de planos, programas e projetos sociais. Questão 
social e direitos. Políticas Sociais. Análise da questão social. Legislação em geral aplicável ao 
cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. 
Artmed.  

FIGUEIREDO, Ana Beatriz Freitas de. Orientação Vocacional, o caminho das possibilidades. 
Qualitymark. 

BRASIL, Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: nº.8 (Violência intrafamiliar; orientação 
para a prática em serviço, 2002); nº. 23 (SAÚDE DA CRIANÇA: Nutrição Infantil, Aleitamento 
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Materno e Alimentação Complementar); nº. 24 (Saúde na Escola - 2009); nº 28 (Acolhimento de 
Demanda Expontânea, 1010); nº 33 (Saúde da criança: crescimento e desenvolvimento - 2012). 

OSÓRIO, L.C.; ZILBERMANN, D. Como Trabalhamos com Grupos. Artes Médicas.  

OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter.  

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de 
relações entre os povos. Artmed. 

BRASIL. Lei nº 8.742, de 07 de dezembro de 1993 e alterações - Lei Orgânica da Assistência 
Social (LOAS). 

BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher, e dá outras providências.  

Brasil. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências. 

TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos caídos. Integrare.  

MANTOAN, Maria Teresa Eglér. Inclusão é o privilégio de conviver com as diferenças. 

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Secretaria Nacional de 
Assistência Social. Concepção de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. 

OLIVEIRA, Maristela Costa de – Direitos Humanos, saúde sexual e reprodutiva de adolescentes- 
nos (des)encontros da política de saúde. São Paulo: Scortecci, 2009. 

OLIVEIRA, W.F. Educação Social de Rua: as bases políticas e pedagógicas para uma educação 
popular. Porto Alegre: Artmed, 2004. 

ZIMERMAN, David. OSORIO, Luiz Carlos. Como trabalhamos com grupos. Porto Alegre: ARTMED, 
1997. 

OSÓRIO, L.C.; ZILBERMANN, D. Como Trabalhamos com Grupos. Artes Médicas.  

OUTEIRAL, José. Adolescer: estudos revisados sobre a adolescência. Revinter.  

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.  

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de 
relações entre os povos. Artmed.  

SOLÉ, Isabel. Orientação educacional e intervenção psicopedagógica. Artmed.  

TIBA, Içami. Juventude & Drogas: Anjos caídos. Integrare.  

VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação da aprendizagem: Práticas de Mudança – por uma 
práxis transformadora. Libertad.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Pedagogo.  

PROGRAMA DE PROVA:  

O Desenvolvimento da Criança. Projetos Pedagógicos e Planejamento de Aula. Teorias 
Educacionais. Concepções Pedagógicas. Mediação da Aprendizagem. Avaliação. Currículo. 
Fracasso Escolar. A Prática Educativa. Formação de Professores. Mídia e Educação. Disciplina e 



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 143 

Limites. Cidadania. Fundamentos da Educação Inclusiva. Relacionamento Pais e Escola, Ambiente 
Educacional e Familiar, Participação dos Pais. Diretrizes Curriculares Nacionais. Práticas 
promotoras de igualdade racial. História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Princípios de 
aprendizagem. Desenvolvimento infantil. Organização do trabalho pedagógico na educação infantil. 
Avaliação na educação infantil. O lúdico como instrumento de aprendizagem. O jogo e o brincar. 
Sexualidade. Família. Estatuto da Criança e do Adolescente. Práticas promotoras de igualdade 
racial. História e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da educação 
brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança e 
adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação Legislação em geral aplicável 
ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de 
referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional.  

Universidade. BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para 
educadores. Artmed.  

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxis educativa junto a 
alunos com necessidades especiais.  

FERREIRO, Emilia & TEBEROSKI, Ana. Psicogênese da língua escrita. Artes Médicas. 

FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 
ideias de Feuerstein. Artmed.  

MANTOVANI, Mariângela. Quando é necessário dizer não. Paulinas.  

PERRENOUD, Philippe. Dez novas competências para ensinar. Artmed.  

SEQUEIROS, Leandro. Educar para a solidariedade: projeto didático para uma nova cultura de 
relações entre os povos. Artmed.  

CANDAU, Vera Maria. Didática Crítica e intercultural: aproximações. Rio de Janeiro: Vozes, 2012.  

DEMO, Pedro. Educação e qualidade. São Paulo. Papirus. 2000.  

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2002.  

LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública: a pedagogia crítico-social dos 
conteúdos. São Paulo: Loyola, 2001.  

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 2000.  

LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem: componente do ato pedagógico. São Paulo: 
Cortez, 2011.  

MITLER, Peter. Educação inclusiva: contextos sociais. Artmed. Porto Alegre, 2008.  

MORIN, Edgar. Os sete saberes necessários à educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2011.  

VASCONCELLOS, Celso. Planejamento: projeto de ensino-aprendizagem e projeto político-
pedagógico. Libertad, 2008.  

VASCONCELLOS, Celso. Avaliação da aprendizagem: práticas de mudança: por uma práxis 
transformadora. Libertad. São Paulo, 2008.  
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ÁLVAREZ, Méndez, J. M. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: Artmed, 
2002.  

ANTUNES, Celso. Como desenvolver conteúdos explorando as inteligências múltiplas. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2009.  

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação: 
Transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Porto Alegre: Artmed, 2004 
– vol. 3.  

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  

LUCKESI, Cipriano Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e proposições. São Paulo: 
Cortez, 2006.  

PERRENOUD, P. Dez novas competências para ensinar. Porto Alegre: Artmed, 2000.  

ROHDE, Luís Augusto P. Transtorno de déficit de atenção/hiperatividade: o que é? como ajudar?. 
Porto Alegre: Artmed, 1999.  

ROTTA, Newra Tellechea...[et al.]. Transtornos da aprendizagem: abordagem neurobiológica e 
multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed, 2006.  

SILVA, Ana Beatriz B. Bullying: mentes perigosas nas escolas. Rio de Janeiro: Objetiva, 2010.  

WADSWORTH, BARRY J. Inteligência e afetividade da criança na teoria de Piaget, São Paulo. 
Pioneira, 1996.  

DELVAL, Juan. Crescer e pensar: a construção do conhecimento na escola. Porto Alegre: Artmed, 
1998.  

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: 
Moderna, 2006.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Procurador.  

PROGRAMA DE PROVA:  

DIREITO CONSTITUCIONAL: Constituição: conceito, objeto e classificações. Aplicabilidade das 
normas constitucionais. Interpretação das normas constitucionais. Do controle de 
constitucionalidade: sistema brasileiro. Ações constitucionais. Princípios fundamentais. Dos direitos 
e garantias fundamentais. Dos deveres individuais e coletivos. Dos direitos políticos. Dos partidos 
políticos. Da organização do Estado. Da organização dos poderes. Da tributação e do orçamento. 
Da ordem econômico-financeira. Da ordem social. DIREITO CIVIL: Lei de introdução ao Código 
Civil: características e função. Parte geral do Código Civil. Parte especial: obrigações e contratos. 
Responsabilidade civil. Posse e propriedade. O sistema do Código de Defesa do Consumidor. 
DIREITO PROCESSUAL CIVIL: Noções gerais de Direito Processual. Aplicação da lei processual 
no tempo e no espaço. Interpretação da lei processual. Princípios constitucionais do processo. 
Jurisdição: conceito, características, finalidade, princípios e espécies. Competência. Organização 
judiciária. Conexão e continência. Ministério Público. Funções essenciais à Justiça. Ação. Conceito. 
Elementos. Condições. Classificação. Processo. Conceito. Natureza jurídica. Classificação. 
Processo e Procedimento. Formação, suspensão e extinção do processo. Atos processuais: 
conceito, classificação e forma. Comunicação dos atos processuais: citação e intimação. Prazos 
processuais. Partes: capacidade processual. Litisconsórcio. Intervenção de terceiros. Denunciação 
à lide. Chamamento ao processo. Nomeação à autoria. Oposição. Assistência. Procedimento 
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comum ordinário e procedimento sumário. Petição inicial. Requisitos. Indeferimento. Pedido. 
Cumulação de Pedidos. A resposta do réu. Revelia e seus efeitos. Tutela antecipada. Recursos. 
DIREITO PENAL: Aplicação da lei penal. Princípios da legalidade e anterioridade. A lei penal no 
tempo no espaço. O fato típico e os seus elementos. Relação de causalidade. Culpabilidade. 
Superveniência de causa independente. Crime consumado, tentado e impossível. Desistência 
voluntária e arrependimento eficaz. Arrependimento posterior. Crime doloso, culposo e 
preterdoloso. Erro de tipo. Erro de proibição. Erro sobre a pessoa. Coação irresistível e obediência 
hierárquica. Causas excludentes de ilicitude. Perdão judicial. Impontualidade penal. Concurso de 
pessoas. Concurso de crimes. Das penas. Suspensão condicional da pena. Livramento 
condicional. Da condenação e da reabilitação. Das medidas de segurança. Das medidas 
socioeducativas. Ação Penal Pública e Privada. Extinção da punibilidade. Crimes contra a pessoa. 
Crimes contra o patrimônio. Crimes contra a fé pública. Crimes contra a administração pública. 
Crimes contra a ordem tributária. Legislação antitóxico. Legislação de proteção penal ao meio 
ambiente. Legislação relativa ao crime de tortura. Legislação relativa aos crimes hediondos. 
Transação penal e suspensão condicional do processo. DIREITO PROCESSUAL PENAL: Do 
processo em geral: Princípios Constitucionais do Processo Penal. Inquérito Policial. Da Ação 
Penal: ação penal pública; incondicional; condicional: representação e requisição; titular; denúncia. 
Ação Penal Privada: exclusiva; subsidiária; queixa; perdão; perempção. Da competência: conflito 
de competência (arts. 102, I, "o" e 105, I, "d", da CF). Conflitos de atribuições (art. 105, I, "g", da 
CF). Competência pela prerrogativa de função. Suspeição. Incompatibilidades. Impedimentos. 
Sujeitos processuais: Juiz penal. Partes. Ministério Público. Acusado. Defensor. Assistentes e 
Auxiliares da Justiça. Dos Atos processuais. Atos das partes. Atos dos Juízes. Atos dos Auxiliares 
da Justiça. Comunicações processuais. Citação. Intimação. Notificação. Prazos: contagem. 
Preclusão. Tempestividade. Lei nº 8.038/1990. "Habeas Corpus". Recursos em Geral. Estatuto da 
Criança e do Adolescente – ECA (Lei Federal nº 8.069/1990 e alterações. DIREITO 
ADMINISTRATIVO: Administração Pública. Estrutura administrativa: conceito, elementos e poderes 
do Estado, organização do estado e da Administração, Entidades políticas e administrativas, 
órgãos e agentes públicos. Atividade administrativa: conceito, natureza e fins, princípios básicos, 
poderes e deveres do administrador público, o uso e o abuso do poder. Organização administrativa 
da União. Administração direta e indireta. Autarquias. Fundações Públicas. Empresas Públicas. 
Sociedades de Economia Mista. Agências Reguladoras. Poderes Administrativos: Poder vinculado, 
poder discricionário, poder hierárquico, poder disciplinar, poder regulamentar, poder de polícia. 
Atos administrativos: conceito, requisitos, atributos, classificação, espécies, invalidação. Processo 
Administrativo. Lei nº 9.784/99. Prescrição, decadência e preclusão. Licitação: princípios, 
obrigatoriedade, dispensa e inexigibilidade, procedimentos, anulação e revogação, modalidades 
(Lei Federal nº 8.666/1993 e alterações). Contratos Administrativos: conceito, características, 
formalização. Execução do contrato: direitos e obrigações das partes, acompanhamento, 
recebimento do objeto, extinção, prorrogação e renovação do contrato. Inexecução do contrato: 
causas justificadoras, consequências da inexecução, revisão, rescisão e suspensão do contrato. 
Serviços públicos: conceito, classificação, regulamentação e controle, requisitos, competência para 
prestação, formas e meios de prestação do serviço, concessão, permissão, autorização. 
Intervenção do Estado na propriedade: noções gerais, servidão administrativa, requisição, 
ocupação, limitação administrativa. Desapropriação: conceito, características, fundamentos, 
requisitos constitucionais, objeto, beneficiários, indenização e seu pagamento, desapropriação 
indireta e por zona. Bens públicos: conceito, utilização, afetação e desafetação, regime jurídico, 
formas de aquisição e alienação. Controle da Administração Pública: controle administrativo, 
controle legislativo, controle pelo Tribunal de Contas, controle judiciário. Responsabilidade Civil do 
Estado: responsabilidade objetiva, reparação do dano. Improbidade Administrativa. Lei nº 8.429/92. 
Lei Federal nº 10.257/2001 - Estatuto da Cidade. DIREITO TRIBUTÁRIO: Sistema Tributário 
Nacional. Normas Gerais do Direito Tributário. Lei Complementar Federal nº 101/2000 e alterações. 
Lei Federal nº 4.320/1964 e alterações. Lei Federal nº 6.830/1980 e alterações – Lei da cobrança 
judicial da dívida ativa da Fazenda Pública. DIREITO DO TRABALHO: Direitos Constitucionais dos 
trabalhadores. Normas gerais de tutela do trabalho: Identificação profissional. Duração do trabalho. 
Salário Mínimo. Férias anuais. Segurança e medicina do trabalho. Normas especiais de tutela do 
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trabalho: Proteção do trabalho da mulher. Proteção do trabalho do menor. Contrato individual de 
trabalho. DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO: Justiça do Trabalho: organização e 
competência. Varas do Trabalho, Tribunais Regionais do Trabalho e Tribunal Superior do Trabalho: 
jurisdição e competência. Serviços auxiliares da Justiça do Trabalho. Ministério Público do 
Trabalho. Processo judiciário do trabalho: Processo em Geral. Dissídios Individuais. Dissídios 
Coletivos. Execução. Recursos. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais - 
artigos referentes ao conteúdo programático.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943 e alterações. Aprova a Consolidação das 
Leis do Trabalho.  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário 
Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios - 
artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990 e alterações. Define crimes contra a ordem 
tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá outras providências. 

BRASIL Lei n° 4.320, de 17 de março de 1964 e alterações. Estatui Normas Gerais de Direito 
Financeiro para elaboração e controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos 
Municípios e do Distrito Federal. 

NASCIMENTO, C.V. Comentários ao Código Nacional Tributário. Revista Forense.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 201, de 27 de fevereiro de 1967 e alterações. Dispõe sobre a 
responsabilidade dos Prefeitos e Vereadores, e dá outras providências.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 e alterações. Institui o Código Penal - 
artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 3.688, de 03 de outubro de 1941 e alterações. Lei das Contravenções 
Penais  

BRASIL. Lei nº 1.079, de 10 de abril de 1950 e alterações. Define os crimes de responsabilidade e 
regula o respectivo processo de julgamento.  

BRASIL. Lei nº 7.716, de 05 de janeiro de 1989 e alterações. Define os crimes resultantes de 
preconceito de raça ou de cor.  

BRASIL. Lei nº 8.069, 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 
Adolescente e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.072, de 25 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre os crimes hediondos, e 
determina outras providências.  

BRASIL. Lei nº 9.455, de 07 de abril de 1997 e alterações. Define os crimes de tortura e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e alterações. Dispõe sobre as sanções penais e 
administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 11.340, de 07 de agosto de 2006. Cria mecanismos para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a mulher, e dá outras providências.  



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 147 

MIRABETE, J. F. Manual de Direito Penal. Volumes que contém conteúdo programático acima 
relacionado. Atlas S/A.  

PRADO, L. R. Curso de Direito Penal Brasileiro. Editora Revista dos Tribunais - vol. 1 e 2.  

BRASIL. Lei nº 5.869, de 11 de janeiro de 1973 e alterações. Institui o Código de Processo Civil - 
artigos referentes ao conteúdo programático acima relacionado.  

BRASIL. Lei nº 6.830, de 22 de setembro de 1980 e alterações. Dispõe sobre a cobrança judicial 
da Dívida Ativa da Fazenda Pública, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 7.347, 24 de julho de 1985 e alterações. Disciplina a ação civil pública de 
responsabilidade por danos causados ao meio-ambiente, ao consumidor, a bens e direitos de valor 
artístico, estético, histórico, turístico e paisagístico e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.906, de 04 de julho de 1994 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Advocacia e 
a Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).  

BRASIL. Lei nº 9.099, 26 de setembro de 1995 e alterações. Dispõe sobre os Juizados Especiais 
Cíveis e Criminais e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 12.016, de 07 de agosto de 2009. Disciplina o mandado de segurança individual e 
coletivo e dá outras providências. 

Código de Ética e Disciplina da OAB. 

GRECO FILHO, V. Direito Processual Civil Brasileiro. Saraiva.  

SILVA, O.A.B. Curso de Processo Civil. RT.  

THEODORO J.H. A Reforma da Execução do Título Extrajudicial. Forense.  

WAMBIER, L.R. et al. Curso Avançado de Direito Processual Civil. Revista dos Tribunais. V. 1, 2 e 
3.  

BRASIL. Decreto-Lei nº 3.365, de 21 de junho de 1941 e alterações. Dispõe sobre desapropriações 
por utilidade pública.  

BRASIL. Lei nº 4.132, de 10 de setembro de 1962 e alterações. Define os casos de desapropriação 
por interesse social e dispõe sobre sua aplicação.  

BRASIL. Lei nº 4.898, de 09 de dezembro de 1965 e alterações. Regula o Direito de 
Representação e o Processo de Responsabilidade Administrativa Civil e Penal, nos casos de 
abuso de autoridade.  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 02 de junho de 1992 e alterações. Dispõe sobre as sanções aplicáveis 
aos agentes públicos nos casos de enriquecimento ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego 
ou função na administração pública direta, indireta ou fundacional e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.437, de 30 de junho de 1992 e alterações. Dispõe sobre a concessão de medidas 
cautelares contra atos do Poder Público e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e alterações. Institui normas para licitações e 
contratos da Administração Pública e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e alterações. Dispõe sobre o regime de 
concessão e permissão da prestação de serviços públicos, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002 e alterações. Institui, no âmbito da União, Estados, 
Distrito Federal e Municípios, modalidade de licitação denominada pregão, para aquisição de bens 
e serviços comuns, e dá outras providências.  
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BRASIL. Lei nº 11.079, de 30 de dezembro de 2004 e alterações. Institui normas gerais para 
licitação e contratação de parceria público-privada no âmbito da administração pública.  

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações e dá outras 
providências.  

PAULO, Vicente. Direito Administrativo Descomplicado. Método.  

DI PIETRO, M.S.Z. Direito Administrativo. Atlas.  

JUSTEN FILHO, Marçal. Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos. São Paulo: 
Dialética.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo brasileiro. São Paulo: Malheiros.  

MELLO, C.A.B. Curso de Direito Administrativo. Malheiros Editores.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Ciências. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Ambiente e recursos naturais: Fatores Abióticos do ambiente - Ar, Água, Rochas e Solo; Os 
Recursos Naturais e sua Utilização pelo Homem e demais Seres vivos; Noções de Ecologia; 
Problemas ambientais; Características dos ecossistemas brasileiros. Seres vivos: Propriedades, 
Nomenclaturas e Classificação dos Seres Vivos; Níveis de Organização dos Seres Vivos; 
Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Seres Vivos; Noções de Evolução. Corpo Humano: 
Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Sistemas: Digestivo, Respiratório, Circulatório, Excretor, 
Locomotor, Sensorial, Nervoso, Endócrino e Reprodutor; Noções de Embriologia e 
Hereditariedade; Doenças humanas virais, bacterianas e parasitárias; Relação entre Hábitos 
Alimentares e Comportamentais do Homem e sua saúde; Adolescência e sexualidade. 
Metodologias no Ensino de Ciências e a organização da prática educativa. Práticas promotoras de 
igualdade racial. História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da 
educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança 
e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente 
de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BARROS, Carlos, PAULINO, Wilson, Ciências, 6º ano: o meio ambiente. – 75.ed. – São Paulo: 
Ática, 2013. 

BARROS, Carlos, PAULINO, Wilson, Ciências, 8º ano: o corpo humano. – 68.ed. – São Paulo: 
Ática, 2013. 

BRÖCKELMANN, Rita Helena (editora executiva), Observatório de Ciências, (4 volumes para 6º ao 
9º ano). – 1. ed. – São Paulo: Moderna, 2011. 

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2ª ed. Ed. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 
2013. 

CAMPBELL, N.A; REECE, J.B; URRY, L.A.; CAIN, M.L.; WASSERMAN, S.A.; MINIRSKY, P.V.; 
JACKSON, R.B. Biologia. 8ª ed. Editora Artmed: Porto Alegre, 2010. 

CAMPOS, Maria Cristina da Cunha; NIGRO, Rogério Gonçalves. Teoria e Prática em Ciências na 
Escola: O Ensino Aprendizagem como Investigação. São Paulo: FTD, 2009. 
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CANTO, Eduardo Leite do. Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano, (4 volumes para 6º ao 
9º ano). – 4. ed. – São Paulo: Moderna, 2012. 

CARNEVALLE, Maíra Rosa (editora responsável), Jornadas. cie: ciências, 7º ano. – 1. ed. – São 
Paulo: Saraiva, 2012. 

CARNEVALLE, Maíra Rosa (editora responsável), Jornadas. cie: ciências, 8º ano. –1. ed. – São 
Paulo: Saraiva, 2012. 

CARVALHO, Ana Maria Pessoa, et. al. Ciências do Ensino Fundamental: O Conhecimento Físico. 

São Paulo: Scipione, 2009. 

COURA, J. R. Síntese das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 
Koogan, 2008. 

FAVALLI, Leonel, SILVA, Karina Alessandra Pessôa da, ANGELO, Elisangela Andrade, Projeto 
Radix: ciências (4 volumes para 6 º ao 9º ano).– 2.ed.– São Paulo: Scipione, 2013. 

GEWANDSZNAJDER, Fernando, Projeto Teláris: Ciências (4 volumes para 6º ao 9º ano). – 1.ed. – 
São Paulo: Ática, 2012. 

LINHARES, S.; GEWANSDZNAJADER, F.; Biologia Série Brasil: Volume Único. 1. ed. São Paulo: 
Ed. Ática, 2006. 

LORENZI, H.; SOUZA, V. Botânica Sistemática. 3ªed. Ed. Instituto Plantarum de Estudos da Flora. 
LTDA. Nova Odesea, 2012. 

LORENZI, H; FLORES, T; SOUZA, V. Introdução à Botânica – Morfologia. Ed. Instituto Plantarum 
de Estudos da Flora LTDA: Rio de Janeiro, 2013. 

MARGULIS, L.; SCHWARTZ, K. V. Cinco Reinos. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara Koogan, 2012.  

PAULINO, W. R.; Projeto VOAZ: Biologia: Volume Único. 1. ed.; São Paulo; Editora Ática, 2012. 

UZUNIAN, A.: Biologia: Volume Único. 4. ed; São Paulo; Editora Harbra LTDA, 2013. 

POZO, Juan Ignácio; CRESPO, Miguel Angel Gomez. A Aprendizagem e o Ensino de Ciências. 5ª 
Ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 

RAVEN, P. H.; EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Biologia Vegetal. 8ª ed. Ed. Guanabara Koogan: 
Rio de Janeiro, 2014. 

SILVA JÚNIOR, César da, SASSON, Sezar, SANCHES, Paulo Sérgio, Ciências entendo a 
natureza, 6º ano. – 25.ed. – São Paulo: Saraiva, 2013. 

ULTSCH, W. Botânica Geral. 6ª ed. Porto Alegre: Ed. Artmed, 2007. 

ZAHA, A; FERREIRA, H. B.; PASSAGLIA, L. Biologia Molecular Básica. 3ª ed. Porto Alegre. Ed. 
Mercado Aberto, 2003. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Educação Física. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Movimentos, Esportes e Jogos na Infância. A transformação didática do esporte. A formação do 
professor de educação física e a importância da escola; fundamentos pedagógicos para o trato do 
conhecimento esporte; práticas didáticas para um conhecimento de si de crianças e jovens na 
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educação física. Cognição; motricidade. Lazer e Cultura; Conteúdos físico-esportivos e as 
vivências de lazer; vivência lúdica no lazer: humanização pelos jogos; brinquedos e brincadeiras. 
Exercício físico e cultura esportiva; Esporte e mídia: do jogo ao telespetáculo; o discurso midiático 
sobre exercício físico, saúde e estética - implicações na educação física escolar; a televisão e a 
mediação tecnológica do esporte; Concepção crítico emancipatória da educação física. O 
treinamento esportivo precoce; o talento esportivo na escola; o fenômeno esportivo enquanto 
realidade educacional; estudo do movimento humano; as diferentes interpretações do movimento 
humano; o interesse na análise do movimento pelas atividades lúdicas: brinquedo e jogo; o 
interesse pedagógico-educacional no movimento humano; os interesses da educação física no 
ensino do movimento, interesse na análise do movimento dança; o interesse na análise do 
movimento na aprendizagem motora; o interesse na análise do movimento nos esportes. Didática 
das aulas abertas na educação física escolar; a experiência como elemento essencial ao ensino na 
educação física escolar; a educação física no currículo escolar; metodologia e mudança 
metodológica do ensino de educação física; visão pedagógica do movimento; 
educação/esporte/aula de educação física; o conteúdo esportivo na aula de educação física; 
avaliação do processo ensino-aprendizagem nas aulas de educação física. Educação física e 
esporte; reflexões sobre a escola capitalista e a educação física escolar; o lugar e o papel do 
esporte na escola; gênese esportiva e seus laços com a educação física escolar. Primeiros 
socorros para as aulas de educação física; atividades esportivas e acidentes durante as aulas; 
acidentes e primeiros socorros nas aulas de educação física; acidentes mais comuns em aulas de 
educação física. Parâmetros Curriculares Nacionais. Práticas promotoras de igualdade racial. 
História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da educação brasileira. 
Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança e adolescente: 
direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Ética profissional. Conteúdos relacionados 
com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BROTTO, Fábio Otuzi. Jogos Cooperativos: O Jogo e o Esporte como Exercício de Convivência. 3 
ed. Santos, São Paulo: Projeto Cooperação, 2001. 

SOARES, Carmen Lúcia et al. Metodologia do ensino de educação física. 2. ed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2005. 

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JUNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: 
possibilidades de intervenção na escola. 2. ed. Campinas: Papirus, 2. ed. 2008. 

FLEGEL, Melinda J. Primeiros Socorros no Esporte. São Paulo: Manole, 2002. 

GOGARTTI, Marcia Costa; BARUERI, Roberto. Atividade Física Adaptada. São Paulo: 
Manole,2008. 

NEIRA, Marcos Garcia. Educação física: desenvolvendo competências. São Paulo: Phorte, 2003. 
260p. 

SCARPATO, Marta (org.). Educação Física: como planejar as aulas na educação física. São Paulo: 
Avercamp, 2007. 

SOARES, Carmen Lúcia et al. Metodologia do ensino de educação física. 2. ed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2005. 

VASCONCELOS, Celso. Planejamento: plano de ensino e aprendizagem e projeto 
políticopedagógico. São Paulo: Libertad, 2005. 

GONZÁLES, Fernando Jaime; FRAGA, Alex Branco. Afazeres da Educação Física na escola: 
planejar, ensinar, partilhar. Erechim: Edelbra, 2012. 

SOARES, Carmen Lúcia et al. Metodologia do ensino de educação física. 2. ed. rev. São Paulo: 
Cortez, 2005. 
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DARIDO, Suraya Cristina; RANGEL, Irene Conceição Andrade (Coord.). Educação física na escola: 
Koogan, 2008. 

DARIDO, Suraya Cristina; SOUZA JUNIOR, Osmar Moreira de. Para ensinar educação física: 
possibilidades implicações para a prática pedagógica. Rio de Janeiro: Guanabara. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Geografia. 

PROGRAMA DE PROVA:  

A Geografia como conhecimento científico. O objeto de estudo da Geografia: o espaço geográfico. 
As diversas áreas da Geografia. Aplicações da Geografia. Cartografia: Meios de orientação e de 
representação cartográfica; coordenadas geográficas; Sistemas de projeções. O planeta Terra: 
origem, formação e movimentos. Forma, estrutura e composição interna da Terra. Fenômenos na 
crosta terrestre e a formação do solo. A atmosfera terrestre. As camadas da atmosfera. Os 
elementos e fatores responsáveis pela diversificação climática. O clima na vida do homem. Os 
fenômenos climáticos. Os biomas terrestres e as formações vegetais. A questão ambiental e as 
relações entre a natureza e a sociedade. As perspectivas e desafios da sociedade atual com 
relação ao meio ambiente; Mudanças climáticas globais. A desertificação do mundo. Energia e 
meio ambiente. O relevo terrestre: fatores endógenos e exógenos. Os diversos tipos de relevo. As 
rochas e os solos. Problemas ambientais geomorfológicos. O relevo submarino e a morfologia 
litorânea. Os recursos hídricos e sua utilização pelo homem. Oceanos, mares, lagos e rios: 
principais características. A população mundial: aspectos demográficos, estrutura, dinâmica, 
migrações e distribuição da população. As desigualdades de desenvolvimento econômico-social no 
mundo. O modo de produção capitalista. As experiências socialistas no mundo. A globalização e 
seus efeitos sobre o espaço geográfico. Mundo contemporâneo: economia, geopolítica e 
sociedade. Os conflitos armados no mundo atual. Processo de urbanização e a industrialização no 
mundo. O espaço brasileiro. Os principais aspectos do quadro natural. Características do processo 
de urbanização. O espaço agrário e os problemas agrários brasileiros. As atividades industriais. As 
fontes de energia. O comércio e os serviços. Os transportes e as comunicações. A organização 
regional no Brasil. As principais características naturais e socioeconômicas das grandes regiões 
brasileiras. Ensino de Geografia: Práticas de ensino de Geografia; Estrutura dos PCN e o ensino de 
Geografia. Parâmetros Curriculares Nacionais. Plano Nacional de Educação. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: Geografia. 

CASTELLS, Manuel. A era da informação: economia, sociedade e cultura. Paz e Terra. 

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo C. da Costa; CORRÊA, Roberto L. Geografia: Conceitos e 
temas. Bertrand Brasil. 

CASTRO GIOVANNI, Antonio C.; CALLAI, Helena C.; KAERCHER, Nestor A. Ensino de Geografia: 
práticas e textualizações no cotidiano. Mediação. 

CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano. Ática. 

DAMIANI, Amélia. População e Geografia. Contexto. 

FITZ, Paulo Roberto - Cartografia básica. UnilaSalle. 

GUIMARAES, Mauro. A dimensão ambiental na educação. Papirus. 
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MENEGAT, Rualdo (Coord.) Atlas ambiental de Porto Alegre. Ed. da UFRGS. 

MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação. 

UFV. ROCHA, Cézar Henrique Barra. Geoprocessamento: tecnologia transdisciplinar. Ed. Do 
Autor. 

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. 
Oficina de Textos. 

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (Org.) Geografia do Brasil. Ed. da USP. 

SANTOS, Milton; SILVEIRA, María Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 
Record. 

STRAHLER, Arthur Newell; STRAHLER, Alan H. Geografia física. Omega.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – História.  

PRÉ-HISTÓRIA: Paleolítico, Neolítico e idade dos Metais. HISTÓRIA ANTIGA: o surgimento da 
civilização. Civilização Egípcia. Civilização Hebraica. Civilização Grega. Civilização Romana. 
HISTÓRIA MEDIEVAL: O Império Bizantino. Alta Idade Média: a formação e consolidação do 
Sistema Feudal, Baixa Idade Média na Europa: O renascimento comercial e urbano; As Cruzadas. 
A Cultura Medieval. HISTÓRIA MODERNA: A Expansão Marítima Europeia; Revolução Comercial, 
Formação das Monarquias Nacionais. Mercantilismo. Conquista e Colonização da América; O 
Renascimento Cultural, Reforma Religiosa; Contrarreforma; Absolutismo; Iluminismo; 
Independência dos EUA. HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: A Revolução Francesa; Era 
Napoleônica; Revolução Industrial; Doutrinas Sociais do século XIX. O imperialismo e 
Neocolonialismo do século XIX; Revolução Russa; Primeira e Segunda Guerra Mundial; Período 
Entre Guerras; Guerra Fria; Desintegração do Socialismo; Conflitos no Oriente Médio; Nova Ordem 
Mundial. HISTÓRIA DO BRASIL: Brasil Colonial, Aspectos políticos, econômicos, sociais e 
culturais, a crise do Sistema Colonial e o processo de independência. Brasil monárquico: Primeiro 
Reinado. Período Regencial. Segundo Reinado. Brasil Republicano: República Velha, Era Vargas, 
República Liberal Populista, Ditadura Militar, Redemocratização, Brasil na Atualidade. HISTÓRIA 
DA ARTE. CONHECIMENTO SOBRE AS TEORIAS DA HISTÓRIA, historiografia, autores 
fundamentais e intérpretes do Brasil. OS MULTIPLOS CAMINHOS PARA ESTUDAR, ENSINAR E 
COMPREENDER A HISTÓRIA. Conceitos de Práticas e propostas pedagógicas, relacionadas ao 
conteúdo de história. HISTÓRIA DO MUNÍCIPIO. Processo histórico, administrativo da formação 
municipal. Da sua origem a atualidade. Parâmetros Curriculares Nacionais. Práticas promotoras de 
igualdade racial. História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da 
educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança 
e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Ética profissional. 
Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. Brasiliense. 

BASCHET, Jêrome. A civilização feudal. Ed. Globo. 

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. Contexto. 

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o oficio do historiador. Jorge Zahar. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: História. 
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CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil. 
Companhia das Letras. 

CHARTIER, Roger. A beira da falésia: a história entre certezas e inquietude. UFRGS, Programa de 
Pós-graduação em Ciência Política. 

FALCON, Francisco; RODRIGUES, Antônio E. A formação do mundo moderno: a construção do 
Ocidente dos séculos XIV ao XVIII. Elsevier. 

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Globo. 

FLORENZANO, Maria Beatriz Braga. O mundo antigo: economia e sociedade (Grécia e Roma). 
Brasiliense. Col. Tudo é História nº 39. 

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Cia das Letras. 

ALENCAR, Francisco; História da Sociedade Brasileira, Editora ao Livro Técnico, 1996. 

AQUINO, Rubin. História das Sociedades: das sociedades primitivas às sociedades medievais. Ao 
livro Técnico, 2003. 

AQUINO, Rubin. História das Sociedades: das sociedades modernas às sociedades atuais. Ao 
Livro Técnico. 2003. 

ARRUDA, José Jobson de; PILETTI, Nelson. Toda a história: história geral e do Brasil. São Paulo: 
Ática. 

BRAIK, Patrícia. História: das cavernas ao terceiro milênio. São Paulo: Moderna, 2007. 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: história/ 
Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

CAMPOS, Flávio, CLARO, Regina. A escrita da história. Escala educacional. 2009. 

DORIGO, Gianpaolo e VICENTINO, Claudio. História Geral e do Brasil. Editora Scipione, 2011. 

SANTIAGO, Pedro. Por dentro da história. São Paulo: escala educacional, 2007. 

VISENTINI, Paulo G. F.; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. Breve 
História da África. Leitura XXI, 2007. 

KARNAL, Leandro (org): História na sala de aula: Conceitos, práticas e propostas. São Paulo. 
Contexto 2008. 

VISENTINI, Paulo G. F.; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. História do 
Mundo Contemporâneo. Da Pax Britânica do Século XVIII ao Choque das Civilizações do século 
XXI. Vozes, 2008. 

MAESTRI, Mário. Breve história do Santa Catarina: da pré-história aos dias atuais. UPF, 2010. 

FAUSTO, Boris. História do Brasil. EDUSP, 2007. 

CAMPO, Gislane, Azevedo; SERIACOPI, Reinaldo. História Série brasil. São Paulo: Ática 2005. 

SITEFANE, A, Gaspar. Homogeneização do diferente: as ciladas do negro hoje. Disponível em: 
http://www4.fapa.com.br/cienciaseletras/pdf/revista37/cap21.pdf. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Inglês. 
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PROGRAMA DE PROVA:  

Interpretação de Textos. Vocabulário. Estruturas gramaticais. Prática pedagógica de inglês como 
segunda língua. Teorias de aquisição da linguagem. Práticas promotoras de igualdade racial. 
História e Cultura Afrobrasileira e Africana. Parâmetros Curriculares Nacionais. English Language. 
Language as communication: language system: phonology, morphology, syntax. Teacher 
development and teaching practice: objectives in teaching English as a foreign language: methods 
and approaches. Techniques and resources. Evaluating, selecting and producing materials. 
Práticas promotoras de igualdade racial. História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. 
Princípios e objetivos da educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e 
modalidades de ensino. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de 
Educação. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente 
de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua 
Estrangeira. 

BARCELOS, A. M. F. Reflexões acerca da mudança de crenças sobre ensino e aprendizagem de 
línguas. Revista Brasileira de Linguística Aplicada. v. 7. n. 2. 2007. p. 109-38. 

LEFFA, VJ. O ensino de línguas estrangeiras no contexto nacional. Pelotas: EDUCAT. 

McCARTHY, Michael & O’DELL, Felicity. English Vocabulary in Use. Cambridge UP. 

MURPHY, Raymond. English Grammar in Use. Cambridge UP. (Red, Blue and Lilac).  

SPADA, N. & LIGHTBROWN, P. How Languages Are Learned - USA, Oxford University Press. 

SWAN, Michael & WALTER, Catherine. The Good Grammar Book. Oxford UP. 

ALEXANDER, L. G. (1991). LONGMAN ENGLISH GRAMMAR PRACTICE. Longman, Essex, UK. 

CARTER, R., McCarthy, M. (2006). CAMBRIDGE GRAMMAR OF ENGLISH. Cambridge University 
Press, Cambridge, UK. 

LEWIS, M. (2000). TEACHING COLLOCATION. Language Teaching Publications, London, UK.  

LONGMAN ACTIVE STUDY DICTIONARY (2004). Longman, Essex, UK. 

MURPHY, R. English Grammar in Use (2012). 4th edition. Cambridge: Cambridge, UK 

REDMAN, S. (1997). ENGLISH VOCABULARY IN USE. Cambridge University Press, Cambridge, 
UK. 

ALMEIDA FILHO, José Carlos Paes de. Dimensões comunicativas no ensino de línguas 
estrangeiras. Campinas (SP): Pontes Editores, 1993. 

CELANI, Maria Antonieta Alva. Ensino de segunda língua: redescrobrindo as origens. São Paulo: 
EDUC, 1997. 

MURPHY, Raymond. Essencial grammar in use. Cambridge: Cambridge University Press, 1999. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Matemática. 

PROGRAMA DE PROVA:  
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Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais - propriedades, operações, 
representação geométrica, divisibilidade, números primos, fatoração, máximo divisor comum, 
mínimo múltiplo comum. Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, logarítmica. 
Funções: função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função exponencial, função 
logarítmica, funções trigonométricas. Trigonometria: triângulo retângulo, triângulos quaisquer, ciclo 
trigonométrico, relações entre arcos, equações e inequações. Sequências numéricas: progressão 
aritmética e progressão geométrica. Matriz, determinante e sistemas lineares. Análise 
Combinatória. Probabilidade. Estatística. Matemática Financeira: juros simples e compostos, 
descontos, taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, porcentagem, taxas de acréscimo 
e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo e sobre o preço de venda. 
Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, circunferência, polígonos 
regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. Geometria Espacial: poliedros, 
prismas, pirâmide, cilindro, cone esfera. Elementos, classificação, áreas e volume. Geometria 
Analítica: ponto, reta e circunferência. Cônicas: elipse, hipérbole, parábola. Números Complexos. 
Polinômios e Equações Algébricas. Cálculo diferencial e integral de funções de uma variável: limite, 
derivada e integral. Cálculo e aplicações. Raciocínio lógico. Aplicação dos conteúdos anteriormente 
listados em situações cotidianas. Parâmetros Curriculares Nacionais. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

ALVES, Eva Maria Siqueira. A Ludicidade e o Ensino de Matemática: uma prática possível. 
Papirus. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 
Editora Ática, 2008. 

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 
1,2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011.  

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 
único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011.  

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. MATEMÁTICA – Uma Ciência para a Vida. 
Volumes 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011.  

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002.  

PARRA, Cecília. SAIZ, Irma. Didática da Matemática - Reflexões psicopedagógicas. Artmed. 

SÁNCHEZ HUETE, Juan Carlos; FERNÁNDEZ BRAVO, José A. O Ensino da Matemática: 
fundamentos teóricos e bases psicopedagógicos. Artmed. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental – Língua Portuguesa. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Leitura e compreensão de textos. Assunto; Estruturação do texto; Ideias principais e secundárias; 
Relação entre ideias; Ideia central e intenção comunicativa; Efeitos de sentido; Figuras de 
Linguagem; Recursos de argumentação; Elementos de coesão e coerência textuais. Léxico. 
Significação das palavras e expressões no texto; Substituição de palavras e expressões no texto; 
Estrutura e formação de palavras (valor dos afixos e dos radicais). Fonologia. Conceito de 
fonemas; Relações entre fonemas e grafias; Encontros vocálicos e consonantais. Ortografia: 
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sistema oficial vigente. Acentuação gráfica e acentuação tônica. Morfologia e Sintaxe. Classes de 
palavras: emprego e flexões; Período simples e período composto: colocação de termos e orações 
no período; Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, das locuções conjuntivas e 
dos pronomes relativos; Termos essenciais, integrantes e acessórios da oração; Relações 
morfossintáticas; Orações reduzidas: classificação e expansão; Concordância nominal e verbal; 
Regência nominal e verbal; Paralelismo de regência; Vozes verbais e sua conversão; Sintaxe de 
colocação; Emprego e valor dos modos e tempos verbais; Emprego do infinitivo; Emprego do 
acento indicativo de crase; Sinais de pontuação. Práticas promotoras de igualdade racial. História e 
Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da educação brasileira. 
Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança e adolescente: 
direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Ética profissional. Conteúdos relacionados 
com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BECHARA, Evanildo. Gramática Escolar da Língua Portuguesa. 2ª Edição. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2006.  

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O Dicionário da língua portuguesa. 8ª. Ed. Curitiba: 
Positivo, 2010.   

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa – Novo Acordo 
Ortográfico. 49ª edição. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 2009.   

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Novo Dicionário da língua portuguesa. 6ª Edição. Rio de 
Janeiro: Nova Fronteira, 2007. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto: leitura e redação. 6ª Edição. 
São Paulo: Ática, 2008. 

LUFT, Celso Pedro. Dicionário Prático de Regência Nominal. 5ª Ed. São Paulo: Ática, 2010.  

SARMENTO, Leila Lauar. Gramática em textos. 2ª Ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

ILARI, Rodolfo. Introdução à Semântica: Brincando com a gramática. São Paulo: Ed. Contexto, 
2001. 

KOCH, Ingedore Grunfeld Villaça. A Coesão Textual. São Paulo: Ed. Contexto, 2002. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. Dicionário Aurélio de Língua Portuguesa. 5a edição. 
Curitiba: Positivo, 2010. 

SACCONI, Antonio Luiz: Nossa Gramática Contemporânea. Vol. Único. Editora Escalaeducacional- 
São Paulo. 

INFANTE, Ulisses e Nicola, José: Gramática Contemporânea da Língua Portuguesa. Vol. Único 
Editora Scipione. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Ensino Fundamental - Séries Iniciais. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Projetos Pedagógicos e Planejamento de Aula. Teorias Educacionais. Concepções Pedagógicas. 
Mediação da Aprendizagem. Avaliação. Currículo. Fracasso Escolar. A Prática Educativa. 
Formação de Professores. Mídia e Educação. Disciplina e Limites. Cidadania. Fundamentos da 
Educação Inclusiva. Relacionamento Pais e Escola, Ambiente Educacional e Familiar, Participação 
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dos Pais. Diretrizes Curriculares Nacionais. Práticas promotoras de igualdade racial. História e 
Cultura Afrobrasileira e Africana. Princípios de aprendizagem. Educar e cuidar: dimensões 
indissociáveis de toda ação educacional. Construção de parcerias com as famílias. Orientações 
didáticas gerais: As orientações didáticas e as expectativas de aprendizagens. Estatuto da Criança 
e do Adolescente. Princípios e objetivos da educação brasileira. Organização da educação no 
Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Plano 
Nacional de Educação. Legislação em geral aplicável ao cargo. Educação de Jovens e Adultos: 
Conceitos, Desafios, Metodologia e Perspectivas. Ética profissional. Conteúdos relacionados com 
as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional. Universidade. 

ÁLVAREZ, Méndez, J. M. Avaliar para conhecer, examinar para excluir. Porto Alegre: Artmed, 
2002. 

ANTUNES, Celso. Como desenvolver conteúdos explorando as inteligências múltiplas. Rio de 
Janeiro: Vozes, 2009. 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. História da educação e da pedagogia: geral e Brasil. São Paulo: 
Moderna, 2006. 

BOYNTON, Mark. Prevenção e resolução de problemas disciplinares: guia para educadores. 
Artmed. 

CARDOSO, Marilene da Silva. Educação inclusiva e diversidade: uma práxis educativa junto a 
alunos com necessidades especiais. 

CANDAU, Vera Maria. Didática Crítica e intercultural: aproximações. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

COLL, César; MARCHESI, Álvaro; PALÁCIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação: 
Transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Porto Alegre: Artmed, 2004 
–vol. 3. 

DEMO, Pedro. Educação e qualidade. São Paulo. Papirus. 2000. 

DELVAL, Juan. Crescer e pensar: a construção do conhecimento na escola. Porto Alegre: Artmed, 
1998. 

FERREIRO, Emilia & TEBEROSKI, Ana. Psicogênese da língua escrita. Artes Médicas. 

FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 
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Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor – Educação Infantil.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Família e escola. Desenvolvimento Infantil. Repouso e sono. Recreação, entretenimento, 
brinquedos e brincadeiras. Nutrição e Alimentação. Higiene e cuidados corporais das crianças e 
adolescentes. Saúde e bem-estar das crianças e adolescentes. Prevenção de acidentes e 
primeiros socorros. Arrumação e manutenção da ordem e limpeza no ambiente de trabalho. 
Organização dos Espaços e Rotina na Educação Infantil. O Desenvolvimento da Criança. Projetos 
Pedagógicos. Teorias Educacionais. Avaliação. Currículo. Fracasso Escolar. A Prática Educativa. 
Formação de Professores. Disciplina e Limites. Cidadania. Fundamentos da Educação Inclusiva. 
Relacionamento Pais e Escola, Ambiente Educacional e Familiar, Participação dos Pais. Diretrizes 
Curriculares Nacionais. Práticas promotoras de igualdade racial. História e Cultura Afro-brasileira e 
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Africana. Princípios de aprendizagem. Organização do trabalho pedagógico na educação infantil. 
Avaliação na educação infantil. O lúdico como instrumento de aprendizagem. O jogo e o brincar. 
Sexualidade. Família. Estatuto da Criança e do Adolescente. Princípios e objetivos da educação 
brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Plano Nacional de 
Educação. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com 
as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 e alterações. Estabelece as diretrizes e bases 
da educação nacional.  
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Janeiro: Vozes, 2009.  
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COLL, C, MARCHESI, A; PALACIOS J. Desenvolvimento psicológico e educação. Artmed.  
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Transtornos de desenvolvimento e necessidades educativas especiais. Porto Alegre: Artmed, 2004 
– vol. 3.  

CRAIDY, Carmem Maria; KAERCHER, Gládis Elise P. da Silva. Educação Infantil: pra que te 
quero? Porto Alegre: Artmed, 2001.  

FERREIRO, Emilia & TEBEROSKI, Ana. Psicogênese da língua escrita. Artes Médicas.  

FONSECA, Vitor da. Educação especial: programa de estimulação precoce, uma introdução às 
ideias de Feuerstein. Artmed. 

 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro. São Paulo: Paz e Terra, 1999.  

GADOTTI, Moacir. História das ideias pedagógicas. São Paulo: Ática, 2002.  
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GOLDSCHMIED, Elinor. Educação de 0 a 3 anos: o atendimento em creche. Artmed.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Supervisor Escolar.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Origem e histórico da Supervisão Escolar; Ação da Supervisão Escolar frente às demandas da 
escola atual; Habilidades e competências dentro das atribuições da Supervisão Escolar; A 
docência e o processo ensino aprendizagem como objetos da ação da Supervisão Escolar; O papel 
da supervisão Escolar e a democratização da escola; A participação da Supervisão Escolar na 
construção do currículo escolar e no Projeto Político Pedagógico; A ação integrada da Supervisão 
Escolar dentro da instituição Escolar. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990 e alterações. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. 

ALARCÃO, Isabel. Supervisão pedagógica: princípios e práticas. Campinas: 2004. 

ALARCÃO, Isabel. Professores reflexivos em uma escola reflexiva. São Paulo: Cortez, 2004. 

CHARLOT, Bernard. Da relação com o saber- elementos para uma teoria. Porto Alegre: Artmed, 
2000. 

COOL, César S. Aprendizagem escolar e a construção do conhecimento. Porto Alegre: Artmed, 
1994. 

GARCIA, Regina Leite; ALVES, Nilda (Org.). O fazer e o pensar dos supervisores e orientadores 
educacionais. Loyola. 

LÜCK, Heloisa. Ação integrada: Administração, Supervisão e Orientação Educacional. Petrópolis: 
RJ, 1982. 

LIBÂNEO, José Carlos. Pedagogia e pedagogo, para quê ? São Paulo: Cortez, 2001. 

MEDINA, A. S. Supervisor Escolar: parceiro político- pedagógico do professor. Campinas, SP: 
Papirus, 1997. 

RANGEL, Mary (Org.). Supervisão pedagógica: princípios e práticas. Campinas, SP: Papirus, 2001. 

SACRISTÁN, J.G. O currículo: uma reflexão sobre a prática. Porto Alegre: Artmed. 1998. 

SAVIANI, D. A supervisão educacional em perspectiva histórica: da função à profissão pela 
mediação da ideia. In: FERREIRA, N.S.C (org.) Supervisão educacional para uma escola de 
qualidade. São Paulo: Cortez, 1999: 13 – 38. 

SOUZA, Iná Sanzi. As relações e a supervisão – da formiguinha... ao sanduíche. Tramandaí/RS: 
SVB Edição & Arte 2006. 
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VASCONCELLOS, C. S. Coordenação do trabalho pedagógico: do projeto político-pedagógico ao 
cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2002 

VEIGA, Ilma Passos. Projeto Político Pedagógico da Escola: uma construção possível. Campinas: 
Papirus Editora, 1998. 

ZABALA, Antoni. Enfoque Globalizador e pensamento complexo: uma proposta para o currículo 
escolar. Porto Alegre: Artmed, 2008. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICOS: Professor de Ciências/Matemática.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Ambiente e recursos naturais: Fatores Abióticos do ambiente - Ar, Água, Rochas e Solo; Os 
Recursos Naturais e sua Utilização pelo Homem e demais Seres vivos; Noções de Ecologia; 
Problemas ambientais; Características dos ecossistemas brasileiros. Seres vivos: Propriedades, 
Nomenclaturas e Classificação dos Seres Vivos; Níveis de Organização dos Seres Vivos; 
Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Seres Vivos; Noções de Evolução. Corpo Humano: 
Anatomia, Morfologia e Fisiologia dos Sistemas: Digestivo, Respiratório, Circulatório, Excretor, 
Locomotor, Sensorial, Nervoso, Endócrino e Reprodutor; Noções de Embriologia e 
Hereditariedade; Doenças humanas virais, bacterianas e parasitárias; Relação entre Hábitos 
Alimentares e Comportamentais do Homem e sua saúde; Adolescência e sexualidade. 
Metodologias no Ensino de Ciências e a organização da prática educativa. Práticas promotoras de 
igualdade racial. História e Cultura Afrobrasileira, Africana e Indígena. Princípios e objetivos da 
educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis e modalidades de ensino. Criança 
e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de Educação. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Conjuntos Numéricos: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais, Reais - propriedades, 
operações, representação geométrica, divisibilidade, números primos, fatoração, máximo divisor 
comum, mínimo múltiplo comum. Equações e inequações: 1º grau, 2º grau, exponencial, 
logarítmica. Funções: função polinomial do 1º grau, função polinomial do 2º grau, função 
exponencial, função logarítmica, funções trigonométricas. Trigonometria: triângulo retângulo, 
triângulos quaisquer, ciclo trigonométrico, relações entre arcos, equações e inequações. 
Sequências numéricas: progressão aritmética e progressão geométrica. Matriz, determinante e 
sistemas lineares. Análise Combinatória. Probabilidade. Estatística. Matemática Financeira: juros 
simples e compostos, descontos, taxas proporcionais; razão e proporção, regra de três, 
porcentagem, taxas de acréscimo e decréscimos, taxa de lucro ou margem sobre o preço de custo 
e sobre o preço de venda. Geometria Plana: ângulos, polígonos, triângulos, quadriláteros, círculo, 
circunferência, polígonos regulares inscritos e circunscritos. Propriedades, perímetro e área. 
Geometria Espacial: poliedros, prismas, pirâmide, cilindro, cone esfera. Elementos, classificação, 
áreas e volume. Geometria Analítica: ponto, reta e circunferência. Cônicas: elipse, hipérbole, 
parábola. Números Complexos. Polinômios e Equações Algébricas. Cálculo diferencial e integral de 
funções de uma variável: limite, derivada e integral. Cálculo e aplicações. Raciocínio lógico. 
Aplicação dos conteúdos anteriormente listados em situações cotidianas. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Legislação.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BARROS, Carlos, PAULINO, Wilson, Ciências, 6º ano: o meio ambiente. – 75.ed. – São Paulo: 
Ática, 2013.  

BARROS, Carlos, PAULINO, Wilson, Ciências, 8º ano: o corpo humano. – 68.ed. – São Paulo: 
Ática, 2013.  
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BRÖCKELMANN, Rita Helena (editora executiva), Observatório de Ciências, (4 volumes para 6º ao 
9º ano). – 1.ed. – São Paulo: Moderna, 2011.  

BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. 2ª ed. Ed. Guanabara Koogan: Rio de Janeiro, 
2013.  

CAMPBELL, N.A; REECE, J.B; URRY, L.A.; CAIN, M.L.; WASSERMAN, S.A.; MINIRSKY, P.V.; 
JACKSON, R.B. Biologia. 8ª ed. Editora Artmed: Porto Alegre, 2010.  

CAMPOS, Maria Cristina da Cunha; NIGRO, Rogério Gonçalves. Teoria e Prática em Ciências na 
Escola: O Ensino Aprendizagem como Investigação. São Paulo: FTD, 2009.  

CANTO, Eduardo Leite do, Ciências Naturais: aprendendo com o cotidiano, (4 volumes para 6º ao 
9º ano). – 4.ed. – São Paulo: Moderna, 2012.  

CARNEVALLE, Maíra Rosa (editora responsável), Jornadas.cie: ciências, 7º ano. – 1. ed. – São 
Paulo: Saraiva, 2012.  

CARNEVALLE, Maíra Rosa (editora responsável), Jornadas.cie: ciências, 8º ano. –1. ed. – São 
Paulo: Saraiva, 2012.  

CARVALHO, Ana Maria Pessoa, et. al. Ciências do Ensino Fundamental: O Conhecimento Físico. 
São Paulo: Scipione, 2009.  

COURA, J. R. Síntese das Doenças Infecciosas e Parasitárias. Rio de Janeiro: Ed. Guanabara 
Koogan, 2008.  

FAVALLI, Leonel, SILVA, Karina Alessandra Pessôa da, ANGELO, Elisangela Andrade, Projeto 
Radix: ciências (4 volumes para 6 º ao 9º ano).– 2.ed.– São Paulo: Scipione, 2013.  

BONJORNO, José Roberto; GIOVANNI, José Ruy. Matemática - Uma nova abordagem. Volumes 
1, 2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2011. 

DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. Volume único. 3ª Edição. São Paulo: 
Editora Ática, 2008. 

IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN David; PÉRIGO Roberto. Matemática – volume 
único - 5ª Ed. Editora Atual, 2011. 

ROSSO Jr., Antonio Carlos; FURTADO, Patrícia. Matemática: Uma Ciência para a Vida. Volumes 
1, 2 e 3. São Paulo: Editora Harbra, 2011. 

GIOVANNI, José Ruy; GIOVANNI JR, José Ruy; CASTRUCCI, Benedito. A conquista da 
matemática. 5ª a 8ª séries. São Paulo: FTD, 2002. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Professor de Estudos Sociais.  

PROGRAMA DE PROVA:  

A Geografia como conhecimento científico. O objeto de estudo da Geografia: o espaço geográfico. 
As diversas áreas da Geografia. Aplicações da Geografia. Cartografia: Meios de orientação e de 
representação cartográfica; coordenadas geográficas; Sistemas de projeções. O planeta Terra: 
origem, formação e movimentos. Forma, estrutura e composição interna da Terra. Fenômenos na 
crosta terrestre e a formação do solo. A atmosfera terrestre. As camadas da atmosfera. Os 
elementos e fatores responsáveis pela diversificação climática. O clima na vida do homem. Os 
fenômenos climáticos. Os biomas terrestres e as formações vegetais. A questão ambiental e as 
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relações entre a natureza e a sociedade. As perspectivas e desafios da sociedade atual com 
relação ao meio ambiente; Mudanças climáticas globais. A desertificação do mundo. Energia e 
meio ambiente. O relevo terrestre: fatores endógenos e exógenos. Os diversos tipos de relevo. As 
rochas e os solos. Problemas ambientais geomorfológicos. O relevo submarino e a morfologia 
litorânea. Os recursos hídricos e sua utilização pelo homem. Oceanos, mares, lagos e rios: 
principais características. A população mundial: aspectos demográficos, estrutura, dinâmica, 
migrações e distribuição da população. As desigualdades de desenvolvimento econômico-social no 
mundo. O modo de produção capitalista. As experiências socialistas no mundo. A globalização e 
seus efeitos sobre o espaço geográfico. Mundo contemporâneo: economia, geopolítica e 
sociedade. Os conflitos armados no mundo atual. Processo de urbanização e a industrialização no 
mundo. O espaço brasileiro. Os principais aspectos do quadro natural. Características do processo 
de urbanização. O espaço agrário e os problemas agrários brasileiros. As atividades industriais. As 
fontes de energia. O comércio e os serviços. Os transportes e as comunicações. A organização 
regional no Brasil. As principais características naturais e socioeconômicas das grandes regiões 
brasileiras. Ensino de Geografia: Práticas de ensino de Geografia; Estrutura dos PCN e o ensino de 
Geografia. Parâmetros Curriculares Nacionais. Plano Nacional de Educação. PRÉ-HISTÓRIA: 
Paleolítico, Neolítico e idade dos Metais. HISTÓRIA o surgimento da civilização. Civilização 
Egípcia. Civilização Hebraica. Civilização Grega. Civilização Romana. HISTÓRIA MEDIEVAL: O 
Império Bizantino. Alta Idade Média: a formação e consolidação do Sistema Feudal, Baixa Idade 
Média na Europa: O renascimento comercial e urbano; As Cruzadas. A Cultura Medieval. 
HISTÓRIA MODERNA: A Expansão Marítima Europeia; Revolução Comercial, Formação das 
Monarquias Nacionais. Mercantilismo. Conquista e Colonização da América; O Renascimento 
Cultural, Reforma Religiosa; Contrarreforma; Absolutismo; Iluminismo; Independência dos EUA. 
HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: A Revolução Francesa; Era Napoleônica; Revolução Industrial; 
Doutrinas Sociais do século XIX. O imperialismo e Neocolonialismo do século XIX; Revolução 
Russa; Primeira e Segunda Guerra Mundial; Período Entre Guerras; Guerra Fria; Desintegração do 
Socialismo; Conflitos no Oriente Médio; Nova Ordem Mundial. HISTÓRIA DO BRASIL: Brasil 
Colonial, Aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais, a crise do Sistema Colonial e o 
processo de independência. Brasil monárquico: Primeiro Reinado. Período Regencial. Segundo 
Reinado. Brasil Republicano: República Velha, Era Vargas, República Liberal Populista, Ditadura 
Militar, Redemocratização, Brasil na Atualidade. HISTÓRIA DO RIO GRANDE DO SUL: sociedade 
indígena e missioneira. Período colonial, período imperial, Período republicano. O RS na 
atualidade. HISTÓRIA DA ARTE. CONHECIMENTO SOBRE AS TEORIAS DA HISTÓRIA, 
historiografia, autores fundamentais e intérpretes do Brasil. OS MULTIPLOS CAMINHOS PARA 
ESTUDAR, ENSINAR E COMPREENDER A HISTÓRIA. Conceitos de Práticas e propostas 
pedagógicas, relacionadas ao conteúdo de história. HISTÓRIA DO MUNICIPIO. Processo histórico, 
administrativo da formação municipal. Da sua origem a atualidade. Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Práticas promotoras de igualdade racial. História e Cultura Afro-brasileira, Africana e 
Indígena. Princípios e objetivos da educação brasileira. Organização da educação no Brasil. Níveis 
e modalidades de ensino. Criança e adolescente: direitos e deveres legais. Plano Nacional de 
Educação. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, 
Brasil: MEC/SEF, 1997.  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental: 
Geografia.  

CASTELLS, Manuel. A era da informação: economia, sociedade e cultura. Paz e Terra.  

CASTRO, Iná Elias de; GOMES, Paulo C. da Costa; CORRÊA, Roberto L. Geografia: Conceitos e 
temas. Bertrand Brasil.  

CASTROGIOVANNI, Antonio C.; CALLAI, Helena C.; KAERCHER, Nestor A. Ensino de Geografia: 
práticas e textualizações no cotidiano. Mediação.  
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CORRÊA, Roberto Lobato. O espaço urbano. Ática.  

DAMIANI, Amélia. População e Geografia. Contexto.  

FITZ, Paulo Roberto - Cartografia básica. UnilaSalle.  

GUIMARAES, Mauro. A dimensão ambiental na educação. Papirus.  

MENEGAT, Rualdo (Coord.) Atlas ambiental de Porto Alegre. Ed. da UFRGS.  

MOREIRA, Maurício Alves. Fundamentos do sensoriamento remoto e metodologias de aplicação.  

UFV. ROCHA, Cézar Henrique Barra. Geoprocessamento: tecnologia transdisciplinar. Ed. do Autor.  

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches. Ecogeografia do Brasil: subsídios para planejamento ambiental. 
Oficina de Textos.  

ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (Org.) Geografia do Brasil. Ed. da USP.  

SANTOS, Milton; SILVEIRA, María Laura. O Brasil: território e sociedade no início do século XXI. 
Record.  

STRAHLER, Arthur Newell; STRAHLER, Alan H. Geografia física. Omega.  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, 
Brasil: MEC/SEF, 1997.  

BRASIL, Ministério da Educação. Parâmetros Curriculares Nacionais: História.  

ANDERSON, Perry. Passagens da Antiguidade ao Feudalismo. Brasiliense.  

ANDERSON, Perry. Linhagens do Estado Absolutista. Brasiliense.  

BASCHET, Jêrome. A civilização feudal. Ed. Globo.  

BITTENCOURT, Circe (org.). O saber histórico na sala de aula. Contexto.  

BLOCH, Marc. Apologia da história ou o oficio do historiador. Jorge Zahar. BRASIL. Secretaria de 
Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: História.  

CARDOSO, Ciro Flamarion. O Egito Antigo. Col. Tudo é História.  

CARDOSO, Ciro Flamarion. Sociedades do antigo oriente próximo. Ática.  

CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da república no Brasil. 
Companhia das Letras.  

CHARTIER, Roger. A beira da falésia: a história entre certezas e inquietude. Ufrgs, Programa de 
Pós-Graduação em Ciência Política.  

CHEILIK, Michael. História Antiga. De seus primórdios à queda de Roma. Zahar.  

CORVISIER, André. História Moderna. Bertrand do Brasil.  

FALCON, Francisco; RODRIGUES, Antônio E. A formação do mundo moderno: a construção do 
Ocidente dos séculos XIV ao XVIII. Elsevier.  

FAORO, Raymundo. Os donos do poder: formação do patronato político brasileiro. Globo.  

FAUSTO, Boris. História do Brasil. EDUSP.  

FERNANDES, Florestan. A revolução burguesa no Brasil: ensaios de interpretação sociológica. 
Zahar.  
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FLORENZANO, Maria Beatriz Braga. O mundo antigo: economia e sociedade (Grécia e Roma). 
Brasiliense. Col. Tudo é História nº 39.  

FREYRE, Gilberto. Casa Grande & Senzala. Cia das Letras.  

FUNARI, Pedro Paulo Abreu. Antiguidade clássica: a história e a cultura a partir dos documentos. 
UNICAMP.  

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. Companhia das Letras.  

GORENDER, Jacob. O escravismo colonial. Ática. 

GUAZZELLI, Cesar e outros (org.) Questões de teoria e metodologia da História. Editora da 
Universidade/UFRGS.  

HOBSBAWM, Eric. Era dos Extremos: o breve século XX (1924-1991). Cia das Letras.  

HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções: Europa 1789-1848. Paz e Terra.  

HOBSBAWM, Eric J. A Era do Capital. 1848-1875. Paz e Terra.  

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios. 1874-1914. Paz e Terra.  

HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Extremos. 1914-1991. Companhia das Letras.  

HOLANDA, Sérgio Buarque. Raízes do Brasil. José Olympio.  

KARNAL, Leandro. Estados Unidos - A Formação da Nação. Contexto.  

KERN, Arno Alvarez. Antecedentes Indígenas. Editora da UFRGS.  

LE GOFF, Jacques. A civilização do Ocidente Medieval. EDUSC.  

MAESTRI, Mário. Breve história do Rio Grande do Sul: da pré-história aos dias atuais. Passo 
Fundo, Editora da Universidade de Passo Fundo.  

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. Contexto.  

THOMPSON, E. P. Costumes em comum: estudos sobre a cultura popular tradicional. Companhia 
das Letras.  

VISENTINI, Paulo G. F.; RIBEIRO, Luiz Dario Teixeira; PEREIRA, Analúcia Danilevicz. Breve 
História da África. Leitura XXI.  

WASSERMAN, Cláudia, GUAZZELLI, Cézar Augusto. B. (Orgs.). Ditaduras Militares na América 
Latina. UFRGS (2004).  

WEBER, Max. A ética Protestante e o espírito do capitalismo. Companhia das Letras.  

PINSKY, Jaime. As primeiras civilizações. Contexto.  

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo: colônia. Brasiliense.  

PRADO JÚNIOR, Caio. Evolução Política do Brasil: colônia e império. Brasiliense.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Psicólogo.  

PROGRAMA DE PROVA:  
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Desenvolvimento humano: processos psicossociais, neuropsicológicos, cognitivos e contextuais; 
Psicopatologia e saúde mental no ciclo vital; Psicologia comunitária: levantamento de necessidades 
e modos de intervenção: Psicologia e modos de produção das subjetividades contemporâneas; 
Pesquisa em psicologia e saúde; Ética profissional e elaboração de documentos psicológicos: 
processos e formas de avaliação. Psicopatologia da criança, adolescente e adultos. Psicologia do 
desenvolvimento. Psicodinâmica do indivíduo e do grupo. As principais teorias e autores da 
psicologia clínica. Abordagens psicoterápicas. O processo psicodiagnóstico. Psicologia do 
Trabalho. Psicologia Escolar e da Aprendizagem e suas relações com a infância e a adolescência. 
Epistemologia e Psicologia genéticas. Psicologia Social. Psicologia do Envelhecimento. O papel 
dos recursos humanos nas organizações. Estatuto da Criança e do Adolescente. Políticas Públicas 
de Saúde Mental. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

Resolução CFP nº 007/2003 - Institui o Manual de Elaboração de Documentos Escritos produzidos 
pelo psicólogo, decorrentes de avaliação psicológica e revoga a Resolução CFP nº 17/2002. 
Disponível em: http://www.crprs.org.br/orientacao_ressolucoes_cpf.php  

Código de Ética Profissional do Psicólogo. Disponível em: 
Http://www.crprs.org.br/sobre_codigo_etica.php  

BARLOW, D.H.; DURAND, V.M. Psicopatologia: uma abordagem integrada. São Paulo: Cengage 
Learning, 2011.  

BRONFENBRENNER, U. A ecologia do desenvolvimento humano: experimentos naturais e 
planejados. Porto Alegre: Artes Médicas, 1996.  

GAZZANIGA, M. S. HEATHERTON, T. F. Ciência Psicológica: mente, cérebro e comportamento. 
Porto Alegre: Artmed, 2005.  

MINAYO, M. C. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. São Paulo: Hucitec,  

2010. SARRIERA, J.; SAFORCADA, E. (org). Introdução à psicologia comunitária: bases teóricas e 
metodológicas. Porto Alegre: Meridional, 2010.  

AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION. Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais (DSM - 5). Artmed.  

BECKER, F. Educação e construção do conhecimento. Artes Médicas BEE, H.; BOYD, Denise. A 
Criança em Desenvolvimento. Artmed.  

CALLIGARIS, C. Cartas a um jovem terapeuta. Elsevier.  

CASTRO, O. P. Envelhecer - Revisitando o corpo. Notadez.  

CHIAVENATO, I. Gestão de Pessoas - O novo papel dos recursos humanos nas organizações. Ed. 
Campus.  

COLL, C; MARCHESI, A; PALACIOS, J. e cols. Desenvolvimento Psicológico e Educação. Volumes 
1, 2 e 3. Artmed.  

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA Adolescência e Psicologia: Concepções práticas e 
reflexões. Brasília.  

CORDIOLI, ARISTIDES. V. Psicoterapias. Artmed.  

CUNHA, J. A. Psicodiagnóstico - V. Artmed.  

DEJOURS, C. A Loucura do Trabalho: estudo de psicopatologia do trabalho. Cortez.  



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 168 

FERNÁNDEZ, A. A inteligência aprisionada. Artmed.  

FIGUEIREDO, L. C. M. Psicologia, uma nova introdução: Uma visão histórica da psicologia como 
ciência. EDUC. FREUD, S. (s.d.) Obras Completas. Editora Standard.  

GUARESCHI, P. A. Psicologia social crítica: como prática de libertação. EDIPUCRS. HALL, C. S.; 
LINDSEY, G.; CAMPBELL, J. B. Teorias da Personalidade. Artes Médicas.  

HERCULANO-HOUZEL, S. O Cérebro em Transformação. Editora Objetiva.  

LANCMAN, S. e SZNELWAR, L. I. Christophe Dejours – Da Psicopatologia à Psicodinâmica do 
Trabalho. Paralelo.  

MONTOYA, Adrian Oscar Dongo (Org.); MORAIS-SHIMIZU, Alessandra de (Org.); MARÇAL, 
Vicente Eduardo Ribeiro (Org.); MOURA, Josana Ferreira Bassi. Jean Piaget no século XXI 
Escritos de Epistemologia e Psicologia genéticas. Cultura Acadêmica, v. 1. Disponível em: 
http://www.marilia.unesp.br/Home/Publicacoes/jean_piaget.pdf.  

MORIN, E. Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro.  

CORTEZ NASCIMENTO, CÉLIA A. TREVISI DO ORG. et al. Psicologia e políticas públicas: 
experiências em saúde pública.  

CRP. OUTEIRAL, José O. Adolescer – Estudos Revisados sobre Adolescência. Revinter.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica: do 12 ao 40. 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php  

BRASIL. Ministério da Saúde. Carta dos direitos dos usuários da saúde. – 2. ed. - Brasília: 
Ministério da Saúde, 2007. (Série E. Legislação de Saúde). 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/carta_direito_usuarios_2ed2007.pdf  

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Núcleo Técnico da Política Nacional 
de Humanização. Clínica ampliada, equipe de referência e projeto terapêutico singular / Ministério 
da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização – 
2. ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2007. 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/clinica_ampliada_2ed.pdf  

BRASIL. Ministério da saúde. Secretaria Executiva. Núcleo técnico da Política nacional de 
Humanização. HumanizaSUS: política nacional de humanização/Ministério da Saúde. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2003. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizaSus.pdf  

Código de Ética do Psicólogo. 
http://www.crprs.org.br/upload/files_publications/038e9b360f0e5a3292be52004ad935cd.pdf  

Conselho Federal de Psicologia. Referências Técnicas para a Atuação de Psicólogas/os em 
Políticas Públicas de Álcool e Outras Drogas/ Conselho Federal de Psicologia. - Brasília: CFP, 
2013. Disponível em: http://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-de-
psicologasos-em-politicas-publicas-sobre-alcool-e-outras-drogas/  

Conselho Federal de Psicologia. Cartilha Avaliação Psicológica. / Conselho Federal de Psicologia. - 
Brasília: CFP, 2013. Disponível em: http://site.cfp.org.br/publicacao/cartilha-avaliacao-psicologica-
2013/  

Conselho Federal de Psicologia. Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) no CAPS - 
Centro de Atenção Psicossocial / Conselho Federal de Psicologia. - Brasília: CFP, 2013. Disponível 
em: http://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-atuacao-de-psicologasos-no-caps-
centro-de-atencao-psicossocial/  

Conselho Federal de Psicologia. Referências técnicas para atuação de psicólogas (os) em 
Programas de Atenção à Mulher em situação de Violência / Conselho Federal de Psicologia. - 
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Brasília: CFP, 2012. Disponível em: http://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-para-
atuacao-de-psicologas-os-em-programas-de-atencao-a-mulher-em-situacao-de-violencia/  

Conselho Federal de Psicologia. Referências técnicas para Prática de Psicólogas(os) no Centro de 
Referência Especializado da Assistência Social - CREAS / Conselho Federal de Psicologia. - 
Brasília: CFP, 2012. Disponível em: http://site.cfp.org.br/publicacao/referencias-tecnicas-sobre-a-
pratica-de-psicologas-os-no-centro-de-referencia-especializado-da-assistencia-social-creas/  

Conselho Federal de Psicologia. Psicologia e diversidade sexual: desafios para uma sociedade de 
direitos / Conselho Federal de Psicologia. - Brasília: CFP, 2011. Disponível em: 
http://site.cfp.org.br/publicacao/psicologia-e-diversidade-sexual-desafios-para-uma-sociedade-de-
direitos/  

Conselho Federal de Psicologia. Recomendações de práticas não medicalizantes para 
profissionais e serviços de educação e saúde / Conselho Federal de Psicologia. - Brasília: CFP, 
2015. Disponível em: http://site.cfp.org.br/publicacao/recomendacoes-de-praticas-nao-
medicalizantes-para-profissionais-e-servicos-de-educacao-e-saude-2015-grupo-de-trabalho-
educacao-e-saude-do-forum-sobre-medicalizacao-da-educacao-e-saude/  

Psicologia e Políticas Públicas: as práticas profissionais no Rio Grande do Sul – Relatórios 
regionais das pesquisas do CREPOP [recurso eletrônico] / org. Carolina dos Reis e Vera Lúcia 
Pasini. – Porto Alegre: Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul, 2013. Disponível 
em: http://www.crprs.org.br/detalhe-publicacoes/psicologia-e-politicas-publicas-as-praticas-
profissionais-no-rio-grande-do-sul-relatorios-regionais-das-pesquisas-do-crepop-59  

Outras palavras sobre o cuidado de pessoas que usam drogas / org. por Loiva Maria De Boni 
Santos. – Porto Alegre: Ideograf / Conselho Regional de Psicologia do Rio Grande do Sul, 2010. 
Disponível em: http://www.crprs.org.br/outraspalavras  

DALGALARRONDO, P. Psicopatologia e semiologia dos transtornos mentais. 2 ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2008.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Sociólogo. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Origens, objeto e método na Sociologia. Sociologia clássica: contribuições de Durkheim, Weber e 
Marx. Perspectiva sociológica no mundo contemporâneo. Conceitos fundamentais: grupos sociais, 
estrutura e ação social, cultura e sociabilidade. Ordem social. Pesquisa sociológica: quantitativa e 
qualitativa. Análise sociológica de políticas públicas. Cultura popular. Folclore. Cultura de massa. 
Manifestações culturais. Comunicação de massa. Tradicionalidade e dinamicidade. Sociologia e o 
fenômeno do trabalho. Trabalho e identidade. Metamorfoses no mundo do trabalho. Reestruturação 
produtiva. Globalização, precarização do trabalho e exclusão social. Desemprego e cultura. 
Educação e formação profissional. Trabalho e cidadania. Políticas públicas de geração de 
emprego, renda e trabalho. Sociedade inclusiva e sociedade excludente. Exclusão social e 
criminalidade. Normas e desvios. Comportamentos desviantes. Estigma. Reintegração e reinserção 
social. Ressocialização. O trabalho nas políticas de reintegração. Inclusão social. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as metamorfoses e a Centralidade do 
Mundo do trabalho. 8. ed. São Paulo: Cortez; Campinas, SP: Editora da Universidade Estadual de 
Campinas, 2002. 200 p.  
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ARANTES, Antônio Augusto. O que é cultura popular? 7. ed. São Paulo: Brasiliense, 1981. 83 p. 
(Coleção Primeiros Passos; 36). 

BOSI, Ecléa. Cultura de massa e cultura popular: leituras de operárias. 10 ed. Petrópolis: Vozes, 
2000. 188p. (Meios de comunicação social.Pesquisa;6.). 

CAVALCANTI, Maria Laura Viveiros de Castro. Cultura e saber do povo: uma perspectiva 
antropológica. In Revista Tempo Brasileiro. Patrimônio Imaterial. n. 147. Out/Dez 2001. p.69-78. 

 
COMISSÃO DE FORMAÇÃO TEÓRICA E PRÁTICA DO PRESP. O egresso do sistema prisional: 
do estigma à inclusão social. Belo Horizonte: Instituto Elo, 2013. 280 p. Disponível em 
http://institutoelo.org.br/site/files/publications/6249f589266779f9bd30d6a403db544f.pdf, acesso em 
11 fev. 2016.  

GIDDENS, Anthony. Sociologia. 4ª ed. Tradução de Sandra Regina Netz. Porto Alegre: Artmed, 
2005. 600 p.  

GOFFMAN, Erving. Estigma: notas sobre a manipulação da identidade deteriorada. 4. ed. Rio de 
Janeiro: LTC Editora, 1988. 158p. (Antropologia social). 

GUIMARÃES, Nadya Araújo. Por uma sociologia do desemprego. In Revista Brasileira de Ciências 
Sociais. Vol. 17. N. 50. Outubro/2002. p. 103-121.  

NABUCO, Maria Regina. CARVALHO NETO, Antônio. Relações de trabalho contemporâneas. Belo 
Horizonte: IRT (Instituto de Relações de Trabalho) da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais, 1999. 327 p.  

PIMENTA, Solange Maria, CORRÊA, Maria Laetitia. Gestão, trabalho e cidadania: novas 
articulações. Belo Horizonte: Autêntica / CEPEAD / FACE / UFMG, 2001. 368 p.  

SELL, Carlos Eduardo. Sociologia clássica. Marx, Durkheim e Weber. Petrópolis, RJ: Editora 
Vozes, 2013.165 p.  

SINGER, Paul. Globalização e desemprego: diagnóstico e alternativas. 7. ed. São Paulo: Contexto, 
2006. 139 p.  

TURNER, Jonathan H. Sociologia: conceitos e aplicações. Tradução de Márcia Marques Gomes 
Navas. Revisão técnica João Clemente de Souza Neto. São Paulo: Makron Books, 2000. 253 p.  

YOUNG, Jock. A sociedade excludente: exclusão social, criminalidade e diferença na modernidade 
recente. Tradução Renato Aguiar. Rio de Janeiro: Revan: Instituto Carioca de Criminologia, 2002. 
314p. (Pensamento criminológico; 7). 

TEXTO PARA DISCUSSÃO. O desafio da reintegração social do preso: uma pesquisa em 
estabelecimentos prisionais. IPEA (instituto de Pesquisa Econômica Aplicada): Brasília, 2015. 
Disponível em http://repositorio.ipea.gov.br/bitstream/11058/4375/1/td_2095.pdf, acesso em 10. 
Fev. 2016.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Contabilidade. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração Pública. Administração Direta e Indireta: Características, princípios constitucionais. 
Licitações Públicas: Conceito, modalidades, limites, características, dispensas, inexigibilidades, 
contratos, sanções, tratamento diferenciado às microempresas e empresas de pequeno porte. 
Contabilidade Geral. Princípios da Contabilidade; Estrutura Conceitual da Contabilidade; 
Patrimônio, conceito, composição patrimonial, Ativo e Passivo e situações patrimoniais. Atos e 
fatos contábeis. Origem e aplicação dos recursos. Contabilidade Pública, Orçamento Público e 
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Responsabilidade Fiscal: Conceitos Gerais, campos de atuação, regimes contábeis, Princípios e 
Fundamentos Legais, Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público – NBCASP. 
Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP, Sistemas Contábeis: orçamentário, 
patrimonial, financeiro e de compensação e Subsistemas de Informações Contábeis. Sistemas de 
Contas: conceito, nomenclatura e função das contas. Receita Pública e Despesa Pública: conceito; 
classificação; enfoque orçamentário, patrimonial, fiscal e extra orçamentário; estágios e fases; 
momento de reconhecimento e critérios de registro. Suprimento de fundos. Restos a Pagar. 
Limites. Transferências Voluntárias e Destinação de Recursos Públicos para o Setor Privado, 
Dívida Ativa, Dívida Pública e Endividamento, Transparência, Controle e Fiscalização, Composição 
do Patrimônio Público, Gestão Patrimonial, Mensuração de Ativos e Passivos, Variações 
Patrimoniais, Contabilização das transações no setor público. Escrituração contábil: Classificação e 
metodologia das contas nos sistemas. Método das partidas dobradas. Lançamentos Típicos do 
Setor Público. Lançamentos, conceito e elementos essenciais; fórmulas de lançamentos; erros de 
escrituração e suas retificações. Registro Contábil. Operações de encerramento do exercício. 
Demonstrações Contábeis Aplicadas ao Setor Público: Balanço Patrimonial, Balanço Orçamentário, 
Balanço Financeiro, Demonstração das Variações Patrimoniais, Demonstração dos Fluxos de 
Caixa, Demonstração do Resultado Econômico, Demonstração das Mutações do Patrimônio 
Líquido, Notas Explicativas, Consolidação. Resultado e economia orçamentária. Patrimônio 
público: conceito, bens públicos, direitos e obrigações das entidades públicas, consolidação do 
patrimônio público, variações patrimoniais as ativas e as passivas. Orçamento Público: conceito 
geral, ciclo orçamentário, exercício financeiro, princípios, suas divisões e mecanismos retificadores, 
Processo Orçamentário, Planejamento, Plano Plurianual (PPA), Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), Lei Orçamentária Anual (LOA), Classificação Orçamentária, Sistema e Princípios 
Orçamentários. Proposta Orçamentária, Planejamento, Programação e Execução do Orçamento, 
Controle Interno e Externo, Exercício Financeiro, Créditos Adicionais, Cumprimento das Metas, 
Receitas e Despesas, Vinculações Constitucionais. Fundos Especiais. Limites. Licitação: conceito, 
tipos e modalidades. Créditos adicionais: conceito, classificação, condições gerais de sua 
ocorrência indicação e especificação de recursos. Auditoria Governamental: Estrutura e Controle 
na Administração Pública. Finalidades, Objetivos, Abrangência, Formas e Tipos de Auditoria 
Governamental, Normas Fundamentais de Auditoria, Plano/Programa, Técnicas, Achados e 
Evidências de Auditoria, Papéis de Trabalho, Parecer e Relatório de Auditoria. Legislação em geral 
aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo 
independente de referência bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição Federal de 1988 (atualizada até a data do edital) – Normas relativas à 
Tributação, à Administração Pública e ao Processo Orçamentário. 

BRASIL. Leis Federais 6.404, de 15 de dezembro de 1976; 11.638, de 28 de dezembro de 2007; 
4.320, de 17 de março de 1964; 8.666, de 21 de junho de 1993; 8.883, de 08 de junho de 1994; 
10.520, de 17 de julho de 2002 e 11.941, de 27 de maio de 2009.  

BRASIL. Lei Complementar 101, de 04 de maio de 2000; Lei Complementar 131, de 27 de maio 
2009 e Lei Complementar 123, de 14 de dezembro de 2006.  

BRASIL; SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL. Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público: aplicado à União, aos Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios (procedimentos 
contábeis orçamentários). 5ª. ed. Volumes 01, 02, 03, 04 e 05. Brasília: Secretaria do Tesouro 
Nacional, Coordenação Geral de Contabilidade, 2012.   

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- Resolução CFC nº 1282 de 28.5.2010.  

BRASIL. CFC- Conselho Federal de Contabilidade- resolução CFC nº 750/93. 

CASTRO, Domingos Poubel de Castro. Auditoria e Controle Interno na Administração Pública. São 
Paulo: Atlas, 2010.  
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EQUIPE DE PROFESSORES DA FEA/USP. Contabilidade Introdutória. 11. ed. São Paulo: Atlas, 
2010.  

FIPECAFI. IUDÍCIBUS, Sérgio de. Manual de contabilidade societária: aplicável a todas as 
sociedades. São Paulo: Atlas, 2010.  

KHOAMA, Heilio. Balanços Públicos: teoria e prática. 2ª. Edição. São Paulo: Atlas, 2000.  

Manual de Demonstrativos Fiscais - MDF - 5ª Edição. Disponível em: 
<http://www3.tesouro.fazenda.gov.br/legislacao/download/contabilidade/MDF5/MDF_5edicao.pdf>. 

MARION, Jose Carlos. Contabilidade Básica. Atlas, 2009.  

MATARAZZO, Dante Carmine. Análise Financeira de Balanços: abordagem básica e gerencial. 7. 
ed. São Paulo: Atlas, 2010.  

MAUSS, Cezar Volnei. ANÁLISE DE DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS GOVERNAMENTAIS 
Instrumento de Suporte à Gestão Pública. São Paulo: Atlas, 2012. 

MONTOTO, Eugenio. Contabilidade Geral Esquematizado. São Paulo: Saraiva, 2011.  

QUINTANA, Alexandre Costa; et al. Contabilidade Pública: de acordo com as Normas Brasileiras 
de Contabilidade Aplicada ao setor público e a Lei de Responsabilidade Fiscal. 2011.  

REIS, Arnaldo. Demonstrações Contábeis: estrutura e análise. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2009.  

RIBEIRO, O. M. Contabilidade Geral Fácil. Saraiva. - Publicações e legislações que contemplem os 
conteúdos indicados. 

ROSA, Maria Bernadete. Contabilidade do Setor Público. São Paulo: Atlas, 2011.  

SILVA, Moacir M. CURSO DE AUDITORIA GOVERNAMENTAL- De acordo com as Normas 
Internacionais de Auditoria Pública. 2ª ed. São Paulo, Atlas, 2012.  

NORMAS BRASILEIRAS DE CONTABILIDADE APLICADAS AO SETOR PÚBLICO -CRC/RS: 
Resolução CFC nº 1.129-08; Resolução CFC nº 1.132-08; Resolução CFC nº 1.133-08; Resolução 
CFC nº 1.134-08; Resolução CFC nº 1.135-08; Resolução CFC nº 1.136-08; Resolução CFC nº 
1.137-08 e Resolução CFC nº 1.138-08.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Enfermagem e Técnico em Enfermagem 
Plantonista.  

PROGRAMA DE PROVA:  

LEGISLAÇÃO E SAÚDE PÚBLICA: Planejamento e Gestão em Saúde; Saúde pública e saúde 
coletiva; Políticas Nacionais de Saúde; Sistema Único de Saúde; Princípios, diretrizes, 
infraestrutura e funcionamento da Atenção Básica; Funções e responsabilidades na rede de 
atenção à saúde; Educação em saúde; Prevenção, Promoção, Proteção e Recuperação da Saúde; 
Vigilância e prioridades em saúde; Humanização da Assistência à Saúde; Ações e programas de 
saúde. Saúde da criança, do escolar, do adolescente, da mulher, do homem e do idoso. DSTs, 
AIDS, saúde mental, tuberculose, hanseníase, diabetes, hipertensão, desnutrição infantil. 
Notificação Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública. Imunizações, 
imunologia e vacinas. Epidemiologia. Prevenção e Combate a Doenças. Direitos dos usuários da 
saúde. Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Ética Profissional. Legislação. 
ENFERMAGEM: Biossegurança. Fundamentos de Enfermagem. Enfermagem Clínica. Enfermagem 
Materno-Infantil. Enfermagem médico-cirúrgica. Enfermagem e Saúde Mental. Administração de 
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medicamentos. Nutrição e Dietética. Administração em Enfermagem. Diagnóstico e Cuidado de 
Enfermagem. Assistência de enfermagem à criança, ao adulto e ao idoso. Promoção, recuperação 
e reabilitação da saúde. Necessidades biopsicossociais do indivíduo nas diferentes faixas etárias. 
Bases fisiológicas para a prática de enfermagem. Segurança do Paciente. Sinais Vitais. Avaliação 
de Saúde, Anamnese e Exame Físico. Enfermagem em saúde pública. Prevenção e controle de 
infecções. Assistência de enfermagem ao paciente crítico. Enfermagem de emergências. Processo 
de enfermagem. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos 
relacionados com as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204; Art. 225 a 230).  

BRASIL. Decreto nº 7.508, de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei nº 8.080, de 19 de 
setembro de 1990, para dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o 
planejamento da saúde, a assistência à saúde e a articulação interfederativa, e dá outras 
providências.  

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 e alterações. Dispõe sobre as condições para a 
promoção e recuperação da saúde e dá outras providências.  

BRASIL. Portaria nº 1.271, de 6 de junho de 2014. Define a Lista Nacional de Notificação 
Compulsória de doenças, agravos e eventos de saúde pública nos serviços de saúde públicos e 
privados em todo o território nacional, nos termos do anexo, e dá outras providências.  

BARROS, Alba Lucia Bottura Leite de, et al. Anamnese e Exame Físico: avaliação diagnóstica de 
enfermagem no adulto. Artmed.  

JUAL, Lynda. Manual de Diagnóstico de Enfermagem. 13ª ed.  

TONII, Teresa. SUS e Saúde da Família para enfermagem. 2011.  

GIOVANI, Arlete. Enfermagem: cálculo e administração de medicamentos. 2012.  

BOWDEN, Vicky R. Procedimentos de Enfermagem Pediátrica. Guanabara Koogan.  

CALIL, A. M.; PARANHOS, W. Y. O Enfermeiro e as Situações de Emergência. Atheneu.  

CINTRA, E. A. Assistência de Enfermagem ao Paciente Gravemente Enfermo. Atheneu.  

DOCHTERMAN, Joanne McCloskey. Classificação das Intervenções de Enfermagem: NIC  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Informática.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Conhecimentos do sistema operacional Microsoft Windows XP e versões Superiores: (1) Área de 
Trabalho (Exibir, Classificar, Atualizar, Resolução da tela, Gadgets) e menu Iniciar (Documentos, 
Imagens, Computador, Painel de Controle, Dispositivos e Impressoras, PROGRAMA Padrão, Ajuda 
e Suporte, Desligar, Todos os exibir, alterar, organizar, classificar, ver as propriedades, identificar, 
usar e configurar, utilizando menus rápidos ou suspensos, painéis, listas, caixa de pesquisa, 
menus, ícones, janelas, teclado e/ou mouse; (2) Propriedades da Barra de Tarefas e do menu 
Iniciar e Gerenciador de tarefas: saber trabalhar, exibir, alterar, organizar, identificar, usar, fechar 
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PROGRAMA e configurar, utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, 
caixas de marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse. (3) Janelas para facilitar a 
navegação no Windows e o trabalho com arquivos, pastas e bibliotecas, Painel de Controle e 
Lixeira: saber exibir, alterar, organizar, identificar, usar e configurar ambientes, componentes da 
janela, menus, barras de ferramentas e ícones; usar as funcionalidades das janelas, PROGRAMA 
e aplicativos utilizando as partes da janela (botões, painéis, listas, caixa de pesquisa, caixas de 
marcação, menus, ícones e etc.), teclado e/ou mouse; (4) realizar ações e operações sobre 
bibliotecas, arquivos, pastas, ícones e atalhos: localizar, copiar, mover, criar, criar atalhos, 
criptografar, ocultar, excluir, recortar, colar, renomear, abrir, abrir com, editar, enviar para, 
propriedades e etc.; (5) identificar e utilizar nomes válidos para bibliotecas, arquivos, pastas, ícones 
e atalhos; e (6) aplicar teclas de atalho para qualquer operação. Conhecimentos sobre o programa 
Microsoft Word 2013: (1) saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e personalizar o 
ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de ferramentas, guias, 
grupos e botões, incluindo número de páginas e palavras, erros de revisão, idioma, modos de 
exibição do documento e zoom; (2) abrir, fechar, criar, excluir, visualizar, formatar, alterar, salvar, 
configurar documentos, utilizado as barras de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos 
da Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; (3) identificar e utilizar os botões e ícones das barras de 
ferramentas das guias e grupos Início, Inserir, Layout da Página, Referências, Correspondências, 
Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, configurar, alterar e reconhecer a formatação de 
textos e documentos; (4) saber identificar as configurações e configurar as Opções do Word; (5) 
saber usar a Ajuda; e (6) aplicar teclas de atalho para qualquer operação. Conhecimentos sobre o 
programa Microsoft Excel 2013: (1) saber identificar, caracterizar, usar, alterar, configurar e 
personalizar o ambiente, componentes da janela, funcionalidades, menus, ícones, barra de 
ferramentas, guias, grupos e botões; (2) definir e identificar célula, planilha e pasta; (3) abrir, 
fechar, criar, visualizar, formatar, salvar, alterar, excluir, renomear, personalizar, configurar 
planilhas e pastas, utilizando as barra de ferramentas, menus, ícones, botões, guias e grupos da 
Faixa de Opções, teclado e/ou mouse; (4) saber selecionar e reconhecer a seleção de células, 
planilhas e pastas; (5) identificar e utilizar os ícones das barras de ferramentas das guias e grupos 
Início, Inserir, Layout da Página, Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, alterar, 
selecionar células, configurar, reconhecer a formatação de textos e documentos e reconhecer a 
seleção de células; (6) identificar e utilizar os botões das guias e grupos Início, Inserir, Layout da 
página, Fórmulas, Dados, Revisão e Exibição, para formatar, personalizar, configurar e reconhecer 
a formatação documentos; (7) saber usar a Ajuda; (8) aplicar teclas de atalho para qualquer 
operação; e (9) reconhecer fórmulas. Internet Explorer 10 e versões superiores: (1) identificar o 
ambiente, características e componentes da janela principal do Internet Explorer; (2) identificar e 
usar as funcionalidades da barra de ferramentas, de status e do Explorer; (3) identificar e usar as 
funcionalidades dos menus Arquivo, Editar, Exibir, Favoritos, Ferramentas e Ajuda; (4) identificar e 
usar as funcionalidades das barras de Menus, Favoritos, Botões do Modo de Exibição de 
Compatibilidade, Barra de Comandos, Barra de Status; e (5) saber bloquear a barra de ferramentas 
e identificar, alterar e usar a opção Personalizar; (6) utilizar teclas de atalho para qualquer 
operação. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética profissional. Conteúdos relacionados com 
as atribuições do cargo independente de referência bibliográfica.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Internet Explorer (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 
Internet Explorer).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Excel (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 
MS Excel).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Word (Ajuda eletrônica integrada ao Programa 
MS Word).  

MICROSOFT CORPORATION. Ajuda do Microsoft Windows. (Ajuda eletrônica integrada ao MS 
Windows 8).  
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MICROSOFT PRESS, Dicionário de Informática. Tradução de Valeria Chamon. Campus. 
NORTON, Peter. Introdução à Informática. Makron Books.  

VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. Campus.  

Manuais e apostilas de referência do Pacote Office e ajuda on-line (help).  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Radiologia.  

PROGRAMA DE PROVA: 

Anatomia e fisiologia dos órgãos e sistemas; Física das Radiações; Efeitos Biológicos das 
radiações; Sistemas de detecção e formação da imagem: aparelhos de Raios X (componentes e 
funcionamento); Produção de Raios X; Princípios de Formação da Imagem radiográfica; Filmes 
Radiográficos e processamento radiográfico; Incidências radiológicas; Conhecimentos básicos de 
tomografia computadorizada e radiografia odontológica digital; Diretrizes de proteção radiológica 
em radiodiagnóstico médico; Noções sobre características e qualidade da imagem (Parâmetros 
característicos: contraste, resolução espacial, ruído, distorções e artefatos. Métodos de avaliação e 
quantificação das características de desempenho. Fatores que afetam a qualidade de imagem e 
suas possíveis correções. Programas de controle e garantia de qualidade). 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BIASOLI, A.M. Técnicas radiográficas: princípios físicos, anatomia básica, posicionamento. Editora: 
Rubio; 2010. (2ª reimpressão). 

BONTRAGER, K. L. Tratado de técnica radiológica e base anatômica. 5ª ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 2003. 

CAPELOZZA, A.L.A. Manual técnico de radiologia odontológica. Editora AB (2009). 

CNEN. NN- NORMA 3.01- Diretrizes básicas de proteção radiológica. Comissão Nacional de 
Energia Nuclear. 2011. 

DANGELO, J.G. e Fattini, C. A. Anatomia humana básica. 2.ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 

DIMENSTEIN, R. e Guilardi, T. Bases físicas e tecnológicas aplicadas aos raios-x. Ed. Senac. 
2010. 

KAPLAN, I. Física Nuclear, Editora Guanabara Dois, Rio de Janeiro, 1978. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Segurança do Trabalho.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Segurança Aplicada ao Trabalho: Histórico da Segurança do Trabalho. Efeitos do acidente de 
trabalho: trabalhador, família e empresa. Causas do acidente de trabalho. Comunicação e registro 
de acidentes. Saneamento do Meio Ambiente: Aspectos legais. Esgotos. Efluentes líquidos 
industriais. Resíduos: composição, acondicionamento e coleta, destinação final. Primeiros Socorros 
e Doenças Ocupacionais: temperatura, pulso e respiração. Desmaios. Envenenamento. 
Queimadura. Fraturas. Hemorragias. Respiração artificial e massagem cardíaca. Doenças 
profissionais. Lesão por Esforço Repetitivo. Transporte de acidentados. Ergonomia: Sistemas 
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homem-máquina/meio-ambiente. Fadiga. Iluminação, cores, clima. Prevenção e Controle de 
Perdas: Observação planejada do trabalho. Análise de riscos. Análise Preliminar de Riscos. Análise 
de Modos Falhas. Máquinas, Equipamentos e Materiais: Equipamentos e dispositivos elétricos. 
Equipamentos de guindar e transportar. Ferramentas manuais e motorizadas. Vasos de pressão e 
caldeiras. Compressores e equipamentos pneumáticos. Fornos. Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI) e Coletiva. Tanques, silos e tubulações. Obras de construção, demolição e reforma. 
Tecnologia e Prevenção de Incêndios: Princípios básicos do fogo. Extintores de incêndio. 
Hidrantes. Equipamentos e sistemas de proteção contra incêndio. Higiene do Ruído e vibrações. 
Conforto térmico. Ventilação aplicada à Engenharia de Segurança do Trabalho. Radiações 
ionizantes e não ionizantes. Contaminantes químicos: sólidos, líquidos e gasosos. Iluminação. 
Legislação Específica: Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977, Normas Regulamentadoras 
aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 1978. Legislação Geral (considerar as leis que 
constam na bibliografia em sua totalidade, exceto quando os artigos estiverem especificados).  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º ao 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69. Da Ordem Social - Art. 193 a 204).  

BRASIL. Lei nº 6.514, de 22 de dezembro de 1977 - Altera o Capítulo V do Título II da 
Consolidação das Leis do Trabalho, relativo à segurança e medicina do trabalho e dá outras 
providências.  

BRASIL. Todas as Normas Regulamentadoras (NR) disponíveis em: 
<http://www.mtps.gov.br/seguranca-e-saude-no-trabalho/normatizacao/normas-regulamentadoras>.  

ASTETE, M. W.; GIAMPAOLI, E.; ZIDAN, L. N. Riscos físicos. Fundacentro.  

BORGES, Luiz Henrique. Sociabilidade, Sofrimento Psíquico e Lesões por Esforços Repetitivos 
entre Caixas Bancários. Fundacentro.  

CAMILO Jr, A. B. Manual de prevenção e combate a incêndios. SENAC.  

DUL, J.; WEERDMEESTER, B. Ergonomia prática. Edgard Blucher.  

GRADJEAN, Etienne. Manual de Ergonomia: adaptando o trabalho ao homem. Artmed.  

MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e medicina do trabalho (Lei nº 6.514, de 22 de 
dezembro de 1977 e Normas Regulamentadoras (NR) aprovadas pela Portaria nº 3.214, de 8 de 
junho de 1978). Atlas.  

MENDES, R. Patologia do trabalho. 

MANUAIS DE LEGISLAÇÃO ATLAS. Segurança e Medicina do Trabalho. NR 1 a 36. CLT – 
Artigos154 a 201. Lei n° 6.514, de 22 de dezembro de 1977. Portaria nº 3.214, de 8 de junho de 
1978. 77ª edição. São Paulo: Editora Atlas, 2016. 

SALIBA, Tuffi Messias; Manual Prático de Higiene Ocupacional e PPRA. 6ª Edição. São Paulo: LTr, 
2014. 

MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da Produção e Operações. São Paulo: Cengage 
Learning, 2009 (2 ed. rev. e ampl.). 

OLIVEIRA, Sebastião Geraldo de. Proteção Jurídica à saúde do trabalhador. São Paulo, LTr, 1996. 

SALIBA, Tuffi M. & CORRÊA, Márcia A. C. Insalubridade e Periculosidade: aspectos técnicos e 
práticos. São Paulo, LTR, 1998 (4a edição atualizada). 
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Segurança e Medicina do Trabalho. Manuais de Legislação Atlas. São Paulo, Atlas (edição 
atualizada). 

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO. Guia de Análise Acidentes do Trabalho. Brasília. 
2010. Disponível em: 
http://acesso.mte.gov.br/data/files/FF8080812D8C0D42012D94E6D33776D7/Guia%20AT%20pdf%
20para%20internet.pdf 

Manual de Aplicação da Norma Regulamentadora No 17 (2002). Ministério do Trabalho e Emprego. 
Disponível em: 
http://acesso.mte.gov.br/data/files/8A7C816A3E7A205F013F85D2FFE907E8/pub_cne_manual_nr1
7%20(atualiza do_2013).pdf 

Prevenção e Proteção contra Incêndios no estado do Rio Grande do Sul. Lei 14.376/2013 
atualizada pela Lei 14.455/2014. Decreto Estadual 51.803/2014. 

SALIBA, T. M; CORRÊA, M. A. C.; AMARAL, L. S.; RIANI, R. R. Higiene do trabalho e programa de 
prevenção de riscos ambientais. LTr.  

SEKI, C. T.; BRANCO, S.S.; ZELLER, U. M. H.; LEIFERT, R. M. C. Manual de primeiros socorros 
nos acidentes de trabalho. Fundacentro.  

SILVA FILHO, A. L. da. Segurança química - risco químico no meio ambiente de trabalho. LTr.  

SOTO, G.; OSVALDO, J. M.; DUARTE, I. F. S.; FANTAZZINI, M. L. Riscos químicos. Fundacentro.  

TERRERA, R. P. Segurança industrial e saúde. Editora Ex-Líbris.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Técnico em Topografia.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Métodos e medição de ângulos horizontais e verticais com instrumentos clássicos e digitais. 
Quantificação e compensação dos erros cometidos na medição de distâncias com o uso de trena. 
Distanciometros de curto, médio e longo alcance. Estação Total. Métodos de levantamento 
planimétrico. Uso de escalas em plantas. Conceito e uso da Taqueometria. Orientação dos 
levantamentos topográficos. Cálculo analítico de coordenadas retangulares. Conceitos e uso do 
Sistema Topográfico Local. Método de Nivelamento Geométrico. Método de Nivelamento 
Trigonométrico Topologia. Locação de curva circular. Segmentos que o compõem o Sistema de 
Posicionamento Global (GPS). Classes e uso de receptores GPS. Métodos de posicionamento 
preciso para fins de engenharia usando o GPS, e suas precisões. Sistema de Informação 
Geográfica (SIG). Geração e uso da base espacial georreferenciada e da base alfanumérica em 
um SIG. Georreferenciamento de imóveis rurais. Amarração Angular e planimétrica. Levantamento 
Topográfico Nivelamento geométrico dos vértices da poligonal de apoio, Levantamento topográfico 
por irradiação, Locação e nivelamento de um eixo estaqueado de 20 em 20 m definindo as seções 
transversais. Levantamento de detalhes altimétricos nas seções transversais ao eixo. Cálculos 
planimétricos: azimute, rumo, área, coordenadas dos vértices a partir do ponto 1 (E1, N1) e 
detalhes. Cálculo dos nivelamentos geométricos. Transporte de R.N. Vértices da poligonal e 
estacas do eixo das seções transversais. Cálculo das distâncias e cotas de detalhes altimétricos 
por irradiação. Cálculo dos detalhes altimétricos através de seções transversais (determinação das 
cotas inteiras). Cadastro ambiental rural. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  
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Decreto Federal nº 7.830/2012 de 17/10/2012 - Dispõe sobre o sistema de cadastro ambiental 
rural.  

MCCORMAC, J. C. Topografia. 5ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2007. 

BORGES, A.C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil - Volume 1 - 2ª ed. São Paulo: Ed. Edgard 
Blücher, 2002. 

BORGES, A.C. Topografia Aplicada à Engenharia Civil - Volume 2. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 
1999. 

BORGES, A.C. Exercícios de Topografia - 3ªed. São Paulo: Ed. Edgard Blücher, 2001. 

PINTO, L.E.K. Curso de Topografia - 2ªed. Salvador: Ed. UFBA, 1992. 

Norma técnica para georreferenciamento de imóveis rurais - 3ª edição – INCRA. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Terapeuta Ocupacional. 

PROGRAMA DE PROVA:  

Anatomia e bases da Psicologia, Neurologia e Ortopedia. Terapia Ocupacional: fundamentos, 
conceitos, técnicas e modelos. Terapia Ocupacional e a pessoa com deficiência. Terapia 
Ocupacional e saúde do trabalhador. Terapia Ocupacional e saúde mental. Ergonomia e Terapia 
Ocupacional. Processos Grupais em Terapia Ocupacional. Terapia Ocupacional em Pediatria, 
Geriátrica e Gerontologia. Recursos Terapêuticos e Atividades. Avaliações, Planejamento e 
Intervenções em Terapia Ocupacional. Reabilitação psicossocial, reabilitação física e reabilitação 
em geral. Ética profissional.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

CARVALHO, Andréa Fabíola C. Tinoco. Perguntas e Respostas Comentadas de Terapia 
Ocupacional. Rubio.  

CAVALCANTI, A.; GALVÃO, C. ET AL. Terapia Ocupacional: fundamentação e prática. Guanabara 
Koogan.  

COSTA, Regina Célia Toscano. Terapia Ocupacional: uma contribuição ao paciente diabético. 
Rubio.  

DE CARLO, Marysia M.R.P. [et al.]. Terapia Ocupacional no Brasil: fundamentos e perspectivas. 
Plexus.  

DRUMOND, A. F.; REZENDE, M. B. (orgs.). Intervenções da Terapia Ocupacional. UFMG.  

HAGENDORN, R. Fundamentos da Prática em Terapia Ocupacional. Dinamis editorial.  

LANCMAN, Selma (Org.). Saúde, trabalho e Terapia Ocupacional. Roca.  

LUZO, M. C. M.; DE CARLO, V. M. (orgs.). Terapia Ocupacional: reabilitação física e contextos 
hospitalares. Roca.  

MEDEIROS, M.H.R. Terapia Ocupacional: um enfoque epistemológico e social. Ed. Hucitec, São 
Paulo.  
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PADUA. Elisabete M. M. de; MAGALHÃES, Lilian V. (orgs.). Terapia Ocupacional: teoria e prática. 
Papirus.  

PARHAM, L.D., LINDA, S.F. A recreação na Terapia Ocupacional Pediátrica. Ed. Santos. São 
Paulo.  

PEDRAL, Claudia; BASTOS Patrícia. Terapia Ocupacional: metodologia e prática. Rubio.  

SUMSION, T. Prática baseada no cliente na Terapia Ocupacional: guia para a implementação. 
Roca.  

TEIXEIRA, E. e outros. Terapia Ocupacional na reabilitação física. Publicação AACD. Rocca.  

TROMBLY, Catherine A.; RADOMSKI, Mary Vining (orgs.). Terapia Ocupacional para Disfunções 
Físicas. Santos.  

WILLARD & SPACKMAN. Terapia Ocupacional. Guanabara Koogan.  

DRUCK, G. e Franco, T. (orgs) – a perda da razão social do trabalho – terceirização e 
precarização, boitempo editorial, São Paulo, 2007 pags- 69- 80, 119- 146, 147 - 166.  

SENNETT, R. – a corrosão do caráter- consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo, 
Record rio de janeiro, 2002.  

Código de Ética Profissional.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Tesoureiro.  

PROGRAMA DE PROVA:  

Administração Pública: Poderes administrativos; Atos administrativos; Contratos administrativos; 
Serviços públicos; Servidores públicos; Regime jurídico administrativo; Poder de polícia; 
Administração indireta; Órgãos públicos; Processo administrativo; Bens públicos; Patrimônio 
público; Interesse público; Improbidade administrativa; Controle da administração pública; 
Responsabilidade civil e responsabilidade fiscal da administração. O Direito Tributário como ramo 
do Direito Público e como direito obrigacional. Relacionamento do Direito Tributário com as demais 
disciplinas jurídicas. Autonomia. Fontes do Direito Tributário. Fontes materiais e formais: Fontes 
formais do Direito Tributário: normas principais e normas complementares. Espécies tributárias, 
definição e classificação. Impostos, Taxas, Contribuição de Melhoria, Empréstimo Compulsório e 
Contribuições com natureza tributária. Tributos vinculados e não-vinculados. Classificação bipartite 
e tripartite. Definição de tributo, imposto e taxa. Sistema Tributário Nacional. A repartição de 
competências tributárias: critérios, bis in idem e bitributação. Princípios tributários e as limitações 
constitucionais ao Poder de Tributar: princípios constitucionais tributários positivos, imunidades e 
outras restrições. Repartição de receitas tributárias: normas constitucionais. Legislação Tributária. 
Definição. Normas principais e complementares. Vigência: efeitos, início da vigência, vacatio legis e 
extinção da vigência. Aplicação da legislação tributária. Irretroatividade: fatos geradores futuros e 
pendentes, a lei interpretativa e a aplicação retroativa de normas tributárias penais benéficas. 
Ultratividade. Interpretação e integração: conceitos, distinção e regras específicas do Código 
Tributário Nacional. Obrigação Tributária. Definição. Espécies: principal e acessória. Fonte da 
obrigação tributária. Nascimento da obrigação tributária: hipótese de incidência e fato imponível. 
Fato gerador: terminologia do Código Tributário Nacional e crítica. Elementos ou aspectos do fato 
gerador. Fato gerador instantâneo e complexo. Fato gerador nos negócios condicionais. Incidência 
e não-incidência. Sujeitos da Obrigação Tributária Principal e Acessória. Sujeito ativo. Conceito: 
competência legislativa e competência arrecadatória. O sujeito ativo e os desmembramentos 
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territoriais. Sujeito passivo. Contribuinte. Responsável: transferência e substituição tributária. 
Solidariedade. Responsabilidade tributária: por sucessão, de terceiros e por infrações. Capacidade 
e domicílio tributários. Crédito Tributário. Natureza jurídica. Constituição do crédito tributário. 
Lançamento: natureza jurídica. Modalidades de lançamento: direto, com base em declaração e por 
homologação. Efeitos do lançamento e revisão. Suspensão da exigibilidade do crédito tributário: 
definição, efeito, modalidades. Extinção do crédito tributário: definição, efeitos, modalidades. 
Exclusão do crédito tributário: definição, efeitos, modalidades. Garantias, privilégios e preferências 
do crédito tributário. Definição, efeito, modalidades. Administração do crédito tributário. 
Fiscalização, Dívida ativa. Certidões. Código de Posturas. Crimes contra a ordem tributária, 
econômica e contra as relações de consumo. Sistema Tributário Nacional e Municipal. Lei de 
responsabilidade Fiscal. Contabilidade Geral: a) Conceito, princípios contábeis. b) Contas: 
conceito, função, funcionamento, teoria das contas, classificação das contas. c) Plano de Contas: 
conceito, finalidades, características, planificação contábil. d) Escrituração: objeto, classificação, 
disposições legais, livros de escrituração, formalidades na escrituração contábil. e) Lançamento: 
conceito, critérios para debitar e creditar, fórmulas de lançamento, retificação de lançamentos, 
documentos contábeis. f) Balancete de Verificação: conceitos, tipos de balancetes, periodicidade. 
g) Apuração do Resultado do Exercício: períodos contábeis, regimes de apuração do resultado, 
lançamentos de ajustes. h) Avaliação de Investimentos: conceito, critérios, método de equivalência 
patrimonial. i) Correção Monetária: conceito, obrigatoriedade, métodos, elementos a corrigir, 
contabilização da conta resultado da correção monetária. j) Demonstrações Contábeis: conceito, 
periodicidade, obrigatoriedade, balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, 
demonstração de lucros ou prejuízos acumulados, demonstração de mutações do patrimônio 
líquido, demonstração de origens e aplicações de recursos. Administração Financeira, 
Orçamentária e Responsabilidade fiscal: Orçamento público, princípios orçamentários, diretrizes 
orçamentárias, processo orçamentário, métodos, técnicas e instrumentos de planejamento do 
orçamento público, fontes, classificação, estágios e execução da receita e da despesa 
orçamentária. Responsabilidade fiscal da administração. Instrumentos de transparência. Auditoria: 
a) Aspectos gerais: Normas de Auditoria. b) Ética Profissional, Responsabilidade Legal, Objetivo, 
Controle de Qualidade. c) Desenvolvimento do plano de auditoria: Estratégia de Auditoria, Sistema 
de informações, Controle interno, Risco de auditoria. d) Testes de auditoria: Substantivos, De 
observância, Revisão analítica. e) Procedimentos de auditoria: Inspeção, Observação, 
Investigação, Confirmação, Cálculo, Procedimentos analíticos. Lei Orgânica do Município. Código 
Tributário Municipal. Tributos Municipais. Anistia. Contribuição de Melhoria. ISSQN, ITBI e IPTU. 
Dívida Ativa. Lei de Diretrizes Orçamentárias. Lei do Orçamento Anual. Plano Plurianual de 
Investimentos. Demais conteúdos relacionados com as atribuições do cargo.  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 75. Da Tributação e Orçamento, Da Ordem Econômica e Financeira - Art. 145 a 181).  

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966 e alterações. Dispõe sobre o Sistema Tributário 
Nacional e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios. 
BRASIL. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990 e alterações. Define crimes contra a ordem 
tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá outras providências.  

BRASIL. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992 e alterações. Lei de Improbidade Administrativa.  

BRASIL. Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011. Regula o acesso a informações.  

AMARO, Luciano. Direito Tributário Brasileiro. 20ª ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

BOYNTON, W. C.; KELL, W. G. Auditoria. São Paulo: Atlas, 2002. Conselho Federal de 
Contabilidade. Princípios Fundamentais e Normas Brasileiras de Contabilidade  



Município de Cruz Alta 
Avenida General Osório, nº 533, Centro  
CEP: 98.005-150 

                                         Concurso Público nº 01/2016 
 

 
Página 181 

AUDITORIA E PERÍCIA. 3ª Ed. Brasília. 2008. Disponível em: 
http://portalcfc.org.br/wordpress/wpcontent/ uploads/2013/01/livro_auditoria-e-pericia.pdf.  

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Da Tributação e do Orçamento - 
Art. 145 ao 169. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm.  

BRASIL. Código Tributário Nacional. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l5172.htm.  

BRASIL. Define crimes contra a ordem tributária, econômica e contra as relações de consumo, e dá 
outras providências. Lei nº 8.137, de 27 de dezembro de 1990. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L8137.htm.  

BRASIL. Lei Complementar n° 101, de 4 de maio de 2000 e alterações.  

BRASIL. Lei Complementar n° 123, de 14 de dezembro de 2006 e alterações.  

BRASIL. Lei Complementar n° 116, de 31 de julho de 2003 e alterações.  

BRASIL. Dispõe sobre as sanções aplicáveis aos agentes públicos nos casos de enriquecimento 
ilícito no exercício de mandato, cargo, emprego ou função na administração pública direta, indireta 
ou fundacional e dá outras providências. Lei nº 8.429, de 2 de junho de 1992. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/LEIS/L8429.htm.  

CARRAZZA, Roque Antônio. Curso De Direito Constitucional Tributário. 29ª Ed. São Paulo: 
Malheiros, 2013.  

COÊLHO, Sacha Calmon Navarro. Curso de Direito Tributário Brasileiro - 13ª Ed. São Paulo: 
Forense, 2014.  

DI PIETRO, Maria Syvia Zanella. Direito Administrativo. 28ª Ed. São Paulo: Atlas, 2015.  

IUDICIBUS, Sergio de, MARTINS Eliseu, GELBCKE Ernesto Rubens, SANTOS, Ariovaldo do. 

Manual de Contabilidade Societária. 2ª Ed. Atlas, 2013.  

MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. 34ª Ed. São Paulo: Malheiros, 2013.  

MANGIERI, Francisco Ramos. ISS teoria- prática questões polêmicas.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrativo Brasileiro. 41ª Ed. São Paulo: Malheiros, 2015.  

MARION, Jose Carlos. Contabilidade Básica. Atlas, 2009.  

NETO, Alexandre Assaf. Fundamentos de Administração Financeira. Atlas, 2010.  

OLIVEIRA, Weder de. Curso de Responsabilidade Fiscal. Vol. I. Belo Horizonte: Fórum, 2013.  

OLIVEIRA, Luís Martins de. Manual de contabilidade tributária. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2012.  

OLIVEIRA, José Jayme de Macedo. Impostos municipais, ed. Saraiva, apenas título 1° ISS.  

ENTRE RIOS DO SUL. Código Tributário do Município.  

ROSA, Maria Berenice. Contabilidade do Setor Público. 2ª Ed. Atlas, 2013.  

SANTOS, Cleônimo dos, SIMPLES NACIONAL, ED. IOB.  

TAUIL, Roberto Adolfo. ISS perguntas e respostas, editora AMSTAD.  

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: Vigia. 

PROGRAMA DE PROVA: 

Conhecimentos de guarda e vigilância; rondas e inspeções; controle de entradas e saídas; medidas 
preventivas contra sinistros e desordens; postura e providências em caso de sinistros e desordens. 
Patrulhamento preventivo. Poderes administrativos: Poder Regulamentar, Poder Vinculado, Poder 
Discricionário, Poder Disciplinar, Poder Hierárquico, Poder de Polícia. Direitos humanos 
fundamentais. Direitos e Garantias Fundamentais. Uso de equipamentos e itens de segurança. 
Prevenção e combate a incêndio e inundações. Crimes contra o patrimônio, crimes contra a vida, 
crimes contra a Administração Pública, crimes contra o meio ambiente. Culpabilidade, ilicitude, 
crime e contravenção penal. Código de Trânsito Brasileiro. Normas Regulamentadoras (NR), 
relativas à segurança e saúde do trabalho. Equipamentos que auxiliam no desenvolvimento do 
trabalho. Relações Humanas e interpessoais. Atendimento e auxílio ao público. Higiene e 
apresentação pessoal; limpeza e organização no trabalho; primeiros socorros, coleta seletiva, 
separação e destinação correta do lixo, noções de segurança do trabalho, higiene pessoal e do 
ambiente de trabalho. Improbidade administrativa. Legislação em geral aplicável ao cargo. Ética 
profissional. Conteúdos relacionados com as atribuições do cargo independente de referência 
bibliográfica. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil - Com as Emendas Constitucionais. (Dos 
Princípios Fundamentais - Art. 1º a 4º. Dos Direitos e Garantias Fundamentais - Art. 5º a 17. Da 
Organização do Estado - Art. 18 e 19; Art. 29 a 31; Art. 34 a 41. Da Organização dos Poderes - Art. 
44 a 69).  

BRASIL. Lei 9.503, de 23 de setembro de 1997. Dispõe sobre o Código de Trânsito Brasileiro. 

BRASIL. Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 e alterações. Institui o Código Penal. 

MAZZA, Alexandre. Manual de direito administrativo. São Paulo, SP: Saraiva, 2011. 

MINISTÉRIO DO TRABALHO. Normas regulamentadoras nºs. 06, 09, 10, 11, 12, 15, 16, 23, 24, 26 
e 35. Disponível em: <http://www.mtps.gov.br>. 

Manuais, livros, apostilas, compilados, publicações oficiais de órgão públicos, jornais, revistas e 
diversos que contenham os conteúdos indicados. 
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Anexo IV - Formulário de entrega, avaliação e análise de títulos. 

 
Nome do candidato: _______________________________________________________________ 
 
Inscrição: ____________ Cargo: _____________________________________________________ 
 
Formação: _____________________________________ Data de formação: _____/______/_____  
 
 
Está encaminhando documento comprovando alteração de nome? SIM ( ) NÃO ( )  
 

Declaro ter lido o Edital de Abertura do presente Concurso Público e de serem verdadeiras as 
informações aqui descritas e válidos os documentos encaminhados. 

 
___________________________________ 

ASSINATURA DO CANDIDATO 
 

Obs.: Os documentos deverão ter numeração nas páginas. 
 

ITEM 
 

ESPAÇO PARA PREENCHIMENTO DO 
CANDIDATO 

PREENCHIMENTO DA 
BANCA AVALIADORA 

Pág. NOME DO CURSO 
Data de 

conclusão 
Carga 
Horária 

Pontuação 
Cód. 
Indef. 

Doutorado       

Mestrado       

Especialização       

 
Nota final – Prova de Títulos: _______________ 

 

Observações da Banca Avaliadora: 
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Anexo V – Programa de execução da prova prática. 

 
Operador de Máquinas: Posicionamento correto da máquina no local de partida, verificação dos 
acessórios do equipamento/máquina, verificação preventiva para operação do 
equipamento/máquina, habilidade na operação do equipamento/máquina, habilidade e cuidados 
básicos na condução do equipamento/máquina. 
 
Os candidatos de Operador de Máquinas serão avaliados na prova prática em função da 
pontuação negativa por faltas cometidas durante todas as etapas do exame, atribuindo-se a 
seguinte pontuação: 
Faltas Eliminatórias: 10 (dez) pontos negativos. 
Faltas Graves: 04 (quatro) pontos negativos. 
Faltas Médias: 02 (dois) pontos negativos. 
Faltas Leves: 01 (um) ponto negativo. 
 
NORMAS GERAIS: 
1. Os candidatos deverão comparecer, com 15 (quinze) minutos de antecedência, munidos de 
documento de identidade que originou a inscrição em perfeitas condições de uso, inviolado e com 
foto que permita o reconhecimento. 

2. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. O candidato 
não poderá alegar qualquer desconhecimento sobre a realização da prova como justificativa de sua 
ausência ou atraso. O não comparecimento à prova, por qualquer que seja o motivo, caracterizará 
desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso Público. Não será aplicada 
prova fora do dia, horário e local designado por edital. 

3. É de responsabilidade do candidato, a identificação correta do local de realização da avaliação e 
o comparecimento no horário determinado. 

4. Não será permitida a realização da prova do candidato que se apresentar após o início da prova. 

5. Durante a realização da avaliação, não serão permitidas consultas de espécie alguma, bem 
como o uso de máquinas calculadoras, fones de ouvido, gravador, pagers, notebook, telefones 
celulares ou qualquer aparelho similar. O candidato que se apresentar no local da avaliação com 
qualquer aparelho eletrônico deverá desligá-lo. A Legalle Concursos não se responsabilizará por 
perdas ou extravio de objetos e equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da 
avaliação. 

6. Os candidatos devem vir preparados no que se refere à alimentação e agasalho por não 
haver previsão de horário para o término das Provas Práticas. 

7. Os candidatos aguardarão a chamada em um espaço especialmente a eles designado. Não será 
permitida a saída do local sem o acompanhamento de um fiscal. 

8. Os candidatos serão conduzidos ao local de realização de prova pelos fiscais da Legalle 
Concursos, onde receberão as instruções e indicação de onde serão desenvolvidos os trabalhos. 

9. Serão chamados para realização das tarefas seguindo rigorosa ordem alfabética. 

10. Todos os materiais, equipamentos e ferramentas necessárias à execução das tarefas estarão 
disponíveis no local. 

11. Os avaliadores da Prova Prática terão autonomia para interromper a execução da prova 
quando observado que o candidato está colocando em risco sua integridade física ou a de 
terceiros. Neste caso o candidato será eliminado do Concurso Público. 

12. Casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações, câimbras, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles 
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prosseguir ou que lhe diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de 
tratamento diferenciado para nova prova. 

13. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 
aplicação das provas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das 
provas e/ou a critérios de avaliação/classificação. 

14. As provas acontecerão com qualquer clima/tempo. 

15. O candidato que não obtiver a pontuação mínima exigida será considerado eliminado e, 
consequentemente, estará automaticamente eliminado do Concurso Público. 

16. Ao término da avaliação, o candidato deverá assinar a ficha de avaliação e dirigir-se 
diretamente a saída do local de realização de prova. O candidato não pode permanecer nas 
imediações do local de prova, nem antes e nem após a realização da mesma. 
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ANEXO VI – Programa de execução de teste de aptidão. 

 
Teste de corrida de resistência masculino e feminino: 
O teste de corrida de resistência consistirá em percorrer uma distância mínima, em uma única 
oportunidade: 
- De 2.400 (dois mil e quatrocentos) metros para os candidatos do sexo masculino e de 2.000 (dois 

mil) metros para os do sexo feminino. 
- Tempo do percurso: 12 (doze) minutos. 
- Serão considerados REPROVADOS os candidatos que não atingirem a distância mínima exigida 

no teste no tempo determinado. 
 
Teste de flexão do tronco (resistência abdominal) masculino e feminino: 
- Posição Inicial: Decúbito dorsal, costas completamente apoiadas no solo, mãos atrás da cabeça 

com dedos entrelaçados, joelhos flexionados em ângulo menor de 90º (noventa graus), pés 
afastados no máximo 30cm entre eles. 

- Execução do exercício: partindo da posição inicial (descrita acima), elevar o tronco até que os 
cotovelos toquem os joelhos, com as mãos atrás da cabeça e os dedos entrelaçados, retornando 
à posição inicial. 

- Ao retornar à posição inicial será completada uma execução do movimento. 
- Deverão ser executadas 30 (trinta) repetições pelos candidatos do sexo masculino e 20 (vinte) 

repetições pelos do sexo feminino. 
- O candidato poderá descansar, se for necessário, somente na posição inicial. 
- Tempo máximo do teste: 1 (um) minuto. 
- Só deverão ser computados os exercícios realizados corretamente. 
- Serão considerados REPROVADOS os candidatos que não executarem o mínimo exigido no 

teste no tempo determinado. 
 
Teste de flexão de braços sobre o solo (apoio): 
Masculino: 
- Posição inicial: Mãos espalmadas apoiadas no solo, ou colchonete conforme necessidade, que 

será avaliado pelo responsável da aplicação da prova; tronco alinhado desde os ombros até o 
quadril e as pernas alinhadas ao tronco; braços estendidos na altura e distância dos ombros; pés 
unidos e apoiados na ponta dos dedos no solo. 

- Execução: O movimento se dá a partir da posição inicial, em seguida os braços flexionam, até 
que o peito toque o solo, mantendo as costas, quadril e pernas alinhadas, o movimento seguinte 
deve ser o de retorno à posição inicial. 

- O exercício deverá ser realizado ininterruptamente.   
- Não será permitida a parada para descanso em nenhum momento do teste. Caso isso ocorra, o 

candidato será desclassificado do teste. 
- Deverão ser executadas 20 (vinte) repetições. 
- Tempo máximo do teste: 2 (dois) minutos. 
- Serão considerados REPROVADOS os candidatos que não executarem o mínimo exigido no 

teste no tempo determinado. 
Feminino: 
- Posição inicial: Mãos espalmadas apoiadas no solo, ou colchonete conforme necessidade, que 

será avaliado pelo responsável da aplicação da prova; tronco alinhado desde os ombros até o 
quadril e as coxas alinhadas ao tronco e quadril, os joelhos estarão em contato com o solo, 
formando um ângulo de 90º, entre as coxas e as pernas. 

- Execução: O movimento se dá a partir da posição inicial, em seguida os braços flexionam, até 
que o peito toque o solo, mantendo as costas, quadril e coxas alinhadas, o movimento 
subsequente é o de retorno à posição inicial. 

- O exercício deverá ser realizado ininterruptamente. 
- Não será permitida a parada para descanso em nenhum momento do teste. Caso isso ocorra, o 

candidato será desclassificado do teste. 
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- Deverão ser executadas 15 (quinze) repetições. 
- Tempo máximo do teste: 2 (dois) minutos. 
- Serão considerados REPROVADOS os candidatos que não executarem o mínimo exigido no 

teste no tempo determinado. 
 
NORMAS GERAIS: 
1. Os candidatos deverão comparecer, com 15 (quinze) minutos de antecedência, munidos de 
documento de identidade que originou a inscrição em perfeitas condições de uso, inviolado e com 
foto que permita o reconhecimento. 

2. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado. O candidato 
não poderá alegar qualquer desconhecimento sobre a realização da prova como justificativa de sua 
ausência ou atraso. O não comparecimento à prova, por qualquer que seja o motivo, caracterizará 
desistência do candidato e resultará em sua eliminação do Concurso. Não será aplicada prova fora 
do dia, horário e local designado por edital. 

3. É de responsabilidade do candidato, a identificação correta do local de realização da avaliação e 
o comparecimento no horário determinado. 

4. Não será permitida a realização da prova do candidato que se apresentar após o início da prova. 

5. Durante a realização da avaliação, não serão permitidas consultas de espécie alguma, bem 
como o uso de máquinas calculadoras, fones de ouvido, gravador, pagers, notebook, telefones 
celulares ou qualquer aparelho similar. O candidato que se apresentar no local da avaliação com 
qualquer aparelho eletrônico deverá desligá-lo. A Legalle Concursos não se responsabilizará por 
perdas ou extravio de objetos e equipamentos eletrônicos ocorridos durante a realização da 
avaliação. 

6. Os candidatos devem vir preparados no que se refere à alimentação e agasalho por não 
haver previsão de horário para o término das Provas. 

7. Os candidatos aguardarão a chamada em um espaço especialmente a eles designado. Não será 
permitido à saída do local sem o acompanhamento de um fiscal. 

8. Os candidatos serão conduzidos ao local de realização de prova pelos fiscais da Legalle 
Concursos, onde receberão as instruções e indicação de onde serão desenvolvidos os trabalhos. 

9. Serão chamados para realização das tarefas seguindo rigorosa ordem alfabética. 

10. Todos os materiais, equipamentos e ferramentas necessárias à execução das tarefas estarão 
disponíveis no local. 

11. Os avaliadores terão autonomia para interromper a execução da prova quando observado que 
o candidato está colocando em risco sua integridade física ou a de terceiros. Neste caso o 
candidato será eliminado do Concurso Público. 

12. Casos de alterações psicológicas ou fisiológicas (períodos menstruais, gravidez, contusões, 
luxações, câimbras, etc.) que impossibilitem o candidato de submeter-se aos testes, ou de neles 
prosseguir ou que lhe diminuam a capacidade físico-orgânica, não serão considerados para fins de 
tratamento diferenciado para nova prova. 

13. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro da equipe de 
aplicação das provas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao conteúdo das 
provas e/ou a critérios de avaliação/classificação. 

14. As provas acontecerão com qualquer clima/tempo. 

15. O candidato que não obtiver a pontuação mínima exigida será considerado eliminado e, 
consequentemente, estará automaticamente eliminado do Concurso. 
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16. Ao término da avaliação, o candidato deverá assinar a ficha de avaliação e dirigir-se 
diretamente a saída do local de realização de prova. O candidato não pode permanecer nas 
imediações do local de prova, nem antes e nem após a realização da mesma. 
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ANEXO VII – Modelo de atestado para o teste de Aptidão Física 

 
 

MODELO DE ATESTADO MÉDICO 
 
 

 
Atesto que__________________________________________________________________ RG 

nº______________________ está APTO fisicamente para ser submetido aos testes de corrida, 

resistência abdominal e de apoio, mencionados no Edital de Abertura do Concurso Público do 

Município do Cruz Alta, para o cargo de Agente Fiscal de Trânsito. 

 
 
 

_____________________/___, em _______ de _______________ de 201__. 
 
 
 
 

_______________________________________ 
Assinatura do Médico - CRM N 
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Anexo VIII – Requerimento de Isenção de Taxa de Inscrição. 

 
 

IDENTIFICAÇÃO DO CANDIDATO 
 

Nome do Candidato: ______________________________________________________________ 
 
Número da Inscrição: ____________ Carteira de Identidade: ______________________________ 
 
Cargo: _________________________________________________________________________ 
 
 
 

REQUERIMENTO 
 

A isenção da taxa de inscrição do Concurso Público nº 01/2016 da Prefeitura Municipal de Cruz 
Alta, RS, para beneficiários de Programa Federal (Bolsa Família) com cadastro no CADÚNICO. 
 
(   )  Isenção  para beneficiário com cadastro no CADÚNICO,  para  tanto  apresento  Comprovante  
de Inscrição no referido Programa Social,  sendo  que  com  relação  ao recebimento de benefícios, 
este não  poderá  ser  inferior  a  dois meses. 
 
 

________________/___, em _____ de ______________ de 201___. 
 
 
 
 

_______________________________________________ 
Assinatura do Candidato 


